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Para a carne bovina posta lioje cm con-
sumo, nesta capita), foram af fitados pelosmarchantes, no entrepo-sto de S. Diogo, 03
preços de Ç-iqo c $500, devendo ser co-
brado ao publico o máximo ile $700.Carneiro, ($500 a i?;oo; porco, Ç950 e
1$. c vitella, $õoo e Stitjo.

trativa. Cuidado, muito cuidado, sr.
Wence__áó,.,7 Ntnica houve presidente

usjüe- precisasse ser mais intransigente e
mais severo no que toca a hones-
tidade.

Esteve hontem em conferência com
o ministro da Viação o dr. A. Paoli,
ministro da Allemanha.

Denunciou o fiscal da navegação
mercante, almirante Velloso Ra-
bello, a venda dc quatro vapores
brasileiros, íacto merecedor de
attencão, porque importa desfalque
_.-asivel em nossos meios de trans-
porte, já muito escassos, não só
para o estrangeiro, como pela
nossa costa. Ao governo oti aos
nossos dirigentes não deve ser elle
iiidiíícrcnte. Tem sido já agitado
o prolilema dos transportes, ha-
vendo mais de tima vez reclamado
Vrovidcncias contra a crise cm
Perspectiva creada pela sna caren-
cia, as classes interessadas, sobre-
tudo o commercio. E' realmente
¦para préòccupnr-nos a todos, que
«os interessamos pelo paiz, a pos-
sibilidade tle perdermos os nossos
produetos por falta de navios que
os carreguem e os levem aos mer-
cados consumidores. E' dever dos
**ue têm a seu cargo ó governo do
llrasil prevenir eniquanto é tem-
po, para coiijurar o damno dc que
estamos ameaçados.

Já estamos soífrendo os effeitos
tias difíiciildades e da carestia dos
.rniisportcs. A guerra triplicou os
írc-tes, e tendo lambem crescido
ss seguros, os gêneros que impor-
tamos chegam onerados de cnor-
mes despesas que lhes atigmentam
sobremodo o custo. E' uma das
razões .porque está a tonelada do
carvão a Ooífooo. Não podemos
esperar que a guerra tenha breve
termo, e ainda depois tle acabada
perdurarão seiís desastrosos effei-
tos. fia.» sc reorganizará o mundo
ile um momento para outro. Le-
vara tempo. Os navios, tirados do
commercio c empregados cm
serviços de guerra, terão que pas-
sar por muitos reparos para que
possam voltar ao seu primitivo
emprego. E até lá precisamos de
vapores que façam a nossa cabo-
.agem, e quanto á navegação trans-
atlântica, su-ppram a falta que nos
estão fazendo os navios estrangei-

0 SEGUNDO PROBLEMA
Sé o mal era a falta do papel-

moeda, ahi o. temos. Já lionlem co-
meçon ua Caixa de Amortização a
faina dc deitar para a rua os deposi-
los correspondentes ao total da emis-
são. E o problema finonieciro, que
pódc não estar bem resolvido, que
pôde mesmo estar pessimamente re-
sSlvjdo, teve, conto quer que seja, a
sedução que lhe quiz dar o governo.

E agora?
Agora, é natural que voltemos as

nossas vistas para o outro Problema,
o econômico; c, nesse caso, que pas-
semos a acompanhar a acção do mi-
nistro a quem cabe a tarefa de o cs-
ludar, o da Agricultura.

Ao recurso habilitai das emissões
de papel-mocda e de apólices, aliás
realizadas sem a preòccupação de or-
ganizar o credito, devem, cm verda-
de, sitccedcr medidas que garantam o
desenvolvimento da producção agri-
cola, de modo a impedir que conti-
nttcinos tributários dos mercados cs-
trangeiros, no que entende com pro-
duelos que, fartamente, podemos
obter dc nossas terras de cultura.

Precisamos, certamente, não só
melhorar a producção de gêneros
q:te já exportamos, tornando-a tam-
bem mais remitneradora, como ainda
ensaiar culturas ou industrias rura-t
adequados ás aptidões do nosso
meio; e, é do Ministério da Agricul-
litro, oro confiado a um agricultor
intclligcnte e capaz, qne devemos cs-
perar taes medidas, mormente quan-
do o sr. José Bezerra penso que o
ministério não deve ser um centro
de burocracia.

A Republica Argentina, com seu
regimen de circulação a descoberto, c
os Estados Unidos, com o systema
dc emissão de bilhetes sobre garan-
tia de titules federaes, conseguiram
desenvolver consideravelmente a agri-
cultura c conquistar, pela organiza
ção commercial dos vendas dos pro

O ministro da Fazenda approvou (
acto do delegado fiscal cm Minas, des:
guando o i° escripturario dc sua repar-
lição José Moreira dos Santos Penna

para substituir o contador respectivo,
«iuc sc acha em gozo dc ferias.

Ao presidente da Republica será
submettido no próximo despacho coi-
lectivo o teor da resposta ao pedido de
informações da Câmara dos Deputados
sobre a attitudé do Brasil na reunião
de Washington, relativa ao Mcxico.

Sobre o mesmo assumpto, depois que
clief;ar a esta capital o dr. Cardoso de
Oliveira, o Ministério das Relações
Exteriores publicará um Livro Perde,
dando conta da acção politica do Bra-
sil na crise por que tem atravessado
aquella Republica.

ZOMBARIAS
SR. BULHÕES

Conferenciou liontem com o ministro
d.i Viação o senador Pinheiro Ma-
chado.

O ministro da Fazenda deu provi-mento ao recurso interposto pela Com-
panhia Santista de Habitações Eco-
nomicas, do acto da Alfândega dc San-
tos, «pie lhe negou restituição do quea mais a recorrente pagou pelo sello
dc verba devido por seu capital, repre-
sentado cm aeções nominativas. :

ros 011 qttc não podem cruzar neste \ diletos agrícolas, grande preponde-momento o Atlântico, ou qttc estão
occnpados cm auxiliar as marinhas
militares ou empregados nas com-
jnunicações c transportes da In.
glate.rra. para as suas colqnias.
Não se trata só tle uma questão de
prosperidade para nót. E' questão
juasi que de vida e morte resguar-
darmo-nos da crise dc transportes,
¦ue inutilizará todos os nossos
esforços c sacrifícios para salvar o
laiz. De que servirá, por exemplo,

o café de S. Paulo, a nossa prin-
cipal riqueza, se ello não encontrar
navios que regularmente o trans-
portem para o exterior? Para que
fomentarmos o desenvolvimento da
oecuaria, se não tivermos vapores
que levem carnes á Europa?

Temos sido constantes cm pro-
pugnar a necessidade de organizar-
mos c possuirmos uma marinha
mercante que corresponda ás nos-
sas condições geograpliicas, como
sejam a nossa extensa costa e as
nossas longas vias fluviais. E' um
dever nacional olhar para os nos-
sos mares e nossos rios, para apro-
veilar as suas vantagens naturaes.
Nunca nos faltou tambem a con-
fiança em nosso futuro marítimo.

.Nada, porém, se pôde esperar tão
somente da iniciativa individual.
Temos ti»lo homens activos c cm-
prelientledores, que s»; têm aven-
tttrado apenas cam a sua aclivida-
de c com seus tinicos capitães á
exploração das industrias marili-
luas, navegação e estaleiros, dos
quaes cabe o primeiro logar a An-
tonio Martins Lage Filho; mas o
resultado não foi de ordem a ani-
mar a que outros o tomem por
exemplo oti façam o mesmo. An-
tonio Lage, embora auxiliado indi-
reclamem, pelo governo com a
preferencia para reparos c concer-
tos nas suas bem montadas offici-
nas, teve afinal que recorrer a sub-
vc lições, e ainda com estas a cm-
presa dc navegação por ello orga-
nizada tem lutado, como é notório,
cem as maiores difíiciildades. II',
pois, indispensável a acção do go-
verno, para nos appárelharmos
dc modo qne livremos o paiz das
funesta** consequencias de uma
crise «lc transportes. A nossa rc-
generação financeira não depende
só dc economias, de cortes, mas
principalmente da exploração das
riquezas nacionaes, do maior des-
envolvimento e crescimento da
nossa producção, da superioridade
da nossa exportação sobre a im-
portação, e isto não podemos co:i-
•eguir sem transportes para os
nossos produetos.

eni condições

rancia nos mercados estrangeiros; _.«*•,
Portanto, de esperar qne queiramos
conseguir idênticos resultados das
nossas emissõe.s, sèm & • gjj? ¦ __•_•?«__?
terão todos os malefivios que lhes
são inherentes, sem trazer ap pais
um unico dos raros benefícios que
produzem.

Pôde dizer-se que em pois nenhum
rfo mundo o agricultura c as indus-
trios lêm conseguido prosperar á re-
velia do influencia dos governos.
Não seremos nós, portanto, que nos
devemos conservar
differenlcs.

Acccitc, pois, o sr. Béáernt com
decisão o seu papel, que _•*.,• come-
çor s. ex. ,1 ser, de agora cm deante,
como até hontem o tinha sido o sr.
Calogeras. o ministro em foco. .

Não ha nenhuma duvida quanto ánecessidade, para nossa administração,
de rever e rescindir contratos. Mas foi
para livrar o Thcsburo de pesados•ônus, all.vi.ir as suas responsabilidades,
que a lei vigente do orçamento deu¦para isso autorização ao governo; masnunca esteve nos intuitos do legisla-dor, com essa autorização, abrir as
portas do Thesouro aos assaltos daadvocacia administrativa. As rescisões."iutori.tad.is não são du jaez dessa dasobras da Ilha das Cobras, de que nosoccupanios no domingo, as quaes, con-tratad.is por Soo.ooo libras, sem quasinada de feito, foram agora ol.jeclo d»;
uma indeiimisação de ,'oo.ono libras!

;\ Noticia veiu hontem cum explana-
ções sobre as rescisõej, «,t,o traduzemo empenho de jusiifieal-as. Concorda-mos que a revisão do contrato da E. deFerro de Therczopoli
pnra o Estado, uma

¦ Hontem, na Câmara, conmicnt.-iv.vsc
um boato escandaloso, que tomava vul-
to: tendo tido autorização do ministro
do Interior para comprar um mobiiario
novo, para o Instituto do Surdos-Mudos
desta capital, o respectivo director ape-
nas mandou reformar o mobiiario .vc-
lho, apresentando ao alludido Ministc-
rio a conta da quantia que deveria ter
despendido para o fim daquella autori-
zação.

O sr. Carlos Maximiliano teve dcntin-
cia desse íacto irregiilarissimo. Apezar
disso, porém, c ninguém sabe por que,
o titular da pasta da Justiça não man-
dou até agora abrir o inquérito neces-
sario para apurar a procedência da de-
nuncia.

Cbmmcntava-sc ainda que a demis-
são recentemente feita pelo sr. Carlos
Maximiliano dc um funecionario do
referido Instituto, se prendia á patifa-
ria denunciada, não tendo, entretanto,
s. cx. agido contra o principal respon-
savcl, que é o director daquelle esta-
belecimento.

Essa tibieza absurda do titular da
pasta da Justiça, foi, então, que deu en-
sejo — dizia-se — a que o sr. Marcai
Escobar aconselhasse o sr. Maciel Ju-
nior a pronunciar o vebemente discurso
dc ha poucos dias atrás.

Isso, todavia, é secundário, O que é \
essencial, porque se toma necessário, I

é que o sr.. Carlos Maximiliano deter- j

O sr. Leopoldo Bulhões é um
dos espíritos mais cultos de quan-
tos andam em evidencia na politi-
ca nacional, e é tambem um dos
nossos estadistas que melhor co-
nhece questões econômicas e fi-
nanceiras. Temos-lhc prestado re-
petidas vezes as nossas homena-
gens, devidas a quem já assignala-
dos serviços prestou ao Brasil, e
muitos outros prestará ainda.

Não impede isso que por diffe-
rentes vezes e sob vários assum-
ptos tenhamos estado em opposi-
ção a s. ex., com a nossa sempre
provcrbial lealdade.

Agora mesmo, e em relação ao
problema financeiro, nos sentimos
divorciados do critério do sr Bu-
lliões, e é s. ex. quem offerece
todo o possível reforço aos nossos
argumentos. As "sabinas" foram
creação daquelle illustre senador;
antes dcllas serem lançadas no
mercado, assegurámos que, se o
governo não procurasse pratica-mente valorizar esses tittilos, elles
cairiam redondamente, por não ser
possível que no Brasil existam ti-
tulos representativos de encargos,
todos com eguaes garantias, mas
com difíerentes cotações no mer-
cado. Não podia o sr. Leopoldo
Bulhões desconhecer que o effeito
pratico da projectada emissão se-
ria aquelle. que a nossa fácil pre-visão indicou. Todavia, não vacil-
lou cm aconselhar aquelle desgra-
çado expediente, do qual resulto.i
a somma colossal de prejuízos
para o commercio, a qne ts.nt.ss_-
mas vezes nos temos referido, ca-
bendo ás victimas agora apenas o
dever de agradecerem o oresente
que lhes foi feito.

Lembrámos que havia toda a
conveniência cm que o governodesse ás letras emittidas, ao me-
nos parcialmente, poder liberatorio,
recebendo-as nas repartições fis-
cães em pagamento clc impostos,-
ainda que em limitadas percenta-
gens. Não se quiz attender a esse

organização do iCxercito, feita ao tempo
em -que o marechal Hermes era mi-
nistro da Guerra, bastava para fazer
com-que a nossa mocidade recebesse a
educação militar, e a pouco c pouco o
paiz constituísse as suas reservas parao caso de termos soldados em momen-
tos difficeis, a que não é alheio o cs-tado dc guerra.

Haja vista o Tiro do Paraná, cujo
Barbo e provável efficiencia militares
foram reconhecidos pelos competentes
quando aqui esteve; Mas a politica-
gem» inutilizou as linhas de tiro. Mais
de uma vez algumas dcllas foram dis.
solvidas, porque Os seus membros acha-
vam*de se immisciiir nas competições
dos -"partidos regionaes, empregando as
armas, que haviam recebido para a in-
strucção militar, no pouco edificante
mister da luta contra a autoridade con-
stituida.

Sendo possível conseguir que as li-
nhas de tiro permaneçam dentro da lei
que as reorganizar, sem acarretarem
para o paiz despesas instipportaveis nos
tempos bicudos que atravessamos, nada
impede que o Congresso as reorganize.

Se, porém, existem probabilidades de
que ellas venham a tèr a mesma sorte
das outras, melhor será que não se
trate disso.

Redacção. Norte, }7 _ Adminiotraçüo,'*tammm—mmmm—,M__l Vortie 379*_
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Os fortes furcos dos Pardanellos
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Esteve hontem na Câmara o generalCaetano de Faria, que tratou de assum-
ptos que sc prendem á gestão dos nc-
goc.os da pasta da Guerra.

U»-,.-*essando á sua secretaria, foi s.ex. /chamado ao Cattete, onde confe-rcnctoti com o presidente da Republica.

i — i-ii.**-*- ¦_¦¦.! r-J i.T__._ _-__9K9fl-_lrespondem com nutrido fogo
aos afagues dos alliados

OS RUSSOS EVACUARAM WILNA
A' MAI.GEM DA GUE«RA

MONOTONIA
A imprensa européa entrou, com

este primeiro anniversario da guer-ra, cm franco trabalho de recorda* •
ções. Nestes últimos dias de julhoe 1103 primeiros dias de agosto quaestão prestes a soar, não ha quasihora que não stiggira á memória
do publico em geral a lembrança
tle um gesto ou de um aconteci- "
mento que, ha doze mezes corri,
dos, não tivesse

O sr. Arrojado Lisboa resolveu tor-nar tsem effeito as suspensões e de-
missões qne fez o outro dia na listra-
da de Ferro Centrnl. Ao que dizem os
jornaes, acttiou no espirito do sr. Ar-
rojado o resultado do inquérito quemaniloti abrir para apurar as irregu-
laridides verificadas na eslação Cen-
trai, ipor oceasião do embarque de um
teleRraphista removido para o interior.

Diíem que a decisão do director da
Central, revogando aquelles seus actos.
causou boa impressão c determinou quesc nSo leve a effeito um certo movi-
menti» grevista, que tinha a sua base
de operações na Barra do Pirahy.
7.S<*tapre essa historia de greve na
KenW-all Já uma vez dissemos que os
empregados dçssa ferro-via não devem
embalar-se pelos, cantos de sereia dos
exploradores, politicos ou não, que se
aproveitam do momento para tratar dos
seus interesses, a fingir que defendem o

modo pratico de resolução de um
problema importante. O governoentendeu que as letras não tinham
poder liberatorio, isto sem duvida
de aecordo com o sr. Bulhões, quefoi o pae espiritual das "sabinas", 

,mas logo a seguir o ministro da "cclonallsmo-
Fazenda tomou a resolução genial AP°»tam-sc a dedo creatttras que,dc receber dos bancos taes títulos m"-*earando os seus propósitos com a
çm pagalncnto das dividas daqucl- defesa do3 direitos do funecionalismo
les _ estabelecimentos. A idéa foi da Central; não fazem de facto outra
genial, repelimos, porque deu aos | coisa iquè preparar o espirito do gover-bancos formidável lucro, que, na
peor das hypotheses, attingiu a"quinze mil contos"! E o poder li-
beratorio foi assim dado ás "sabi-
nas", para qne os pobrezinhos dos
bancos pudessem regalar-sc com ocolossal presente que o governolhes offerkcti extorquindo-o pri-meirr* aos commerciantes para demine a abertura do inquérito para fi- . - -¦- .- .....

car esclarecido esse negocio da compra I p0,'-? •^Ç,*.*.*;'*1-" os banqueiros
do mobiliário do Instituto de Surdos- ;„",„".-., 

",1Í0--2Í..d.il'i\_'ité,;oft
Mudos. .Se ha .nelle patifaria, os cui-
pados não devem ficar impunes do cor-
rectivo moralizador; sc, pelo contrario,
a denuncia 6 mentirosa, salva-se á
reputação dc funecionarios, sobre a qual
paira a mais terrível «las suspeitas.
Como quer que seja, o inquérito deve
ser aberto, deixando o sr. Carlos Ma-
ximiliano a cumplicidade desse silencio
a que sc remetteu.

.- O Banco de S Paulo entrou homem" OS çofrçs do Thesouro Nacional
hmnr.i^am|.a ds ''••¦• :5°7Í5oo, como»mor_iza.5o do empréstimo que con-traiu com o governo, e pagou dos ju-ros respectivos a importância dc......io:_7oí!.So.

O Ha.ico do Títe, com
veniente u,- .»».».;>»¦ uo seu empréstimo.

.ara entrou, cgu.ilmen-a quantia de 25 :6ó_-_67. prodc juros do

O ministro da Justiça indeferiu o re-
NiZ„-»í O V* S "P*'*1'* d;l GuardaNauo„,l dc Minas .Geraes Ernesto Luiz"a Costa pedia guia de mudança.

Mais uma vez clama-se pela falta de
pagamento a forçar, federaes. destaca-das em longínquos tenitorios da Repu-Mica. Trata-se agora da --companhia
regional, aquartelada

. .. , --  -lide ainfluencia dos seus conselhos cn,-trem nessas operaçõeíí* r"'-'' "'" -i
Tratando-se,'por fin.) da pávórò-sa crise do commercio ô" dos te-medios que o governo deveria chi-pregar para a enfrentar e resolver,

ainda o sr. Bulhões foi ouvido, Im
pressionando-se os ouvintes comas opiniões do illustre estadista. Eo sr. Bulhões- argumentou, invo
cando mtmeros, certamente òsmesmos que s. cx fez exhibir hon'-tem numa longa entrevista detrinta e cinco minutos, tempo quepareceu siifficicntc para a procuradc vários e interessantes quadrosc mappas demonstrativos das nos-sas exportações. O illustre esta-dista verificou quo cresceram sen-sivelmente as exportações do assu-car e do café, o que dc restoi foi

no no sentido de o convencer dc quedeve 'confiar aquillo ao sr. Paulo dc
Frontin, porquanto este "ó o homem
da Central".

Det feito, o sr. Frontin é o homem
da Central, mas no máo sentido. Foi
elle que transformou aquelle grande
propfio nacional cm receptaculo princi-
pai 'das bandalheiras que o governo do
sr. Hermes achou de praticar. As avtil-

_________r____C"" ____¦ ___________B_!^^j tev -*^^B _^_-^_^8^-^^5r*^__:Mi*_F^^3SB _M
_W^~m _ú_^_w_^''__wÁr^L_____.i'___y' "^^__m\ _^E^i w E__k_^_*&.v_B_p>__S ***

l-S KutttA *_l _H*~w _^_B_r^^_^_^Çfi_^__; ' _____________ BP_á_

Assignatado, um princípi^- fe«i'M,| pfctNapotcào, general da divisão,
110 exercito russo, assUtindo^a.Mmc^^ilo^áix^hcria italiana na linha
dc frente, acompanhado do genera^rjtb^i^^^iya^eita, e de outro,

official italiano,, '•? 
7"'--.'' 

'" "*"*¦..

NA POLÔNIA RUSSA
Os rií_sos evacuaram

Wilna
NOVA-YORK, 30 — Commn-njençoes aqni recebidas de Berlimtad";sini_i,s quantias que era preciso gas- dizem quo os russos

tar. no dcsgSVerno hermista, e que não
encontravam meio possível de justifica-
ção nbs outros "departamentos 

da admi-
nisfração publica, lá iam ter na Cen-
trai, iia "Central do Frontin". E tudo
se arranjava,

Cortiprehendam bem os funecionarios
cm questão que, antes do mais, a gente
amiga» do ex-director não pôde dc fór-
ma alguma pugnar pelos direitos da-
qucllos para quem o sr. Frontin já-
mais cogitou dessa coisa que sc chama
justiça, arbitrário que sempre foi.

em Cruzeiro d.)Olll, 110 Acre. Kssa companhia
•ai situação, que o
Píllto, inspector da
tclcgraphou ao

*ot vantajosa
vez que trocoueste uma responsabilidade — admittin-

do que essa responsabilidade existia —
Ao t.|o.ooo contos, por outra de
Aceitamos
ção

Gil Vin.AT..
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que merece ali-tuna atten-

essa empres.-!, que muito tem eus-tado ao particular que delia teve ainiciativa, sem* que elle tenha auferido
vantagens compensadoras dos céus es-
forces e do seu capital. Além disso,essa Estrada, sobretudo no pequeno'trecho que ainda tem que construir até•"» Scbastiaiia, serve a uma das mellio-
res zonas do Esta.lo do Kio de Janei-ro. Tendo censurado, pelas primeirasinformações que recebemos, esse actodo Boverno, acceitamos as explicações
que nos deram c retiramos a censura.

Mas o que não será possível c usnaexplicação acceit.-.vcl para a rescisão
das obras da Ilha das Cobras, levada a«ífeito pelo sr. Calogeras, ministro daFazenda. O caso vae ter larga discus-são, pois na Câmara já ha reqtieri-
mento pedindo sobre elle informações,
e dessa discussão, que repercutirá naimprensa, resultará a demonstração ca-bal de que o escândalo dessa rescisão
corre parciha.. com os mais famosos
do periodo marechalicio. O sr. Wen-
ccsláo Braz verá que o sou ministro
da^ Fazenda, o homem qttc tirou dos
cofres públicos doze contos pnra o jo-ven m»".!ic*a do sr. Sabino Barroso, o
levou a praticar um acto que enorme-
mente prejudicará os créditos de lio-
nestidade do seu governo. . Cuidado
com elle, se r.ão tiver bastante energia¦para demitiu.o. Os doze contos do me-
dico o sr. Wencesláo põje restituir ao
Thesouro, tirando-os do seti bolso par-ticular; mas .|oo mil libras, ou oito mil
contos, como rehavel-os o Thesouro?
Preste o sr. Wenceslio, d'cra avante,
maior attencão aos negócios tratados
pelo sr. Calogeras, sobretudo quandolb- falarem em reclamação diplomática, jque í uma veia ultimamente muito ex-
piorada pela nossa advocacia adminis- '

esta cm
sencral Agrícola
Ia região militar,

ministro da Guerra,colnmunicando-lhe quç se constituiufiador, perante o commercio daquella
ctd.id,: acreana, dos fornecimentos de
qne necessitam as praças, que ba _-omezes nao recebem os seus veucimen-
tos.

Kão se coniprchcntlcm afinal de con-tas essas faltas dc pagamento ás forçasfederaes. Com dinheiro de emissões,
ou sem elle, o ccrlo é que o paiz tem
podido fazer face ás suas despesas" mi-htares no .que ellas P0 relacionam comos vencimentos de solda.los c offieiaes.Antes da emi.são do governo Hehouve, com eff.

mies
cito, um pequeno atra-zo. Mas, lo.zo foi sanado, por forçadaquella mesma emissão.

Nas guamições da_ capitães parece-nos qUo não ha quem nao esteja cmdia com os ,_e;i_ vencimentos. Pelo
menos é essa a convicção, que se im-
P»*»e a toda gente, desde que o nume-
rario preciso para taes despesas tem
sido remettido com regularidade
que, nessas circumstancias, a
nliia do Cruzeiro do Sul*»o de 20 mezes, isto

Por-
compa-

esta cem atra-
mais tempo do

que o do governo do sr. Wencesláo
Braz?

Se ainda esse atrazo fosse de Co ou
9o dias, comprehendia-sc: o Acre fica
tão longe I Elle, entretanto. í de quasidois annos, e isso é injustificável.

Condôa-se o ministro da Guerra da
sorte dos seus distantes subordinados
do Acre.

O ministro da Justiça indeferiu, porfalta de vai.;.., 0 requerimento de MariaCasal 1 aguri, pedindo a admissão deseu filho Antônio no Instituto Nacionaldc Surdos-Mudos.

Banco Nacional Ultramarino
SEDE EM USBOA-FUNDADO EM 1S64í-npital-Kseiidos. . _,-*.O00:000S

tambem demonstrado opporttina-
mente pelo "Correio da Manhã";
que egtialmcnte augmentaram asrendas provenientes dos impostos
ue consumo c de sello, que foram
enormemente aggravados uo annocorrente e que náo são de factosenão impostos sobre a miséria pu-bMea, para concluir depois trinm-
phantemente que talvez o governonao chegue sequer a emittir papel-moeda nem apólices, pois que o
paiz vae nadar em maré de di-nheiro. Bastaria qne o governo íi-zesse esta coisa simples, pegar noouro que ainda existe na Caixa deConversão e entrcgal-o aos bancoscm canção dc um empréstimo, o
que faria sair dos cofres o dinheiro
que os banqueiros mantém retira-do da situação!

Quem sabe? Talvez que nesteultimo alvitre exista o intuito deimpulsionar o ministro da Fazenda
a enveredar por novos e aindamais mirabolantes projectos finan-ceiros, com lautas ou mais portasabertas á advocacia administrativa"
quantas tem o projecto «jue hoje cinfelizmente lei do Brasil!
_ De resto, são tantos os rasgõrsfeitos nas nossas leis, que a quefoi organizada para a Caixa deConversão pódc bem de uma só;teita ser reduzida a torresmos!

Mas açode perguntar ao sr. Bu-lhoes; sendo certo que o deved.ire o governo federal, e que são asdividas delle que provocam a mi-será situação do commercio dopaiz; sendo egtialmente certo quea. Umao não vae buscar nem ummcnel dc todo esse .volume da ex-portação que aproveita aos gover-nos estaduacs c. aos produetores,mas nao canaliza directamente nemum real para o Thesouro Nacionalcomo_ é que o governo arranjarádinheiro e apólices para licmidarsuas dividas, sem fazer
zadas emissões?

Ü caso é cgua! ao do sapateiro
que morava ao lado de umgrande banco, c, emquanto os ban-

queiros accmnulavam o ouro sobreouro nos seus cofres, cllc era ohri-gado a uar um tiro nos miolos pornao poder pagar 50S000 dc =o!a
que comprara a credito.

Temos muita considerarão ne!osaber do sr. Bulhões, mas 'afigura-
sc-nçs que s. cx.. nesta questão doproblema financeiro, anda zon»b-.n-cio dos pacovios, com o seu demo

O ministro da Justiça 
'offlciou ao

secretário da Câmara dos Deputados
declarhndo que a proposição confda 110
projecto n. 60, deste anno, nã. parececonveniente por acarretar um augnicnto
de despesa dc ii:ü..o$ á verba Justiça
Federal.

Feijão prelo especial. k„ ..on réis.
José de Alencar — COLOMBO.

«¦«'• *>«***»< *¦» 
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Wilna, ateando fogo ú cidaüo. —
(Americuna) .

AS RUSSOS BECUAM A SP-
DUÉESTE DE KOWNO

Nova York, 30. — Radiogrammas deBerlim dizem que as forças allemãs,após uma série de violentos ataques,conseguiram quebrar a resistência dosrussos, na lincha a dudoeste dc Kowno,obrigando-os a recuar novamente.
Acerescen tam esses radiogrammas

que os allemães têm feito muitos pri-sionciros e que as perdas dns russossao importantíssimas. — (Americana.)
GUILHERME ÍI FELICITADO

POR MOIIAMED V
Nova York. 30. — O imperador Gui-lliernie da Allemanha recebeu um tele-

gramma do Sultão da Turquia,. feliei-taiido-o pelas victorias alcançadas pelosseus exércitos contia os russos, n;, Po-lonia. — (Americanos.)

ITÁLIA Ê ÁUSTRIA
PELAS VICTIMAS DAi *

Pelo ministro da Justiça fortm con ,cedidas as seguintes licenças, em pro-,rogação: por^ 4 mezes, a Ponehct Ver-1
naiiclis de Uma, escrevente da 16* dc-1
legacia policial; por 60 tlias. a Frau- ]cisci-a Dutra da Uociia, commissario de
policia de c" classe: por ..o dias, a Knii-liano Silveira da Kosa, guarda civil dc chegaram
s3 classe.

OS ALT.EM,\I*S ,T.V CHKfíA.
RAM A GIODEK

GUERRA

R".ma, 30 — Esteve imponente oconcerto realizado cm Villa Borghc.e,em beneficio das victimas da guerra.Os srs. Ciuffclli e Apolloni e muita.,outras notabilidades ' compareceram áfesta, que foi abrilhantada com o con-curso de numerosa multidão.
Durante o concerto, regido peloprofessor Vissclla, executaram-se di-versos hymnos patrióticos, acompa-nhados em coro por cinco mil crean.

ças das escolas de Roma.
Esta parte do programma foi umadas que mais agradou c mais applau-sos mereceu dos assistentes, que sau-daram as creanças agitando lenços echapéos.
Os hymnos de Mamclli e Garibaldi,e bem assim o hymno real, provocaramcnthusiasticas manifestações da mui.tidão.

. O povo, ao ouvil-os, prorompcti emintermináveis ovações ao rei, á ltaiia,ao Exercito, á Marinha c aos paizesalliados. —. (Havas).
OS ITALIANOS"5 TfôU SIDO

dc

OUERETS TER A CUTIS RI.T.T..A?
Us-ie o Talco Pérola. R 603

arew, —

Pingos & ispiipsj
O "_>r..?sr.or** Pedro Azevedo a.-aba do

fundiir uma agencia casamenteira que se
cncarrtga dc opnroximõr senhoritas c cava-
Iheiro.-;, fazendo apresentações, fornecendo
adressts, etc, etc.

Iísi. cavn.ão descarada chama-se Club
itatHlkbnial. Matrimonial tem om:*; le-
trás. lista c3!aon..o.

Be lun aanuncio ds 1:
paraU-rins :

Gratuitamente — rep.*1.
«Ia nova lei do ensino.

.Brochuras repartidas;
prcçaJa ao ensino.

a de Pre-

brochuras

le r-rü'"*

A oca York, 30. — AnnuncianiVienna que os austro-allcmães, comi-miando a perseguir as forças russas, jáii a Giodck, sobre o Narcivka,aitluente da esquerda do Ma
(¦¦Imcricana.)

O AVANÇO DO.S ALLEMÃES
SOBRE W1LX.VA

Amstcrdam, ir, — Dizem despachostelegraplncos procedentes iie Petrogradmie o avanço aliemão em direcção aíJwinsk e Wilna foi momentaneamente.lendo cm virtude ila evacuação dessaspraças pelas forças moscovitas, —

Um desmentido do gover-no aliemão

* *
Po memi.0 aniitincTo :"'.M-è(isa!idade dc 20$ooo *i rojoon,

do as'neces-idades do candidato."
Kstá-.çc a ver a Injustiça t quantocccesskaJo o candidato, ir.nis p,.j_ 1

Nova York, 30. — A legação a*lcm.*iaqui torneceu .103 jornaes uma nota nn
que desmente a noticia espalhada de
pretender o governo de Dcrlim dcsii-luir o g»*neral von Bissinecn il»«le governador geral
(Americana.)

NOS dardanellos"
OS FORTES TURCOS FM

nngcil lin car*;
da Uelgica. -

FRANCA ACTIVIDADE
»Vot-a 1'»

continua a
fogo, ao boiu-

as
autori-

1 Fausto Ferraz apresentou na
projecto creando a legião do

Braz,

bom humor.

O dtputa.
Câmara um
Traoalíio.

Ouvimos que 03 rara da pátria qtie fal-
tanv Sn sessões o mez Inteiro vão atllu-rir á
idó, ficando cm cc.a.

» „A I.esiáo do Trabalho I que rr.e di.-csa isso ?
Optimo ; principalmente ajora, «mc -i

sem-t.ali_.__jD são IcglEo 1

or.*t Iialiit"*» cs amo-

Rs 3(J.O00:000?l
SAQUES A' VISTA EA PRAZO••obre todos os paiies e todas as opera-

çots bancarias nos seus variados'ramos
nas melhores conàições do mercado.
R. da Quitanda esquina AlfândegaAcenda, Traça 11 de Junho "*¦ * f 1 ms

O ministro da Justiça remeiteu ao«J.rcctor do Instituto Nacional de Mu-sica, para 03 fins convenientes, a ionalo
para violino e piano composta pelo pen- cirsionista do Estado tnaestro Elp.idio Pe-«ira, em cumprimento do disposto noart. 1° Jo decreto legislativo n, - -«¦« I °'-*"'1'1
(.c 15 de janeiro de 1913. "

O general Caetano de Faria estevehontem na Câmara dos Deputados ia-tcressando.se pela sorte de ura projc-c:o do sr. Elysio dc Araujo reorgani-•tando as linhas dc tiro.
Num paiz, cm qUe as coisas attincn-tcs ã defesa nacional fossem tidas nadevida cot.st "oração, 

esse projecto dosr. Elysio não teria razão dc ser, pelaumstancia rr mo plausível de que oTiro Nacional não precisaria de re-*-.- 1 organytação.
"I O caraetc** que lhe deu a !ei de re-

1. .

Ant-gamenti
ladora flautar favas 011 batatas.
_0 sr. Cincinato Braga reformou cs.e ha-bifo hbrtlculo c manda pomiculturalmentc

que o» funecionarios públicos vão plantar...bananas I"Como 
y Urasil è vn paiz _._• poctas (c03 fiiriccionarlos n?o escapam á regra gc-ra» todos vão agora atirar á ílusa Pa-

tüâistoco,
O Urasil ficará brevemente transformado

ntisi pia.aizo poético, eu num vasto bananal,
o qií.- vczi a dar no ••¦ :tno.

f*yr.ino *í: o.* _¦
rievido... erife c ao seu g-a-de stoclcesta faiendo uma ven.!»» «traór»iinari"í*'-i

roSffir**' V^W CONFIANÇA DO
? W,"íi, .da.i, RUA DA- CARIOCA. _7,"Vbo__---*'"'••••'- uma vista c nao con'"-dir. íi». sem fillae», ¦ *™'m-

i-,. t . " "''/¦'' 3S. —, A artilheria turcados forte.; dos Dardancllresponder com nutrido
bardeio dos alliados.

Num .dos nltimos combates, oa cer-teiros tiros dos turcos produziram se-rias avarias num cruzador c num tran-sporre da esa.uadra franco-ingleza —
(Americana),
OS ALUADOS REPKLI.IDOS

EM ARAFARTA
Nova York, 35 _ Communicam dc-onstantinopla, que os turcos repeili-ram os ataques contra elles levados aeffeito, por mar c por terra, pelos ai-Imdos, em Arafarta. Nesses ataques 03alliados sofireram perdas muito impor-tantes — (.-imcricana),

INTENSA OFFIÓVSIVA TUR.
CA EM GAf.I_tf'OU

Nova York, ..o — Tclcsrammas deLonstantinopla annunciam que os exer-cttos ottomanos, temlo recebido novose importantes reforços de homens <*
_iuniçõe3,consegiiiram desenvolver uma
j.T-etiõa offensiva era Gallpoli, repel-lindo os franco-inglezcã r.03 ataques ássuas posições em Buyuk, Hanafart eKtiichuK* Hanafart.

Accrescentam aquelles despacho*s queas perda.3 dos alliados nessa região fo-ran importantíssimas — (Americana),

POUCO FEMZES

Berna, 30'—. Conimunicam de I.ai-oacli que os italianos têm soffrido no-vos revezes nas suas operações centraas forças austríacas.
Quatro' ataques dirigidos pelas tropasdo general Cadorna, contra Orzlivtes e01'emme, foram rechassados pelosausjnacos que defendem aqttellas po-sições, com consi.lcraveis perdas parao inimigo, em mortos, feridos e prisio-neiros, — (Americana).

Si
Tropas italianas desembar-

cam na Turquia
NOVA-YORK, ;.0 -- Noticias

toIeKTapliiens rto .Itlienas aniinn-
ciam qno desembarcavam em ter-
i-itoilo turco, em ponto reservado,
ilissiimilailíiineiite, um corpo do
exercito italiano, destinado a
cooperar com os nlllndos contra n
Turquia. — (Americana).

.-í.'i':.-itii_-, 30 __ Apezar dos desmenti-dos do governo italiano de que dc seus•protos não saiu nenhuma expediçãocom dc«lino aos Dardanellos, sabe-seaqui com segurança que, effcctivamen-te, tal expedição já partiu, protegida pordo!, couraçados o uma torpedeira ita-lianos — (Americana).*
O SR. RARZU.AI NA LINHA

DE FRENTE

Roma, 30. — Partiu para a linha defrente o deputado socialista sr. Harzi-
!ai, ministro sem pasta. — (Havas.)
EM GORIZIA

Roma, 30 ~ Kcitia apparenle calmao:*n Gonzia.
Ao sul deste ponto as forças austria-

cas iniciaram uni ataque ás posiçõesitalianas sena resultado, itntretanto, —
(Americana).

A GUERRA NO AR
AVIADORES FRANCO-IN-

mezes
intima relação

com o quer do anno passado a esta
hora, nos foi dado assistir. A'a
voltas com um assumpto exclusiva
c invariável, não dispondo de ouíra
pensamento para cobrir quatro pa-
ginas inteiras dc suas folhas dia-
nas, os jornalistas náo podiam dei-
xar dc atirar-se com positiva ganaa essas coincidências dc datas,
para escapar ,*_ força de divagaçõea
çm torno desses factos decorridos,
á monotonia que ameaça de cs-
trangular o próprio mister. O pu-blico afunda nesse gênero nova-
mente' inaugurado de composições
literárias quotidianas, com essa
prazer reconhecidamente humano
dc relembrar emoções passadas,Não ha, nessas condições, tiro da
espingarda, velho de quatro esta-
ções, que não forneça um assum-
pto dc chronica, com sincero alli*
vio para quem vive de escreve*— e já não sabe onde buscar ma-
teria nova para o seu officio — 9
tambem prazer resignado para oa
que se divertem em ler o que i
escripto..

A unica variante para quem, mia
grado a uniformidade de pre-occtipaçõcs do actual. momento,
não se resigna a essa imposição da
não poder produzir um trabalho
original, consiste em pular dc unut,
guerra i outra. E' tudo .qtiaiit".
lhe consente o publico. E, assim
mesmo, não nos illudamos sobre a
amplidão dessa licença. Uma cs-
pecie dc censura tácita, inconscien*
temente exercida sobre quem rc«
dige para o publico, lhe detenn.-
nou»limites* intransponíveis. Qiien*sc nSo «.uizèr "óceut-ár 

da gtierradc 1914 nSo tem outro remédio tt-
não entreter-se cora'a hUtoria re-
juvenescida da guerra de 

' 
1870»,"—'

Com que inveja, qt.«_.*_- 
'escre«-..

nos jornaes dc Paris," (BferliàÉRoma, Vienna c Londres, co.isi"**.* »ra a fortuna dc seus confrades cá-'--
riocas qttc, apezar do que vae pelomundo, consorvaram o privilegiode -poder comnif-rilar a seu bel pra-zer, — comí*i*"..$ev i;Sq existisse' á
Servia nem a-Austriá —- a eleição
do senador Bei-crra e a "'teratura
armada dc nossos poetas. . »»

Sensação parallelá. só a de sjr
Eduardo Grcy ao receber a noticia -
¦Jc que nas "chancellarias" 

Sul- "'•
americanas, eniquanto a Europa |pegava fogo, sc estudava as bases
de uni idyllio internacional, entra
as principaes potências do nosso
continente.

* * *
Não tt debaldc que dezescíe s\hi

de travessia separam duas capitaeí
como Paris c Rio de Janeiro. E
sc, nem sempre, a impressão con*
densáda nessa phrase tem o alcan-
ce amplo dc hoje, é incontestável
qttc, neste momento, assim acoa-
tece.

Quando Guilherme II, de tocha
cm punho, resolveu atear estè in*
cendio que é* sua obra. não mediti
seguramente o que fazia. As cala-
midades produzidas pelo seu gestocomo que passam pira um planosecundário, deante da invencível*'
monotonia dc que o mesmo acabou
por circümdar os sobreviventes d?
catastrophc por elle creada. Já não
c* como soberano que a litimanida-
de (o reprcii-a. T.' |a:mo artista, .
autor de tuna diversão cuja seinsa*
boria ultrapassou todas as pre*visões.

Ao despertar, a primeira pergun*
ta que açode aos lábios de quemaqui dormiu, obedece ao intuito th;
saber até quando isso durará. Án
adormecer, a mesma indagação st.
agita cm todos os espíritos, Quemsonha quasi qttc não tem ouíra
preòccupação. Esta chronica <i
urna prova de que, acordado, ou-
tro pensamento não nos anima.

Se sc dissesse, ha um anno, qtt,.o assassinio de um príncipe hcr-
deiro — que, 110 fim dc conta9, ri
tim episódio emocionante — no.i
levaria a esta pobreza de matéria
contra que vive agora a se debater
qualquer ecrebro activo, trinç-teu.
o acreditaria. Que os anarchistaa
tomem esse facto como 'exemplo,
•para, Je futuro, no interesse dahumanidade, deixar em _az toda»'
as casas reinantes!

X,
Paris, _9 dc julho de 1913.
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TRINCHKIRAS INIMIGAS

Paris, 30 — Uma esquadrilha deaviadores francezes c inslezc. hom-
bardeou com Rrandc efficaciá as trin-cheiras dos allemães cm Hizscheote.

As bombas mataram 'numerosos sol-dados, destruindo cm ffrande extensãoas obras de defesa do inimigo. 
(Americana),

NOS BALKANS"
AS Rí*LAC«*JI"*S TÜRCO-RUT».

A GUERRA NO MAR
•V ALTjEMANHA POSSUE!

MAIS UM GRANIU, CRU-
ZÀDOR

A greve dos mineiros na
Galles do Sul

Londres, 30. — Telegrãinma recebi-do nesta capital informa que trcs milmineiros do dislricto de Monmouthciimpareccrara. hoje so trabalho. ~
(Hcvas.)

- :--• ii. _4-

GARAS

Antsterdam. 30. — Noticias aqui rc-cebidas de Berlim insistem cm dos-
[mentir os communicado3 franccze_ em-*lezesv que affirmam acharcm-Sc in-terrorrimdas as relações enln. a Bul-
Sana e a Turquia, metido inexacta aexistência «lc um aecordo entre ,13 dua;nações. Segundo essas noticias, o ai-Itidido aecordo será assignado dentrode poucos dias. — (Americano.)

Nova Yorh, 30 — Os estaleiros iSKiel acabam de augm.-ntir a esquadr-
allcmã de mais um formidável cruza*-dor.

A nova unidade de guerra, que é «*?».28.000 toneladas, com uma velocMadt.
em nós superior ao Moltke c ao Gocben,
i Ae uma poderosa força offensiva,,
Foi baptisado com o nome de Hinden'
bttrg, em homenagem no marechal da'
mesmo nome, commandante em clicfo
dos exércitos cm operações contra dImpério Moscovita. — (.•ímcrícoiio.)

VM SUBMARINO Af.I,EMÃO

í
•V
vífS?

-»V- V.

CAPTURADO

Londres, 30 — Consta nesta capita
queum cruzhdor inglez .p.c cruzava .•¦»iledjtcrranco surpjcWnilcu ali uni sub-tnarino al!enião,*^a^ftirana9ii_ esm fo.-f.»
a sua tripulação. — (A-xricatv'1
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ILEGÍVEL MUTILADO
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As cõpissies tia
Câmara

REUNIRAM-SE AS DE
AGRICULTURA,

CARVÃO NACIONAL E
CONTABILIDADE

Sob a presidência do sr. Álvaro Bo-
telho, reuniu-se hontem a comniissão de
Agricultura da Câmara.

Depois de varias considerações a rc-
speito, o sr. Fausto Ferraz apresentou
o seguinte projecio sobre a indus-
tria dos' calcarcos, sendo elle accei-
*o e assignado pela commissão:

Art. Io r— I-'ica o governo autorizado
a .1

a) conceder mediante requerimento ue
empresas idõmías que sc destinem a in-
dustriàs dos caloareos (cimentes, marrou-
res nacionaes, carboretos, etc.) reversão
dc impostos aduaneiros para a importa-
cão de machinas e seus pertences, para o
bcneíiciamciito daquellas nutcritia primas
do paiz!' » a estabelecer em suas vias .lc tmiis.
porte* c conseguir dos particulares uma
taxa protcctor.i, por um espaço dc tempo
prefixado, com retorno gratuito do vasi*
llinmc para as fabricas;

c) a . preterir, para as obr»3 publicas,
n produeção nacional de cimento,; marino*
res c carboretos (adubos cliiniicos dos
calcarcos) toda a vez que de taes mçrci-
«lorias precisar, sob o critério dc quahda-
de üa mercadoria;

d) a isentar taes produetos dc qunes-
quer taxas ou impostos ile exportação
jteloa portos da Republica, intervindo
junto dos governos dos Estados da Uniíio
ipara que assim procedam, pelo lapso de
íoanno-j;

c) 'promover a elevação dos dircitn-1
dc importação de, taes produetos, pelai
alfândegas do paiz, logo que entre nós
ec estabeleçam fabricas de cimento, mar*
mores nacionaes, carboretos, «eus adubos
chlmlcos, dc modo a evitar a concorreu-
cia que pudesse arruinar a essa industria
nacional nascente;

f) a conceder cm suas vias de trans-
porte e conseguir dos particulares uma

t tarifa especial para o combustível, nota-
(lamente o carváo nacional, destinado 5a
fabricas dc cimento, c;irborelo e adubos
ctiimicos. (Pára a agrii-.iiWura r.l.ciunal
esses prodticto-3 devem merecer especial
atténção afim de atigincntar a produeção»;

Art. 2°' — Ucvogam-se as disposições
em contrario, '¦¦¦

S. S., 30 de agosto dc 1015. — Kaus-
to Ferraz, Álvaro Botelho, Moreira da
Kocha, Luiz Bartholomeu c Elias Mar-
tins.'" . .

Depois a comniissão ouviu vários pro-
fissiotlf.es solire a analyse da manteiga,
afim-de scr ,redigido mu projecto de
lei regulando o commercio do gênero';

Acerca d.-i falsificação da manteiga e da
sua industria prestaram esclarecimentos,
apresentando documentos, os srs. Sen-
na 110-- Figueiredo, José Gonçalves de
.Souza <- or. drs. Mario Saraiva c Luiz"
<le 'Faria, clínicos do Ministério da
Agricultura, t- o coronel Rocha Vaz,
fiscal das rendas do Estado dc Minas
Geraes. Sobre o carvão, a comniissão
nada decidiu, nR.11.1rd.1ndo o resultado do
inquérito á cargo da comniissão' espe-
ciai, recentemente nomeada.

Ò CARVÃO NACIONAL
Sob a presidência do sr. Lebon Re-

{tis, com a presença dos srs: Raul Vci-
tia, João Perneta e Simões Lopes, tam-
deli» se reuniu hontem a conimissão .es-
pecial de Carvão Nacional. Assistiram
a essa reunião, prestando esclareci-
mentos, os srs. F.rnesto Olcro, ehgchisi-
ro, e dr. Gonçalves Ramos, represen-
i.inte da companliia Minas dc São Jc-
ronymo. *"•"

O dr. Gonçalves Ramos fez uma lon-
Ca e minuciosa exposição solire o as-
sumpto,' sendo ouvido com interesse
{-ela conimiíisão.

001)100 DE CONTABILIDADE
Com a presença dos srs. Josiuo Arau-

jo, Dunshee de Abranclies, M. de Fi-
Kiiciredo e Joaquim Osório, reuniu-se,
os 3 horas da tarde, ainda hontem, a
coiumissão especial do Código de Con-
tabiliilade, . spb a presidência do sr.
Arthur Bernardes,'

Foi feita a distribuição da matei-la,
cabendo ao st* M. dc Figueire-
do relatar, a parte girai do ' Código
,: ser relator do substitutivo ao proje-
elo em estudo; ao sr. Arthur B-.-rnar-
dcs a contabilidade do pessoal; ao sr.
Dunshee dc Abranclies a. contabilidade
do material-, ao sr. Jositio de Araujo
a contabilidade judiciaria; ao sr. Joa-
ntti.ni flsorio.'1*! contabilidade legis.atl-
ia; é ao' sr .Manoel Villaboim a con-
tabiíidadí adhiinistrativa.'Foi desigriado relator geral do pare-¦ycer o sr. .Barbosa Lima.

Os relatores deverão mandar ao pre-
sidente os seus trabalhos para impres-
são e estudo! da cotitmissão em prazo¦breve. .

MINERAÇÃO DO OURO
Para tratai da industria da minera-

ção do o-.ro, de accórdo com o requeri-
nie-nto tln sr. Augusto «le Lima, appro-
vade pela Câmara, o sr. Soares dos
•Santos nomeou hontem os membros da¦ coniihissão especial respectiva, esco1-'lit-iido os srs. Luiz Domingues, Jero-

.iiyino Monteiro, Hcrmcncgildo do j\raa-
ral, Arnolpho Azevedo, Domingos Mas-
carenhas, Pereira Nunes c o próprio
..ator do requerimento.

¦ 
->«...

O ministro, da Fazenda autorizou .0
delegado ' fiscal em Minas a transferir
o ikposito cffcctuado ua sua repartição
jii.-la Escola dc Pharmacia de Ouro Pre-
to para 0. r.hcsoiuo Nacional, afim de
scr feito por este o pagamento do re-
speçtivò nspectol-, pliarniaccutico Fran-
cisco Josí Leilc Guimarães.

A PREFEITURA EM JUIZO
Escreve-nos o dr. I.uiz Antônio

Vieira da Silva:
— "Foi com ,1 inesma attencão a que

llludc o' missivista sr. Manoel José
Pereira de Novaes, qtte li a su.i carta
publicada neste jornal, dc --o do cor-
rente,-e tia qual se refetiu á acção por
mini proposta, contra a Prefeitura, por
causa d, imposto do calçamento apor»
íeiçoado,

Apczaji dc não ser habito meu, dis-
etitir questões judiciacs pela imprett-¦-... i-tiin. lauto, 110 caso vertente vejo-
ijtc obrigado a esclarecer a matéria da
mcoihpctcncia da justiça local, para co-
nhccur da. acção por mim proposta, es-
dareceiido assim .1 opinião publica so-
bre o- assumpto.

Segundo doutrina assentada em nos-
s.i jurisprudência, uão basta a invoca-
çio de qualquer texto, principio ou ar-
.tito da Constituição Federal, como base
de .llftUina acção, parti subiiicttcr o
pleito ;'i jurisdicção dos juizes seccio-
nacs, tanto mais quanto a Prefeitura
í-.-iu juizo privativo em que ag«* C
responde, c tio qital não podo scr des-
viadat-a não scr «m casos especiaes, o
que não acontece na nossa hypQlliese.

Confonpe a jurisprudência do Su-
preiiio Tribunal, cm i-tinumcras deci-
sôts não é bastante que sc tenha al-
legado violação da Constituição para
nue fique desde lo«;o firmada a com-
pe time ia tios juizes c tribunaes íc-
i!.::v..s. para o processo c julgamento
¦ic ..in feilo; cumpre que, o motivo .les-
le tenha por luso disposição constittt-
cional que, não estando porventura
consubstanciada nas leis ordinárias, es-
Cítpu. á justiça dos Hstadoa.

. De outro modo não deve ser cn.cn-
dida a di.**;>usi.ão áo art. Oo A, da Con-
stittti-.ão, .1 menos itus tião fique tutUi-
ficada .1 illrisdicção das justiças dos
Estados, podendo todas as causas ci.i-is
r crimes, ventilar-se ante os juizes ú.-
dcra-.s. pniqiie tudos os direitos e todas
as Raruttli-as individuais c políticas têui
assento na Constituição, origem c fun-
liniiicnto dc U-.1..S as leis do paiz.

São assim de ccnncríucta federal
r.s causas fundadas directa o immcdia".
lamente na Constituição, isto é, nue
invocam poderes itarantias ou proltt-
liição constitucionaes. qtre para sua ei.
íecllvtdade iiulcpcntlam dc qualquer lei,
oti aclo especial, >- «la competência da
justiça local, :> -.'cüas cm que a dispo-
sição-constitucional, cm que o autor
funda a acção coutem apenas a decla»
ração e garantia tu um dir.ito «...í these
(Accórdão do Supremo Tribunal, mime.
ro o.-..!, de 3 .'.«¦ agosto- de 1907*1.

Accrescc ponderar que o dr. primei-
ro procurador dos Feitos Municipaes,
conte-standí» a acção, uão allegon a in-
competência d.*, juiy-o.

lí. mu taes condiÇ*-<-S, a competência
do juizo locitl está firmada para todos
os effeitos, mis t.:ntios do art. 115. do
decreto n. g.c6.», de 28 de dezembro
d- n>ir.

Pe-íindo-vos, sr. redactor. a publica-
^ção da presenie carta c certo da vossa* 

:ncvo..__
« leitor c ^iiuía.^-.-f"• *

fl FUNGG10NALISMO E OS
CORTES

Escrcvc-nos o sr. M. Pio Corrêa:"Les gens (Jtri ont dejá grand'peine
;'i vivre de leur travail -tjuand le pain
est á bon marche, sont pris dc mortclles
transes lorsque, lc cliômagc vient sc
joindre á la disette. Les ucrfs devien-
netu irritables, les tètes se moiitent,
les ámes s'affolent. On yeut trouver
une cause á celte misére ininieritée et
011 cbcrchc rageuscment á en faire sup-
porter la responsabilité 'á quelque mys-
lericux boiic emissairc."

Assim sç exprime o brilhante acade-
mico francez André Theuriet, ciu um
dos primeiros períodos do primeiro ca-
p'ilulo de scu primoroso livro Lit Cha-
noinesse: Que sobre essas phrases rc-
fiictam tun pouco aquellcs qiie preten-
dem levar a miséria absoluta a tantas
familias, suppondo qtte os orçamentos
serão equilibrados apenas com-n eco-
nomia resultante da demissão de alguns
milhares de funecionarios.

listamos longe dc acreditar que o
paiz tenha instituído já todos os scr-
viços públicos necessários; acreditamos,
porem, que cm muitos dos serviços
instituídos ha funecionarios cm demasia.
Foi grave erro administrativo cm. uo-
mcal-os, porquanto se desviaram dc ou-
trás carreiras porventura mais traba.
lliosqs, mas taiabcni de futuro niais
risonho do que o montepio. Habitua-
dos, porém, á vida publica, delia alguns
se afastariam e afastarão com prazer,
desde que tenham para isso feliz oppoí-
umidade.; outios, a maioria certamente,
confinaram suas aptidões nas matérias
exigidas pelo regulamento dos serviços
a que* pertencem e não seria sem con-
strangiiiieh.to tiito mudariam dc vida o
fariam novos csftWos,

Dado que seja um facto a decantada
facilidade dc percepção, de comprehcn-
são c de assimilação que vários escri-
ptores attribuem á nossa misturadissitna
raça (?). pouco esforço intellectual tc-
riam que desenvolvei* aquellcs que as
contingências da vida tirassem dos la-
boratortos para servirem ao balcão de
tinta sapatmia oti fossem afastados de
sobre o' longo livro do protocollo da
interminável papelada official para pas-
sarem a receber o nickcl dos freguezes
cm qualquer café mais ou menos chie...
Mas, perguntamos, ha cafés, ha alfaia-
tarias, ka sapatarias, ha ferradores
onde encontrem collocação os funecio-
narios exonerados? Se ha, a medida,
embora severa e dispensável pode ter
seus effeilps at teimados; porém, sc
não ha, pôr essa gente ua rua é tuna
perversidade innominavel._ Les nerfs
devicnnènt irritables, les têtcs sc mon-
tem, les times/affolent...

A 'Pobreza, filha ido Luxo c da Ócio-
sidude. é por seu turno mãe da Indus-
tria e de todas as Artes. "Represen-
tam-ti'a como uma mulher pallida, in-
quieta, mal vestida, respi,jando cm uni
campo jti ceifado", eupheniismo mythü-
lógico que' bem deixa entrever o "bus-
cando um cofre raspado" da nossa lin-
guagem terra-a-tena do dia de hoje.
Üra, como mãe de.todas as Artes, tem
a Pobreza aguçado o engenho humano
não só daquelles a quem perseguições
iníquas poderiam ter embolado a penna
e aiuolgado a bossa da reflexão, caiuò
tambem a dos que recebem tudo com
o stoicismo philosophico que a Ency-
clopedia explicou cabal e definitivameii-
le e que. é adaptável a todas as situa-
ções porvindouras, sejam ellas quaes
forem. . ', ¦

Dahi uma alluvião de idéas salvado-
ras, parlamentares ,c extra-parlauicnla-
res, assignadas.e"arionyiiins: nada, pois,
de cstranhavel que o autor destas linhas
tambem tenha as süasi.dcas e que leal-
mente as venha expor á critica dos
competentes c daquelles a quem o suf-
fragio eleitoral ilieiimbiii de bem diri-
gir o paiz c salvnl-ó de todos os abys-
mos que sc lhe forem deparando.

Se começamos pelo funccionalisrao
publico não é porque/elK tenha im-
portanciá máxima na solução daa crise,
mas tão sómcnle porque é a "cabeça
dc turco" da actualidade, ,<*i resuscitado
hollandez que tem de pagar o mal que
não fez. üuardanios para depois; as
idéas mie reputamos pnmordiaes c por
agora nos satisfaremos 'com lembrar as
sti-uintes',: qm * un parte não são nos-
sas e qiic. o Congresso Nacional bem
poderia estudar, melhorar 611 acereseen-
tar c'.afinal tornar lei..dos paizes:'I — Uniformização dos dir.itos e
deveres dc todos os funecionarios pu-
blicos civis,' ncabando-sc com os re-
gulauicntos especiaes exisfenfes e 'cm
virtude dos IJluòi tins têm por direito
o que outros uem sequer por favor 'po-
dem obter.' .... . ,. -,

II — Hevis** geral em todo» os Mi-
nisterios, inclusive nos' militares, do
quadro dos funecionarios civis e orga»
nização do quadro geral dos que tv-lle
se acham em excesso, respeitado o
principie) da antigüidade do serviço pu-
blico federal, quadro"esse'qtre seria de-
nominado "supplementar".

IU — Prohibição absoluta .10 Exe-
culivò dc fazer qualquer noeniaçãó pa-
ra as vagas qiie occorrcrcm ou para os
serviços que accaso venham a ser am-
pirados ou creados, emtiganto houver
funecionarios de egual categoria 110
qurwlrõ supplcmcntar-; devendo o go-
verno, quando tião houver mais funecio-
narios da categoria a pri-melier, reali-
zar o provimento da vaga l">r meio'de
conciirsri' enlre os funecionarios da ca-
tceoriá immcdiãtaniL-ntc inferior inseri-
ptos tio mesmp quadro supplementar.

IV — Equiparação dos vencimentos
de effectivos e addido?, . acabando-se
com as injustificáveis c parcialissimas
diffcrcncns em vigor, ntereè das quaes
funecionarios com muitos annos de ser.
viço e honroso cadastro ficaram addU
dos trabalhando do liu-smo modo e rc-
cebendo apenas metade do que recebem
seus r.ovx-is collegas conservados uo
quadro.

— .Sttppressão facultativa do p.i-
gamento do montepio, com perda das
vantagens que do mesmo decorrem e
das quotas pagas, a todos os funeciona-
rios solteiros ou viúvos sen» ¦ íilhos, fi-
cindo os mesmos obrigados ao paga-
mento integral das contribuições sus-
pensas d.-sdif- que porventura loincm
novo estado.

VI — Eliminação total de todos 03
impostos e descontos cnl folha, para
civis 6 militares, exceptuados- o monte-
uio e as consignações especiaes.

Vil — Reducção -cciuitativa e propor-
cional nos vencimentos de • todos os
funecionarios civis e lambetn nos das
classes armadas,^ desde almirantes c
inarecliacs alé gitardas-marinhas e al-
feitos ou segundos-tenentes.

Suppomos que essss medidas não scr-
rão repudiadas por aQUctles a tine at-
tingem c cgualmente suppomos que em
seu conjunto representam u::*.a consi-
deravel reducção na despesa publica,
lalvcz idêntica á que por outro modo
sc almeja obter; mas a nossa fórmula
tim a vantagem de restabelecer ou re-
affirr.iar diiiito.*» conculcados nos ulti-
mos tempo.» com uiti desembaraço que
nem ousamos adjectivar. Esta propôs-
ta, pois. afigiira-se-nos digna de estu-
do: ella vae ao encontro d.is necessida-
des do Thesouro e das exigências da sã
•iicr.il politica ciu que assenta o verda»
deiro regimen retiubiicano."

A sessâoja Câmara
A discussão da Receita

A questão dos limites
entre o Ceará e Piauhy
Sob a presidência do sr. Soares dos

Samos, secretariado pelos srs. Costa
Ribeiro e Alfredo Mavighicr, foi -hoiir
tem aberta a sessão da Câmara, com a
presença dc 78 deputados.

Na leitura da acta, que foi logo ap-
provada, o sr. José Augusto justificou
a ausência do sr. Deoclccjo Borges e
o sr. Moreira da Rocha reclamou con-
tra o facto do Diário do Congresso não
ter publicado os apartes da [ bancada
cearense ao discurso pronunciado sab-
bado ultimo pelo representante do
Piauhy, sr. Joaquim -Pires.

O expediente lido careceu de nn-
portanciá. i

"A LEGIÃO do tbabalho"
Depois da .leitura da materia do cx-

pediente, oecupou a tribuna o sr.
Eausto Ferraz, representante mineiro.

O sr. Fausto Ferras apresenta o pro-
jecto que publicamos' abaixo, institttin-
do a "Legião do Trabalho». Esse pro-
jecto' consubstancia' as ideas anterior-
mente suslctitadas pelo orador, acerca
da necessidade dos poderes públicos in-
citarem o desenvolvimento do traba-
lho nacional, estendendo ás classes bur-

A NOVA EMISSÃO

¦Uma reunião da Junta
. da Caixa de Amor-

tização m&W
Vão ser postos em ciídulá*

ção 150.000 :ooo$ooo
Sob a presidência dp-sr. ^lógèras,

ministro da' Fazenda, rcuniraifii-síi k-ST»-
tem, cm sessão extraordinária, os mem-
brps da Junta Administrativa,_dj} .Caixa,
dc Amortização.

Nessa reunião, entre: outwsJ "^sum-

ptos tratou-se principalmente*-*r&"*rautò-
rização do inspector da .Caixa pira' a
urgente remessa ao Thesouro' Na-cional
da quantia de 15.0.000:ogo$ooo jof con-
ta do decreto há di.13 saneciortidó pelo
governo autorizando a nova •tSjiissRó.:.

A Junta decidiu mais, que deiainanhã
em deante sejam organizadas' tirA'as fo-
lhas de pagamentos de juros de apólices,
pagamentos esses que deverão sçr cffc-
ctuados sem limitação. - .- .

A acta foi iniciada com a'- lavratura
do seguinte termo: ' '.'-,

"Einios., srs,, membros, daiunta Ad-
'ninistrativa. — Tendo sitio sandcioltado
o decreto legislativo tt" 2._$6 e'expe-
dido o decreto executivo ri,...ijS..693.

z>o ____*rj'\^&pp:

NA SERRA DO B
m.

ttees-mili^es""3 ^ ^-S°^ 
¥" "'"^ * a8 ''" ^^ *%$$#**&.

- ¦ ro autorizando o sr. presidente da'Rc-
publica a realizar opcnCçõcs de t\rfdUas
no pais c dando ontras providencias;, c
o segundo autorizando a emissão de iic-
tas papel-moeda ató a quantia dò .....
150.000:000? egual d quantia cm apoli-
ces da divida publica, por força de au-
tCfi,7ação contida 

'no 
primeiro , desses-

actos, peço a v. Cx. a permissão neces-
sario para que esta Caixa satisfaça 'õs

pedidos rcqiicsildrios de ptipçl-mocda
feitos 110 Tliesouro Nacional.:, (Assigna-
do) — Inspector, Manuel Cândido
Leal. ¦•¦'..* '"." 1, 

_ 
". ".

Este termo foi approvado pelo sr.
Calogeras e pelos membros Aí Junta,
srs. Gustavo Araujo Maia, Agu*is Cia-
ras, Monteiro de Salles, -Canutoj.de Fi- ¦
¦gueiredo c Zeferino de -Faria. '-

O "ministro da Fazenda rcmetlíu hon-
tem ao Tribunal de Contas, para''o''com-
petente registro,- cópias dos decr-tos
ordenando a emissão de 150.000:000$
cm moeda papel c 150.000 íoooíoõo eni
apólices da divida publica. cio/',;-

Hontem mesmo, aquelle Tribuüal,ire-
unido cm sesião extraordinária, .rcsül-
veu registrar os referidos decretos,,

* * *¦(.;- ; * .* ! -c ¦'
Na 2* pagadòria do Tliesouro Naciotial

serão iniciados aniaithã os pag*jmen)os
das contas ji processadas e registradas
na repartição das 'partidas dolírrida.'.''

O director da Despesa Puljlip*. \iiôv]:
denciou para que.esse serviço, sej-l «ject:
cutado coin ordem, de iiiodt>"ii evftír
atropellos e reclamações das paÇtísi^V'

Ao que sabemos, attingeni. app-ro.Kima-.
damente a 3.000 os-processos existen-
tes naquella pagadòria para ''se|éin pa-
gos, : ;„ .."..(',

O orador faz a apologia da coragem
bnrgtieza, que sc traduz naliita quoti-
•iiana pela vida no permanente devota-
mento aos interesses sociaes, opinando
110 sentido de crear-se, entre nós, a
nobreza do trabalho, que deve substi-
uir a nobreza do sangue.

Aoós o* seu ligeiro discurso, o orador
enviou á mesa o projecio, assim re-
digido: .,"O Congresso Nacional decreta:

Art. i° — «V Republica dos Estados
UtiWos do Brasil institue a ordem "Le-

gião do Trabalho", para, nos termos da
sita Constituição Politica (art. 35, nu-
mero 2), animar o desenvolvimento dar.
letras, artes c sciencias, agricultura, in-
dttstria e comniercio.

Art. 2° — O cidadão nacional ou
estrangeiro, que sc tomar notável e
comprovadamerite digno pelas suas
obras, organização de labor, descober-
tas ou invenções, pelo scu proclamado
merecimento artístico, em favor do
progresso humano, terá a distineta ho-
iiicnagerp de Legionario do Trabalho,
que lhe dará direito ás prcrogativns c
tt-jinbnina próprias das alias patentes
de officiaes de terra e mar, além da
benemerencia da Nação Brasileira.
.. J*«rt. 3" — Fica o presidente da Re-
publica autorizado a conferir e expe-
dir o titulo dc Legionario do Trabalho
a quem, em seu alto* criteriu dc chefe
'a Nação, julgar merecedor de tão ciui-
nente distineção nacional. O titulo será
conferido em oceasião de solennidade¦ivica. acompanhado de um distinciivo
lc, benemerencia para uso exclusivo do
titulado.

Art, -t° — Sc, porventura, houver'guina razão de Estado que impoiiha a
'.-stituição do Legionario do Trabalho

o presidente da Republica só poderá
lecretal-a ftthdamentando-a c justifi-

cando o seu acto perante o Congresso
\! acionai.

\rt. 5o — Revogam-se as disposições
-.-in .contrario. — Fausto Ferras, Ma-•icl Júnior. Felisbello Freire, Francisco'iressane, Jayme Gomes, Sentia Figuei-
edo, Arthur Bernardes, Álvaro Bote-'lio. Aguiar e Mello, João Penido. Leão

Velloso, Dttnshee de Abranclies, Bueno
le Andrade, José Lino, Simões Lopes,
hj'm!noiuhis Ottoni, Palma, Elias A/Vir-

'his, Osono de Paiva, Moreira da /?í>-¦tio. 6*ujt«'0 Barroso, Ildefonso Albn-

A QUESTÃO DOS TjISnTES Bíf-
TRE O OEAKA* E O PIAUIIV
Depois do discurso «lo sr. Fausto

-'erraz, o sr. Soares dos Santos an-
-nciou a discussão do . requerimento

do sr. Joaquim Pirc3, referente aos H-
ite*. eni"" •¦»= Us*n-'"s do Ceará ,.c
•itihy, Oecupou, então, a tribuna o

,r. Thonk. ...g,.ts deputado- coa-
ense, ... ....

O sr. ThoniRa Rodrigues não pódc
item deve occttltar á Câmara e .10 paiz
que- o requerimento- do sí..Joaquim Pi-
res veiu. causar aos representantes, do
Ceará a mais .viva c desagradável sur-
presa. * • ¦ .

Pôde assegurar que maior -.unis.
desagradável '.seri . essa surpresa aos |
patrícios cearenses filhos de cearenses,

— Ao Bussacol — e disnuz-mc a
apro»'citar um destes dias luminosos dc
junho paia tim passeio á velha matta
carmelita;

O Irajccto, nb rápido, faz-se cm qua-
tro horas — quatro lioras dc rumor,
tle trepidação, de silvos agudos, primei-
ro pelas leziriase salinas do Uibatejo,
depois pôr entre outeiros e veigas cx-
tremenhas, depois ainda ao longo dos
terrenos argilosos,, bibl.icamcnte planta-
dos de oliveiras, que de Coimbra sc
estendem até á Pampilhosa. Mudando
ali de comboio, tomando uma carrua-
gem da Beira Alta, atravessando ta-
citurtios ¦ pinheiraes, que estremecem á
passagem do monstro fumegante, des-
embarcamos no Luso — o vcslibulo
elegante e modernizado da vasta mora-
dia dos frad-is descalços do Carmo.

dí agora... penetremos nas sombras
religiosas, apertadas, numa extensão de
kilometros, pelo alto muro da cerca.
Entramos na espessura mais dunsa, mer-
Rtilhamos no silencio mais austero, en.
volvemo-nos na frescura -mais conso-
ladora. Os olhos procuram o azul do
céo c só-difficilmeute o descobrem, pe.
Ias frestas do arvoredo. Os ouvidos
tentam decifrar na mudez contempla-
tivaécos longínquos dc rezas, de ínur.
inurios litburgicos. E sob a frescura
que nos penetra, que nos acaricia nós
temos a s«ns.ieão de que uos integra-
mos nas' folhas verdes, nos ramos re-
sutnántcs, e qne nas nossas veias não
corre'sangue intente,'mas a seiva nrodi-
ga que remoça c vigoriza os arvoredos.

Em volta, á nossa frente, sobre a
nossa cabeça.' domina o mysterio, reina
a penumbra — mysterio c penumbra de
cathcdral gothica, lirovoàda de sonhos e
de.visões. Caihed-il imniensa, de trou-
cos perfilados como columnas, de ra-
mageiis enlaçadas como ogivas, de co-
pas erguidas comp ftèchãs, parece a
mãç dc todas a» cáthcdrai's, pela vasti-
dão das suas naves, pela elegância das
suas abobadas. nela variedade dos ssur,
capiteis, das suas decorações, dos seus
ba!ilo<iuinos. -— ein que as aves gor-
gciam ie. fazem ninho.

Depois dc percorridos muitos c«*ntos
de metros, pnr entre carvalhos scclila-
res, por entre olaias c cinaramas; ati.i-
véü dos cedros é pinheiraes, e ao rui-
do das fonKs e das - cascatas que se
despenham das alturas e alimentam as
raízes das amieiras, das accacias, das
nogueiras — a fragilidade dos fetos c
das cnrcdíçás —; depois de subirmos o

•rV'-^*-1'. ¦'¦¦: ' ".. 
¦
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POLUA

dades que desconheci^- 1'*c X*"- ¦eít'0-
que vac descobrindo F3 X\W_ dum
livro que lhe descerra J1** maravilhas *lâ
Bemaventurança. V' .**.-'-ndo thi capella, sc>íu"*do os cor-
redores escuros, no cl5,'s.>r° singelo,
«. uiraihqà mais leias, iíJ^15 quadros,
em que mal se divisam ni\ assumi.ms
religiosos, enegrecidos, diluiavi* .Pi'0
tempo. E ao pormos o pé no art.V.me-
rior do portão que dá para a ni'Tt'.*'>
respirando livremente, sentimos o .ai-^"
livio de gueut passa dum subterrâneo
sombrio para uma esplanada rutilante
de sol — c logo nos abençoa, altiva e
frondosa, a magnificência paga do ar-
voredo.

Mas, avançando apenas alguns pas.
sos, contornando o mosteiro á esquer-
da, citcontratiTo-nos com outro edificio
— este duma solennidade orgulhosa,
alvo como crista de neve, filigranudò
como custodia Renascença. A' primeira
impressão, ao encontrarmol-o, quasi de
súbito, julgaiuol-o unia estalaginite
enorme, subindo da terra para o céo.
Afinal c um hotel, o hotel moiiimien-
to, destinado a perpetuar a memória
d:i batalha do Bussaco e a offerecer o
ninho dos seus quartos aos uoivos ri-
cos do meu paiz.

Obra magnífica dc reconstituição
manueüna, editicada pelo Estacio, rc-
vive a época gloriosa das descobertas,
peio cstylo, pelos motivos ornamentaes,
sendo simultaneamente a exaltação do
esforço que nos penuittiti esmagar os
exércitos de -Mnssetia naquella serra
duas vezes sagrada — o que é evocado
pela estatua d.i Victoria, ergueiido-se,
dominadora, junto da escadaria nobre,
de manto agitado pelo vento do heróis-
mo, de espada ameaçadora c o pc cal-
cando ,1 águia napolcouica.

O hotel monumento, se nos agrada
em conjunto, e exteriormente, pelo cui-
dado do scu estylo, -pela leveza das
suas fôrmas — eni que ha um pouco
de scenographia, tuas onde palpita tam-
liem um honesto intuito darte — não
desmerece como interior, e observado
r>-« s»„s nnrmenores. A galeria, cm
clauatro, que o. cinge. toda cm coin-
mrasc a-*ns mantielinos, é vestida de
nzütcios Cobiço, representando scenas
«los Luziadas c n episódio da Menina e
Moca de Bcrnardim. j\ serjuir, temos o
veslibulo, aparatoso e elegante, com as
sua» alinhadas dc nerváturas salientes,
rcnlnladás pelas esphcras armiljarcs, *e
ostentando nos cantos, a espreitarem
dentre a florescência dos baldaquino,

primeiro plano du 'serra, cm que osi estatuas symbolicas cm mármore de pu-

refqrma do ensino-secundário-c,.Superior
da Reptiblicn*. .'.-,•'.r-. :•¦•

O sr. Palmeira Ripper occu|ibti<„i tri-
bttna" para responder ao discurso' do
sr; ;\ugusto.do Freitas, relator ila.com-
missão <k* Instrucção Publica,'^discurso
esse pronunciado sabbado¦ ultimo.—-"

0_ orador iii3Ístiy, novaiiietu-atua-nc-
cessidadí: de -serem obrii;rilorios"os e.xa-
mes das clinicas cspcciaeí,''' rtb- clkso
medico. ¦--;•¦.*•- ¦ •• ..»—«- ,..-

Esgotada a hora -dir, .pri.neif:.lf parto
da ordem dô* dia, o rcprffseiífamc pau-
lista abandonou a tribuna, sendo encer-
rada a discussão do p:irece-*da*i>Jit;iiis-
sio'de Ftnaíçiis* ás' eínendas aprescttt.-i'-
«das ao projecto da reforma*'do-«tsirtp,;
.-V DISCIISSaÒ DOà ÒUÇÀitfeNTÒS mana a pão.e. ag\i*ttL.úas erflfldw, isola-

frcixòs; do México e as araucárias bra
Silicitscs, ' lia sua elegância exótica,
alK-rnam com os loureiros cos sobreiros
nacionaes, depara-se-nos uma clareira,
onde repousa' o' 'mosteiro da provinçin
ca.uiclita. E' um edificio tosco* muito
pobre, muito humilde. Surgindo ali,
de subito, tão modesto no meio da pu-
jança dirogatílc dos cedros e dos car-
valhoíi dá-me a impressão de quo nrò-
tende çscondier-sc 110 pavor das som-
liras que o rodeiam.

Destinado á oráç_ão e á penitencia,
todo cllc ¦ obedece .10 pensamento seve-
ro (jue 2.construiu. j\s suas linhas são
lóbrías.;,-', As. cantarias app.irelhadas
grosseiramente. \
¦ 'As' cellas revestidas de corliça. I! a
luz que entra pelas janellas, quasi uns
buracos,'é dolorida e tímida como a
luz de câmara f un era ria.

Data de 1Ú2S. Corresponde á época
cm que os conventos attingiant o pa-
roxismo de liccnciosidade, convertendo
a galahtcria dó século XVI na corru-
pção' do século XVII. Hoje estância dc
prazer, era cnlão üm refugio de cx-
piaçíio. Obedece art propósito de pur-
gar a Ordem do Carmo dos desregra-
mentos duma vida ociosa c fácil. Fra-
des c freiras cntfèéai-am-se, sem rc-
serVas, aos prazeres e aos vícios do
mundanismo. Ü.thi - a necessidade do
mosteiro, mais ccnôbto do1 que conven-
to, c ia sua. disciplina rigorosa c o seu
siicucio, ¦ e .as- suas regras. O silencio
cra tão- pre fundo -que .não e .consentia
sequer"., b; pairar .'das. pegas-na uiatta.-»-
por'isse.,' eni- certo dia, uni dos religió-
sos esconjurou 'ás 

pegai, para que sc
afastassem da cerca,' e' nem cilas vol-
taram a qucbrar-lhe~:f mudez do dc-
serto.yA regra• crajtão severa.jf*tie'.cada
jfradev todos os mczcsj 'f-assavu-.-tima sc-

Passando-se -•W-st-guntft**- rlart,.- da or-
netos üe eearenses, aeset-naentes» ile j <}em.Ao dia. entrou em discussão, p pro-
cearenses desde tempos iuiinemoráes, '^ ?" l>'- ''^l, ,daWl". 'st0':'$<, ° °<T
ao saberem qtte. ua Câmara, um repre- 7a í"0 <-'*-'«e.la e-..lesocsa -ira -Kc-
sentante da uação se lerántou para ! '"' 

f1- ^n, ° ^"*.clp:,de ir,.ti.:Co.n
declarar nuc cearense uão é a terra I ?7p.ílre.cer ^ ,eonim.ssao.de .-'íiiinuças

LORD Cigarros,
de cortiça,

réis,
brindes. Lopes. Sá ft Comp.

ponta
p;ira
com

ÃS MISSAS DE HOJE

r que
onde nasceram e que adoram por con-
sideração muito justa de que tanto
mais se ama a terra natal quanto mais
desditosa e infeliz ê ella.

Pretende o deputado piiu.hyense, com
um simples traço de penna, tornar tttna
realidade a prerenção de desmembrar
do Ceará cerca ile 300 k-goita feracis-
sintas e de iiicomparavcis riquezas,
para as annexar ao Piauhy, que já 1
possue um território vastíssimo, ..quasi j
despovoado, tros vezes superior ao do
Ceará.

Ex autoritate 'pr"pria, com a mesma
autoridade do p^pa- Alexandre VI
quando traçou as linhas divisórias das,
possessões do Novo Mundo, o sr. Joa- I
quim Pires affirnia que essas terras
opulentas de toda a Serra de I.biapaba
pertencem ao Piauhy, aconselhando o
governo a não aproveitar os inapp.is
confeccionados polo chefe da commis-
são de obras contra as seccas, sem as
alterações indicadas. j\o Ceará, flagcl-
lado neste momento pela niais atroz
das calamidades, ainda sc quer dar o
golpe, dc arrancar talvez o seu mais
rico trecho dc território, aquelle oásis
bcmdito, talvez o unico onde ttitula
haja agua e onde vegetem arbustos,
com pássaros, flórès, regatos, ete. I

O sr. Joaquim Pires escudo.i-sc na
lei 11. 30!-', de 22 Ac outubro de 1SÍ0.
Unseado nessa mesma lei. o orador
affirma que o s.-u collega pelo Piauhy
não lem razão. Essa lei teve o intuito
de fazer uma permuta de terrHcios ,
entre o Piauhy e o Ceará, attendendo ]ao facto de uão ter o Piauhy tun por- I
to abordavcl c haver bem perto, junto
á fronteira, o porto cearense da .-\ir.ar-
ração. O Cear», pois, cedeu ao Piauhy
o porto dc Amarração cont a regpccti-
va freguezia e o Piauhy i-edeu ao Cea-
rá a comarca do Principe Imperial,
como termo da Independência.
A KEDACÇAO DO ART. 1.7S0,

1)0 CÓDIGO CIVÍIi
Passando-se á ordem do dia, com a

presença de 1,55 deputados, foram con-
siderados objecto do deliberação vários
projectos e approvadas as redacções fi-
naes c requerimentos dc discussão cn-
cerrada, que se achavam sobre a ntesa.
Votaram-se etn seguida os dois pro-
jeclos constantes da ordem do dia, nu-
mcro KS, de 1015, autorizando o go-
vento a abrir pelo Ministério do Inte-
rior o credito especial de 3:000?, para I
pagamento devido ao bacharel Antônio 1
Geraldo Teixeira e n. 100, dc 1915, au- i
torizando-o n abrir peio Ministério da |
Viação o credito especial dc rs.ooo?, j
para pagamento de vencimentos ao che- jfe dc secçíío addido á Sub-Directoria I
Tcchhica da Repartit;i.o Geral dos Tele- »
graphos, dr. Jcronymo Ilaptista Pe- j

Foi depois annuncíada a votação d
projecto n. 108,

oecupada apeoas por
«fgototi a "hòfa"rflshc-

sobre as emendas offcrccidas
A tribuna foi

uni orador, que esgotou
Ctiva. ¦¦¦¦• -

A sessão foi- suspensa ás1 6 'Horas. ¦
inHCAliiZACXQ DA CASA DA' MOEDA , 

' *
O sr. Mario Hermes aprcselttoii lion-

tem á Câmara o seguinte projecto; • '
" Ü Congresso Kacíonal decreta:

. Artis:,-.»" ¦—. O- serviço .le fUcaBzição
da Casa «la Jloeia i.ea adstrião. a.uma«eceãi. denominada — Secção de*' 'Viícali-
zaçílo". .¦'¦ ¦ .¦ .0 :

Artigo 2n — A secção de FUcr-lízaçap
tçra pur chefe o firerd da impressão, * sob
frança de s:rjoo$aoo. ¦..*¦•-Artigo 30 — O serviço de. tiícoli/.ação'
dc valores uerà íeito- pelos fieis.-, e-, auxi*-
li.ires..constantes . .la tabelli ai..je.-(ii.

Artigo 4U — O*; fieis c anx{üíípw•serão
nomeados pelo, ministro e servirão sob a
fiança c rtsponíabiliUade do iisss! c sob
proposta des'.'

Artigo s" — Tara os logares-iic fie^s
o auxiíiares creados pur esta, lei, íerão-nomeados os actipies e^mpregado^ ;da Casax\n Moeda encarregados dos serviços,' de
fiscalização de seltotó, moedas b medalha.*.,
ficando extineto a lc-uar .dc i.^-al d" cpn-
tagem., * * '

j\rtir;o 6" — O mestre da 'dfíiefna (!*:
iinprcssão (la Casa ..da Moeda ,-j .prestará
fiança esual í\ dos, uiestres das o/iiciyis
de fundição e íamiríaçSò du mesmaJ repar*
ticão." -¦¦ - '

nml-f-l -Q. ***flU ftiQ.^1

CORREDORES DU C1SMÜBA
O sr. Antônio Carlos: ¦ C • ¦
— Cum esse projecto da r.eijiií*);' v^cs

nSo vêem o qne o l^áusto Vi-rVr.z fica
sendo ? Fica ecíiUo o Homem qucVitiycntou
o trabalho,.. * • . -7*-.'' .

O sr. KHas M-inins vae nfidíc*-.Cjl.retirada
do sen projecto contra o suicídio. . 3..¦¦tara u
honictn c:»i -véspera dc cOfiiructtCf^utüa lovi*
cura • . ¦ . t ' ¦

das .da serra1, -r^c'- chtrceüc 'èxílusiva-
riiante ii-oração, dormindo ..na."'tefra
fria, só-.á hora', de ttínatitiãs"i.-.e h noi-
iu,- ás Trindades, tatisendo a sinêta do
Seu - retiro, aeordai-a o silencio e dizia
ti -comiiiiiiiidaile que vivia para Deus,
. A eápelía do mosteiro, cm fónjia dc
cruz,, c mais um documento da siinpli-
cidade-, rustica da communidadç, ,As pa-
redes, revestidas de telas . iii^cnuas,'conunemoram u vida ç a niorte de
muitos santos. O tecto é liso. No al-
tar-mór, ao ceiitrode quatro coluiunas,
tambem - lisas, açonisa tun grande
Christo, contorcidõ e chagado. Duas
imagens toscas flaiiquciaitt ns columnas,
ambas d'olhos baixos, ambas a medi-
tar dizeres dos livros sagrados. E, co-
mo nota impreásiva dc furte destaque,
véem-sç. doi^ bustos magníficos cm ni-
chos sem uniatos. abertos nas paredes!
láteraes, junto do arco-cruzeiro, São [
os bustos..dc S. Pedro c dc Maria Ma. verdura,' que nos fica aos pés, ondn-
gd.alpiu, moldados cm gesso, por um | ]_„_„ nos declives, espraiando-sc nosextraordinário artista ignorado, l-.ni j val|es, avançando para além dos muros

da cerca, perdendo-se nos Iqnges do

rissuua alvura. Os azulejos illiislram as
paredes do vestihttlò, sobem ao lado da
escadaria principal, alastram atravez
dos fartos corredores — azulejos des-
criplivos dos lances capitães da batalha
do Dussaco, dos acontecimentos supre-
nios da eponéa da Índia e do Urasil
— sobresaindo a scona de Affonso de
Albuquerque perante o rei de Calicui.
Acima dos azulejos, em frisos, nas es-
cuias e nas salas do tectog apaírieladoB,
em léea e mor.no, vêein-«e frescos de
Ramalli». de Condeixa, dc Casa-Nova,
reconstituindo outras scenas, outros
episódios das nossas . aventuras mari-
timas — o, por todas essas salas, lu-
miltosas c amplas, dormem e sonham,
na sita mudez marmórea, vultos histo-
ncos. interpretados pelos cinzeis dc
Teixeira Lones, de Costa Motta, de An-
tonio Gonçalves.

Sáe-se dali cotn a convicção dc que
é possivel fazer-se alguma .coisa, cm
Portugal, desde que um cérebro bem
dotado e unia vont.i.ie enérgica orien-
tem os que trabalham. 13 vac-sc ainda
com outra certeza — a de que, na ver-
dade, coinn se diz num dos capitulos
de Kotre-Duine, o livro matou o edifi-
cio. Assim, hoje, se queremos uru edi-
fiei.» épico em que a grandiosidade se
equilibre na harmonia, temos de recor-
rcr ao passado — e pedir-lhe a leveza
espiritual do gothico, ou a florescência
greco-latina do renascimento.

* * «
A matta, logo que deixamos o. attio

do mosteiro c os rendílUados do hotel,
torna-se. duma espessura de floresta
virgem! . As. correntes dágua, frias,
crystalinaj, abundam cada »-ez' mais,
cantando C murmurando nos leitos pc-
dregosos çstribillios bárbaros ou doces
rcmiuisceiicias Aft orações. A' margei*».,
das rqas íngremes, aos fiig-aags, que se
ilesdobi-aiá.jnela encosta, -qui: trepam .até
;io cume da serra,. appí\recem agora
capelliniias quadradas, -cuí nue sc recor-
dam-.os Passos de Jesus Christo a.ca-
minho do Calvário. Estão quasi todas
abandonadas de imagens — conservas-
do todas ellas os seus dísticos próprios,
os seus letreiros de Via-Sacra. K como
se, de facto, ao attingirmos o Calva-
rio, encontrássemos Christo na agonia,
os joelhos dobram-sc-nos, os olhos di-
íatám-se-nos, o coração quasi se nos
queda, nuin assombro.

Ali, meus amigos! - como áquillo c
bello, formidavclmente-bello 1 O Calva-
rio, pequenina ennída, ein cimento ca-
riado, irrompe do seio dum montão dc
rocheilos.perto da Cruz-Alta. Rodciám«a-
um terraço estreito, com parapeito dc
pedra, e unia cisterna. E approximando-
nos do parapeito... ora, para que?
Nem tento sequer descrever o que sc

o que c esse mar immenso dc

RenniSo da bancada de Alagoas
Ueuniratn-sc Iioi.tem na Câmara os íncnt.

bros da (bancada do -Alagoas aqui presentes,
para tratarejjj^fí combinar uma acçüo com-
ntum junto, dos poderes públicos, no sen-
tido de ser restabelecida a subvenção dada
ú Companhia de Navesação Bahiana, que
faz o trafego no rio S. Francisco e que o
suspendeu, por n3o poder continuar o ser-
viço. Essa deliberação da alludida compa-
nhia traz, não só i a Alagoas, como a mui-
tos Estados du norte, prejuízos incaletila-
veis.

Compareceram ú reunião o senador Ray*
mundo IR Cfto.nda c os dcjmlados Alfrç-
do dc Blaya, Jose"F*iü!::iCj ICuSebio dc j\u-
drade, Mendonça Martins, c Cpsta lícço.

Nüo sendo mais regimcntalmente' possiveí
apresentar na Câmara uma emenda ao or*
çamento da Viação, relativa ao restaliclcci*
meuto da subvenção,. ficou cüin.p*-hado que
diíío se incumbisse o senador iRapmtndo
de Miranda, quando o referido orçamento
chepar ao Senado.

Os deputados .Alfredo de Maya c Men.
donça Martins foram encarregados respe-
etivamente pelos seus comjxinlwiros de se
entenderem cont os membros das bancadas
da 'llahia c de Sergipe, convidaudo-os a
coltaborar no sentido de encontrar para o
¦caso uma solução provisória, qui* evite 03
prejuizo-í que o acto da Companhia de Xa*
vcgaçSo tBnhiana desde já causará ao com-
mercio c ás rendas dos tres Estados.

« * a

O P. 1?. C. Fluminense
'Rcunirain-sc hontem, na sala do secreta,

rio. da Cantara, os deputados fluminenses
filiados ao pinlieirlamo, afim dc assentarem
a orientação a seguir, no Kstado,

:UecÍ(lin-se, nessa reunia».*., a eleição de
uma comniissão central composta dc tres
deputados c presidida -por um senador e a
reorganização dos dircctorioé municipaes.

Com es=as' decides, denunciaram os flu*
minentes pinheiristaa o propósito de tomar
parte nas próximas deiç-les 'para a renova-
ção da Assembléa do Estado c das cama-
ra3 municipaes. -Ficou assentada tambem
que se prestaria a mais completa solidaric*
dade política ao sr. Pinheiro .Machado, sen-
do o sr. Souza e Silva escolhido para se
entender com os senadores lírico Coethti
c 'Miguel de Carvalho, para lhes dar conta
do que fora resolvido.

* * *
O futni-o governo da Bahia

Bahia, 30 — (Do coiwf.oiiaViite) — O
deputado Antônio Moniz, candidato a go-
vernador, hontem escolhido pela Convenção
do l*artido 'Democrata, -contínua a receber
m-titag felicitações.

Na sua residência têm estado desembar*
gado res* professores das escolas superiores,
acadêmicos, commerciantes e operários. To*
da a imprensa neutra recebeu a sua can-
didatura com elogiosas referencias, excepção
do' Diário dc Noticias, que ainda não se
s anifestou. O Diário da Bahia, urgão sc-
icrinista elogia a ottitudc do dr. J. J.
Seabra cm face da suecessão e declara não
ter motivo para oggredfr o candidato esco-
lliido, fazendo votos para que faça feliz
administração. IJisse que 03 s.*us adversa-
rios foram felizes na escolha.

Os acadêmicos vão fazer uma manifesta»
ção de apoio á candidatura ÍMoníz. Uon-
teni o. conego fLconci» Cairão declarou e.n
entrevista, que aguarda os actos do futu-
ro governador, não o hostilisando prcseit*
temente. O coronel «Frederico Costa offerc*
ceu hoje um almoço ao dr, Antônio Mo-
niz.- comparecendo muitos senadores c depu*
tados,

E' extraordinário o numero de telegram.
mas que tem recebido o candidato da Con-
venção Democrata.

* * c.
Eaiiia, 30 (Do correspondente) — Oa

jornaes noticiam minuciosamente a conven-
çãô do Partido Democrata, dizendo que ella
se revestiu de uma solennidade até hoje
desconhecida na iDahia, Publicam o retra-
to" do candidato escolhido, deputado t\n-
tonio Moniz,. .fazcndo-lhc honrosas referer.-
cias. O Jorna! de NoticLis, órgão inteira-
mentie alheio á . politica, depois de louvar
b acc'flò da convenção! diz que o dr. An-
tonto Moniz Lem um passado dc hpnesti-,
dade, trabalho c serviços que nar-Tttc o
brilho* do seu futuro governo. A opinião
(gerai c <\ue a candidatura Altiniz conciliou
os interesses* cm jogo e que a opposição não
a. combater confiantes no critério, honra-
dez, compeiencia c moderação do candi*
dato; escolhido.

Os deputados -Kugemo Tourinho, Elpidio
de Mesquita c Rodrigues 'Lima passaram
afíectu,oso3 tclegr.tmr.ias, bem como os srs.
Urbano Santos, Francisco Salles c Amhc-
ro Botelho.

— Vucês leram o qúe disse r. Xoti-?
João l-cinc
dade.

- Donde
pernas hoje

prêmio i!c as

a que i.ii!t.i.o
:orr>* r.a vid...

ídui-

ífcia

O DIA DQ PRESIDENTE
11 presidente da Rtptíblica recebeu,

j hpntftti, pela manhã, ho palácio Gua-
I nnha-.-.i, o niiiiislro dó Interior, que' conferenciou com s. cx. sehrc rjnc-
| stões dc orçamento de sua'. pasta, os
| de**utado's Antônio Carlos, -7jftiífer'"il.i
i maioria da Cantara, deputado . Haceda

I 
Soares, o o chefe de policia. '

A' tarde, no palácio do Catte.e; *es-
tiveram o ministro da Guerra, :q-.ie' coi*.-

tambem deste anuo, ! ferenciou om o chefe da naéSo so-
in-.ptos que sc prendem 00 orRezam-sc ás scgitinK-*s por alma dc: 1 dispondo que, na publicação official do I ",c ""' .

Antônio Maria. Vieira, ás 9 hora?, Codieo Civil o texto do art. 1,-,o seja •"••"•-"•o fie, seu ministério para o fu-
na matriz dc S. Christovüo; redi^do ,|a „,,„,;„ que s, L.s,abe!ecc. I u'í° S?";*,*?°!,° % Gasia* -da^Cunha,

Joio de Freitas, is 9 horas, na enre. 0"s, He„riqlia yjaa occupoll „ tri. M^ft^tario das Kelaç-ie, txte .ores,
,1 Ae faant Anna; *,„„, combatciulo o retiucrimento de um I SreJntar nn «-iterrc, de leu Irmío «"\ .,,. 1 rcihol K**im*-i'I'í*i rie ti li.ir.i-t i , • i* p, v.**vii,,i. uo L.---Í • *-> ue Seu :l nlílg t.l-Ai.ina i.-.iki K.inaii.r.. as g. itornj, deputado carioca, qae precedia o pro- :,',:»-.„ a., ,-..,„,., Ernesto «la Cunha • ad.na «Krv.a dc S. 1-rancisco de Paula; »lhidi,lr. V«*'-se renuerimento se 5*i í 1 r. -^ r . "-1' "'•

\im»',l. \-,-.e,!,i -'.s o hons na I J , ¦ *-UJl"'10* *N<-*:n-. r-..|.ier..i,-n.o sc dido naval do r,ra.-:l tio Japão; sena-Atios.de_A2*.»-.(lo, as 9 liu.a*.. na t va ., proiecío voltasse ti dores Leopoldo de Bulhõesi» Loncsmatriz do E. Novo
Dr. Casildo Maria da Silva tes!,

ás o horas, na o.en-ja do Carmo;
llenjamin Mont-.iro, ás o horas, na

cfjreja de N. S. do Parto;
Maria loaquiiia da Coiiciçãc- Al-

ves, ás 9 horas, na egreia de Santa
A11 na;

Manoel Rodrigues Peixoto, ãs 9 ho.
ras, na egreja ac S. Francisco üe
Paula;

tl.ise Botelho Ayrosa de Carvalho :'..?
9 i|*j ila cgisjn de S. Francisco de
Paula;

Isabel Barbosa Duarte, ás 8 :':, na
matiií: de Sant'Anna;

José Dias de Mello, ás o i|-, na
egreja de S. Francisco de Paula;

Aracy da Rocha Cosia, ás 9 horas,
na egreja de Santo Anlonio do Alto
da Serra, *.m Pctropolis;

Margarida Augusta de Azevedo, ás
to horas, na cereja de Santo Antônio
dos Pobres:

:\ntonio Maria Vieira, ás 9 horas, na
matrij de S. Christovao:

Joaquim Martinho de Moraes. ís 9
cia, na

' cadurt.

comniissão especial do Código Civil. | Gonçalves, 
" 

Pires
O orador declarou que a comniissão 1 Jar lim ,.- Kit-.-iro

do Código Civil tem as suas ítiucçõcs Felisbello Freire,
natura'meute limitadas a manifestar-1 gttbãcs, Monteiro
se sobre elle e não sobre projectos
oriundos, dç commissões permanentes,
co-.uo o que se vae votar.

O sr. Gonçalves Maia tambem -cen-
poti a tribuna, abundando i-.as cosidera-
ções do orador que o antecedeu, para
checar a idêntica conclusão.

O aetor do requerimento falou ainda,
procurando justificar 03 seus termos e

j .a necessidade de voltar effectivamcntc
o projecto om votação ao seio da com-
missão especial dos ai.

Rejeitado o requerimento, foi roque-
rida 3 verificação de votação, sendo
constatado haver apenas no recinto par-
lamentar 02 deputados, o que foi con-
firmado ocia chamada.

A REFORMA DO ENSIX0
NO PLRXAItlO

Não havendo numera para votação,
passou-se á matéria de discussão, sen-
dn, então, anr.unciado o parecer da com-
missão dc Finaassa sobre as crr.-.-üda» á

.- 0|1.
Ferreira-, ;E<i^vhi.T

Gonçalv es. deputados
Waldomiro de >.Ia-

de Souza, Barbosa
Rodrigues, Jtistiniano Serpa,? Alaor
Prata, Souia n Silva, Hphigeaio Sal-
les o Marcolino líarrcío, Levin.d,i F.i.t-
zores e dr. Fernando Pire, Ferreira
Filho, que trata.atu dc assuajpjis iithe-
rentes á politica e dc interesses.parti-
cnlarts,

Hoje, s. ex. não irá ao palácio' do
Cattete.

Bom Cafc, Chocolate c 15-imlj.ms
— S«j no MOINHO 1»K OÜKO.

O ministro d:>. Fazenda uectarou a-i
scu collega das Relações Exteriores
que, para qtie possa ter solução o seu
aviso solicitando pagamento ao eon-
sul geral Benjamin Graça, da quantia
dc 6*35656, papel, relativa ao ordena-
do vencido dc 1 ,a 29 de julho findo.
Se torna necessário informar se o dito
funecionario íoi jirSmovido, Wsto que
O ordenado tto perÍo»Í'> *^*t ur* ciiz çíeve

volta dum e d'outro abundam os cor.
does de ouro, 03 pés, os braços, as ca-
becas de círa, as trancas de mulher,
apertadas por laços do seda — teste-
nnitihando a fé neradecida á dxcellen-
cia de milagres. São Pedro foi escul-
pido tia • attitude angustiada que o pa-
ralvzou ao neear pela terceira vez o
Divino "íféstre no clatistro do tribunal
do Summo, Saccriiotc. Ha na sua f-.ee
erguida .pata o alte, andada e muda,
a crispação do terror, a supplica do
.ponlão. O- remorso e a dôr reílcctem-
se-lhc nos olhos en» espasmo, irrom-
pcni das lanWmas cm fio, Poucas ve-
zcs_ a tragedia duma alma terá conse-
guiílo üíná expressão tão eloqüente,
Porque, ao fitarmos essa cabeça, in-
quieta e immovcl, amargurada e im-
plorativa. -como que nos invade a dòr
que a faz chorar,

R flev.it amarc —*• c parece chorar
ainda, no .mesmo remorso c na mesma
anciedade.

A' sua esquerda fica o busto de Ma-
gdalena. a mundana santificada pelo
amor. •*Ã .sua face é. duma tristeza sere-
na, confiada. Chora tambetn — mas
chora *}.e commoção, deante das ver-

horizonte. j\pcnas direi que dá vontade
de rolar por essas vagas, de. mergulhar
nesse mar, dc nos fiuidii-mos nessa
musica, nessa orchestração viagnçriana
de tons o de cambiantes, para, libertos
da fôrma prosaica cm que a nossa alma
eÍttj:aroou( vermos eternamente o ai-
canto oue nos deslumbra c a força que
nos alrác.

Deixemos o Calvário, meio estontea-
dos. entremos na sombra dos ramos,
caminhemos por entre; 03 troncos, as-
pirando o ar balsamico das resinas,
sentindo a caricia dos arbustos.. Attin-
gida a Cruz Alta, já sem energia para
.admirai-, sentatuo-nos. auiodorrados. E
é num vago torpor de fadiga c de çs-
Rolamento que percorremos com a vis-
ta a majestade do panorama, fechado'ii
nascente pelo dorso negro da serra da
Estrella*, a noroeste pelas serras irreptt-
Lares do Cara.nulo, ao occidcntc pela
faixa acinzenlada do mar — que parece
uma cinta de uevea ligando a terra ao
CeO...

Lisboa, 1913.
SOUZA COSTA.

Mappa da renda da V. M. Deodoro
.Keeeocaioa o seguinte :

CASAS
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-!*:o »'e Janeiro, 30 do agosto de 19.5.
lll.no. sr. redactor do Correia da Manliã.— A titulo di informação, que talvez tc*

nha escapado o essa illustretla redaccão,
enviamos'' este mappa q:ic é a expressão da
vçnfodc núa e crua, como v, s. poderáverificar. Publicando-o, presta* v. s. mui*
to Som servido ao 'Hrasil que precisa sa-
bes como sc etnpretto o dèiifciro do povo.'Moram na VUIa Miíiíar Deodoro sessenta
c quatro officiaes, visto «-.5 casas existen*
tes sereia cm numero I: sessenta e cinco.

contos e dbze mil réis (u:ota$oóo) con-forme sc vc no presente msppa, c.ja ia.-
portanciá reverte e.n beneficio das mesma»,líio é, para concerto». Além dessi3 exis-teai, ua» ine;mas contliçõc5, eai Gerycinó,> anipinl ,.' Lorena, Realengo e muitas oa-tr.:s esparsas nesta capital c nos Etudos.O Ci*ngr<*»3*i quando dá quantitativo aalituai iu-.ieeion.-irio, para aluguel de casa, clogo de <*:ooo$ooo comoi acontece cum o
director di Imprensa Nacional, etc: quan.do porém exij-e pagamento da parti qua„ ...» ..,.„..-.., »....:  _3,.u com(J K

f *'.
-Vtt

-__'.

ser de S53*5ooo e nao da citada quan. I t;CT ,:ma __,_,. i_nc__.„3 _ ___,._ Pubu.. niora cm pin[n](ji r.3CÍona<.,"»" ,. - ca. A rcr.da annual dessas «sa» é dc oare • vò na tabcl!» adina.*.« •

.'.V

O dia mr Senado,-
Uma sessão de brin-

cadeira
Presidência do sr. Urbano, com apresença de 26 senadores. O ü° secretario lê as duas aclas das -.scssücs dasabbado e sexta-feira da semana passada, que foram approvadas sem 0h.1 servaçoos. No expediente foram lida.al.eumas proposições da Câmara do»Ueputados, abrindo pequenos créditosexçepto uma, que proroco .1 actual le'Bislatiira de 3 de setembro a • .lc ou.tubro. Nilo houve oradores, neni 01-receres a ler. Na ordem do dia, comi»nao houvesse matéria, o presidente an.nuiicioti o clássico trabalho das coin.missões, lcvantando-s"e a sessão. „— ¦ —. , . .m*__t______rttm .T ,_. *__^

O ministro da Fazenda, tenianár*?*?^cotisideraç||.^jv«ta da embaixada, dercirtügal, "flilWwirj^isenção dc direitos,
na Alfândega de Santos, para co0 vn-
lumes contendo mosiruarios dn indus-
tria daquelie paiz e faianças da Fabrica
Bordado 1'inheiro. declarou aquelle di-
plomata que o pedido só poderá ser at.
tendido de aceordo com o aTtiito a*
11.-27 das rrelin-.iti.ire3 da Tarifa.<»mm rn »¦¦¦ _

O Congresso Financei-
ro de Washington

R-euniu-se hontem a com*
missão brasileira encar-

regada de fazer exe-
cutar as resoluções nelle

tomadas
No salão de honra do Ministério dv¦•'.".zenda reuniu-se hontem, ás 2 hora*

da tarde, sob a presidência do sr. Ca-
logéras, a alta commissão internacional
nomeada para fazer executar as veso-
luçt«cs tomadas pelo Congresso Finan»
cista de Washington.

A' reunião compareceram os mera-
bios da comniissão, srs. Amaro Cavai»
cauti, Inglez de Souza, Rodrigo Octa.
vio, Homero Baptista, José Carlos Ro.
drigues, Alberto dc Faria, Paula c Sil»
va c 1. P. VVilleinanii.

O sr, Calogeras, depois do ligélíi
palestra sobre vários assumptos. resol-
veu incumbir o di*. Amaro Cavalcante,
como vice-presidente da commissão o
delegado que foi do Brasil naquelle
Congresso, de cx;pòr os fins da reunião
e*-asscu!ar o que se devia resolver. O
sr. Amaro leu então o parecer votado
pela conferência de Washington, ex..'
plicando os "itens" c propondo. que 

'a'.'.'
commissão sc subdividisse em duas sub-
commissões: unia para o estudo das '
matérias constantes dos ns. 2, ,|, 5 e 7,
c outra das matérias constantes dos
ns. 1, ,» c 6.

A primeira — materia jurídica —-
cante, Inulez dc Souza, Rodrino Ocla-.'
vio, Inglez de Souza, José Carlos Uo-
drigues c- Alberto dc Faria; a segun- .
da — matéria administrativa e com-
mercial — composta dos srs. Homero
flaplista, Paula e Silva c I. P. Wil-
lentaiui.

O ministro da Fazenda vae nomear
o sr. Dunlof, representante da " Greal
Western", para secretario da com...
missão.

O sr. Dunlof trabalhará c»m o ir.
Amaro Cavalcante, que, como vice»
presidente, dirigirá todos os trabalho»-
nesta capital c 110 estrangeiro,

Foi approvado pelo ministro da Fa»
zenda o acto do delegado fiscal cm,'
Goyaz, designando o 1" cscriptu-.arlo
da sua repartição, bacharel Joaquim
Carneiro de Sá, para servir dc procura-
dor fiscal ati-hoe no processo dc decla.
ração dc familia do procurador offe»
ctivo, bacharel .-\ugusto lurgiuanti.¦ n am « *»

O ENSINO SUPERIOR

TRATAMENTO DAS MOIjESTÍAS
PEIjAS GRANDES MEDICA-
COES PHYSICAS, PELO ESPE-
CIAMSTA
Dr. Álvaro Alvim — E»*araa

pelas -raios X. Cura todas as moles-
tias nervosas pela clectricidade. Trat.
do beri-beri, da diabete, da anemia, d:
obesidade, dos rlicumatismos, etc. I<ar-
ro dá Carioca, 11. i" andar, dc 10 ila
ás 4.

FAZ HOJeTÀNNOS A
RAINHA

GUILHERMINA
A Hollanda festeja hoje o anuivcrs.i-

rio natalicio dc sua soberana, a rainha
GuilUeriuina.

Amada pelo scu povo c admirada
pelas suas elc»-adas qualidades dc esta-
dista, a soberana dos Paizes Baixos c,
na verdade, uma figura digna desse
amor dos seus subditos e da admiração
dos povos cultos.

Ao encarregado de Negócios dos Pai-
zes Baixos 110 urasil, o sr. II.F. Palm,
c !\ digna colônia hollandeza, apresen-
tamos as nossas homenagens pelo dia
de hoje.

Gêneros alimentícios, bons e barato»;
Praça José de Alencar — COLOMBO.

¦i't* 1» .ii r—

O general Caetano de Faria
na Câmara

O general Caetano de Faria, uiinis-
tro du Guerra, esteve hontem na Ca-
mara. confcrcnciando com os respecti-
ves membros da mesa, sobr.j o projecto
do sr. Elysio de Araujo; tornando
obrigatória a apresentação da cader-
neta de reservista r.ns brasileiros de
21 a 30 annos, etc. Ksse pio.kcto, pelo
qual se mostrou o ministro da Guerra,
inicrr-ssado. tem por fim a reorganiza-
ção di-' ¦¦¦-•is abundantes linhas clc tiro,
uo1 paiz. »^.»<g»^-ia. 

—. Marca Veade
60

São reputados os melhores até hoje.

Por haver terminado a commissão em
que se achava, junto ao escriptorio cen*
trai, dc»pediu-se hontem do ministro da
Viação o dr. Agenor Carrilho da Kõn-
seca e Silva, engenheiro residente da
IC. dc F. Itapura a Corumbá, por ler
de septuir para a rede de sua residência
cm Miranda.

Os contra-torpedeiros Amazonas, Ser-
gipe, Matto Grosso e Piauhy, devem en-
trar boje para o dirjue Affonso Penna.
— ,-¦¦¦ 1 ¦¦¦'Ca-»*'JKi'tf»""* ¦

cavp: e chocolate "axoalu-
ZA'"—Os mnis afuiiiíidos produetos

Confcrenciaram hontem com o mi-
nistro da Viação os deputados N. Cam-
l.oim,- Alfredo dc Maya c Husel.io dc
Andrade, sobre a suspensão fias viagens
du Companhia Bahiana dc Navegação,
que affccto aos porto.» do rio S. Fran-
cisco, principalmente ao da cidade dc
Penedo.

A Faculdade de Odontologia
O dcpulado mineiro José;'''Bonifácio

recebeu do sr. 'Duarte de ',<Vj)ryii, chefo .
politico cm Juiz de Fóta,.','?'• seguinte.

1 carta, concernente i crca"-jito..da Facul-
j dade de Odontologia: ¦'•-. -¦;

"Juiz de Fora, 1 dc AgJ.tfo dc tc-jS."
I Meu Giro José IlopifacÍB""— j\braços.
1 afféctuosos com muitos c caJorosü3 pa* ,
I rabens pela sua emenda .ao-..projecto cro
! discussão da- reforma do ensino creand».'

a Faculdade de'Od,»iHíilofria.--. -*¦:
| -Foi essa uma feliz e patriótica idé.V

que estou certo lia dc encontrar deci-,' dido apoio c appláusos do Congresso a
! dc todos quantos podem comprehende*
| bem do valor da reorganização do scr-
J viço odonloloyico em moldes rigorosa-
¦ mente scientificos c modernos c da ir.»

fluencia que elle exerce na saude pu-
blica e no diagnostico inicial dc mui-
tos e variados casos clínicos,

Do que tenho lido. do que conheço, o-
Brasil se vem tristemente distin-.;uiit(lo
110 atrazo, na ignorância do papel que
representa essa importantíssima espe-
cialidade c por isso uão tem merecido O
necessário apreço para o seu dcsenvol-
vimento.

Como você bem citou na sua entre-
vista ao Correio da Manhã, isso nãj
.acontece nos .paizes culto.» c adeanta-
dos, sobrelevando entre todos os Es-
tados Unidos c o Japão, nos quaes o
estudo da Odontologia é cercado de ca--
rinhoso cuidado quanto as muitas discl»
plinas que lhe são necessárias: í lonito
11 meticuloso o curso. No segundo de»-
scs paizes nüo pôde scr dentista ar.lej
que seja medico.

Na America do Norte, onde como
você sabe, o ensino superior está a car--
go e sob a direcção dc particulares, é
obrigatório ao lado do estudo prelimi»
uar completo do humanidades que o
candidato aquella especialidade tenha
antes quatro annos dc curso medico.

Infelizmente no Brasil — onde o quo
temos de bom cm materia de ensino está
cm sua maioria sob o regimen official.
os nossos dirigentjs desconhecem essai
coisas, e o que é peor, nem procurai»
conhecel-as. por isso não demos aind-.
o devido valor ao estudo da odonlologi*
c do diíficiüma ramo de veterinária, gc-
ralmcnlc considerado ainda egual. ao dó
boçal alveitar que tratava as cpizooti.i».
do.s infelizes irracionaes, más empírica*
menle e sem ter os necessários, coube-
cimentos dessa moderna tose inicial d*
industria animal.

Quando representante de Minas nii
Câmara, a .propósito do:i projectos quo
apresentei — um errando o serviço Ae
veterinária, então desconhecido entra
nós — o outro reformando o serv'ço
de hygiene publica, cm lodo o teriito-
rio 'brasileiro, centralizando, unifi-MU-
do a sua orientação scientifica, mostrei
o -que oceorrt* com todos esses serviço»
na America do Norte.

Salientei, entre outra3 eons.-lerr.coci»,
o apreço que os poderes públicos li
prestam ao serviço ile saude publica a
tudo quanto lh-1 diz respeito —• como
base de todo o progresso econômico a
ponto .k- haver sido creado lui annos.
lim Ministério de Saude Publica com
acção em todos os listados da yrande
Republica do Norte.

Em sc traiándo de sau-'!--- publica oi
americano.» uão se detiveram, como nós,
ao feiichismo da autonomia dos Esta-
dcs. o feiichismo lá é o dc l csgttardár,
it tido transe, da.» doenças, a» força»
vivas da Nação, para que cquellas, sa-
dias, possam impulsionar o s.-u pro-
gresso.

Nessa ordem d.- considerações me re-.
feri ao atrazo, ú ignorância deplorável
entre nós do que seja o valor, a alta
Importância da Odontologia.

1'oj- i»3o, com ínnticnsa e pátrio;.e»
sa tis facão li t sua emenda, que.^appro-
v.ada pelo Congresso «¦ posta cm cxecit-
ção. virá prestar ao Brasil un; enorme,
inestimável serviço que todos devemos
cor.t isso bemdizer a sna bel!» inicia-
tiva.

Ao terminar estas Imitas, cicriptaí
ao correr da penna, fico esperando q-a»
o nosso José llezcrra, na pasta da Agri-
cultura, bem comprelienda a missão que
lhe c.,bc de impulsionar e dar vida da
verdade ao importantíssimo serviço Aa
veterinária —- sem o qae a propaganda
da pecuária será qual a con<ir-.icç."o de-
r-endilhados castellos na areia movedi-
ça das praias.

Rcnovando-lhc as minhas mais viva»
felicitações .-nu çeu amigo e patrício
affts". — Duarte*de Abreu."

O director geral do gabinete do -Mi-
nisterio da Fazenda rccommendou ao
delegado fiscal no Ccürá que p-oviden-
cie afim dc que seja feita com a maior
brevidade a liquidação dos pecúlios de
aprendizes marinheiros transfetidos ou
julgados lncaoazcaL

O ministro da Fazenda^remetteu ao
1° secretario dc, Senado Federa! bi.
mensagens em que*o presidente d»
Republica solicita, autorização para,'.'.riro credito de 47:3005137 para p: ça.
mento aos herdeiros dos'ministro-- do
Supremo Tribunal 'Federal, drs. jos<
f*igyno Duarte Percir^ c Antônio d<
S«uza Martins. •
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O dr. Olympio da 1'onscca

A Academia Nacional de (Medicina rea-
lixou, 110 dia 26 do corrente, sob a pre-
âidencia do professor Miguel Couto, a ul-
"lima aeasão do corrente mci, secretariada
pelos drj. Fcrnaudo Vaa e Arnaldo Quin-
(cila,

¦Esta reunião, devido aos assumptos quc
«onsiuvam da ordem do dia, despertou gran.
ile intereiuc, sendu pur isso muilo elevado
o numero dc titulares presentes, além de
muitos médicos, alumnos da Faculdade dc
Medicina desla eapilal, pharniaccuticoa e
mtiita3 pessoas grudai, interessadas nu lei-
lura de um trabalho do pharmaceutico Or-
iando Rangel, sobre radioactivtdade cm phar*
macologia.

Não tendo comparecido, por : doente, o
«Ir, Henrique Duque, não íoi lida a neta
«da sefisão anterior.

No expediente, o general dr. Ismael da
Kocha propuz a inclusão na aeta dc um
•voto dc pezar pela morte do nutavcl pro-
ffssor tirlich, o grande sábio iillem&o, que
Vcstou relevantes serviços á humanidade

ffredor.i; o que foi approvado.¦Continuando com a palavra, eleva o va-

Ín 

dos recentes discursos proferidos pelo
r. Olympio da Fopsccà, na posse do dr.
osí dc Mendonça, mi sessão fúnebre pelo

tir. Cândido de Andrade, e, ultimamente,
Sor 

oceasião da posse do dr. Azevedo
„unÍor, peças que devem -fer carinhosa-
íiicnte archivadas como repositórios precio-
«os de elevados ensinamentos de ethlca me*
dica, e propõe que esses discursos sejam
publicados nos "Aunacs da Academia"; o
tpie foi approvado com uma salva de pai-
01 aa.

O dr. Olympio da Fonseca agradece a
benevolência do seu illustre collega, de.
•.-tarando que procurou apenas cumpri; o
«cu dever.

O dr. Pinto iPortclla, a pedido de ob
Run.i collegus, antecipa a communicação que
pretendia fazer daqui ha dias Ã Academia,
¦relativamente ao resultado quc ueaba de
obter, em dois casos graves de peritonite,
oom opplicuçio de ether sulphurico, em
tírund«u lavagens da cavidade abdominal,
(lim outra oceasião .prencniari â Academia
as duas creanças operadas.

O resultado obtido vem ainda maia con-•firmar o que já tem referido á Sociedade
Jos Hospitaes e k Academia Nacional de
(Medicina, quanto & grande vantagem da
applicaçfio do cthcr oas intervenções abdo-
ttiiiiiyci septícas.

Trata.sc de doÍ3 caso.i de peritonite (tra-'tc, curada com a intervenção cirúrgica,
«ração ás. grandes lavagens feitas Com ether
eulliliurico.

O primeiro caso, rafere-se a uma menina
tle tres annos, mais ou menos, que, na rua
(Guanabara, foi, lin dias, mordida por utn
cão braviê^ quc deixou a pobre creança
em estado grave, com dentadas por todo
o corpo c principahncnte na parede do
ventre, provocando abertura dw cavidade
abdominal c saida do cplplon, etc.

Ksla creança, depois de ter sido sub.
mctiiila a um mito curativo, ás pressas,c; contra os preceitos da cirurgia moderna,
íoi Internada cm i:ma das enfermarias dc
cirurgia di ihospiu.] dc S. Zacharias, a
«eu cargo, onde, no dia seguinte, pela
manhã, na hara da''visita, a foi encontrar
«Min todos os symptomas dc peritonite ge-¦neralijiid.i; febre 38,5, pulso 140, respi.¦ração ofíegantc, ventre dilatado, tenso, sen-
tíivel, ty 111 pânico» com defesa muscular ma-
infesta, facies dccompostOi abdominal» c
extremidade;; frias, etc.

A situação cra a maio •'trave possível,«lesesperadxn mesmo, porem, cm vista dc
icsuliajos fclir.es obtidos cm semelhantes
nituaçôest o dr. Pinto iPortcdla resolveu
intervir immediatamente, praticando a lapa-
Mtomia completa c a lavagem de toda a
cavidade abdominal com um litrn de ether
¦ulplíuriüo. O peritoneo foi cuidadosamen-
(te fechado com fion dc cat-goul c a3 par-
tes mollcs da parede abdominal, contundi-
•dan c cortadas pelos dentes do cão, de-
<poÍ9 dc bem desinfetadas com tintura dc
nodo, loram suturada3 « approximadaa do
wiel|ior modo possivel.

No dia seguinte o citado desta pobrecreança cra muito melhor, mais animador;
•>3 symptomas de peritonite foram dcsappa-
recendo, o facies reanimando-se, o pulsocaindo a normal, a febre dcsappa recendo,
etc. A sutura do peritoneo deu-se por pri-meira intenção c a creança está hoje com-
ipletamcntc curada, faltando somente cicatri-
«ar parte da parede muscular do ventre,
<jue foi a parte triturada pelos dentes do
uniin.il. Em breve cila terá alta daquelle
hospital completamente curada.

O segundo caso não c menos grave, r.íin
menos Importante, ao contrario, é ie uma
gravidade absoluta e foi visto por todos (13
tnediços c cirurgiões que se achavam na
oceasião 110 l!os;'iial dc S. Zacharias. Kra
o dc um menino, dc 8 a io annos dc edade»«|uc entrou para a enfermaria n. i, cum
obstrucção intestinal, datando de 7 «lias,
O ventre achava-se excessivamente dilata-
«lo, tympaníco, muito sensível, com circula-
<ão periférica bem manifesta, cmfim, cr.ni
Iodos 03 symptomas ie petitonite general!-«adi. Febre 3U". pulsa 180, quasi inconta-¦vol,- respiração multo (requente, lambem
incontável, íaclcs característico, :uürc3
ubundantes, etc.

'Os médicos r\\ic o csam naram nesta oí*
casiõo, reunidos em uma grande conferen-
cia, estavam todos necordes no diagnostico
dc obstrucção intestinal, datando de mui-

. tos (li.13 — sete dias -pela informação da
samilia — c a unica toboa dc íalvaçSa ;e-
jria... a intervenção cirúrgica e esta cam
muito poucas esperanças de suecesso,

(Minutos *d;po»3 da conferência o dr.
1'into Portella eom ns seus auxiliares drs.
Amaral. V. Nicmeyer e internos du serviço
procedeu á operação.

Foi feita n laparotomlíi completa, do
a pendi et xiplioule no púbis; ca intestinos
Hcliavam-so excessivamente dilatados, ver-
mclho3, arroxeados, parecendo, na expres-
«ão do dr. Gonzaga, que assistia A opera-
çuo, que não havia Intestino delgado, quc
parecia tudo grosso intestino,

A causa d.i obstrucção cra Rlm^lcsmcn-
te uma lorçío iío intestino. Desfeita esta
deu-se a saida dr: gazes cm abundância e
ile feres .pelo recto c as ntsas tmestinas
íoram diminuindo pouco a pouco, lím se-
Rutih foram ellas c toda a cavidade abdo-
mim! lavadas demo rada mente eom mais dc
tini litro dc ether c fechado o peritoneo c
as paredes do ventre.

A crennço está hoje boa c cm breve será
apresentada é Academia, conjuntamente
com a outra, bítn como as suas observa-
toes.

Ksías palavras constituem uma communl-
caç."io antecipada que sc explica pela im-
portancia dos casos c elles falam bem alto
em favor da grande vantagem do emprego
do ether cm grandes tnvaçens, tias inter-
vençOcs intra-abdominaes septicas.

1?, termina o cir. Pinto Portella, como
rsü convencido dc que vodo quanta se
Tvi^si na Academia repercute fura def-se re-
cinto, deseja quc 03 seus collegas em casas
Idênticos cmprcmtcm este meia jvd^roso
de curar om evitar ns peritonites.

Tratando se de círursta abdominal, 0 dr,
Fernando Vaz vem c.vc^rrer lambem com-•uma pequena cohtrihuicão. Começa c*.:"*iri-
mentindo o seu d"stiticto collega pe'a feli-
cídadi* dos novos e importantes p-tsos apre-
sentados aoa applausos dn Academia. Fm
seguida, faz a cxnosicão de um accidente
que teve ensejo Je .observar em uma das
suas ultimas operadas. I!' sabido qve o*=
autores e;M::t enir.*» os ncclden^es postope-
ratoríns das lana rato mias .1 falta de c**e,i.
tr:';.içS,*i dos p!nn*v da parede abdominal,
ainda mesmo quatro aTfon^dos e sutura-
dos com lodo o cvda.lo. Hriíre n6s mos-
iw tem cinliecimentj de diversos cisas
Idênticos, tjjsve uliimamente occasiío d»
pratícir ur~ lapar^ynía por supuncSn
intra*abdnm*na1 c qt'c se revestiu dc rxfrc-
ma stravidado. * Aperar disto, a ciVatitxâ.
çao_ dí*:i-se, ajV-trcntemente, per primam.
Ketirados os pontos, entretanto, r.o mes-
1110 d*'a, c::i consenticnc^ >'•' vnmito?, q-'f
iuccetieram a ligeira modificação v.o rc-
pimen alimentar o plano rmtacular^ rom-
penso em uma loníi exlens-lo, occaaináh.

f 03 accidentes próprios dos casos dessa na-
tureza. Submetteu-a immediatamente á anes-
thcsla cblorofurmicu e, abr.ndo completa-
mente o plano prritoneal, cujo cai-guui mes-
mo já havia sido resolvida por completo.
O plano muscular, entretanto, coiiiplctamcn-
te desunido c íriavel, sem que apresen*
lasse, entretanto, indícios dc hemurrhagia
secundaria. Praticou u resecção das bor-
das da ferida, procedendo a iiuva_ sutura,
que, convenientemente armada, cicatrizou
rapidamente, permtttindo que a doente aban.
donasse o serviço, completamente curada.

Traz este accidente ao conhecimento dos
collegas, relembrando, dc passagem, uni, já
communicado pelo ar. Qututeltu, pui tra-
iar-9e de um facto desajiradavei e que ,cmmuito pôde embaraçar o resultado final
dos easos. pelos uccidenics a quc pódc dar
origem.

Oecupa, em seguida, a tribuna o dr. Ar-
naldo Quinlella. Começa felic.tauJo tam-
bem o dr. Pinto Portella. Folga com as
Suas declarações, notando que 3 seu illÜS-
tre collega voltou atraz, porque não se-
gue boje os princípios anteriormente Gpre-
sentados, quando informava quc empregava
sempre o cllier até no peritoneo são. Obser*
va agora, c com prazer, quc o seu distin-
eto collega sò emprega o ether nos casos
cm que o estado tio peritoneo reclama essa
previdência. Kcg.stra essa modificai, o pa-
ra se demonstrar de pleno accordo com.
o process-j novo. Continuando nesta mes-
ma ordem de idías, _ depois dc referir-se,
de passagem, ao derrame soffrido por uma
panurirnttí, cm conseqüência de vômitos,
caso já do domínio da Academia, relata
um caso de peritonite com derrame ^pu-rulento de origem appendicular, qtie ôpii-
rou recentemente, com grande resultado.

Tratava-se de uma creança dc oito an-
nos, cm estado grave de infecção perito-
neal. Na cavidade foi encontrada crande
o-Muthlnde de pu's, sendu por isso lavada
com ether no curso da operação, achando-
Su o iloentinlio completamente curado.

O dr. Olympio da Fonseca declora fa-
zer coro na* felicitações dirigida* ao dr.
Pinto Portella. Depois dc alguma? pala»vras quanto as opiniões hoje emittidas
pelo mesmo collega, termina dizendo que
pertence uo llrasil uma parte das honras
na divulgação do emprego do ether cm
cirurgia, como anesthesico geral» cabendo
incontostavclmcnic a prioridade ao nosso
continente.

Foi a 30 dc setembro de 1O46, na cidade
de Doston, que o dentista Morton, a con-
selbo dc Jackfion c sob a iníluenaia lo
conhecido physiologista Plourens, praticousob a ancstlicsia geral, pelo ether, a avul-
são de um dente na pessoa dc um moço
dc alta ilistincção. Esta data memorável
marca uma verdadeiro éra para a cirurgia,
libertada açora das scenas dc uma ver-
dadeira vivisecção lenta c muitas vezes
laboriosa a que eram obrigado» a submet-
tcr.se os infelizes ,doentes operados «té
entlio «em ancsthcsia.

Pois bem, mal chegando. ao llrasil a
noticia do extra nho acontecimento, posío
ainda em duvida pelos grandes mestres do
velho mundo, o joven c emprebendedor
Marinho Americano, tão cedo dcsappare-
cido, c Haddock Lobo, a quem tanto dc
vemos, praticam com pleno twixo&so
operações sob a ancsthcsia geral, pe'o
cthcr, rcalizando.as (jucr 110 Hospital Mi-
litar do Uio de Janeiro, quer na clinica
particular, tendo tambem 60 submettido a
expcricncfcTS talguns "estudantes de medi-
cina.

Julga dever lembrar estes factos como
uma _ homenagem prestada aos médicos do
Brasil c do nosso continente.

O dr. Pinto Portella, voltando nova-
mente & tribuna, agradece aa honrosas
referencias dos seua collegas c. reiponden-
do ao dr. Arnaldo Ijuintella, dia aue pre-
eentemente ji não emprega .0 etlier em
todas aa intervenções cirúrgicas abdomi-
naes, syutcmatiuaincutc, como oittVira, c
apenas quando ha iníceção ou receia que
ella se possa ter dado. Nas operações ab-
dominaes asepticas, julga diepensavcl o
emprego do cthcr.

O pharmaceutico Orlando Rangel 15.0
«eu importante parecer sobre a meraoria
com quc o pharmaceutico Balduino dc
Azevedo Feio, livre docente e preparador
dí physica medica da Faculdade dc Mc-
dicina, concorreu á vaga existente na sc-
cção dc pharmacia, memória denominada
pelo autor — "Contribuição ao estudo da
radio-actividade cm pharmacologia".

O sr. Orlando Rangel analysa o tra-
balho do sr, Veio, pondo em destaque o.
apparelho da sua autoria destinado a de-
termina a radio-actividade em geral c
com o qual conseguiu determinar a radio-
actividade das tinturas medicinaes c me-
dicamentosas.

O illustrado acadêmico faz longas cor.-
siderações a propósito da acção therapeu*
tica deste agente pbyslco, estudando dc
perto, a iatrochimica c o cytotopismo, a
doutrina -de Erlich, 03 trabalhos de Chás*
panticr sobre a influencia das irradiações
physÍc!ogi*.'a3 dc divcrsc?3 órgãos cm rela-
ção aos alcalóides,

15 termina estudando os fermentos dc
defesa de Abdcrhalden c a correlação en-
tre a elcctiviJade medicamentosa c a radio-
actividade.

O parecer termina propondo n acecit.-.-
ção do pharmaceutico Uenigno dc Azevedo
Peio para membro titular da Academia.

Ao terminar o piiarmaccutico Orlando
Kanne! a leitura do seu brilhante parecer,
recebeu muitos applausos do seleeto c nu.
rr.eroso auditoria.

O dr. Olympio da Ponseca di: qtie os
pareceres não soffrem discussão, c não sc-
ria o secretario geral quem viria infringir
uma disposição do regimento; mas o tra-
ballio lido pelo pharmaceutico Orlando Ran-
gol é tão extraordinário quc não pôde ser
ouvido sem uma manifestação. Julga que
esse parecer, honrando o relator, honra
tambem a secção dc pharmacia c Ioda a
Academia.

Submettido ã votação o parecer e ap-
provado poi unanimidade de votos, o pro-
fessor Miguel Couto declara eleito mem-
bro titular da _ Academia o sr. Ualduino
de Azevedo 1'cío,

Usa da palavra, cm seguida, o profes-
sar Augusto Paulino, para pedir a iticlu-
são na ordem do dia da seguinte questão:—
Ho emprego do ether nas intervenções do
peritoneo.

A' sessão qt:e, como dissemos, esteve
muito concorrida, compareceram os seguin-
les acadêmicos: dr?. Olympio da Fonseca,
Oscar dc Souza 1'into Portella, Julio Xo-
vjes, ijener.il Ismael da Kocha, Orlando
n.Mijfcl, Alfredo Nascimento, Oliveira Mot-
ta, Azevedo Junior, tCduardo Mcireilcs, Nc-
ves da 'Kocha, 'Domingos Niobey, general
César Dioso, Tlieophilo Torres Ferreira
d.i Silva. Antônio Maria Teixeira, Uma
Freire. Sattaminí, Tsaac Werneck, Fran:t*í-
cu Oíffoni, K. Nascimento Silva, Augusto
Paulino, J. Oliveira Uotclho c Oswaldo dc
Oliveira.
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?.."3*ííõ MóMainiidcs", baríiéaria dõt
;»*:Silva- * Serra.

A {Imã "que explora o commercio de
café- ke- 'bebidas. Éstalote 81 Ferreira,
não ba muito Íoi victima dos gatunos,
que. levarajn magnifica poriâo de mer-
cadórláíi''na<la tendo conseguido com a
queixa levada á policia, Esialoit & Fer-
reira, as -providencias necessárias to-
madas para que o prejuízo não tosse
repetido.

A melhor medida adoptada por aquel-
les negociantes, consiste, antes das por-
tas fechadas, em revistar toda a casa,
lal a convicção que tinliam os lesados
de que quem os havia prejudicado, '.i-
nha penetrado no estabelecimento quan.
do ainda aberto á freguczia para sair
com a bagagem depois delle fechado,
noite alta.

O que aconteceu foi o seguinte: —-
dos tres freguezes a que nos inferi-
mos acima, dois, após o café, sairam
tranquillanienu-, emquanto o outro sc
deixou ficar, comniodamentc reíeste-
lado, a pensar na guerra * na crise.

Chegando a hora de fechar o esta-
beleeimento, o sócio Éstalote foi, como
de habito, revistar toda a casa, depa-
rando com o hespanliol Serafim Do-
mingues, que calmamente esperava a
retirada de todos para chegar a hora
opportuna para sair, pois já havia fei-
to uma visita á sapataria, oude proce-
dera á boa colheita.

Foi a policia avisada e o Domin-
gues caiu-llie nas garras. '

A confissão foi feita, c, a nossa ar-
gula policia, depois disto, -esperou os
outros dois.

Cairam como nns "patinhos", pois
voltaram para ajudar o outro, c foram
surprchendidos. Eram elles José Sal-
gado c Antônio Ferreira, que foram fa-•rer coinpanlila ao DoiiiiuuutS uo xadrez
do 3" districto, * *

Outro assjlto teve logar na "Caca
Central", deposito da cerveja Hansea-
tica, que tambem vende frutas c uT4bi-
das. nacionaes e estrangeiras, á rua
Sete de Setembro n. 96, dos srs. At«.u-
jo Silva & Irmão.

Descuidados, não fizeram o mesmo
que fez o negociante Estolote, deixan-
do de verificar sc havia alguém pèrnol-
tando na casa, quando, aliás, já foram
victimas de grande malandro, que uão
lliçs deu pequeno prejuízo.

Foi na noite de sabbado para domin-
go. ' Abrindo as portas, sem o menot
vestígio de arrombamento, verificaram
que licores, presuntos, latas de sardi-
nha, lingüiça, frutas, um binóculo e
quanto dinheiro havia na caixa auto-
inaticii, haviam voado.

Além do mais levou o espertalhão,
aue tranquillamente saiu Dela porta que
dá.accesso ao primeiro andar, todas as
chaves que encontrou no estabeleci-
IIKUtO.

Os negociantes deram queixa ao dc-
legado do districto, tomando depois a
providencia de mandar substituir as
fechaduras!... * •

Tambem cm Madureira, o conheci-
do gatuno Antônio Madeira, portuguez,"metteu o páo" no seu patricio JoséFigueiredo Cunha, revista*ndo.l!ie o
quarto em que mora á rua Marechal
Rangel n. 1.

Um corte de casimira, terno de brim,
par de botinas, corrente de ouro, 5$ooo,
tudo voou.

O roubado foi á policia do 23a distri.
ctOj contou a sua triste historia e con-
seguiu a promessa dj quc providencias
seriam dadas.

ANDRADE M VEIGA
GRANDE STOCK DE FERRAGENS

FINAS PARA TAPEÇARIAS
RUA 7 DE SETEMBRO 6711 ¦— W II W - —

O summario de culpa de
um homicida menor de

18 annos
Na 1* pretoria realizou-se hontem o

smnmario de culpa de Francisco Gama
Junior, quc na manhã dc 13 do cor-
rente, matou com um tiro de revólver
o seu companheiro de trabalho Francis-
co Moreira, na rua do Carmo.

Ao summario, que foi presidido pelo
pretor Edmundo de Oliveira Figucirc-
do, acliava-sc presente o dr. André de
Faria, adjunto do -promotor; 'Alberto
Beaumont, advogado da familia da vi-
ctinia, que acompanhará o processo
como auxiliar da aceusação e o advo-
gado criminal João da Cosia Pinto, dc-
fensor do accusado e por este motivo
nomeado pelo juiz curador do accusado,
por^ ser o mesmo menor de 18 annos.

Foram interrogadas quairo testemu-
nhas, devendo os trabalhos proseguirem
lio próximo dia 6 do corrente.

Metrópole Hotel
Grande jardim. Diária de 0$ para

cima-. Laranjeiras, 519. Rio de Janeiro.

Jornalista aggredido em
Rezende

_ O dr. Macedo Torres, chefe dc po-
licia do Estado do Rio, tendo recebido
hontem á tarde uma communicação tc-
legraphica que, cm Rezende, um jorna-
lista havia sido victima de uma angies-
são, fez seguir para aquella cidade,
liontem mesmo,_ o delegado auxiliar,
afim dc abrir inquérito para apurar
responsabilidade c punição dos culpa,
dos.
¦ ¦ -¦ m* e Mt e mi

FOKMICIDA PASCHOAL - O
maior amigo da lavoura; cncontra.9e
em todas as casas de primeira ordem,
desta capital c de todos 03 Estados.
A SECCA DO NOUTE

O êxodo dos flagella-
dos continua

Recife, 30 — (/liaiTicíDin) — A bor-
do do paquete " Sergipe " passaram por
este porto .|oo emigrantes procedentes
dos listados flagellados pela secea.

Para o sul do Estado, seguiram os
emigrantes que chegaram pelo vapor"íris" e que se destinam a diversas
usinas c estabelecimentos agrícolas.

hoteuvÈnida
Recentemente melhorado e reduzidos

os seus preços — Diária, 10 a 13} —
End. telcg., Avenida — Rio.

1'Hl.V

O conselho director da Sociedade de
Gcographia do Kio de Janeiro, mine-se,
hoje, e::i sessão ordinária, s 4 lioras da
larde.

BEBAM CAFÉ' IDEAL
A POLICIA

Foram transícridoa liontem oa commis-
fiarioa Delphim dc Moura, que fc acha
licenciado para traiar dc sua saude c
João Go:ncs de Gouvéa Junior, que 'o
subsitue interinamente, tio 2&0 pira o
14" districto.

Bananose maltada -
ALIMENTO DELICIOSO

IXSTKCCÇÃO MUNICIPAL

Pelo director geral da Instrucção
Publica foram designadas: a adjunta
Maria Lima de Lyra e Oliveira, para
a 13" escola mixta do -" districto; a
auxiliar de ensino Celina de Freiias
Rcgazzi, para a Ia feminina do 15o dis-
tricto; e a guardiã Elvira B. de Al-
meida, para a 5* escola mixta do _"
districto.

¦ M»» <fe # fcTj 1 ¦ , 1

PAGAMENTO DOS JUROS

DO COITQX 1)0 EMPRES-

TIMO MUNICIPAL

No escriptorio do corretor Manoel
Murtinlu) Filho, á rua da Alfândega,
Serão pagos, de 13 a 30 do setembro
vindouro, do meio-dia ás 2 horas da

IDEAL MERCHANT
PROPAGANDA UNIVERSAL
Rio Branco, 137, sob. R. 1205,1

•Mm**-

As 14 malas appre-
hendidas em Alfre-

do Maia
Prosrír.ii*.! hontem, na Alfândega, de-

baixo do mesmo sigillo quc ató aqui
tem sido üt.iardado, o inquérito ali aber-
to a respeito das 14 caixas apprehen-
didas e:n Alfredo Maia.

Depuzeivtm os empregados das Ca-
patazias Pedro Sneider e Josc Borges
Monteiro c os oftici.-.cs aduaneiros
Cláudio Figueiredo, João Quimanilha,
Briglitmoie e Willman.

Bella Cliurner, a ingleza passageira
do "Amazon" que, conforme noticia-
mos, sc apresentou como dona dc seis
dr.s citadas caixas, não appareceu hon-
tem.

O sr. Paula e Silva, ao que sabemos,
não está muito disposto a tomal-a a
sério, c mandou juntar o seu requeri-
mento ao inquérito.

S. s. parece, está convencido de que
a Bella ingleza _ entra nesse negocio
como "testa de ferro" de antigos e co-
nliccidos contrabandistas de ambos os
sexos ligeiros e veseiros nesse processo
ie passar a "r.ioanito" como bagagem.

Hoje talvez sejam chamados a de-
pôr Bella Cliurncr e o seu despachante
Costa Pereira.

¦' *-*%%%» o mwm
CIMENTO AMERICANO - Cal,

tijolos, telhas, areia, madeiras, etc. Pre-
ços módicos. Almeida & Irmão, praia
de_Botaiogo._78._Tel., 33S, sul. 65.13

PAGAMENTOS NA MARINHA

Na Pagndoria dn Marinha será cffe-
ctuado hoje o Pagamento aos opera-
rios daquelle Ministério e ás pensioais-
tas do m.Vuepb *4ps mesmos epera-

MUTILADO

COISAS DA POLICIA

Oe como da falta de
lógica de um com*
missario pode re-

sultar uma violência
Fomos procurados hontem por Can-

dido Soares de Magalhães, victima, dis-
so-nos elle, da arbitrariedade de um
coniinissario de policia, coisa muito fre-
quente etn nossa terra e talvez que nas
outras tambem.

Passando pelo largo dc São Fran-
cisco, á noite, foi gratuitamente insui-
lado por um desses gaiatos desoecupa-
dos que enchem as nossas ruas.

O senhor comprehende, um lio-
meni como eu, um homem sério e que
aprendeu em creança a não levar^ eles-
aforos para casa, ouve e age. Foi o
que fiz. Ouvi a coisa c não tive du-
vidas. Abotoei o autor do insulto e dei-
lhe um safanão, nada mais que isto.
Ajuntou gente, essa gente attraiu a at-
tenção do guarda-civil de ronda e liou-
vc. por conseqüência, a intervenção da
polícia...

Dahi, delegacia, etc...
Sim. Pôde, não pôde, vae, não

vae, o facto é que minutos depois seu
humilde creado e o seu insultador sc-
guiam a caminho da deleiracia do 3°
districto, com uma enorme cauda de
curiosos. Até ahi, como o senhor vê,
os acontecimentos se succederani lo-
gica e naturalmente: o insulto, a rca:
cção, os curiosos em volta, que foi
que não foi, prende não prende, o guar-
da-civil da zona. a voz de prisão c a
entrada na delegacia.

Mas. Ila delegacia houve, então,
alguma coisa de extraordinário ?

Perfeitamente. Foi deante do
commissario Moreira que a lógica se
inverteu dum modo deplorável. Em_tor-
no da mesa cu, o guarda no meio c
na extrema á direita o homem quc me
insultara, perfilados, esperávamos que a
autoridade mandasse um de nós expor'8 caso. Falou em primeiro logar o
guarda, cm seguida o outro e depois
eu. Rebati com vehemencia as decla-
rações do outro, que replicou com mais
vehemencia ainda, conseguindo conven-
cer o comniissario que elle é que es-
tava com a razão.

E, então ?.,,
O senho já sabe. Não 6* preciso

dizer, nas eu digo. Exaltci-mc, ven-
do quo o outro era mandado em
paz, cmquanto eu recebia ordem de sen-
tar-me ali, cm um banco. Protestai
contra a arbitrariedade. Antes não o
fizesse. "Leve este homem lá para bal-
xo. promptidão: metta- o noxadrez",
berrou o comniissario. Tive, então, que
ficar mais calmo, afim de evitar jr
mesmo para o xadrez. A tactica não
falhou. O commissario passou a mão
pelo queixo, tirou o relógio c mandou-
me que aguardasse a chegada do dele-
gado. 8 horas, 9 horas, 10 horas, eu
ali, contendo a raiva, com enorme
vontade de dizer desaforos, e o
delegado nada. "Bem; não vem seu
doutor"; vá-se embora" — ordenou o
commissario. Levantei-mc, puz na cri-
beça o chapéo .aeradeci a benevolência
do commissario concedendo-me o "ha-
beas-corpus" c agora aqui estou para
pedir providencias ao chefe de Policia.

Ahi fica a historia de unia victima
do commissario Moreira.

*mmme**mtm*mmm
TDITP cigarros ecm nicotina, $200,
tnu-b _ fabr-ca PENNA FIEL.

AS GRANDES INICIATIVAS

UMA TRAGÉDIA PAS-
SIONAL

A vingança de um ma-
rido ultrajado

S. Paulo, 30 (/Jincncaiio) — Hojo
pela manhã, José M. Rczcrashi, do
31 annos dc edade, residente á rua
Moococa, n. 197, assassinou na rua
Quintino Bocayuva., o allemão Leonar-
do Kcgcl, agente de negócios, do 41
annos. residente A rua Livro, n. 7, no
seu escriptorio, á rua • de São Bento,
n. l.t, desfechando-lhe um tiro de gar-
racha que lhe attingiu a região occipi-
tal, dando-lhe morte instantânea.

O criminoso logo (kpois de ter com-
mettido o crime atirou a arma ao
chão, cntrc-indo-se á prisão.

Sendo interrogado pela policia, o as-
sassino disse que ha tempos viera do Es,
tado do Paraná, travando conheciun nto
com Leonardo, que prometteu empre-
gal-o. O tempo passou, ate que ha
pouco precisou dc ir a Ribeirão Preto,
•uer se conseguia ali collocação, deixan-
do sua mulher aqui. Ha cinco dia?,
voltando, soube que Leonardo havia
prostituído sua mulher, que passara n
morar ein companhia de outras cm uma
casa de tavolagem, á rua do Ypiranga
n. 44. O cadáver de Leonardo foi re-
movido para o Necrotério da Central,
afim de ser ali autopsiado pelos medi-
cos legistas da policia. O inquérito
prosegue.

Ttnturaria Rio Branco
a*), AVENIDA MEM DE SA', 2_

Attende dn prompto aoa chamados pelo
teleplionc. C. 4934, para buscar roupn a
domicilio. (10815) S

Mr*>*m>*>emm.
BIFOU MAS NÂO LEVOU

E o relógio do Baptista
voltou ao bolso do dono

0 gatuno Sampictro, ao passar pela
Praça n de Junho, hontem á tarde,
viu pyrilampar ua vasta barriga de An-
tonio Baptista de Azevedo, dono <lo
armazém 51 daquella Praça, uma da-
quellas não menos vastas e crav.ejadis-
simas medalhas, que são o emblema
da ciasse dos negociantes de seccos c
molhados, cm grosso e a retalho.

— Onde ha fumo ha fogo, disse o
larapio dc si para si. Aquella medalha
c a corrente quc a acompanha indicam
quc r.o bolso do collete daquelle des-
prevenido ínancebo trabalha o tradi-
cional " Patcck" de 24 linhas.

E zás. Entrou a matar; c o relógio
teria ido, mais a corrente c a meda-
lha, sc os filhos da Candinha não ti-
vessem estragado o trabalho, prendendo
o Sampietro c entregando-o á policia
do 14o districto.

E assim o Baptista escapou de per-
der os vistosos ornamentos de sua
formosa barriga, cachetante de " aba-
lisudo negociante da nossa praça".

¦ « — >*¦
O PUBLICO só deve fazer suas com-

pras nas casas comnufl-ciaes que veu-
de:n pelo systema
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Espancado por vários des-
conhecidos

Ao sair de sua residência, no antigo
Hotel White, o operário italiano Fcli-
cio Carranca foi aggredido por um
grupo de indivíduos desconhecidos, que
lhe deram violenta sova de páo.

A Assistência foi encontrar a vieli-
ma com a cabeça partida c com varias
contusões pelo corpo, no próprio local
da aggressão. Trazendo Fclicio para o
posto da Praça da Republica, os me-
dicos daquella ropartição prestaram
os soecorros dc que carecia o infeliz,
que se recolheu cm seguida á sua rc-
sidencia.

Está organizada a
Liga Brasileira Contra

o Analphabetismo
Hontem á tarde, na sédc do Club

Militar, realizou-se uma grande re.
união de cavalheiros e senhoras para a
definitiva organização da directoria c
conselho, fiscal da Liga Brasileira Con.
tra o Analphabetismo. Foram acclama-
dos pelos presentes:

, Presidente, dr. Ennes de Souza; vi.
ce-presidentes, dr. Vicente Neiva, dr.
Homero Baptista e a professora d.
Maria Sanlos; secretario geral, major
Raymundo SeidI; 1" secretario, Edgard
Ribas Carneiro; thesoureiro, dr, Julio
Guedes; conselho fiscal: dr. Álvaro
Baptista, dr. Carlos Seidl, d. Irene
Penteado, d. Lconidia Ferraz Teixeira,
tenente .Antônio Ferreira de Vascon-
cellos, \ Antônio Gonçalves de Araujo,
capitão-tenente Raul Ualtro, professor
Ferreirai Rosa, lrineu Marinho, dr.
Oscar Trompwosky, capitão Luiz Lobo,
dr. Nogueira Paranaguá, dr. Fábio Luz,
coronel Moreira Guimarães, Lindolpho
Azevedo, dr. Franco Vaz, H.H £,- Tu-
her, dr. Muno de Andrade, coronel
José Joaquim Firmino, coronel Tasso
fragoso,* dr. Bittencourt da Silva c
Luiz Gabriel da Silva Mello.

Depois dessa acclamaçâo, o secreta-
rio geral, major Raymundo Seidl, com-
niiinicou á Liga que havia recebido 150
propostas de adhesôés de pessoas do.
miciliadas no Rio, alem da solidaricda*
de de iS professores, que se offerece.
ram logo para leccionar gratuitamen-
tc nas escolas a fundar-se. O mesmo
secretario geral scientificoti á Liga
que já havia duas offertas de locaes
para levantamento de edifícios pro-
prios: um no Realengo, outro no ceti-
tro da cidade.

Tratou-se depois da sessão tnatigu-
ral da Liga, marcada para o dia 7 de
setembro próximo. Ficou resolvido
quej além da posse da directoria. ha-
vera uma conferência pela professoraMaria Santos, da Escola Modelo José'
Bonifácio. Durante a sessão a infante-
ria de Marinha cantará o Hymno d3
Bandeira; as alumnas da Escola José
Bonifácio o Hymno Nacional, e um
grupo de soldados do 1° regimento de
artilheria o Hymno da Republica.

Em seguida o major Seidl íez uma
exposição dos fins da_ Liga, que visa
activar os esforços feitos cm prol da
instrucção 110 Brasil, prestigiando as
iniciativas do eovcnio o despertando a
adhesão do povo.

Fala do lcniina da Liga: combater o
analphabetismo c dever de honra para
todo o brasileiro, lemma que se pôdedesdobrar por todas as classes sociaes.

Diz que o commerciante, o industrial,
o jiygicnista. os ministros de todas as
religiões, 03 artistas, os jornalistas, o
proletariado,. têm todos, cm summa,
esse grande dever. Rcferc-se mais par-
tieularmente á classe militar, mostran-
do que cm face dos artigos dos regu-
lamentos dos serviços internos dos cor.
pos c da Constituição da Republica,
esse combate é dever de honra para o
soldado 'brasileiro.

Solire ¦ esse ponto o major Seidl es-
tendeu-se largamente, sendo ao termi-
nar muito applaudido. ¦
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OS GAZES ASPHVX1ANXES

Eis o aspecto estmordimrío que c-presenta uma trincheira francesa
quanio os soldados que a guarnecem cobrem o rosio com as mas-

caras protectoras contra, os gases asphyxiantcs

NA FRANÇA E NA
ALSACIA

ÒÀNHONEIOS NA LINHA DB

Experimentando a novo marca Café Ge-
nitino, saboreia-se um delicioso café, A'
venda em toda a parte.±mimr*m*m * *m

DE PORTUGAL

Está restabelecida à~
normalidade no norte

do paiz
Lisboa, 30 — Está complctamen-

to restabelecida a normalidade no
norte do paiz.

Ura trem dc exploração, que per-
correu as linhas férreas do Minho
c Douro, encontrou tudo cm p:r-
feita ordem. — (Havas.)

Lisboa, 30—Ò ministro do Fo-
mento,{.sr. Manoel Monteiro, decla-
rou estar verificada a existência de
sete milhões de kilocrammas dc
trigo nos diversos mercados dc
paiz.

O governo vae mandar processai;
05 moageiros por motivo das fal-
sas informações publicadas. —(Ha-
vas.)

Lisboa, 30 — Os moageiros c in-
dustriaes de padarias, quc o gover-
no resolveu processar por terem
subscripto um manifesto sedicioso
a propósito da questão do trigo,
foram intimados a prestar hoje dc-
clarações perante a policia de in-
vestigação.

0_ governo, desejando evitar quo
os indivíduos cm questão se apro-
veitem da situação para explora-
ções políticas ou de outra qualquer
natureza, obteve que a autorização
pedida ao parlamento, para pro-
mtilgar medidas destinadas a asse-
gurar a ordem, comprehcnda tam-
bem medidas de caracter ecotiomi-
co e rfiftanceiro — (Ilavas.)

Lisboa, .30 — O parlamento está
votando 05 últimos capítulos do
orçamento. Por esse motivo, o go-
verno não terá necessidade dc pe-
dir novos duodecimos provisórios.
— (Havas.)

FltKNTE

Paris, ••*!. — O communicado offi-
ciai das 11 horas da noite de hontem
informa quc houve canhoneio cm nu-
merosos pontos de toda a linlia de
frente. — (Havas-)

*
TRINCHEIRAS ALUüMa.3

SE111AMENTE DAMNIPI-

CADAS

Píirií, 30. — Communicado official
das 3 lioras da tarde:"Na Argonnc e em outros numerosos
ponto3 da linha de frente, travaram-se
violentos duellos de artilheria, que nos
perinittiram damnificar seriamente a3
trincheiras inimigas.» — (Havas)

*
OS ALLEMÃES REPELLIDOS

NO SECTOR DE 1ÍEIMS

Londres, 30 — No sector de Reims
os allemães tentaram um ataque ás
posições francezas, sendo, porém, re-
chassados. Sobre a cidade atiraram al-
guns obuzes. sem que causassem, en-
tretanto, nenhum damno apreciável.

A artilheria manteve-so sempre cm
actividade — (Americana).

Uma explosão suspeita
Nova York, 30 — Coinnninicam de

VVilmington, 110 Delaware, quc explodi-
ram os depósitos de pólvora dc Han-
dlcyyard.

A explosão destruiu todos os edifi-
cios mais próximos, fazendo tambem
algumas victimas, cujo numero ainda
não foi verificado.

Ignora-se a causa da explosão, mas
parece haver sérios indícios de que r.o
trata de obra criminosa de cspiõC3 al-
lcmãe3 — (Americana).

A GUERRA NO MAR
UM NAVIO INGLEZ TOR-

PEDEADO

Londres, 30. ~ A Agencia Lloyd
recebeu communicação do que o va-
por inglez Sir William Stephcnson foi
posto a pique por um submarino alie-
mão. — (Ilavas.)

NA BÉLGICA
UMA TENTATIVA PE OFPEN-

SIVA QUE FRACASSA

Berlim, 30 — Fracassou por comple-
to, a annunciada offensiva anglo-belga
na '«região comprcliaildida entre I>ixL
minde e Yprés, onde os allemães con-
sorvam 23 suas posições — (Amcri-
cana).

OS COMMUNICADOS
OFFICIAES

DA RÚSSIA
Petrogrado, 30. — Communicado do

estado-maior do Exercito:" Retirámo-nos para oeste dc Frede-
rikstadt.

iintre os rios Viliya e Nicmcn, vio-
lentos combates.

As linhas russas da Galicia mudaram
de posição com o fim dc inutilizar at
tentativas de envolvimento da nossa ala
direita." — (//a:'ai.)
DA ALLEMANHA

Berlim, 30. — O quartel-general com-
munica cm data dc c6 do corrente:"Um ataque dos francezes a grana-
das de mão no L.ngekopf. ao norte de
Muenstcr, foi rcpcllido.

Em uma grande parte da frente ocei-
dental houve vivos combates dc artilhe-
ria.

Aviadores inimigos lançaram, sem rc-
sultado, bombas sobre Ostende, Middcl-
kcrke e Uruegge, bem como sobre Mu-
lheim, onde mataram tres civis.

Próximo a Bauske c Schcenberg os
russos foram novamente batidos, per-
dendo a.000 prisioneiros, a canhões e
9 metralhadoras.

A sueste de Kowno, entre Rumschi-
schki c Sczadonse, o inimigo ctnprchen-
deu dois contra-ataques, que foram rc-
pellidos.

As tropas do general von Kiclihorn
continuam 110 mesmo avanço victorioso
ao nono dc Dobr.

Cccupámo3 a cidade de Narcw, ao
suéste de Biolostok.

O exercito de von Mackenson. atra-
vessou, cm perseguição ao inimigo, a
estrada Kamonez Utowsk-Myssoze, ca-
tre os rios Muchawcz c Pripjot.

Uma divisão da eavallaria allemã al-
cançou Samary, situada na estrada Ko-
brin-Koiyol.

O exercito do principe Leopoldo pc-
netrou na mata-virgem dc Bjolowcz,
atravessou o Ljosna c oecupou a mar-
gem Occidental do Preawa (?).

No theatro suéste as tropas allemãs
e austro-liungaras, sob o commando do
general conde _ de Bethmer, romperam
as posições inimigas ao norte e ao sul
dc Brzezany. Ós contra-ataques no-
cturnos do3 russos fracassaram cora
grandes perdas. O inimigo, cm seguida,
bateu cin retirada, sendo por nós per-
seguido."

Berlim, 30. — O quartel-general com-
munica rui data dc 2. do corrente:"No theatro oéste nada oceorreu de
importante.

O exercito dc von Ilindenburg quc-
brhu a tenaz resistência do inimigo o
6udcste de Kowno. . As nossas tropas
que perseguem o inimigo já deixaram
atrás dc si a região florestal dc Au-
gustowo. Mais para o sul alcançámos
Dombrowo e a secção de Gorodok, a
lést.; de Uielostok.

O exercito do príncipe Leopoldo atra-
vessou a floresta de lijelowjcsll e con-
tinúa a perseguição do inimigo. A sua
ala direita chegou ás proximidades dc
Sclicrcscln-v/o.

As tropas allemãs do exercito de von
Mackcnscn fizeram recuar os rursos,
depois de vários combates, até A linha
de Koddubnc, sobre a estrada de Prr.s-

liany, cmquanto .13 tropas austro-litiu-
garas rechsssar-itn o inimigo do sul
atraven da região pantanosa c alcança-
ram a zona dc Kobrin.

Na Galicia oriental os austro-hun-
garoa rcpelliram o inimigo batido aiu-
vez da linha Pomcrzany - Koniuchy-
Kozowa para trás da secção de Keíiei
rc*.z."

NA PRAIA DE BOTAFOGO

HOTEL GLOBO
Completamente reformado — uo

quartos — Diária: 6$ e 7$; quartos,
3$ c 4$; rua dos Andradas n. 19, jun.
to ao largo dc São Francisco.

¦ ¦¦*¦¦>*¦
A "PRUTIDslO" DO AMOI,

G. E. EDISON
ida ern mrtfl-s n? casafl,

Lambadas ele.
CIIÍC33. A"

PUNCCIONALISMO PU15LICO

Cnmmunicatn-nos:"Só em dois dias. depois da grande
assembléa levada a effeito no salão do
Jornal dot Commercio. cerca de trezen-
toa funecionarios ile iodas as catefíO*
rias procuraram a sédc do Club dos
Funecionarios Publicos Civis, á Ave-
nida Passiv>«0. 91, e se inscreveram
como sócios.

Além dessas formaes e proveitosas
adhesões. a directoria tem recebido
grande «úmero de telegrammas. carlas
e cartSes.de funecionarios que applan-
dem tí orientarão posta cm prati»a pelo
Club e o ccwcitam a proseguir na dele-
sa do funccionalismo".

11 > mm n ****** 1 1., 8 .

Dois que se pegam por
causa da Faustina

A Faustina, que tambem é, por nom;
todo, .Faustina Maria da Conceição,
tem o pigniento da còr da tréva, mas
é, dizem, a mais cutubs das crcòulas de
todo o bairro da Tijuca, onde reside,
no arreiiado redueto do morro do Sal-
guciro, L.i reside mtanibem dois escri-
vãos da penna longa, Cupidos das car-
rocinhas da L, P. P., chamados João
Chagas c Jorge Turibio, que morrem
aniijub de amores pela Faustina.

Hontem, não podendo supportar mais
a parceria, os dois apaixonados varre-
dores jogaram a .posse do "t'esconjuro"
da caíusa num duello, cm que uni se

ü. navalha e o outro de cacete.
Houve bordoada de tirar bicho e ao
fnn de um bom quario d'hora de toma
lá qtie te dou en cairam por terra os
ducllistas, ambos banhado:; c:n sangue.
Chagas teve .1 cabeça rachada e::i va-
rios pontos c Turibio teve uma extensa
navalhada no pescoço.

Depois de. medicados na Assistência,
foram os dois aprrst-niados no i?" dis-
tricto policial, onde foram auioados em
flagrante, rccolhendo-sc depois á cníer-
maria da Detenção.

A Faustina esteve na delegacia, e ali
declarou que não quer mais saber nem
do Turibio nem do Chagas.

:rviço ã la carte e a preço lixo. Ei-
em comidas italianos. Restau-
ordem, m&biliado com luxo e

pecialijaderante dt
conforto

GRANDE HOTEL DE VENEZA
Avenida Mtr.i de Sá r.\. 107 e 109,

¦ I > <P IN jlHM!

INDUSTRIA ASSUCAREIRA

Comnu-.nica-nos o Ministério da Agri-
cultura:"Segundo dados publicados pela ss-
cção de estatistica do Syndicato Agri-
cola»d- Alagoas, a exportação de assu-
car, daquelle Estadf. nos mezes de ju-
lho de lou a junho de 1915. foi de
735.11? saecas. a*S3Ím distribuídas:

Para ís Estados: — Rio de Janeiro,
52.739; S. Paulo (-Santos), 370.C65;
Paraná. 15.002; Rio Grande do Sul.
.16.S73; Pará, 5.01S; outros Estados,
1.443; Ceará. 1.4:6; total, 493.168

Paru o estrangeiro: — N0V5 York.
106.44a; Liverpool, 85.773; Lisboa.11
ii iRi» í.píyõp'» ifi.cci; total. **i.«*i

OS BANHISTAS TEM MEDO
DA "URUCUBACA"

O.; que sc banham no mar, lá pelas
bandas de Botafogo, tiveram hontem,
ali pelo amanhecer, uma surpresa que
os deixou intrigados. Em [rrande quan-
tidade aves desconhecidas voavam so-
bre a bahia do Guanabara, ora adejan-
do sobre as ondas, como sc pescassem
algum peixinho, ora alçando o vôo o
formando, então, uma densa c extensa
nuvem quc sotnbrcava asÉ águas.

Que seria, que não seria, o certo é
que muitos banhistas abandonaram, ás
pressas, o interesse da praia, pois sup-
puzeram que as aves estranhas eram
uma nova espécie, baptisada com o
nome de üriimÀiico.

Um amador de pássaros, presente na
oceasião, explicava, vencendo os ani-
mos amedrontados:

— Isto ó o sphcniscu magellamiats,
vulgarmente conhecida por pingüins,
muito commum nas regiões polares.
Elles vem da Patagônia, e nas costas
do Kiipirito Santo appareccin freqüente-
mente, dando caça aos camarões, con-
forme já relatava Anchieta, cm suas
epístolas clássicas.

Os embarcadiços que fazem a rota
das nossas costas chamam-lhes pas-
saros de pcllo, pela exquisiticcdas suas
pennas, muito utilizadas na industria. 1
Entre Santos c Florianópolis, são co- I
nhecidos pelo appellido de náufragos,
pos causa doa seus verdadeiros appa-
reci.Tieiiios dc arribação.

Roupinhas e pão para as
creanças pobres

D. Idalina da Fonseca Pessoa e Sil-
va communicou a esta redaccão que a
distribuição dc roupinhas o pão ás
creanças pobres se realizará no local
do Mercado da praça General Osório,
gentilmente cedido pelo prefeito mu-
nicipal, no próximo dia 7 de setembro,
ás 2 horas dn tarde.

A distribuição será feita por meio ue
cartões, e 'estes serão entregues todos
os dias das 7 ás 10 horas da manhã,
na sédc da Lijra Maritima Brasileira,
á rua da Alfândega, 2S4.

Egur.lmtiite recebemos cor.imunica-
ção de que o bando precatório que se
está prc.irando com toda a solennida-
de para o dia 11 de setembro vondou-
ro, levará uns carros allegorjcos ^ que
vão ser confeccionados pelo distineto
artisia. sr. Publi o Marroig, qtte cen-
tilmente offcreceu o sen trabalho para
melhor abrilhantar a festa de caridade,
que opportunamente será annunciada.

Sociedade Expositor» •
de Canários

Realiza-se hoje, ás 8 horas da noite,
a assembléa geral desta sociedade, à
rua da Alfândega n. 69, sobrado, séòe
do Club Civil Brasileiro, afim dc com-
memorar a .passagem do, 13o annivcrsa-
rio da fundação, e a revisão dos estatu-
tos. A directoria desta sociedade, por
nosso intermédio, pede o compareci-
mento He todos oa associados c admira-

Ainda e sempre a Capitania
do Porto

O "Amiral Sallandouze"
de Lamornaix" impôs-

sibilitado de sair
São constantes as queixas contra a Capi-

tania do Torto.
Ültimamenle, então, raro é o dia cm que

não uos chega, por telephone, pessoal-
mente ou por carta, uraa noticia cm des-
abono dos seus actuaes adininijtradorcs.

V,' ie mais.
A quclsa que liontem rccclicr.103 ó

dc natureza grave e dissas q*.*.o até podem
provocar aborrecimentos diplomáticos..."

O actual eapilão do porto não quiz dar
renovação ie rnsso ao vapor franecz Amiral
Sallondroucc ,1c Lanioniai*, da Companhia
Cbargeurs Rcunls, regularmente despachado.
e, pur cütc motivo, o navio não pódc sair
ús 8 horas da r.iauhã de hoje, como con-
tava.

Passou-so assini o caso, que nos foi con-
tado por urn representante iln sr. C. Coa-
talem, agente da Companhia Cargeurs;

O despachante da Companhia, recebendo
liontem, ás 4 horas, ordem para renovar o
passe do seu navio, correu á Capitania, não
achando no teu posto o capitão do porto.
A's 4*t|2, entretanto, foi dcscobril-o no
Cl.b Naval.

Antes não o descobrisse, porque o iHus-
tro official, irritado o nervoso, tião o quiz
attender. Nâo estava ali para receber des-
pachantes. *.

— Jias o suecessor de v. 3., retrucou o
funecionario da Cliarjcur3 Reunia, ficava
no teu posto até is 5 hora3 da tarde, c,
mesmo em sua rciidcncia, á r.oiíe, despacha-
va navios, desde quc lhe apresentassem os
documentos dos mesmos cm ordem, soücka-
mente, amavelmente. De resto, è perfeita-
mente reguiamentar antes dc ser natural c
justo.

Mas o cipitão do porto nem lhe den
resposta. Voltou-lhe as costas, c u navio
ainda está no porto, com os seus passajeiros
á espera que a. 8. chegue á repartição...
depois de ii i\2.

Chamamos, com muito cmpcoho, a atten-
ção d» ministro da Marinha para o caso,
na hypothesc de chcgarmo3 antes do ml-
nistro da França, a quem já foi official-
mente communlcoda a occorrcncia.

Ç\ ARTILHERIA UESPANHO-

LA FAZ EXERCÍCIOS

Mc.drid. 30 — (Ilavas) — O minis-
tro da Guerra, general Echagúe, re-
gressou hoje a esta capital, da sua
viagem a Tudela, onde foi assist.ir aos'c>:c"rcieio3 dc tiro de artilheria.

O general Echagu;, entrevistado pelo;
jornalistas, declarou que os exercícios
a que assistiu íoram excellentcs e que
tanto o funcrionaniento do armamento
como a instrucção dos soldados não pq-

EM ALBANO
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VÁRIOS ECOS
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AS "TRINCHEIRAS DE LUXO1*
A ssim chama um jornalista hollat»" dez ás trincheiras allcmis que vi»
sitou no norte da França."São verdadeiras cidades subterrav
neas — conta elle — habitadas poímilhares de soldados, e nas quaes fo-
ram installados a agua, a illuminação
electrica e os serviços de tclegrapho 8
telephone. A correspondência postal é
distribuída aos seus haliitantes tres vo-,
zes por dia c as provisões dieitam a'
essas trincheiras em abundância."Os allemães installaram nessas po-voações subterrâneos grandes fundiçõe*-.
para o fabrico de munições c fcrrarfcs
para tudo quanto i necessário a ma
exercito em campanha. Nesse» estabo-
lecimentos fabricam-se arame farpado,
ferradurast para os animaes e muitos
outros objeetos. Um outras secçSc»
acham-se instaladas officinas para *i
confecção de roupas brancas o de uni*
formes."

COISAS DE TEMPOS DE GUEMIA

Kl arra o correspondente de um joru.ll*•' de Nova York em Homa.
_'*0s italianos com nomes allemães

vêem-se em dilficuldade para conven-
cer os seus compatriotas de que não são
germânicos. Por esse motivo, realiza-
ram ha diis um comicio, a que compa-
receram umas seisrentas pessoas, afim
de discutir a conveniência de mudar o\
nomes. Alguns oradores aconselharam
a adopção das syllabas "ila" a seguir
a todos os nomes. Nada, porém, ficou
definitivamente reso.vído. O Secoio
propõe que se traduzissem os nomea
germânicos para italiano, com o seu si-
gnificado, e cita cites que facilmento
podem scr modificados; l''cltnan, passa-
ria a ser CanipaBnuolo; Straues ficaria
sendo Strozzi; Falk. seria ralcoiii;
Warrcniann, se transformaria cm Dcl-
lacqua; Bauer, cm Coutadini; Wurni,-
cm Del Verme, etc."

O QUE NUNCA SE VERA* NO
EXERCITO ALLEMÃO

Sabe-se 
que, no exercito france»!

soldados e olíiciacs fraternalmçn-
te participam dos perigos e das gloriai)
da guerra. Os segundos são, para os
primeiros, verdadeiros camaradas, ami-
gos e guias experientes, ao mesmo
tempo.

Isso origina, por vezes, incidentes
curiosos.

Assim, ultimamente, num dia dn
grande chuva, dois soldados, carregan-
do recipientes repletos de viveres, sc-
guiam, nas bandas de leste, as galerias
que conduzem ás trincheiras dc primei»
ra linha.

Ahi encontraram um soldado, literal-
mente envolto numa velha capa, dn
borracha. Só se lhe viam o naria o
uma pequena barba branca. ,

Os dois cozinheiros passaram ao 30'J'
lado. A um delles acudiu uma idila,

Oue fazes ahi. meu vçlhoí
Estou passeando.
Ahi E onde vaes?
Para deante.
Nós tambem. E como eslamoi

embaraçados, tu nos vaes ajudar a lc-
var a comida aos companheiros.

O velho não protestou. Apossott-so
de ijm dos baldes e seguiu 03 cozinhei-
ros, Os tres homens chegaram á triu-
cheira, onde ns camaradas esperavam

em impaciência a refeição, quc cllc.?
estão acostumados a receber i hora...

Vendo o velho "poilu" 
que auxiliava

03 cozinlieiros, o official, quc comman-
dava a linlia avançada, rectificou a poi
sivío: "Meu general..."

Kra, com effeito, o general comman»
dante da.,, divisão, quc, segundo 01
seu costume, ia só e insognito ver o
quc se passava na primeira Iinba.

Heconbccido o seu engano, os (loiA
cozinheiros se mostraram. confus03 ij
arrenendidos. Rindo, o general os tran..
quilizou. E durante algum tempo 3t:
contará na... linha que cerlo "velho"
ajudou, numa noite, o serviço da sopa,

A ruptura das relações en-i
tre a Grécia e a Turquia

parece inevitável
Roma, _o—Faltam noticias dc Atll6

nas sobre a nota enviada pelo governo
á Sublime Porta a propósito dos mas^a-"
cres quc os subditos gregos vêm soi-
frendo na Ásia Menor.

Considera-se, entretanto, aqui, inevi»
tavcl a ruptura dc relações entro o»
dois paizes — (Americana).

í

74

A reabertura da cathedral
Constantiniana

Roma, .to — (Havas) — Tclegra-
phain de Albano:"IRealizoi(-se boje, comi grande soh*^
lcnnidadc, a cerimonia da reabertura
da Cathedral Constantiniana, que ha
dois annos se encontrava fechada' para.
as necessárias reparações,

O administrador apostólico, monsc-
nhor Caron, celebrou uma missa ponti- .
fica] e fez uma exhortação aonumero-
co publico que assistia á cerimonia. Dc.
pois dc recordar o cardeal Agliardi,
monsenhor Caron disse: "Desta so-
lcnile inauguração tiro a conclusão re-
confortante da religião, da concórdia o
da "az. Faço votos pelo restabeleci-
menio da paz no mundo c pela victoria
da Itália.» '

O ENSINO EM MINAS

Bello Horizonte 30 — (Americana)Foi muito discutido na -*cssão dc bojo
da Câmara dos Deputados o projectode reforma do ensino primário e se-
cundario.

 M**>*mm*>em. 1

Comeu, não pagou e;
ainda mordeu e

aggrediu
Rozendo Lopes dos Santos, vuign"Bahiano", ladrão conhecido, tem an-

dado de " máo pcllo", razão porqueanda sern vintém. •
Mesmo assini gosta elle de passas'bem c escolhe bons restaurantes para

jantar, embora saiba que não tem di-
nheiro para pagar a despesa.

Hontem "Bahiano" sentindo a bar-
riga a dar lioras entrou na casa da rua
da Gloria n. 8a. onde contava fazer
uma bc-sí refeição, dando depofs q
ílfifO.

O hoteleiro, porém, já cffnhecia O
habito do malandro e não permittiu
que o mesmo fosse servido sem quo
primeiro depositasse o dinheiro para o
pagamento."Bahiano" fez-se de indignad» *}
tentou aggredir o negociante, vindo em
aiutilio deste Luiz Silva, para quem so
voltaram as raivas do filante, que. de-
pois de lhe dar uma valente dentada
no braço esquerdo, ainda o espancou ú
grande.

Nesta oceasião appereceii um poli»
ciai, que prendeu em flagrante o ír-*
gressor, levando-o para a delegacia df>
133 districto, onde íoi matar a íomti
110 xadrez.

¦1 fi rim j\ tmi

ESCOIiA DE DELIjAS-ARTES

-á2£>y

$sã

For iniciativa dos alumnos e eem A
approvação do director da Escola, ti,
sala da aula de modelo-vivo passou ;i
denominar-se "Sala Zeferino da Cos-i
ta". Coh'9 preilo de veneração, a Et-II* . V-Ull.J |íi*-H'J *"t » '- ¦¦«- ¦ 11«,«»».. f* *»"
cola manjou celebrar hontem, As io1
horas, uma missa jio altar-mór dali
eereja da Candala^ia, o»de o insitjno
ni'.*ô're deixou a****fii*5 melhores* obras,
convidando para esse il^o os ^idmiríudores do grande artista e l.j>essoal do*
ceote, discente 4 *toini5i^atívgí!»1

/'
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COKBEIO DA MÊM&~ i^rça-íeira, 31 Ue Agosto do 1915

Acção para cobrança de
impostos

A Fazenda Nacional moveu contra ,a
firma Pavão & Oliveira, proprietários
do predio á rua S. Christovão n. 18,
.una acção executiva para cobrança da
quantia de 8-$8oo do consumo dc agua
durante o exercício de 1909. Expedido
o mondado c não satisfeito o pagamen-

• to, íoi penhorado nm cofre de ferro da
firma para garantir- o principal, juros
c c-.ista».

Pavão tt Oliveira embargaram .1 pc-
nhora, juntando .uma certidão das Obras
Publicas, de que tal predio só princi-
piara a gozar de penna d'a_ua do excr-
cieio de -1911 cm deante.

O dr. Raul Martins, juiz da 1* vara
federal, considerando que nos executi-
vos fiscaes, depois de estabelecida a
identidade do rio, a defesa só pôde
consistir na prova da quitação, tiulli-"ade do processo ou prescripçâo da (li-
vida, rejeitou . os embargos c julgou
subsistente a pcnliora, mesmo porque,"liando o contribuinte for intimado para
piiiratncnlo de divida a que se não jul-
gar obrigado, deve recorrer inimediaia-
atente á repartição arreeadadora. que,
Be reconhecer a procedência da reclama-
ção, determinará a extineção da exc-
-lição.

«¦»__>¦- —

Archivos Brasileiros
de Medicina

Foi distribuído mais um numero des-
ta interessante revista medica, publi
cação scientifica que nesta capital ap-
fiarece mensalmente, sob a direcção dos
professores Austrcgesilo e Juliano Mo-
rcira, sendo seu secretario o dr. Zopy-
ro Goulart.

O presente numero, alem de varias
noticias referentes a interesses pro-
fissionaes, analyses de trabalhos es-
tranceiros, bibliographias, etc, contem
contribuições originaes de valor.

— r — » ¦
O contrabando do arma-

zem quatro
Com a presença dos aceusados, teste-

-unhas c o dr. Carlos da Silva Costa,
"rocurador criminal da Republica, teve
ünicio, na sala do juiz federal, sob a

, presidência do juiz substituto dr. Vaz
Pinto Coelho, o sumniario-crime do
contrabando dc cinco caixas de merca-
dorias vindas pelo vapor Principe fViim-
berlo c consignadas á firma Ade Mi-
guel & C, que, com a conni vencia do
pessoal daquelle armazém, foram reti-
radas sem pagar os devidos impostos
fiscaes, na importância dc u:53-$ooo.

MOVIMENTO 00 PORTO
Zarpou hontem, com destino a Ma-

nãos e escalas, o paquete nacional "Bra-
sil", conduzindo, na 1* classe, as se-
guintes pessoas:

Joaquim Pereira Veiea, Philomena
V. Santos, dr. Afra Ferreira, madame
íl. líauninger, J. G. Ferreira Gomes
• senhora, Lydia Santos, Gabriel Ta
liam, df. Arthur Sttidart, Henrique Ca
margo, Antônio Santos, senhora c uni
íilho, Adelina Duarte, \V. Ferreira Ba-
.ptista,, Cccilia Ralt, Bencdicta Lima
Santos, dr, B. Vieira Faria, dr. Dio-
nysio Dantas. N. Rnuninger, Horten-
cia S. P. Cunha. Bclla Willianson
Armando Nunes Mello, I.eocadia Sá
Medeiros, Januário Souza Machado.
Oswnldo Repo Araújo c senhora, Gas-
tão Umbuzeiro, senhora e um filho,
Francisco Gomes Azevedo, Manoel Vei-
pa Menezes, T. P. Ferreira Coelho,
dr. Cícero Coelho Faria, José A.
Monteiro, Ernesto P. Aluger, madame
Japi-Assu' e um filho, José Alam, Al-
berto Leite, G. Paula Pereira, com-
mandante Octavio 1'erry, Lourcnço Mi
lén, R.indulpho Castro, José Arimathéa
Kiseiinaro Schulch e dr, Boanerges
Vianna Amaral. Seguiram na „* cias
se 116 pessoas.

Levantou ferros hontem, partindo
com destino a Nova York e escalas, o
paquete nacional "Acre", levando estes
passageiros na 1* classe:

P. Nlcòláus Stocher, Lodoza Man-
Ria e senhora, José Raposos e senhora.
Pedro Werneck, dr. João Giz Silva e
senhora, Sylvio AV. Novaes, Mozart G.
Valente, Ignez Lemos e um neto, Ama-
do ária, Raul Sá Cavalcanti. Antônio"M. Rocha e quatro filhos. José Anto-

, «io Mendonça. , Sali.ni . Sales. C. W.
. V. Sanders, dom Ceciliano, Ernesto

Coelho. Joaquim- Coelho, J. Marinho
¦Max Filhrinaii: tenente Orcste Noffei
dr. M. M. Vieira'Nunes, Alberto San;-
paio Vinnna. dr. José Arthur Boi-
eensg. dr. J. A. Gonzaga Leão. Forhi-
nato Magalhães, Benedicto Vieira c se-
nhora. A. Souza Bastos c J. Souza.
Seguiram na 3* classe, 8 passageiros.

TERRA & MAR

erclto
Tpoi nomeado adjunto do Departamento

da. Guerra o i° tenente josc Pedro Go
mes,

-- Passou a servir nddido ao g" regi
mente de eavallaria o -° tenente do 5"
resimenio de infanlcri- Raytnundo Passos
de Carvalho.

O commandante da Escola -Militar pro-
poz para subalterno de companh'a o i°
tenente T,ut». de Oliveira Pmtn cor1*
tenente Crodejando de Moraes Mendes.

Irá servir como auxiliar do lVpar-
tan.ento da Guerra o t° tenente do 4°
regimento Antônio Frederico de Lima.

t — Pediu reforma o major de artilhe-
fia Domingos. VírgÜo do Nascimento,

? * •
Qtinrdn Nacional

Serviço para hoje:
Serviço especial de inspecção capTtão

fl enrique Rodrigues.
Dia "ao quartel-general, capitão AríorVo

de Almeida Rego.
Rondam dois officiaes, sendo um do 30

e outro do 16o batalhão de infamem.
Ordens ao quartel-general, um cabo do

Io batalhão de infantería.
A, ordenanças serio dadas pclc-3 j° e

16° batalhões de lii'»«*erla,
* * *

.Corpo <lo Ootubolros
Uniforme, 30.
Serviço para hoje:
Estado-maior, tenente Bastos»
Auxiliar, tenente Tenreiro.¦Promplidâo: i° soccorro, tenente Santo*,

e 20 soccorro, tenente Alcântara,
Emerireucia, capitães dr, Bastos c capi-

t-ín Adelino.
Ronda, capitão 'Moraes.
IMnnohras «Ifercs Romano.
(Medico de dia, capitão dr. Graça,
Uniforme, 50.

PRÚ-FLAGELLADOS
Continua em sessão permanente o

Directorio Pró Flagellados do Norte.
Monsenhor Odilon Coutinho, do cabido

diocesano da Parahyba, remetteu ao D.-
rectorio o seguinte telcgramma, em res-
posta ao que este lhe passou, convidan-
do-o para fazer parte dn Comitê qtte o
secundará naquelle Estado: "Directorio
Pró Fki.rlMos do Norte — Riõ. Mem-
bros "comitê" promptos secundar vossa
acção favor míseros f.tnintg.. Aguardo
carta. Cordiaes saudações (a) Mon. Odi-lon Coutinho". i.

O "America Football Club" de Al-fen_i3, Estado de Minas, por intermédio
do sr. Albert Landsberg, estabelecido, ne-*-
ta praça, á rua da Quitanda, 129, sobrado,
enviou ao Directorio uma ordem ni im-
portancia dc 7oo?ooo, produeto de festas¦|ue organizou* naquella adeantada cidade
mineira, em beneficio dos flagellados do
norte.

A Sociedade Mueioa! "Francisco
Braga" officiou ao Dircctorio, participan-do que já sc acha confeccionado o pro*
«nimma das festas que pretende .levar a
cabo nos dias 5 c 7 de setembro entrante.
em favor das victimas da secea.

; Concorrerão para o exijo das festas: o
Club dos Rurrecas, o Club dos Democra-
ticos, o Club dos Progressistas e a Caixai
de Soecorros Centro Familiar, todos de
Santa Cruz. t

O progrnmmo constará do seguinte: dia
5 — Grande liando precatório, com o con.
curso da banda da -soaedade e das u u
ninas das «diversas escolas da localidade;
sairá' da sede social ás 8 horas da manhã
daquelle dia. Mesmo dia, á notie, grandeexhibiçâo de extraordinários M fitais" no
Cinema S. Christovão, gentilmente cedido
pelo, eeu -proprietário.

Dia 7, as _ horas da tarde — "Rctre-
ta-kermesse", no parque da sociedade; á
8 horas da noite, conferência pc.o depu-
tado Octacilio Gamará; á-s q horas da
noite, espectacuío variado: cançonetas in»
í.intis, no theatrinlio da sociedade, termi-
uando a íesia com uma esplendida come-
dia.

O profrramma é, portanto, bastante va-
riado c foi confeccionado a capricho, au
gurando, por ísío, uma grande enchente,

1*lfc»> «3B:" «_)»t___—— ......

AGGRESSÃO A PAO
O nacional Oonçalvcs Abreu, de cot

branca, com 36 annos de edade, hontem
um tanto alcoolisado, foi postar-se j ti ri 13
í porta da venda da rua Doxía de -.-..verti
ro, em Itangu', de propriedade do 'cncpti
!a Guarda Nacional Lindolphn Dutra.

Devido ao seu estado Alu eu proferia dc
envolto coni coisas sem nexo, obscenidade*

que t-r-il. u o tenente vendeiro, '«o pontol-s-e tuanoar o individuo ''fuão" l.yra.
obrigar o cbrio a se retirar.

í.yra, individuo de m.-us 'iiblinctos e fia
Io na protecção do tenente Lindolpho, como'lão fosse logo atten.lido pelo bebedo, ar
nou-se de um pão e passou a espancal-o
.lc velo caido por ter c banho cm san
sue»

Comcttida n covarde (is_ressiio. "fiifio"
tíyra tratou de fugir, antes que a policiaIo -5" districto app.lrecessc.

Gonçalves Abreu foi soecorrido pela As-¦1'slcncia Municipal, sendo depois, cm cs•ado de coma, levado para o hospital d.ilauta Casa.
Sobre o facto foi nherto inquerj i, sendo'mimado o tenente Undolpho Dutra para•.restar declaração.
As autoridades do 25° districto estão no•ncalço do aggrcssor.

 ,»a, _¦! » ii 1 

Queixa procedente
Escreve-nos de Santa Clara do Ca--angola, 8" districlo de Itaperuna, osr. Januário Diniz, queixando-se donrocediniento do iinspcçada comman-

l.inte do destacamento e dos soldados
Manoel Vicente e Aurcliano de tal,
me — sem o mínima motivo — lheleram ordem de prisão, esbordoan-
n-o, na oceasião de effectual-a, 110

lia _. do corrente, ás 2 horas da tar-le, quando a victima estava conver-laudo, em frente á pharmacia "San-
a Clara ".

Segundo nos nffirmam, é péssimocomportamento das referidas pra-ças, que_ ali prnticain toda a sorte dearbitrariedades, devido ao estado de•mliriaguez quasi permanente cm queeivem.
Chamamos para o caso a atténção

ia autoridade competente.

O prefeito sanecionou hontem a rc-¦olução do Conselho que o autoriza a'azer o extorno para o paraçrrapho n10.art._8;. do orçamento vigente dos;aldos desaproveitados, constantes do^laraeraphqs 11, 14,' iG, 17 e .8, docitado artigo, na importância total de1.14:000$, para scr esta apnlicada ao-vigamento do pessoal necessário á¦reação dc um curso technico nocturnoia Escola Álvaro Baptista c atigmento'le aulas nocturnas. principalmente¦vira a população dos subúrbios.

Prisão arbitraria
Fomos procurados homem pelo ar.

\ntonio Cardoso flalthazar, motornei--o da Jardim Botânico, que nos expozo seguinte: vinha elle. sabbado ulti-
no, guiando o carro " Real Grandeza'.eme", quando em frente pouco mais
ou menos á empresa Cary, do lado th'-ntre.inha, tun guarda civil fez signal
le parar. Como se achasse fora do'inste dc parada não pôde attender.
Entretanto, o guarda conseg"in tonnr
i reboque, c pouco adeanie foi-lhe dar^rtlcm de prisão, por não o ter atten-ilido!

Caso 6 que o sr. Balthazar foi le-vado preso para o -o" districto, onde-steve incamnmnicavct, desde 4 i|2horas da tarde até quasi dominiro.niand^o foi soecorrido .pela Soi-iedade
los Umpregados cm Ferro Via. de que

L* SÓCIO.
Esse facto representa, pois. um abu-so de autoridade, para o qual rhama-

mos a altcnção do chefe de policia.
* ------------ IWl ¦ __^-_-

Com a Prefeitura e

Sports
TURF

Hygi- -iene
Pedem-nos chamemos a atténção deiiiem competir para o estado de im-"imdicie cm que se acha a estrada daPenha, no trecho comprehendido en-¦vc o larpo de líomsucesso e a rua"idayl, com valia» stijissimas e cheiasle mosquiios, sapos, cobras etc.
Entretanto, a municipalidtide temum contratante pago para lirtweza o-onservaç.in das ruas e praças do re-le-ido arrabalde.
E' tal o esindo de abandono do ai-Indirlo trecho que até constituo umaameaça a- saudc publica.
Urge, pois, uma providencia parasanar esses. inconvenientes.

"•rü-vmo a nomio 
" "

JOCKBY,OL«JB
r„l_ a grande reunião de domingo

próximo, quando devem ser corridos o"Grande Premio Jockey-Club" c o"Clássico E. de F. C. do Bra.i'1", ain-
da hontem a commissão de corridas,
não conseguiu organizar pTogramma,
ficando, por isso, reabertos os dois pa-
reos "jockcy-Clu_ Paulistano" e "So-
ciedade Protectora do Turf", na fór-
ma por que fôr organizado o proje
cio, devendo as inscripções para os
mesmos ser encerradas logo, ás 4 i|.
da larde.

Os pareôs organizados, que, aliás, fi-
caram interessantes, são os seguintes"Derby-Club" — 1.400 metros -
1 :8oo$ooo — Fidalgo. Ponwt Canei,
Sicília. Kalistro e Escopeta.' "Dezeseis de Julho" — 1.609 m6-
tos — 1 :6oo$ooo — Cimarra, Merry
3ay, Insígnia. Guido Spano, Buenos
Aires, Barcelona, Principe e Gu.rabú"JocKey-Club Paulistano" — 1.450
metros — 1:8oo$ooo — Atlas, Six
Pcnce, Voltoire, Janayra, fiambina
Yvonnette, Sono:o c Belle Angevine.

em*
DIVERSAS

O campo do "Crande Jockey-Club"
que serve de base ao programnia, fica-¦á, ao que sanemos, reduzido aos sc-'tiintes animaes: Campo Alegre e V.
Chastc. do dr. Alfredo Novis; Moni
-ilanc, do dr. Tobias Machado; Here-
Jia e Orange, do sr. Jonathas Pereira:
Sultão, do coronel A. de Araújo; Goy-
tacaz. do sr. D. P. Filho; Vanderbili
dos srs. Aguiar & Souto; Offaly, dt
conci Juliano de Almeida, e, talvez,
.ambem Black Sea.

* * *
BOX

Di-SAF-O J)E BOX
Esteve nesta ruhc-So o pugilista norte-

americano Horry Sniith, campeão dc box,ãntcrieauo, que veiu declarar-nos o seguin-
e: No dia *4 do corrente o boxettr cliileno Rojas,' desafiou-o, nominah.iente, paraama luta; r,cliando-se elle ausente, não pí-d.responder no dtwifio do campeão do Chile
Pendo agora conhecimento do mesmo, diz-nos que o -acceita, mediante certas condiçõescomo sejam a organização ou não do uma
empresa, o local, etc.

Otialquer resposta poderã ser dirigida ásua residência, á rua Sant'Aiina n. 74.
— • agi > _¦ 

Duas decisões federaes
O dr. Raul Martins, juiz da i" vara

federal, julgou, por sentença, prescriptoo direito e acção de Joaquim Barbosa
de Moraes para que a Un.ão fosse con-
lemnada a lhe pagar vencimento maior

que o fixado no titulo de sua aposen-
adoria como agente de primeira classe
ln Estrada de Ferro Central do Brasil,
visto ter decorrido o lapso de cinco
annos entre a data da expedição do
referido titulo e a acção que propoz
para lhe scr reconhecido esse direito.— O mesmo juiz rejeitou os embar-
«os oppostos por Alfredo Isler, cess'o-
nario deProcopio Oliveira _• C, á pe-ihora feita a requerimento da Empresa
Commercio do Sul para execução de
instas.

A mudança do Asylo
da Velhice Desam-

parada ^
Pelo prefeito foram hontem., sanecio-

nadas as resoluções do Conselho,Muni-
cipaJ, que o autorizam a transferir o
Asylo de S. Francisco dc "Asiis, situa-'
do á rua Visconde de Itauna. pa"ra ou-'
tro local, onde possam ser mt-b-T cui-,
dados os respectivos serviços, tendo-se
em vista a liberdade dos asylados, in-
stallação de officinas manufactureiras
e que tambem sc preste ao cultivo dc
produetos da pequena lavoura.

O dr. Rivadavia Corrêa já tem em
vista a fazenda cm que deverá, installar
aqttelle- estabelecimento.

Para o edifício em que fttricciona
actualmente o asylo irá a. Escola Nor-
mal. ! ¦•

 ¦»---»-»»--. ....

-501 fflíi 701 CASA
Ternos sob medida dc lindas casliniras ii.elej-.h ae. PuriV •¦•

Sortimento colossal. Confecção primorosa. Bestituo-sr ." in»POrtan-
cia a quem não ficar satisfeito. • .V,' .-.--.-^r
BUA URUOUAYAXA 93—Entre Hospicio o Al-an-lcg-l''-"12-186)

Iiiii

TRANSFERENCIA DE GUAB»

DAS MUNICIPAES

Foram transferido» os guardas munici-
paes Ângelo Fernandes Silva, do 6U' dlstri-
cto (Santa Thereza), 'Lino Pereira, (jo
." (Lagoa), e João do Couto Dias, do
j" ÇGâvea), para o 26o (Copacabana).

— < «a » lei ¦
.NEGOCIANTES MULTADOS

Pelo dir.ctor da Recebcdoria do Dis.
tricto Federal foram multados cm
-oo$ooo, cada um, Carvalho & Cunha,
Carlos Jesus. João Pereira.Leite, c Em.
.im. sa Fluminense de Aiiuttiieios pela
.alta de registro dos respectivos esta-
ueelcmientos. e icm 20*íooo, cada um,
r-cnignò Lopes Fernandes ie d. Anna
Juimarães de Macedo, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141.

i-SÕÕIiÃ CÍVICA E 1-KA-

TICA

Escola Cívica Pratica è o titulo1 "de. um
instituto de instrucção fundamental, pra-
i.ca e militar, que foi fundado acatajc-pi-
tal j>or iniciativa do i° tenente do 'fíxer-
cito dr. Aristidcs Paes llrasil e coronel
Carlos Tliomaz Pereira, comiiiandaut. da
jü brigada da «Guarda Nacional.

A L-.scola, que está iusuiilada á praça da
Republica 11, 231, será iiiíiugiirada ama-
i.hà.

E' de esperar que resulte da persisten-cia doa atuamos e capricho dos tn.-trueto-
res, cujos nomes muito recotJiin_nrf_.ni a
nstituiçao, o proveito que sc deve ante-

ver, dadas as condições de carência de
u5tituÍ<;ÕQ_. dc tal caracter.

A PRÓXIMA VIAGEM DO
"SARGENTO ALBUQUER»

QUE" ¦ -.r ¦

nwm
Sociaes

1

PRIMEIRAS

D.\T.._ ÍAXIMAS
; Passa hoje a data do anniversario

n-talicio de Aristidcs Marques, nosso
con.p_-ih.eii_ ,de trabalho. Caracter in.•lexivel- coração bom e gi.neroso, oAristidcs. possue, além disso, uma in-
-elligcncia robusta c esclarecida, que

j 
'O auxilia poderosamente nas sitas du-
pias funcçõ.s de secretario do gerente

.'.-saa-r
___?____:

WROS DE DIREITO
E' francamente d.» louvar n" n-»»-_cupação com „... 1 "*'"lar a Preo>

editora, no L' algu""as empresa,
MadS?i_f \TrT' 7,taV",lm?m,e ori-
<>siro da» S_„- f't0t hcmix0 **>
Proporcionando Ta íf£ 

C?P-*?V-.•*
rioJorcnse obras ,1 •"*?"'• 

,ud'i*!»-
•*• S de subi vaU 

*•"'""" imp0rtaa-
Não ha nuiiio tei,,,.n ,... ,« aparecimento d? varias^ltVU^deiirre _11_. -. ,„•. . varW» obras, o

??-«&.-? ÕsacMZr'o! e,diJf"^ee
tunadas de 1 irm I?i 

"• ' ¦"s'"tos '* «for--I-..,,. .. lj-no ''errioni. n \i I ,._-.- , ,-r- r »•_«*-%» ue seereiano ao gerente .,*.,,, r- '-"° i-ernoni o 11... ,1¦ "
. «-ines, cujos primores de cinematograph a- '- m,nr,.., „ j*,. ,. ... , • , 

' "PpeUaçüo e Aoarmm. j ,.í'"'1»"' dt
fa-eiti frcquenteraen.e as delicias dos ama. llV*^>-ti! P-'--" "osso. companheiro de, to, que se rccémo2u»-nr _"*o "& -Pia- \dores desse gencro de es.iectaculos, gran- redacção, onJè-ti-Zr-nivcrsariante contai qualquer reclamo ucspílto e_

I 
nil»iwlrt tl,n -. -..r-»--. —_.__ P.M» _v --.-—.._-- .1-*_Í_.L._._ ""* .

entre tios.
Com um extraordinário luxo de "mise-cn-

scéne", a fabrica Chies, dc Roma, confran»
do a iuterpretaç.lo fle seu "capolavoru" a
notáveis artistas do theatro italiano, con

"A MADRINHA »E CHARLEI, gcando-lhe o justo renome que desfruta
NO TRIANON

Dentre os artistas que formam o elenco
do Trianon, destaca-se como um dos mais
valiosos elementos, no naipe masculino, o
actor Augusto Campos, que tão estimado
se soube fazer do nosso publico.

£ a prova mais eloqüente dc quanto é
querido teve-a elle hontem, por oceasiáo do
seu festival.

O Trianon cnehcu-se 011 grand complet,
de um publica distineto tanto á tarde, como
na? duas sessões da noite, não faltando no
beneficiado muitos applausos e muitas
flores.

uma amizade unanime • "e ^'.'riliar.
Contra os hábitos do Correio, vox _

Aristidcs ler a noticia doseú anniver-
. sario — c com adjcctivosl — nesta

^^.rnlcTA^intceLr^^ ?"*"""*• 
A su^r.s^crá grande, sen

perádor romano, conquistador das C.al'.ias. duvida. Ainda assim, todavia, muito
A exhibiçâo desse film constituiu para 03 n,aior será- o numero dc abraços que oconvidados que accederam ao convite da , ., ...

Companhia um dos mais soberbos espe. companheiro querido .supportara hoje,
ctaculos ciuematogra:ihicos que lhes têm si- se tiver a desprevenida lembrança de00 proporcionados nesta capital. ,

Longo, dividido en. um prólogo e scl»' tra**sPor a porta da nossa redacção...
actos, a atténção do especiador _ presa des. *de as primeiras scenas do -grande drama, Passa hoje o anniversario natalicioque se desenrola aos seus olhos dos amo.' do sr. Joaquim Peixoto,res de Julio César por Servilm até ao'

Para o seu íestivaL Augusto Campos es-! assassinato do grande cônsul romano pelo 1
peça inglca A madrinha .dc I _c.u .,."rI",,',0 fill,° "»'. ?<*1*11'!1* dc Km1". «-» '

ha uma scena que deixe de provocar emo- :
çao

Jía_»

O transporte Sargento Albuquerque,
que, conforme já noticiámos, deVe' par-
.ir para os listados Unidos, com un.
grande carregamento de café e outros  _
gêneros nacionaes. iá foi visitado pelos eesS3nlc hilaridadé. 4 custa da discreçSo com

Mais duas fallencias
Pelo dr. Ovidio Romeiro, juiz da 3°vara eivei, foram abertas mais duas

fallencias, homem.
A primeira, da firma Pinho Palmei-

ra e> Comp., estabelecida á AvenidaPassos, a requerimento da sociedade
ationyma Etablissemenla Graty, credora
lor uma conta, devidamente verificada,

na importância de quatro contos oito-
lentos c trcs mil réis.

O juiz marcou o prazo de 15 dias•iara a verificação dos créditos c o
dia 4 dc outubro, ás 13 horas, para a
assemblea dos credores.

A secunda, foi da firma J. Marques
& Freitas, estabelecida com armazem
tle seccos e molhados á rua Mariz e
Harros n. 356,.

O juiz nomeou syn^ieos 03 credores
Teixeira Borges & Comp., marcando¦> prazo dc oiiinze dias para a venfi-ação de créditos c o dia to dc setem-
Vo para a primeira assemblea dc cre-
tores.

.»» » f » 'M 11

Falsários condemnados
Antonio_ dc Souza Meirelles c Fausto

da Conceição foram presos por stispei-
los dc furto c revistados na delegacia¦-¦ncontraram as autoridades, escondidas
nas dobras das calças, varias moedas
falsas de mil ré's. além de uma placale metal própria para fabricar aquellas
moedas.

Aberto o competente inquérito, foram
ns autos conclusos ao juiz federal, sen-
Io os meliantes denunciados p..-lo dr.
Carlos da Silva Costa, procurador cri-
minai da Republica, como incursos nas
penas da lei de moeda falsa.

O cir. Tires e Albuquerque, juiz re-
spectivo da 2' vara. julgou procedente
a d.'nunc:a e condemnoti os falsários a
trcs annos e quatro mezes de prisão,
gráo médio do art. 23 combinado com
os arts-, 13 e 7 da lei n. 2.110, dc 30'e setembro de 1000.

_n n rm tt >m ——

'"ta-iiej Aires, 30 (Americano). Manifeslou-se hoje um forte incêndio
a bordo do vapor Isberland.

Logo que foi percebido o fogo inicia-ram-se os trabalhos de csnícção, con-seguindo os tripulantes salvar metadedo carregamento e debcllar o sinistro.

artição Geral dos
Telegraphos

Foram removidos:
O inspeclor de .)" classe, Antônio

Lucatelli Doria. da 81 secção do 2" dis•riclo da Bahia, para encarregado dn
ç" secção do i° districlo do mesmo
Estado e desta secção para aquella, oe egual classe. Antônio Calmou drSiqueira; o tclegraphista de 4' classe
\rtslides de Miranda Santos, da e_ia
áo de Mendes para a Central.

Foram concedidas as seguintes licenas para tratamento de saudc:
de 30 dias. ao gnarda-fio. João An-onio da Silva Bahiano;
dc 60^ dias. ao telegranhista de 2'-lasse Constantino dos Santos Alcan-ara; e
dc 90 dias, ao telegranhista dc 3"¦'asse. Pedrn Frederico Çelly.

.-e|irescnlantes das companhias ds
guros encarregadas de garantir as mer-
cadorias que nellc vão scr embarca-
das.

O corretor dc navios Carlos Joppert
ficou incumbido de effcctuar as necs-
sarias negociações commcrciacs. ícce-
bendo os fretes e dando praça ao mes-
mo navio.

O Sargento Albuquerque aguarda ' a
chegada do vapor Carlos Gomes, ora uo
Recife, pois, este vapor foi dcsignalo
para acompanhal-o nessa viagem e levar
:ainbem carga de diversos gêneros' a seu
bordo.

Logo que o Carlos Gomes chegar ao
nosso porto, aprestar-se-á para essa
viagem.

Ambos esses navios vão com o des-
tino provável, dos Estados Unidos c da
Hollanda, sendo muito possivel.,que o
itinerário da viagem seja ainda modifi-
cado. — >

colheu !
Chariey*

I.mbora tenha apresentado um magnífico
trabalho, cheio de .difficuldades, visto ter «.*,,. ,„ ..... .,

... ,, lertiilia. Tcrribib Gonzalez; Brulusd: sustentar ura travesti que lhe propor-. mi c yeningítorü, Cas;eliani.
ciena situações.; as mais complicadas, acha- | Com a apresentação desse film d'arte _
mos que o apreciado artista não andou bem ! Companhia Çinemntograpliica patenteia maia
inspirado na escolha fèlta,

Parece-nos seria* mais acccitavcl que ti-
vesae elle procurado uma outra peça, onde,
mais á vontada, sem contrafazer-se, tivesse
ensejo de pôr em jogo com maior cunho dc
naturalidade os seus incontestáveis méritos
dc artista de valor que é.

A madrinha de Chartey è uma peça que
faz rir ir.i-uc.ino, do principio a fim, taes c
tantas as peripécias cômicas que se des*
enrolam através de seus tres actos. urdidos
com graça e habilidade.

Quanto ao desempenho, só ha que dizer
bem, no seu conjunto.

Elisa Campos foi uma adorável Kettyi pa-
pel que soube interpretar com muita na-
turalidade c maior graça ainda.

Na parte do Arabclla, Corina Silva deu-
nos um exccllente typo, dc que soube tirar
muito partido.

Helena Castro foi uma miss Cllcn digna
de elogios, que lhe podem scr tributados sem
favor.

Augusto Campos, no papel de William,
transformado, por exigências amorosas, na
madrinha dc Chartey» esteve de um cômico
irresistível. A platéa manteve-se cm in

•6
O capitão Nelson da Silva Campos

e d, Carplina Luiza d: Campos tive-
Os principies papeis foram confiados ao» I rani hontem os.seus corações cheios desfRtitntea nrtistas: Julio César, Nbvellii , , .

" alegria, vendo passar o s° anniversario
do seu interessante filhiniio Augusto.

MUSEU NACIONAL

Sob a presidência do professor dr,- Bueno
Lobo, reuniu-se hontem a 1 ngrc__Çao : do(Museu Nacional, que tomou as1 seguintes
deliberações*. ¦-. r-

Inserir na acta da sessão, uni .voto dc'
pesar pelo fallecimento, na AUemanhç, do
botânico F,rncsto Henrique Jorge l/le;inserir um votn de louvor ao professorAlberto J. dc Sampaio, chefe da Secção-
do-botânica do Museu, pela maneira bri-,
!hante com que desempenhou a -ôua -com-
:nissão, na Europa"** —* "* "*" - 5

A congregação elegeu para jiilg.ir-,;_s pro-'vas dos concorrentes aoa^ârgos. ali' secre-tario c bibliothocarío do-,_t'«seu unia coni'.
iiissão composta dos .segiiintes proàssoresiI. -ionrguv 'ue, Mendonça, Alberto. J. de
Sampaio, i-etim Paes Leme c Hoqucitc
Pinto. ...ji

listão inscriptos ao concurso :era srs.:l-.igo' Braga (para secrcl-rio*.'.. críliBastosl"'Sr-, Carlos ile Araújo ,e**P__ro*}Orncl.as (para bibliothc.-ario'.- " "-t
¦¦»-*Ma»»-C»l '«I 

fcMii i a j* 1 ,"Em defesa da Amâzoinia"
Do desembargador César do-'' Kego

Vlonteiro, .presidente da Assemblea Le-
lislativa do Amazonas. recebeu.;'.o sr.:lannibal Porto a seguinte cartat''Illustre amigo coronel "H.nnihal
'orto. Cordiaes saiid..ções. —.Agrade-
o-lhe-a gentileza com. qtré me penho-
ou offerecendo-me o seu precioso li-

.¦ro_ — Em defesa da Ainaeonia — questa fadado a fazer suecesso entre o.s
istttdiosos e áquelles que se interessam¦elos destinos da nossa pátria,; Feli-'ilo-o pelo seu trabalho que aíúin de
er a expressão de seu patriotism- rc-

¦ ela a sua grande competência no Ira-
ar de um assumpto econômico, du cuja
lolução depende, em grande parte, a
prosperidade íina.nc.-ra dc dois Esta-

os, que já occuuanm logar de desta-
e entre os membros da Federação'irasileira."

OS DESESPERADOS
Pereilia Amélia dos" Anjos, uma; pardi-nha dc 22 annos' de edailc. solteira, em-'"regada da casa dc d. Ialina lllerhiíitti, lc-

-grnphista da estaçüo da praia dc' Setil.a,"Pezar do joven ainda, já linha - exis-encia minada por fortes desgostos Íntimos.
Aiite-hontein, sem que ninguém .pudesselircvcr os intcnçOcs dc Pereilia. trancou seella cm um commodo ingerindo forte doselc lysol.
Descoberto o seu acto dc loucura, foramempresados todos os esforços rs-ira seu -sal-

vamento, sendo porem todos baldados, poislimitem veiu a trcsloucada rapariga a falia,cer,
A policia do -7o districto tendo' conhe-cimento do oçrorrdo, fez remover o cada-ver de Pereilia para o necrotério do comi-'crio de Sania Cr"z. onde foi examinado•¦or um medico legista.

uma vez o empenho ile iiein servir os fre.
quentadiires das suas luxuosas casas de
espetáculos.

Õ^ÃRTAZ DO DIA
THEATROS

RECREIO — Continua cm sua mar-cha triutnplial, no palco do Recreio, "A
Sabina", que mais propriamente se pôdeclnmar uma "feerie** do que uma re-
vista.

O deslumbramento da montagem temdado ensejo ao» maiores elogios fi ctupreâo
Jo-sé Loureiro;

Hejo repete-se "A Sabina", nas duas
sessões.

#
APOLLO — A companhia Galhardo

onnuncia para hoje uma nova audição da
apparalosa opereta "Rainha do Cinema".

*
P/rTHE* — A hilariante comedia ln-

g.era — uOs nossos rapazea", que tanto•t.m agradado, terá boje suas ultimas re-
presentações, pois amanhã figurará,- no
cartaz do elegante theatrinlio (fo Cinema-
tograpbia. a "premiérc" da comedia —"Um velho amigo",dc Eduardo Garrido.

A nttracçSo dos ¦ espeçtaculos de hoje é
a estréa do apreciado trio Phoea-Abigail*
Moreira.

João Fhoca, fará uma conferência hu*
moristica denominada .-_ "Quem canta
seu mal espanta", ornada de oito mune-
roa de musica, cantados pela estimada e
distineta Abigail Maia,

Esse cspectaculo começará ás 5 horas
da tarde.

TRIANON — Obteve o mais franco
sueceíso a comedia inglera — "A mídri-
nha de Cltartey", levada, nela primeiravez, era beneficio do actor Augusto Cam-
pos.

Hoje repetc-se a engraçada peça.*
S, JOSÉ' — O sensacional drama —"O Rocambole", de lances o« m-iis cx-

traordinarios, repete-se hoje, nas duas ses-
sões, *

•S. PIÍDRO — Está dando suas ultimas
representações a interessante e apparatosa
revisra de Cândido Castro — "'Beijos c
rosas", sendo o papel que era feito por
.Edu* Carvalbo desempenhado agora por
.'füc de Deus.

Nas duas sessões desta noite aprefien-
tar-sc-ão as duas exímias bailarinas "As
estrcllas audaluzas**, numero verdadeira-
mente atiraente.

* # *
CINEMAS

PARISIENSE — "Titanlc" ou "O ira-
tricida". emocionante drama, cm um pro-logo e quatro actos, da celebre fabrica Uon-
wird-.Film, a mesma qtte nos deu o -celebre
film "Tamulo de vidro", interpretado pelofestejado actor Mario tf-onnard; "Ro-
mance dc amor do sr. Durão'*, jocosa co*

....,,„„_.._ _.._ . media cm um acto; "Copenliague e seus
que será musicada pelo maestro Domingos arredores",' no qual o publico vae aiimi-
Roque. ''"--.,' "rar, 03 encantos da capital da Dinamarca.

A nova peça do popular D. Xtípi-tc'ainda '"'

que elle soube conduzir o papel.
Carlos Abreu, no Charley; A. Silva, no

Jack; A. Annilial, no Spcttigus; Lino Ri-
beiro, no Coronel Chcsnev: Herminia Ade;
laide, em D. I(ucia, muito contribuiram para
a magnífica impressão que o desempenho
dado á peça de hontem deixou no espirito
de quantos accorreram ao 'Trianon a levar
as suas homenagens dc sympathia ao distin-
cto artista Augusto Campos,

NOTICIAS
NACIONAES

O theatro Municipal reabrirá amanhã suas
portas, para a estréa da grande companhia
lyrica de que faz parte o celebre barytono
Titta Ruffo, que o nosso publico já teve
oceasião dc sagrar com os seus applausos.

A apresentação da companhia far-se-á
com o sempre applaudida opera dc Verdi —
Aida, cujos principaes papci3 estão assim
distribuídos: O rei, Derardo Berardi;
Amncrís, í*'ini Frascani; Aiâat Rosa Raisai
Radamés, Bernardo de Muro; P.ampisi Giuli
Cirino; Ámonarso. Ciuseppe Daniso.

— Bastos Tigre, o. apreciado humorista
que todo o Rio conhece, vae augmentar sua
bagagem tlieatral com mais uma opereta,

não c.;tá baptuada.— Joup. do'. Ulb fez entrega ao actor
Clirlsliano dc Souza, que dirige a compa-
nhia do Trianon, das seguintes peças, em
um acto — 0 encontro, E pena tíüo ser só
ladrão c Ar_Í0 é Adão,

AVEMIDAI—. "Conto .'custa vencer", pri-moroso edição da fabrica fiaumont, pith-
geme historia dc um artista ,á conquista
da ímmortalidade, cm tres longos actos;"¦Gaumont-Joiima.*', ultima edição, com in-
teressantes noticias animadas de todo o

Ko Recreio devem ter hoje inicio os Imundo; "Novos engenhos de guerraensaios da revista — Oiiro sobre asitl, ori-1 teressante film do natural: "Após a to-
ginal da querida artista Maria Una. ma.la de Ncnvillc Sa'nt.VVaast", seusacioEstreou aiite-lionlem. cura agrada, no ! nnl film da guerra, edição da Câmara Syu-
cinema Rio, dc Nicthcroy. uma companhia j dical 'Franceza.
dramática, dirigida pola disttuctn actriz Is- tk
menia dos Santos, c da qual fazem parte
Brasília ,.a._arn, Conchlta Bernntd, Julia
Santos. Ismeniuha Santos, Domingos Braga,
Carlos Santos. Jo5o Roclifi Roberto Güima-
cúes. Armando Duval e Pedro Augusto.

O conhecido empresário theatral sr. Al-
berto de Andrade, recctnchcgado de Buc-
nos Aires, ondo fora a negócios, contratou
a vinda ao Brasil da grande companhia
liespanhola, de operetas, do empresário

CINE-BA-AlS — "Ecl.-iIr.Journ.-iI", os
dois ultimo» números desse interessante jor*
nal animado, com reportagens da actual.-
dade; "O rei dos corsários", empoltr-inte
drama de aventuras, da laureada fabrica
Aquila, om quatro extensos actos, com in*
números quadros de profunda emoção,

ODEON — "A missão da Favorita",
scn-íneional film de heroísmo c de amor,

, cm um prólogo c * tres actos preenche o
Vicns, que dispõe de exccllcntes cantores c programma dc hoje, no Odéon. "A missão
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~ Não! rcsponileti Heitor. i
—_ E tfldavia, murmurou o desço- ,

tiliecido, aquella a quem hoje salvou j
precisa ainda dum defensor... O se-
nhor c prudente, conde!

O tenente estremeceu c perguntou:Vem cm seu nome?
N'ào! responderam-lhe com tal I

inflexão de franqueza que Heitor íi-
COU abalado.

Para ter a felicidade de cumprir
o meu dever e scr livre arriscaria
cem vezes a vida. Posso pois proce-
der como se tivesse confiança.

Conheci outro Chabaneil que não
raciocinava tanto. Previno-o de que
o senhor conde não arrisca nada.
Outros vão talvez jogar uma partida
arriscada, mas o senhor será simples
espectador.

Então não se trata durei» evasão?
Trata-se só de algum sangue

frio e de alguma agilidade. Não se
lhe pede a coragem do leão, mas a li-
geireza do gato.

Quem quer que seja... come-
çou Heitor eticolcrisado.

Mais baixo!... ordenou a voz.
(Perdoe-me, creança. Bem sei que é
valente como as armas, mas temos já
perdido muito tempo. Sou sen supe-
*ior. c dar-llie-ei a prova. Temos as-
¦a? discutido. V u falar e por isso
pica.. •,....••*..!_

Trnjsluzia .lestas palavras tnn»a
fcondade e tanto império, que o te-
Btjr.e tí/.rivou noutra corrente . de

idéias. Um rasgo assim era france.."leitor 
escutou com toda atténção.

Sou seu amigo e hei de conven-
cel-o disso... Os seus deveres são os
seguintes: Não dormir; espreitar o
momento cm que a lua dcs.tppareça do
horisonte; acordar sem riii.lo os seus
soldados logo que o céo sc escureça
completamente...
_ —'Mas nós estamos desarmados!,
interrompeu-o Heitor. j

Não têm precisão de armas,
nem com ellas podiam romper o du-
pio cordão de sentinellas. Se foram |hem tratados, tambem são bem guar-1dados. Treparão cautelosamente ás :
arvores... Ha aqui seis freixos, os
senhores são quarenta, irão seis ou
sete. para cada um.

E saltaremos de r.imo em ra-'
mo?... pergttntou o tenente rcassal-'
tado pelas sua? desconfianças. Pare-
ee-lhe isso possivel?E ficarão socegados. meu te-

j nente. Julga que isto tem grande dif-!
j 

ficuldadc? Eu digo '.socegados, ouvePj
; Como se fossem as próprias arvores, j
| Subentcndc-se que se oççuítarão o' melhor que puderem e se arraniarão

o ma-s commodamcntc possível. Tc-
nho a honra de lhe di.:er que os seus \receios c que me fizeram mudar de j

i tom para comsigo. Isto é positiva-'
[ mente uma ordem, e preciso saber se

a executa.
Executal-a-eJ.
Muito bem! Sabe inglez?

- Algumas palavras. d.am falar de mais quando acordas--Nem sao preciso muitas. En- sem... Agora, tenente de Ch-ih-in"ilcarrego-o de substituir, durante uma' até á vista Uubaneil.
hora, as quatro boas sentinellas que : A massa negra recomeçou a arras-adormeci com varinha mágica. Tan-! tar-se, e desapareceu Z"ado ato da direita, como da esquerda, ha guns segundos Piados 

ai-
de ouvir duas ou tres vezes, até que . O conde de'Chabaneil ficou Jite-a lua se esconda, uma frase exquisita I ralmentc alordoado. A aventt ra co-que corresponde a nossa: Sentinella ' meçara como um dos contos d Annaalas alerta? Respondera, ora numa Radcliffe, então em modora noutra extremidade da lenda, es-1 va mais depressa do

de comedia.
Asssentou-se na cama diligéncian

;i. e tefi-iitin
que um dialogotas simples palavras: AU ritjkl. Re-1

pita. c veja se apanha bem a aceen-
tuação escosseza.

AU ritiht. pronunciou Heitor.
Isso é muito inglez. O senhor

diz OU raite como um recruta de
Middlescx. Puxe a voz ao nariz c
diga ali ri-le.

AU right, repetiu outra vez o
tenente, seguindo o melhor que pôde
as instrucçôes recebidas.

Muito bem!... mas escute..

J'TrtT'^V 
"m- P,salmo'!ia^ P^Pria Joaquina? Mas"a"voz"e'nasal, como se uma serie de ceeos estatura eram dconstipados se respondessem uns aos

outros cm inglez dos montes Gram--lir.nos. A massa negra correu imtne-
diatamente ' 

extremidade da tenda.:
levantou o patino e soltou as duas no- jtas: AU right.

— Ora aqui está, senhor conde. I
disse deixando cair o panno. Conser-1
ve este diapasão. Almoçaremos jun-i
tes uma destas manhãs, e espero quefaremos mais completo conhecimen-
to. Ainda uma palavra. Descerão
das arvores. quan>n me ouvir gritar:ÍTni Talavera da Rainha, e depois
terá a condescendência de sefttir a
pessoa que lhe disser o nome do se-
nhor Urbano Moreno... Ha pessoas
que valem n-nis do que a fama qne
tem... Quando se safarem, não se
esqueçam disto: T.evem os quatro I
granadeiros adormecidos, .porque po-í

do recordar-se. mas foi debaltle que
quebrou a cabeça. A situação não se

I esclarecia. Quem seria aqttelle ho-
mem. que conhecia os segredos do
marechal Jordão e esses outros segre-

| dinho", nascidos hontem, que eram a' primeira pagina dum deseraendo ro-
j mance dc áir.or? """" "'•"" "••,""

O envolucro preto que trazia no
! rosto devia ser uma mascara. Seria

a
. homem. De repcn-

ic, lembrou-se do correio-mór, ¦ e nio
ropelltu esta hypothese como as ou-
tias. Talvez fosse elle. Mas então
que caracter era o seu? Tal solução
complicava o mysterio cm vez de oexplicar.

Duas vezes a psalmodia dás, sen-
tmellas circulou o campo, e duas ve-
zes Heitor se encheu de coragem
para responder com voz tremula o
AU right pronunciado á cscoss.-za. O
seu forte não eram estas cstratejjias,
e por isso preferia» responder' com a
espada. A escolha, psrém, er» im-
possivel. ,

A noite caminhava. Espreitava a
folhagem dos freixos. e via o céo
cada vez mais escuro. A hora mar-
cada chegou finalmente.

dc um repertório modemissimo. Essa oom
panhía esteve, ha tempos, na America do
Norte, onde alcançou grande suecesso. Do
seu- repertório constam as opcret.is viennen-
ses dc êxito mundial, de Lehar, Ka.man,
Lco Fali c Strausa.
virá direitamente no Rio, onde dará quinze
recitas, indo depois a S. Paulo, para o Pa*
toce-Tlientre, da empresa Alberto de An-
drade.

Visitar-nos-., ainda ceie anno a grande
companhia napolitana do celebre artista
•.'nrlo A.t.nunzÍa.,1. rival'de Grasso, a qual
firmou contrato com o empresário Alberto
dc Andrade para uma tournâc ao Rio e
S. Paulo. O repertório da troupe Annun--
zíata c composto dc dramas violentos, gc-
nero grana* gmgnól,

Ao actor Olympio Nogueira foi entre-
KUe uma revista, cm 2 actos, nuatro qua-dros e duas npotheoscs — O Pranto das
Musas e o Sol do futuro, escripta peloidvogado Bcnjíimin Magalhães,

O Mitthocão foi cicripto cm homenagem
íquelte nrtiíta, c o nutor desistirá de qual-iucr lucro eu) beneficio da Casa dos Ar-*istas.

Todos os dtis ha matinâcs de cinema-'ographo no S. t Josc. A concorrência tem«ido grande, e ê de notar mo só a nuantí
lade de pessoas que lá tem ido, mas ofinalidade dellas. Um publico numeroso e

seleeto.
A_ Motsnn Moderno o nopular cinema

do Rocio, abre suas portas ás 6 horas, Os
torneios de rambolk, porém, começam a1 i|_ da tarde.

—- O svstema de hilhetrs com direito á
honificação, que a empresa Paschoal Se-
7reto, com tanta felicidade, lançou em o"osso meio tlieatral, pódc considerar-se•¦ bsolutamente vencedor, absolutamente po-nular. N'ns dois sorteios de hontem foram
contemplados ns números

A preiniire ila pica — Reivindicação.-trie-nal dn dr. A Pinto, está destinada á
estréa da nova phase dos esnecinculos une•manliã deve encetar a companhia do SãoIr, sé.

A neça está canrÍcbo--.mente montada pelooneroso^ enipn-sirio P-sclioal Sesreto.Kis a distribuição d., opereta — Espo-'» feia, de IS. 1'vsler. qne a companhia .lo\pollo cantará sexta-feira próxima, cm u*
rpr-itr» ,1,. - c-i.rnatiíla:

Ilflen.i Piln.yra "'listns; Tielka Cremil-
;lü .le Oliveira; Otelc-.r losé Ricardo; Seis-tal. Alm»'-l.i Cm»; Nifctleitl, Armando .le
Vnsconeel^tis; Litrimlí. Sofia Santos: Dollv,''ilieta Soarei; Mnry, Marearlda M-ir-i-ni;TTmn clienfe. Delfina; Dr. Rosenrot, CarlosVí-Titia; II*''s, Fernnndn Pereira: n_,z--.v<tz,cel.astião --':l.ciro; Andens Safo, M^llo;"olmrto. Mathias Ac Aln-cid»: Wíed losésoarei-! Turow Paiva: T.*'Mr.--n Oscar.Commtinici-nOB o empresa Pascho.il «c-
erclo que foram nr.-nia.los liontem os hilhe-¦cs n. 1, no primeiro sorieio. e n. t, no•"•rg.in''n

Duque, o artista br.isil-iro que tanto
suecesso vera dt fazer na Europa e no9
listados Unidos, está a caminho do Brasil,
acompanhado dc sua vaporosa .ianscose a
craciosa Gaby, que í como que a musa inspi-
r.-idora dos suecessos do dansarino brasi-
Iriro.

O clepmte par, formado por Duque e
C-.il.y_ é um rcrnrd de graça na dansa mo-
derna, c sua Apresentação nesta capital
df- certo, causar o mesmo suecesso
capitães euro;icas, onde Duque conquistou
universal renome.

Duque deve cheirar ao Rio até o dia 6
d; setembro próximo, estreando loco de-
pois mini dos nossos mais concorridos
theatros.

da favorita11 é um trabalho que muito re-
co.nn.cnda a ncreditada casa Ambrosio, á
qual devemos muitas obras-primas de ciue-
ir.atographia. *

J "P.-VRIS — "A honra de morrer", mara-
A companhia Viens vilhoso drama, em quatro aclos. da fabrica

Ambrosio, c "Amores no Oriente". "Itste
contra este", outro trabalho admirável de
cincmatographla, obra da Nika-Kilm!!.

IDrí.-VI, — "Nu tempo dos Césares" ou"A grandeza » decadência de Roma", ohra
da casa Patlié-Fréres dividida cm seis par-tes; M0 rei dos corsarius", drama polical,etn quatro actos. Na "matinée" será exbi-
bido o ultimo numero do 'Eclair-Journal",
com novidades da guerra.

IRIS — "O capricho do destino", admi-
ravel drama da conhecida fabrica universal,
nn tres nartra: "O rou'-, dos desenhos dos
canhões", imponente film que, por si só, vs-
Icrhi o programma; o "Mysterio do Salão do
tltrono", peça de aventuras; "Car li to, den
lista", fita de um cômico irresistível, for-
mam o programma de hoje. no íris. Na "ma-
tinéc". será cxliibida mais uma fira encan-
tadora, intitulada o "Inverno na Noruega"
niíidas reproducções das paisagens maravi-
lhosas daouello bello paiz.

SABONETES FINOS
PERFUMES SORTIDOS

Fm l$ooo
Cnixa cam 3. . . SS300

Perfumaria Nunes
T.nrco do S. "Prnnrlseo, 25

vae,
que nas

* * *
"Gr.._Nl-.EZ.\ E hEOADGNOIAnn ijoma"
•Em um dos salSea do Od?on*, a Compa.nhia -inem-to_Tiiph'-_: Brasileira, òffereceu

Vagabundos e desor-
deiros

A' rua dn Costa, esquina da rua Ma-
rcchal Floriano Peixoto, reimc-se, du-
rante o dia, uma «ninda malta de va-
ga bundos e desordeiros ntte leva a per-
turbar a ordem, a.gredindo os tran-
seutites e insultando as familias.

Pedem-nos chamemos a attcn.-ão nara
o caso das autoridades do 8° districto.

Completa hoje mais ura anniversa-
rio natalicio o sr. Jonas Francisco dos
Santos, do cotnuicrcio desta praça.*

Conta hoje mais um anniversario
natalicio o estudante Francisco Fi»
gueira. *

Festeja hoje o seu anniversario na-
talicio a iralante menina Odctte, {ilha do
sr. Arthur Abreu.*

Vc passar hoje maia uni aniiiveiMitio
a senhorita -.aura Magalhães Bastos,
¦professora de piano diplomada polo In-
stituto Nacional dc Musica.»

E' hoje dia anniversario natalicio do
capitão Annibal de Oliveira Maciel, 2°
official da Directoria Geral dos Cor-
reiòsi *

Coinmcmora hoje o seu anniversario
natalicio d. Ceüna Amaral Cast-llões,
esposa do capitão pharmaceutico do
exercito Alamiro Castcllões.

Transcorre hoje a data natalicia de
d. Josepha Pinheiro da Motta, pro-
fessora publica cm Magé.*

Passa hoje a data nalalicia da gen-
til senhorita Celina de Oliveira Bueno,
filha do sr. José de Oliveit.. Bueno,
funecionario da Imprensa Nacional.'*

Festeja hoje a data do seu natalicio
o capitão Leopoldo d'Avila Mello, -°
escripturario da Divida Publica da
Caixa de Amortização.

*
: Faz annos 'hoje __ maestro -".nxarroji".*

Completa hoje mais um anniversario
natalicio d. Alice Miranda, esposa do
sr. Amaro de Miranda, estimado com-
inerciaiite cm Campos. A distineta se-
nhora, que gosa dc geral sympathia na
sociedade campista. pelos seus dotes
dc coração, será por esse motivo viva-
mente cumprimentada.•

Completa hoje mais um .mnivcrsarto
o interessante menino 'Nelson Mynssen.*

Passa hoje o annivcrsarip natalicio
do sr. Julio Vello-p, estimado thesou-
rciro do Lloyd Brasileiro.

Cavalheiro de fino trato, o anniversa-
riante é geralmente estimado e conta
vasto circulo que attestam o quanto è
querido pelos que tem a felicidade dc
com cllc privar.' Os seus amigos e companheiros de
tralialho fai |ie-üo _ioj_ signiif cativa

manifestação de sympathia c apreço.
' Completa hoje nove annos dc edade,
o int-lligente menino José dc Mc'lo c
Sonja, filho da distineta professora Ca-
rolina C. Mello e Souza, directora do
Collegio São Paulo.

9
Completa hoje o sen segundo an-

niversario natalicio o interessante me-
nino Ary, primogênito do sr. .Francisco
José dos Santos, funocionario da Sc-
cr-raria da .Guerra.#

Faz annos heje a gentil senhorita
Diva Vieira, filha do sr. Renato Vieira,
cobrador da Prefeitura Municipal.

Hontem por motivo do seu anniver-
sario natalicio, recebeu a gentil _ senho-
rita Elisa Simas muitos cumprimentos
pessoaes das suas ainiítuinhas. além dc
avultado numero de felicitações por car-
ias, cartões e telegrammas.*

Será hoje muito cumprimentado pela
passagem de seu anniversario o dr.
Orozimbo Xincolu do Nascimento pre-
parador do Observatório da E. Polyte-
clinica. # * *
NASCIMKXTOS . .

O sr. Pedro da Silva .Monteiro Junior
c d. Jord-1'na Touriuho Monteiro tiveram
a ventura dc ver o seu lar > augmentado
com o nascimento de um menino que a
pia baptismal receberá o nome de Jor-líl.

* i
BAPTISADOS

Hoje será levado á (ila baptismal o
interessante menino Ahiizio, filho do
dr. Orozimbo Lincoln do Nascimento.
Serão padrinhos d. Sarah Z. do Nasci-
mento Castro c o sr. varisto da Fonse-
ca Castro. » •
CONFERÊNCIAS

O dr. iMario Saraiva, presidente da com.
missão para repressão das fraudes da man-
tei.a, f<irá hoje, á< 8i|n lioras da noilc,
no salão nobre da Bililoihaa Nacional,
uma iuteres-iante conferência sobre -A m-
du.tria de lacticinios c seu desenvolvimento
no Brasil",

Dadas a competência do contercncista e
a importância do assumpto, _ o salão •••¦>
lüblíolheca rtgorgitará dc assistentes.

Agora o surto da obra de 'F„h-»,„t_tes, a Lógica JudieiarZ^T^not
siri. a .tis-.e-a das nossas asseveracies.confiriitàndo-as ainda melhor as recdÊ
SOM. das duas obras do conselheiro \\-«icida Olive-.ra, A lei das Ihreufõee« A Prescripçâo.

Effectivaineute o livro dc 'Fabrequet-
tes, e no gênero um trabalho perfeito aacabado, dç uma laclura cuidada' c deutilidade Indiscutível a quantos inoure-
jem nas lides dos tribunaes.

Revelador de uma erudição inveja,vel ei ç se propõe a orientar os juize.na delicada "arte de julgar", formuli
que consume mesmo o subtítulo d»obra.

Livro considerado clássico e impre...cindirei em todas as estantes, vem anova edição prestar novos e ma*s ao-centuados serviços com a versão par»a língua portugueza, pondo ao aleanc*'dç todos os volumosos e profundos cn.sinamentos proporcionados pelo repu.tado conselheiro da Corte de Cassação,
que e tambem membro da Acadcm a dasSciencias, Inscripções e Bellas-lefas eda Academia de Legislação dc Tou>lotise.

Os outros dois livros dispensam tam-oeni commentarios encomiasticos.
Com a Assignação de dea diasformam unia trilogia clássica, ji sane-cionada dc modo definitivo pelo pro-cesso mais eloqüente que' é o suecesso delivraria.
A lei das e.\-ceii(ães, contem a con-solidação c concordância . das dispo-

siçoes que segundo a lei ».2*_ de jde -outubro dc 1885 c o Regulamenta
n. 9-549 de 23 de janeiro dc 1S86 re-
gem as' acções hypothecarias e de pe-nhor agrícola c as execuções comnier-ciaes e civis cm geral.

O texto, que é de extraordinária mi-nucia, vem acompanhado entretanto deseiscentas c cincoenta . quatro nota»stteulenas.
Quanto a A Prescripçâo, o própriaassumpto determina melhor disposiçãoda matéria.
O eminente advogado autor organizo,

as suas lições cm capítulos seriados,
desenvolvendo-as systhematicamente, des-de o conceito, definição e divisão, ori-
gem, motivos, historia, uso e distinc-
ções até chegar a estabelecer os princi-
pios que regem as duas espécies dc pre-scripção.

Depois toma o usucapião isolado, cs.
ttida-o em todas as suas modalidade»,
extensão; applicação c termo para pas-sar então á prescripçâo lrberatoria o«
extinetiva, com os seus effeitos, cao-sas. extensão e lapsos.

Num cuidado capitulo encena ¦ obri
estudando a prescripçâo pró c contra o
Estado,

Mas são_ obras todas essas em reite-
rada edição c dc reputação assegu-
rada.

Basta que assignalemos o appareçi<
mento das novas edições e que as-
seguremos a -ua feitura esmerada c a
traducção consciericiosa da primeira.E nisso não vae o mínimo favor.

G.

da

Figurinos e Revistas
Variadissima collecção de figurinos e

revistas estrangeiras recebidas por to-
dos os vapores.

CASA EDITORA A. MOURA
Rua da Quitanda n. 114
- ¦ m 1 in

FAUSTO 1.AI...ET0

A morte do professor Fausto Barreto
suggeriu entre os seus collegas a idéa
(lc um monumento em sua memorta.

Está á frente dessa obra o dr. Ma-
ximiiio Maciel, do magistério do Col-
leçio Militar, Parece Qim á generosa
idéa se associam illegas e discípulos
do erudito lente dc portuguez nos Col-
legios Pedro II e Militar, c no Gy-
ninasio de S. Bento.

.t.hlicu
niran», :j;',„ÊA-.CATINHA

¦» ií-M i> i-C* »___¦-—— .
Em resposta a um aviso do Ministe-

rio da Vi;t-,5o. consultando se em face
das dlspos*ções que regulam actualmen-
te o ensino superior pôde aquclle Mi-
nisterio autorizar o registro do diploma
concedido pela Escola Livre Regional
de Engenharia dc Valencia, a Mario
César Pacca, o ministro da Justiça de-nnuraeros convjlidua c rer>r.«en. clarou que ta! ree stro depende do cum-i-iim .111.1 -ssio_especial, ás primenio do disposto no art. rSg do"""  decreto n, 11.5.10. de 18 de março ul-
timo. a que se devem sujeitar áquelles

MUTILADO
tCauiiuáa}

hontem
tanto. d.
5 horas da tarde, para nprcsemaçi. do i"l...
Intitulado "Grondeia e decadência <*_ Ro-ma". irTr na DrSvIma quinto feira seri cxhi- . ... ... , .,
bido aos "h-hltués" daQiicfie «luxuoso c.-n- <lue, exnibissem diplomas olindos . em
tr. ¦I- d 1 versões. institutos (.'srrangei-o*-* c riulzesseni go-
"c-polavorj" da conhecida fabrica italiana das faculdades br_»;i!eiras.

Realiza-se no sabbado próximo, no Falâo
nobre do "Jornal do Coniiiiercio", ás4_i|-
horas da tarde, a 5" conferência da serie
organizada pela Sociedade Brasileira dc Ho»
ninis de Letras.

O confereneiita seri o sr. L. dc Souza,
que falará sobre — "-lusa contempora.
nea". * * *
Cr/tms E fESTAS

CU,UR RECREATIVO 'LUSITANO —
E--IC novel clnb, com sede á rua M«ni-
pai realizou, sabbado ultimo, a sua réciia
mensal, coal o drama cm tres oclos —
"Scena de misérias", em cuja inierprcinção
conquistaram merecidos spptotieos o seu
distineto corpo secnico, muito especialmcn-
tc os amadoreí. senhorita Luzia Marques,
srs. Antônio Soares, lüirico Fontes, Ma-
uoel Fonies, Luiz Mendes, ele.

Finda a parte theatral, teve inicio o
baiie, que S2 prolongou até ao amanhecer,
deixando, a todos que tiveram a felicidade
de tomar pare naquella encantadora íesta,
grata recordação.

A directoria, como sempre, ornarei

l-UBE-CREMIO — A" rua Haddoek Lo-
bi) n. iq_i foi fundado este grêmio. A sua
.1 rectoria ficou assim composta: presidente,
Eulirta Miranda; vice-presidente, Joaquina
Amaral c Silva; i* secretaria, FeÜsmlna
-Manaya; 2U secretaria, Coralia Amaral

Avies Magalhães, Álvaro Coelho dos San-tos 'Monteiro, Augusio Carvalho, dr. Raa-dotpho Clta.as, Aurcliano iFoscolo, Altin»
Coelho, João Antônio Cuerra, Francisco Xa--v-ier Mouro. losé F, Primo, Mario _Ia_í-lhãcs c Emílio Itoble,

*
Hospedaram-se no Flumlnense-Hotel: Ms-

njic' Ferreira da Silva, Man-el Kon-er.»Jíetto, Lui- A. Cimarso. Antônio DosCosta Junior, Arreguinto Costa, AgenorR. Silva c senhora, Antônio CarvallTb, co-ronel Jorge _. Davi», J. Tlavid Dinienilen,
João Ignacio Eycr, Const.ntino Oitimar-eí,
Raul Cardoso, Adelino dç .Figucir.lo P n-to, Augusio fimilio A. Vieira, Joaquim Sil-v"' áU A- n" Cunha, Genaro Karbno, An»
gelo Proia, dr. Euclydes P. de Mendonça,coronel José Ignacio Rodrigues, coronel
J. Moreira da Cosia c senhora jlr. An-tpmo C. C. Monteiro, R. Centoni, .V co-l.no Zilpo, C. U. Ccnorelos c d. Auror»Kodngues.

»•»
VIDA AC.--DT51.nCA
„ 

'«COLA DE DIREITO MIARMACIAE ODONTOLQDIA - Sio chamados »secretaria os alumnos Antônio de Abreulerreira, Celso Maia, Antônio dt Moraes,¦Lúcio Fones de .Lima, Humberto Reis eWaldemar Vasconcelos!—Acha-se funcciiiii.-indo a l.slstenbla Den-lana, gratuita, i rua Visconde do RioIJranoQ n. y,— Acecilom-sc transferencia» de aluninoide escolas congêneres.
»»•

E.YFEKMOS
Acha-se restabelecido da grave enfermi'dade que o prustrou no leito por alguns dü.»o sr. Uly-cs Rcyman, conhecido "sport-

mau paraense, que conseguiu tanta» ami-z.ules no meio sporlivo carioca, onde émuito popular.'Foi sen medico assistente o dr. Aífon»oMacüowell, _ cujo mérito deveu c!!:- oseu completo restabelecimento.• • •
RICfJGIOSAS

Com numerosa assistência, celebrou se.anic-liontem, niais uma .masa convcntualna Irniandade de S. Pedro e Nossa Se-nhora dn Conceição do Encantado.O ciro. sol. a direcçlo das rmãs dd. Ca»torina Lemos e Marictta Mala Cardoso,abrrllianlnii o acto cnm cânticos sacros,acomp.nliailos ao harmonium. A pedido doifieis, o odministrador dessa Irmandade re-so'veu que ai mis3as, do mez de selenibr.'
cm dcanle, se celebrem ós a horas

A parte inierna da eapella já se achaconcertada, uas condições dc receber o»fieis.
A actual administração tem em vista oi»tros melhoramentos, para os quaes ji en-commendou o material necessário*

* * *MISSAS
Xo allar-mór da matriz da Gloria ftAcelebrada, homem is 9 horaB, pelo padreKosíi, a missa de sétimo dia, cm suffragioda alma de d. Emil a Ilueno de Oliveiraliorges, filha do finado ni.irqllcz de S. VI.cem-, fallecida em Guarntiuguct., S. Pau-lo. no dia 22 do corrente.
Esse aclo dc piedade foi mandado ce-lebrar por seu esposo, dr. Francisco dePaula Oliveira .llorsrs, e sua sobrinha «afilhada d. flalbina Pimenta '"Bueno.
Compareceram no aclo as sejunles pes-sua-: viuva Soares Pereira e filha, dr. Ce-sino Pereira e senhora n.lle. Aglaya H,-.r-ume. Etelvina Vaãconccllos, dr. Wal-nsa,

Silva; i" thesoureira, Isiura ¦ManayoT'

íi
freto Guedes ipereira c senhora, dr. Humb.'rt,-> (,i>!iiz,-n, mme. Romeiro, professor dr.Abreu 'Fialho, Joaquim P-reiri Sinrcs, \n.tomo d. Silva Moreira, M. Couvê.1, mme.Itos.l It.ivo-., m..,c. Dliaüa finmesdesembargador Mo'coso cKcndall, Marieita Kendall,meyer T.eite, \oemia deiRodoInbo F. T.ahmeycr cImo Torres Marcondes deRriihus, Jnlicta Torres de
mano Pereira da Costa ctunes,

* o *
r.M,r,Kci>rE\TOP

Victima de uma súbita o cruel enfermi-I dade. fallcceti ante-hontem em -copoMina(Minas), d. Maria de .Nazareth Junqueiral.or-lho esposa do dr. Francisco de An-drnde Botelho, senador esiado.-.l cm Minasc irmã ,\n deputado .Ribeiro Junqueira.A extineta. que pertencia a umn da»mais amigas e prestigiosas familias do Fs-

'va
flh.-.s, CarloJ

'"..-orge-.i I....T
Mello Itarrelo,

scnlifir;,, P.iu-
Mello, Ângelo
Oliveira, Gcr-

Domincos An-

,. ! tado de
dor, Washington Favela Nunes, e a0 pro-
curador, capitão Joaquim Miranda.

O baile inaugurai s-rá realizado no pro-
xini. dia 4 de setembro.

ífi *_í -i*
UAXQUETES"

O dr. Sylvio Rumcro (fiibo) offerccerá
na prnximo quinta-feira, 2 de setembro,
ás 8 horas, um jantar no Restaurante As-
syrio, ;io dr. Edmundo Gutierrcz, Ülu-trc
advogado e publicista, que sob o patro-cinío da SociedoC'Íc íírasileira do<* Í-I^-
mens de Letras fc*. algumas c?níerenrías
ne.ita cidade e em vários Estados do lira*
•sil sobre a obra do congraçarnento ameri-
cano e que dentro de poucos dias regres-
sara ao seu paiz,

* a •

¦Minas, se achava nesta capita!,oito dias quando tendo noticia de quase havia enfermado a sua vencranda pro-Bciiitora. partiu pnra H.eopoldina. onde odoe-ceu no dia immcdioto ao de sim chegada.(ineo dias depois veiu a ralleccr. aue.zar de todos os cuidados e carinhos dossc-smedens e da sua familia.(Pela sua distincç5o pessoal, pelos seu,(lotes de cs-nriio c pel.is suas qualidadesde corar-o, d_. Maria dc Nazarctli Jnnquet.rn 'líoielho linha innumcras sympithias, <n sua morte causou a mais dolorosa »ur»
presa,

Deixa n pranteada senhora seis filhe-,dos nua.-s tres es-udando nesta eaoital .- odr. Adauto lllotelho. 6» annisra de medi.ein.i. e os srs. José Junqueira Botelho eOrmp.i Junqueira Botelho, acadêmicos decr.penli rsri,*..VIAJANTES ,.-;„., .„ „,.„... T-, . ,. , ,, i . fllní ao £r- IP"1' Riheiro Tunniic rn. eraChegou ha dias ile Manâos, or.dç esteve l„-,.i dos drs. C..«'odi* Tunanelra câr-r-rfem visita 4 sua família, o dr. Simplic Junqueira, los-'. Monteiro" Ribeiro' JnnouelCoelho de Mello Rezende, que reside Ha... ra e dn sr. Antônio Ribeiro I.inqi.cira. etualmcnte cm Pans. amhnA.1 do demuado \niero 'TUnellm

Parte amanhã para a Kuropa, a bordo
do "Araguaya", o estimado negociante M-
minto Carneiro, socir da firma Braga, Car-
iie.ro & C, desía pr.-_ça.

"NTo TTntrl Globo hoapedar.i-n.se hontem
Toão de Paula Pereira, d. Amélia Carva

O enierro da descem.if,nda senhora, ¦
fallecetl nos niinrcnia (inn75s de ednde. reali-ZCI..5I- l.n-iiem. á lar.ls, nn cidade de I.co.
pnldinn, com grande arompanbamculo dl

; pcs.oas amigas. %
i ¦¦¦ mmtmrt m ¦-!___»¦>-*¦ ¦—¦._.>..., .

c:dacUíi
'ho, Maurício lücíllin. dr. II. Palácios. lo".o i Canâiclo Alonso Vicente.™ natural
r«__j  * it. ._ íi \f  4 "t lCardoso, Alberto II. Moscar c nhas, Anh
Ribeiro da Silva, dr. S. Itiul Vidrick,
Evariato }o*ê Domingues, Francellino '/or.
ta, Franct-co Coelho Raymundo Cons an-
cio Süva, dr. Mathcus Acayaba, Victorino

Pâi naturalizado
o A

Hespanha.

o brasileira
da

Fm drs::'r.nda pa-a servir na Defe3.""Tnvejkdo Porlo desta captai, oi' te-
ncnte~")5car Lima Frciie _o PiUar.

ILEGÍVEL
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GRANDE HOTEL
4ê £ S. Paulo

Kua de S. ISoiüo, •!!)

festo acreditado estabelecimento
inteiramente rófqrmtulo.e passuin;
do completos •apparteinentsu ó o
que olferece, actualmente, o maior
conforto « commodidade n'aquulla
capital a par du sua bem cuidada
cosinha.

FERRE AMARELIiA NA

BAHIA

. Qi governo da l5.ih'a
do íiiiiiistro do Interior
uo «federal auxilio pãrii¦bro amarrella, naquelle

por intermédio
[i din ao gover-
combater a fe-
Esta'do.

¦ i ¦ i m
wOlilh l iriUOh.l»
Cur.ittv. liemorrlioides, hiales

Souza,
do utero.

•* «urina* f ** ornni t:,:. Cystites»

AOS ÍREFARAIORIANOi
Q "Comitê" dos Pr_iaratòriíiiió3

convida as comuiissõc3 nomeada', é dr-
niiiis interessados a coniparóeereiit, á

111.1 iLa. Carioca 28, hoje, ao meio-dia,
afim dc agirem com urgennn sobre o
que ficou resolvido na ultima reuirúo. «a » »_».?«¦-—

Analyse de urina
Analyse completa, 30S000 — Labora-

terio Chimico de Analyse — Rua Uni-
giiavitná 11. 3.  J."ilS_l.

ciuientos bancários a sacar a 11 7JS e T. Alliança'.' . ,'
11 15I16 d. Si .Rosalia 

'. '. 
.O Banco do Brasil conservou para os Tecidos Carioca .

vales ouro a taxa tle 14 d. , M. Fluminense .
Para acquisição das letras de cober- L. Sapopcmba ¦. ;-.'

tura correram as taxas extremas de T. Magéense . .
12 J18 e 11 I5|i6 d. Lã da Tijuca . .

A' tarde o mercado contintiiu a af- Santa Helena . .
frotixar, vigorando para o fornecimen- Vulcano ....
to de cambiacs a taxa dc n 7J8 d. c i Progresso Itidiiii.
para a compra do papel particular 11 1 C, Industrial . .
dc 11 1 si 1G d., assim 5; conservando | T. Botafogo . .

encerramento do*
do dia for

nas tabeliã» do»

12 1I32

Os negocio
monta.

Taxas affixadas
bancos:

A yo d;v:
Londres, u d,
Pnrís, S730 a $;
Humbiifgo, s.-'.«5.

A« vista:
l.oi-dr_;s( ji j'.( a n J/Ij.:,
Paris, .f7.)õ a $755.
Hamburgo, $81)5.
ttaliai $6So 11 $700.
Portugal, 3$oio a 3«fi25.
Nova York, 4$.s8i a a$.(02.
licspaiiha, $817 a S840.
UiR-nos Aires, i$70o a iSSofi,
Montevidéo, .($445.
Válcs-café, S734 a $;jO.
Vales-o.iiro, .'$928.

irabalhos. ! Ahtarctlca
.11 de ecria 1 ilanseatica . . ,

AI, Construcção .
5. P. Alcântara .
Sauto Alcixo . .
6. Pclix . . .
Banco União . .
Corcovado . . ,.
8. Bernardo . .

Letras:
Bjfic. C. R. <ie
Mí Geraes 7 •_•

NooifiZQe setembro e nos dius 1, 8, lá c 28 lui-sotma distribuição dos lindos romances
O MAHQUEZ DE FATTOLLE

do brilhante escriptor Giírard dn Nerval.O TAMA1TC0 ESTCAH2TADO
do notável escíiplnr Honry Murper.X7M CASAMENTO NA

CA DÒ TERHOK
do ci.nh ciclo escriptor Eugênio dc Mirecòurt.LÁZARO

do notável escriptor hespanhfl Jacintho Ocluvio 1'icon.
A BIBLIOTHECA DO "CORREIO DA MANHA", constituída pelas¦aelnorcs obras dos mais reputados autores dc todos os tempos e de todosO* paizes que sejam pouco conhecidas cm portuguez, comprcheiide elegantesfoiumes de 300 a 400 paginas, minto bem impressos, brochados ou incadcr-«anos, muito bem traduzidos c apresentados k 11 preços infíriores nos iiini-lares nacionaes. e eslão ao alcance do todas ns bolsas.

pos da venda avulsa na capital:
Volumes brochados 2Sooo, encadernados em

percalina 3f, encadernação de amador (esise-olai) 4*000.
A venda avulsa cffecluar-se-á no escriptorio do "Correio da Muüiiã" to-dos os dias uteis, daü 9-da manha ás 7 da noite, e tia casa A. Moura R da

Jjuitaiida. 114.
Preços da veuriã avulsa iioh Estados :

Volumes brochados 2$5oo, encadernados em
percalina 3S5oo, com encadernação de amador
(especial) 4$5oo.

Acceitam-se pedidos desde já.

Volumes entregues 110 nosso escriptorio ou na OASA A. MOURA, rua da
Quitanda 1141 -- Brochados, anuo, i)_$5oo; semestre. 4_$5oo; prcsiação men-«al,_7$ooo. Encadernação^percalina: — Anno, 143^000; semestre, 73$7oo; pres-tacao mensal. i2$ooo. Encadernação amador: — Anno, 187*000; semestre.
_6$8oo; prestação mensal, i5$ooo.

Volumes enviados pelo Correio com o porte simples: Brochados anno,I04?5oo; semestre, 55Í000; prestação mensal, 8$ooo. Encadernados em per-calma: anno. 154^000; semestre. 79$200; prestação mensal, ia$ooo; Eoca-
deroaçao amador: anno, ígSíooo; semestre. loaljoo; prestação mensal,lt$GOO.

Volumes enviados pelo Correio registrados:—Brochados: anno 115$:semestre. 6o$soo: prestação mensal, 9$ooo. EncadernaçSo percalina: tnno,165*000; semestre, 84*700: prestação mensal, i3$ooo. Encadernação amador!anno. 209$; semestre, io7$8oo; prestação mensal, 17Í000.
As assiftnaturas a prompto parjamento têm o desconto de 10 "I*. Os as«i-

jantes do "CORREIO DA MANHA" tem o desconte, sivpplemcntar de s"'*
pouseSre ÍA C0NSTA D1U* V0LUMra fOR ANNO E

2H06AS E PRODUCTOS
PHARSIâCEUTICOS

OH

LEGITIMIDADE GARANTIDA

a PREÇO FIXO
Rua l: de Uarço, 14,16,18

Ihia Vimndo do Hio Branco, 31' 
laboratório Rua do Senado. 48
"ôranado $ €.

I l.Hi.V KUASH.E1KA PRÓ.

UB.RAS
«lá soberanos foram

áqij-Sao; :'o$()üo, 2i^õòd'c
da cpm coir.pv.idor^.i i\
vendedores -• ^iS.joú,

Os negócios ilo dia

:otndos agreis
-i 'ioo, fican-
este preço c

foíaih

iSo$ooo .i6o$ooo
i«iu$ooo ji5$ooo

—• loo$6oo
1505000 ;|jo5ooo
_'00$O0O Í/OÇOÓO
i5o$ooo —
180*000 —

155*000
iooJooo —
105ÍI000 155*000

158Ç0U0
<i8$oofi —

J0O$O0O —
«I00$00O —
-lojooo •—•
190Í000 I"0*000
100*000 ' 
>-20$000 —
65*000 55*000

1S0J000
Solfóoo

101*000

I.ETRAíJ l.i'J THES0UR0
As letras papel foram cotadas com

os rebates de 22, 22 i|j c 23 o|o, fi-
cando com vendedores a 22 i|a e com-
prndofes a 23 i\s 0J0.

Os negócios do dia careceram dc
interesse,

CAFÉ'
MOVIMENTO DO MERCADO

ríiloj Saccas
em 27,Existência

de tarde
Entradas ein 28:

K. I*. Central . .
E, F. Leopoldina .

Entradas cm 29:
lí; F, Central . .

Total . . .

Embarques em 28

Ií. Unidos . . . ,
Europa 
Cabotagem . . .

310.05S
334.385

76.101

OAItNKS VEnOES*io matadouro de Santa Crui foram«batidos hontem:
533 bovinos, 2O vitcllas, 36 carnci-ros o 511 porcos.
Foram rejeitados:
i carneiros c 2 porcos,A matança foi feita para os seguiu-

te..-, marchantes:
C. Espíndola dc Mello, 71 bovinos c

7 porcos; Alexandre V, Sobrinho 15
bovinos e fi porcos; A. Mendes & C,
44 bovinos: Lima Tavares & C, 77bovinos, 3 vitcllas o 6 porcos: Francis-

regula- I eo V. Goulart, 48 bovinos, 3 vitcllas •:
| 18 porcos; Oliveira Irmãos ¦'. C., 106
: bovinos, S vitellas.' 5 carneiros o 17

porcos; Cooperativa Pastoril Oeste de
Minas, 40 bovinos; Cooperativa Pas-
toril Sul Mineira, 13 bovinos; Santos
hontes ti C, 13 carneiros o 5 porcos;Pimenta .1 Villcla, 23 bovinos; Joãoda Rocha Ferreira & C. 7 vitcllas é
C carneiros; Peixoto St Castro. 51 bo-
vinos; Cooperativa dos Retalhisias do
Carn.'s Verdes, 36 bovinos: A. Mottn,
11 carneiros; Pertinho & C,
nos.

goraram no Entreposto
251.195 os seguintes preço»:

Bovino, $480, S490 c $500

10.7.(0

i.afis

263.204

Saccas
3-051
S.458

555

Saetai

9.064

fílüBMAXíA

uiiimtinicam-nos:"A Liga Brasileira Pró-Geiiii:uii:i
pede á pessoa contemplada no sorteio

I il.i itiadro a oleo para apreseiitar-se
! cm sua sedei á rua Sete de Setembro

1 u. «i_u, das 10 ús 5 horas.

ESPECIALIDADES DO NORTE
! Pirarucu', Farinha dágua, Assaliy,

Tuciipy, Azeite de Dcndc, Azeite dc
gergelim, Carne do sertão, Vinho de
uniu', Vinho dc genipapo, Cajulina, Je"
lupiibina, Pimentas malaguetas, liei-
;. >v (-., :...-,, jvícllatlo, Mel de abe-
lha... COMPOTAS.de: Bactiry, Ctipn-
assii, popunlias, goiaba, caju, jaca.gilca
de goiaba,Abacaxi cristalizado, abacaxi
raladn, Caju' cristalizado, Caju' ' rala-

, do. Goiabada, Bananada, araçasada —¦
' Casa Tiuoco — Rua de São José 1111-
i mero 120 — (Entre Avenida e largo

da Carioca) — Telephone, Ç, 1563.
¦¦¦ « 1 o 

254.140

ncrendo abriu estável
sendo orçados os ne-

cerca de 6.000 sac-
7*200, por arroba,

Hontem, este
,• fechou eslavcl
gocios d dia cm
cas, ao preço di
pelo lypo 7.

A Bolsa d^ Nova York abriu com
3 a 13 pontos dc alta.¦Por Jundiahy passaram 51.300 sac-
cas;

Entraram por cabotagem 120 saccas
; por barra a dentro 207

J'J UOVl-

de São

'Vitella, ítioo e *Soo.
Carneiro, 1*500 c 1*700.
Porco, *95o c 1*000.

RENDAS PimUOAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO
Arrecadação do dia 30 i74:358$32o
Pc 1 a 30 i,73o:oiS.;72i
Em -igual ptriodo de
I9>4  .1.023:160*160

Diffcrcnça
cm 1915

para mais
7u6:S5ò*56i

RECEBEDORIA: DE MINAS
arrecadação do dia 30 . 29:181*1121

dó
De 1 a 30
Em egual período

anno passado . .

502 :242$5iS

195 ;655$<|oo.
.AumrjMAs

VAPORES ESPERADOS
Portos_do norte, "Araguary" .

n í>o-* 'MV-ilíx*.

'CLINICA 
MEDICA í

"?' DAGE"°«,.MAFRA.«.de íòlf» ie 4iui
«ia rendendo . i Av. i;ura«3 Freire, 15».das 2 as 4; c ephoní 1.014 Central 

"

dade,. u,„. lío-piclo, .,« (,]_, , _< ,)'.K«.. Mírquez dc Abr.nm u, itl. 2U,
D?.„íBfL 

,DE NP.RONHÁ - Livre *>.
f? * «>i"re.n.ca da Fm. de M.d.
JJe volta dc sua vugem i Europa: con-tlnua a dar consulta» na nu Asíemblí».85. (das ia as u) e rm do Cattete, .;.us 10 ilj c as 15). Trai, «uccial d»
coqueluche, garantindo a cura cm pouco.

dr' Antônio pacheco - Moie«i.,brondio-irelmonarM. Tratamento d* tu-oerculose pulmonar por injcceõej intra-«/«chi»». Re», ru» ,1o Tliíp«. «í; tel.
de if'ús 4 úl 

'"'; v* '!0Í 0-riv«" 3».
DR" ÁLVARO';OSORÍo"de ALMEIDA~r,..£ da_l'acnl.l,ade de Medicina.toiLiilt.: iua Otirtvos j„, ide 1 ij ,1,erças, num ns e sibladu. Re.id.: if,
DR Ç. HRAUNE _'. Louca pratfe, do.hospitaes ila kuiopa, Clinica medica.

[.-•P:.coração e. csto.iiago. Cons. íua de
DR CAETANO DA SIlívA - Esp. moIfJtu. pulmonares.—Cons. r. Uruguayaiu.15, Uai 1 ás .,, ás lercAj. miinlas e stb-baJ.u. Resid. 1. a., de Maio mDR_BF^AVI° »K MnUtlA-Clin^.n...dica. ( oiwiilt.: R. Ouvidor, 50, (i, j _.j_«r-. : Ruj Uruguayj68.DR. GUILHERME EISENL0I1R. trataoa tiiherciilose i>or meio dc 11111 procevso especial, lendo conseguido a cura ra-iilcat nesta capital nas ccnleiiaa dc d^en-tea atacados uo tuberculose dus pulinõcsda larinsc c dus intestinos. Tambor!

pratica com o processo ile "Fornalinc''
e.n casos especiaes que se prestem paraesta õperaçüo. Cons.; ,.,u ütn:r:il Ca-
MVXlt\ II. jo.

DR. HEITOR CARRILHO — l.ivre docente, do Fac. de Med. Clinica medica.especialmente: syphilis, doenças nervo.«»« c dui pulmões. Cons.! av. l'i»ioj.
!t 1 v " *" ? *», >' m, e 1 á» s t..CTtIN. 5.510) He..: av. Rio Ilmico,IS.*.'' andar. r«l. Norte, 4.eUg.DR HENRIQUE DUQUE -J Consulto-rio: rua da Asíeinblén Sj • rísidenci»;Ayeiudi Gonifw Ficirt, 114DR. LEOCADIO CHAVES -- Molesli.1»interna», d« pçlle e vcnereai ;nu (|_Assembléa n. 30. A's .1 horas da laidrDR. LACERDA GUIMARÃES -DÓhospital ua Bcnefiocncia Portuaaieza.

¦ ií ie .c«1"f"',t"«o'. rua Constituição,4; Moleauas du apparelho genito.urfiia-rio de mulnrr e de hoipím. Operacfleie «yphllls, i)i!—61.A. riiiinados á nóilr.DR OZ0R10 MASCARENHA8 — F,umado e lourtado pela Fac. de Med. d. *
Faria, ex-irltrno do» II.uu. de Pari?Cirurgia em cera!, vias urinarias, 1T10I.de senhoras, ciniriria iniirlü, cirurgiads R.-.rKantB. nsrir c ouvid.u. Consulto,fio; Avenida Uio llranco 357, a» andar,das .1 a» 5, Tel, 1140, central, lies. Vo.lutitarfos Ai P.tiria, 220.

DR. TEIXEIRA .COIMBRA -
mediei, mol. da pelle, syphilia .urmariaa. App. o 606 c gi._ a prcco, me-dlços. Attende a coiwilllas do inlerio»
pela remessa previa de .'o$coo. Con».:K. Acre ju (10 ás ia c j ás 5). Telepli
3'6s. Norte. Res.: R. Alegie 29 A,

Clinict

CLINICA MEDICA, PAHT0S,
SYPHILIS

esc» ''Waltcr R.

7$6oo
7$20O
6$Soo
6$4oo

A Agencia Geral das Cooperativas
Agrícolas do Estado dc Minas commu-
nica as seguintes

COTAÇÕES POR 15 KILOS

E 24

A' ADMINISTRAÇÃO 1)0
Ou

D'ASSIGNATURA
rOMlKIO DA MAMU" — RVA DO OUVIDOR, 1«2 — RIO DE JANEIRO
COM KN^AnKRvMVín-nr-'/ST.a^°9IAD9SrT;áíi,\,E,R?ALINA - COM ENCADERNA-CUM ENCADERNAÇÃO DE AMADOR, dorso de CARNEIRA (nsquem-se as qualidades não es-

UO írnUAMraSottHÃW ^ ^-í!ny-AQTHEÇA..r_ra_osvolu,„eS 11R0CHADOS
'ollnd„s) por um

(r;si,i.e-í! o
""não 

Tscolhal" UIC/0S (ris'luc'!c ° praso (|ut se D*° 1ueir») * SCKm enviados com porto simples

Risque •( «pi
rasir.i_.ho ila-!

«iif sc não escolha).
NOMH .... :..,r,. :,.„:; , . ,, , .: ,. .. ........ .!V:
XOOAUDADE . ;, ;., :,. :.: v . , :.-.: •_, M .  . , .. .. . . .
ESTADO ..:.•-..-  . . .

(Escrera-sc todo muito cl»ro)
CONDIÇÕES:

— Assignatura * prompto pagamen to, pita o que Junto a quantia de¦¦- Assisnatttra a pre=!i..õcs, para o oue junto a quantia de

registrados
• t,»' Ltj • Í-J1

'*. '* 
_•. %*, '•' !»1 :

.'oiKljcàonio sendo DUZ MIL RUIS para a respectiva ingcrijrçSo,escoihida. Itacão mensal. coinDrometteudo-rne a env ler a tssj administração as orestacõe» swuintes antes do começo de cada mez,
........ para a primeira pres-

ate final pagamento.

OS..KOGUISTAS DA ARMADA

Secundo determinação do ministro da
Marinha, estão suspensas as innovaçõcs
de contratos dos foguistas extramera-
riuó.

ASSUCAR
Antes dc comprai' consulte

ou visite DIAS TAVARES
& O., A run de SrtntfAnnn, 23,
u mais importante c moderna.
REFINARIA DO BRASIL.. —
Telephone n. 001.

pos

Cafés do sul e
oeste de
Minas

Cafés de outros
Procedências

DINHEIRO PARA
*Õs

IN-

TENDENTES

O prefeito municipal abriu liontem o
credito extraordinário (le 55:20o$ooo,
para pagamento do subsidio dos inten-
dentes, em sessão extraordinária do
corrente anno.

FOOTBALL

'O sr. HosUmo Pinheiro, o co-
nhecido "keeper" do "scratch"
4o Pará, ao qual jà sc referiu o"Correio"

* * *
A DISPUTA DA "TAÇA RIO-

S. PAULO"

O ensaio do muanhii
Foi soliciliJi o camt>) ,b Fluminense

Wra nella ser realizado anianhii, j tarde,
• primeira treino .Jo "match" que vae de-
iciiikr o Ria n.i disputo <!.i 'ta;.! Rio-Mo
Tau!o\

Os jogadores são es mesmos escalados
para o Irciüi ,v.ie se uão realizou tcrc>
teira ullir.-.a per causa do aiáa tc-iyj.

% * *
A l.LSI.A DA QUINTA DA

VISTA E A LIGA
¦Dcviik) a t<-r üAo aiU.iüu uar.; 3 pro-ninio ilí:i 12 de «Untbro a ícst.i que vaeser realizado r.a Quinta da Doa Vista, proflagclkidos, ferão realizados r.o próximo do-minpo o-, cucontrog ' do íiimpconai.) queforam transferidos ['or csstí moti*. i.
A _.».te propósito terá hoje «d vico-pre*.!-

dente ua 1.. M. s. A. urda coiifcrenci.i
«om o ministro ,b Exterior, aíir.i dc nn-mfestar-llic a iaiposiblidade absoluta dc sertambém iidiada a disputa .Ia "Uín Hiu-SájÍPauKi", aprescnlaiidc-liif, ;-.or,'.:i, lodo o au-5ii!a da J.iga uo quú estiver ao seu ai-«ance.

i!: :•(¦ ::-•
osiooiiiAia, .no r\K.v

' equipo para enfrentar o Paysandú, o
ela!) que se acha a frente da campeonato
da Liga Paraense de Football.

Os encontros daquella "equipe'', às qual
fez parte IBciija:ii::i Sudrí e a qual aiuda
pertence llarold Cox, josadores tão popu-
lares cm nossa centro iportivo, sempre tèrn
grande interesso para nós todos.

Por isto vamos :ran:-;rev<r o que i\i o"Estado do Pará", cobro a partida, cm que
as do sul soií.-crarj uma derrota e:n re-
K«.
_ "Ovaieora revestih de toda o Intimidade,ioi esplendida e multo «aem deve ter im.
pressionado aos nossos distinetos vi:i:au-tes do "team" da Bcnjamin Constant, uacolhida que lhos foi loita liontem, por oc-caslão do seu primeiro treino, em terras
parjenses, pe'.; 1'aysandu' Sport^Club, Não
podia ser mais sisniiicativa, mais captiv.ni-
te pe!a sua singeleza, pelo despido da os-tentação, pela cordialidade, a recepção quea novel ,-hib parácu-e deu aos correctossportnicn ijue ora nos visitam, ã*oi u-iufesta linda e que muita .ralas recorda-
Ç0C5 ürixar.t a todos.1Csiiuo;-iiJ) as urc'r,iSannd;s, que me-llior commodidade porporcionam, ou varan-das, rjuc as uão pos? ie o campo da Pay-sandu apenas destinadas aos treinos, muitoconcorreram ;.ara o êxito da festa, conio brilho dc sua prescuça, um grande nu-mero de disiinctas senhoritas, suas adrai.
radoras, distribuindo a vivacidade de seusolhares, a gurridice Je seus sorrisos e o
fulgor de suas "tul.ttes", de iutermeio
com ,i radiante manha, por todo o "fleld",

Uc=i!e muito cedo, quando li chocámos.
U era grande a noncorrencia de associa-
doâ c amigoí do club local, espalhados e:i.
grupos pelo enorme "ground".

Precisamente ás 81|__ sob grandes occln-tnações, deram entrada c:u campo, após schaverem pliotographado gentilmente pelanossa machina, os dois "tcams." contendo,
resi e iiuo estavam assim conítituldos:' íca.n" B. Constant:

v ¦ ''ia,a
Acgrctros — l-r.ocirv*.

Cox — Kcrteira Murio
Dagojírta —¦ Leite — Figueira feep.) -¦

. fiarcez -- Vir_;«,«o
Faysislu':

JoãoSylvio -. M. Palha
l.ueiiio — Mario — Adelino

Garcia — AnstUcs — Cenaro — Astro-
3«!J. — Orlando

ROA

Como o "team'
Constiiut" 'foi
"1|i.vsiiii<1ú''

De piss.ise.fi pelo•3cnjamin Custint*

do 'lloii.iiiinfn
vencido pelo ilo

Pari, c navio-escola
Krra uma

.Tirado o "
sitaiitc. pat;
wards" do I

entretaiuo. •
:ncç.t eníãj**drit<hHn2s"

"leatns". S ,::
certa ndecif."i.i
l!.-iia:ni:i Cm
treino, luii.i.
o i.íi lirilliat
p-fhc:i-5o «i
ileaioiistraran
u*ard" i*'i>íUt;
.Mai-'uJc a'ala
peles " play,..'.
Harold v'ox <•
todo o "team
que, niçSTio .
que no ítul
capa
cluS:

de
Apena

'"' '•«'• ^"vl. ao "tca-.n" vi-
:o o "'Uck'' inicial aos "for-
ysaiidir. que lo_u se dispõe-««:;i'' -dver^rio: 03 5 pri-da l'.it. pcnencem-ílics, scin.
erem nenhura fe.saltailo. Co-<'.i5.ii„r os seus "passes" c"¦.i-.im''_ visitante, transpondo

J-- «Toã-i, num ataque becn
otv,,.!. '«;_:>, <iiw coutinn1»

vau: igcui para nenhum dos•f.', ci.mt-.ida, .iuc ha uma
imr parte dos "players" do

nstant; falta-lhes justamenteali.*?. ty;e náo lhe,, encobre
!e ;e coaihlnacao ,• boa e.i-v" Aísaciation", Principalmente'ptir.o jopo o *<centcr*for*

ra. .< ".¦v.-.i.i.e.-.-ir I.ima, o!-aceiro. ,> "half-baclcleít"'
1 direita do ataque, constituid.is" I.eitç e Djgohert.i. Af.Va¦ _V:_ei!i;., que _á conheeemo.-,
\ Jôr.-iia um bom eonjnnto,desialeado dos "foolhallerí''
lhe deta-.i fama, computámos
titntar 3i> no:-->o-i melhoreslhe falta, como já dissemos,

enirjqticccr pel.JJenja:uin Constant,

saceede-i de «.-.Jo a ia.Io,
a eptirr.ai defesas d.snos, ate ,pic aos últimos

íiiiae'1 começam ao, os rapazes da
da enseja a quo

."..aro

seus adversários, tirando vantagem da nio.
mentanca superioridade, fazerem 3 "goals"
a zero, como terminou o primeiro "half-
time .

Decorrido o intcrvollo da pragmática, re-começou o jc-go, tendo o distineto "captain"
do Benjomin Constant, sr. Figueira, fetio
pequena modificação na posição de seus
jogadores., Nesta segunda parte do "match"
ja os visitantes denotam mais certeza emseus pa.-ses c seus "shoots In goal" pre-cisam melhor. Sticccdcm-fe pliases hrilhan.tes de jogo, decorrentes da bello combina-
9110 estabelecida entre H.arold c Piguelríi,indtibUavelinentc 05 uielhorcs homens do'team". Dc continuo João vê perigar oseu 'goal'', empregando srande esforço, aju-• lado por >.\I. Palba e Sylvio, por conser-var a'zero o "scorc" do "maíeh". I*ntre-tonto, os "forwards" visitantes vencem avigilância c conseguem fazer dois "goals",
um de Harold c outro de Figueira. Õ Pay-
,?a"ll"'., :''!lci'1 eonseguc farer mais cinco

goals no segundo tempo, vantagem adviu-da da boa combinação de toda sua iinlia
de ataque. Garcia, Arístides o Astrogildo
estiveram prodigiosos.Aa termino do jogo, que foi arbitrado
pelo fr. Abel de Barros, distineto relator
,la commissão de "football", foram frias
grandes acclamaçõca ao "team" do Benja-min Constant, sendo offereeido ao seu"captain" um lindo "bouquet" de flores•laluracs. por unia commissão dc distlnctas
admiradoras do Paysandu', composta das
gentis senhoritas Alice c Tltlarita Fodré
de Caslro, Diva de Campos. Prccaça, Kr-
nestina Almeida, Didinna Castro e Rosa
Pereira de Moraes. Pendia do odoraute
ramallicte larga fita azul o branco, com
os sepuintes dízeres, em letras douradas:"Admiradoras do P«aysandu' Sport-Club ao"team" do Bcnjamin Constant".

Foram servidos doces finos, frias e re-
frescos e bebidas finas aos jogadores c
ás setdioritas c cavalheiros, retirando-se to-
dos gratíssimos ás gentilezas -le tão bella
festa matinal. (" Cumpre ao Paysandu' x-
edital-ss", ouvirmos de nm grupo <le suas"torcedoras"', quandrp» alegremente, se di-
rígiam ã parada dos bondes fronteira ao
Instituto I.auro i5õdrí, de volta ã cidade."

i|: * *

O YUJ.A ISABRTj FOOTBALL
OLUlí. VKNC13 O SPOHT CLUB
MzVXGUKIRA TOU Í1X0 B
6X4.

O encontro nnniineiado entre esses dois
elubs, uo campo do Carioca F, C, na Oa-
vea, promcttia ser renhido atleiulendo ao
empenho que. ambos os elubs faziam da vi-ctoria. l\ira evitar a concorrência de tor-
eedores estremados, a directoria do Man-
gueira tomara a providencia de nugmcntaro preço das entradas. Iíifelizmctuc, esse
intuito »5o .foi sincero, porquanto, após o
começo do jogo dos segundos .Va.iii a ga-rotada que freqüenta as barreiras c os mor-ros próximos ao locaes onde se asjisto de
grac/a uos matei:.!, teve entrada franca paraa sua torcida apaixonada e despeitada con-tra o club vizitante que vencera o Carioca,no domingo passado.Tomada, tourada eram os desejos daasrúslcncia. 15 so bem pediram, melhor fi-zeram os adextrados boxeurs e lutadoresromanos do S. Ç. Maiiiitieira. Porque :ião
e lirmeade.ra: X.iir. segundo collocado no
campeonato de box do Centro de CulturaIhystca; laltosinho. lutador romana gucdiversas vezes »e tem exhibido brilhante-mente nos nossos palcos, o outros cujosnomes ignoramos, eram os elementos com

do jogo brutal, após as massagens e ln-terrupção do jogo, dava bola 00 alto.
Em geral, auando um jogador machuca,sem querer, a um outro, procura justificara sua falta e pede desculpa ao seu adver-sario. O sr. Debelo, afastava-se da viciiinada sua perversidade c ria-se de vel-a con-torccr-se de dores de um pouta.pé no cs.v-mago. Decio, Djalma e Plaisant foram osescolhidos saindo este ultimo carregado enum automóvel foi curar-sc na pharmaciamais próxima.

, Infelizmente, é este o caracterislico dojogo desse club. Até em trenós amistosos o
jogo desenvolvido i o mesuio. Em umireiio.^ na semana uliima. o capitão doAmerica suspendeu um jogo, em vista dabrutalidade desenvolvida. O Fluminense,neste anuo, trenando amistosamente, tevevanos jogadores machucados. O Andarahytevo o seu ccnler-forwari pondo sangue
pela boca, 110 ullimo jogo cnm o Manguei-ra. _ Só um bom juiz, enérgico e justu po-deria evitar essa maneira desleal dc diver-são. O Villa Isabel venceu por 310.* * *
LIGA MILITAR DE FOOTBALL

J-'oi, talvez, a melhor tarde sportiva daI.iga Militar dc .Football, a dc domingotiltuiio, quando, pela primeira vez, tivemosopportunidade de ver cm campo 66
jovens militares disputando com vivo ln-•cresse o campeonato Institutido pelas nos-sas autoridades militares.

Reiteramos ns nossos parabéns aos in-struetores das "equipes" que disputaram ataça militar, pela maneira correcta e disci-minada com cilas se houveram no jogodc domingo, obedecendo a todas as regrasdo jogo e da boa educação.
F.5t.i sendo digno dc nota e de Imitaçãoo procedimento da nossa mocidade iriüiarnos jogos de "football".
Os nossos soldados estão jogando romIodas as regras adoptadas pela 'Mctrouoli-

lana. Foi este o resultado do jogo de do-mingo;

55" DE CAÇADORES vorsus 2*REGIMENTO fiü INFANTERIA
Realizou-se domingo ultimo, no campoda V.lla Milila», o encontro dos corp'05acima, vencendo o »z" regimento por 5 a 1.do dos vencedores todos jogaramdn lado doa vencidos todos joga*ram regularmente, merecendo, 110 entanto,as melhores referencias, pela maneira cor-recta em jogo, 'Fabrizzt, losé Lopes, J.eo-nardo e Queiroz, iodos do 36".O 2" regimento foi eastigado com dois

penaltys , cm conseqüência de "faul" noárea dç "penalty"; o 56' não commetteufalta alguma.
!> * *

55' DE CAÇADORES versus 1*REGIMENTO DE IXPANTERIA
Realizou-se, também no mesmo "ground"

e ni mesma tarde, o encontro das "équi-
pes" acima, com este resultado: 55", ií

goals"; í" regimento, zero.

1° REGIMENTO DE ARTILHE-
RIA E It" GRUPO DE OBl/.ES

No "ground" en. frente ao quartel Typo,deu-se o encontro dos corpos acima, comeste resultado: 1» regimento dc artilheria,seis "goals": j" grupo de obuzes, um"goal'.

Do
bem

I f IOA EH VIDROS
imíuio
Ernesto Souza

BRONCHITE
Rouquidão, Atthmi.

[ Tabercoloie pulBtmar.
CBiBDE TÓXICO

ire o appeilie e miu i
(orca muscular. |

GRANADO * C„ 1» d* Março. 14

AVISOS
CORREIO — Esta repartição expede

malas pelos seguintes paquetes:
. Hoje:

Jaguaribe, para portos do norte, rc-
cebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 i|a,
.idem cora porte duplo até ás 13 c
objectos para registrar até ás 11.

Itapura para Victoria, Bahia, Maceió
c Recife, recebendo impressos até ás
5 horas, cartas para o interior até ás
5 t.2, idem com porte duplo até ás 6.

Amanhã:
Ilopoan para Rio Grande do Sul, rc-

cebendo impressos até ás 11 horas,
cartas para o interior até ás 11 i|j,
idem com porte duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 11,

iliicu di Gênova, para Riu Ja Prata,
recebendo impressos, até ás 8 horas,
canas para o exterior até ás 9 c
objectos para registrar até ás 18 ho-
ras -c hoje.

Itaperuna, para Ilhéos, Bahia, Araca-
iu, recebendo impressos até ás 6 ho-
ra.=. cartas para o interior até ás
ó 1I2, idem com porte duplo até ás
7 c objectos para registrar até ás iS
horas de hoje.

Itapema, para Santos e mais porlos
do sul, recebendo impressos até ás 8
horas,, cartas para o interior até ás 8
e iríéià,_ idem com porte duplo até ás
0 e objectos para registrar até ás 18
horas dc hoje.

Araguaya, para Bahia, Rrcife, São
Vicente, Madeira e Europa (via Lis-
boa), recebendo impressos até ás 10
horas, cartas para o interior até ás 10
c meia, idem com porie duplo c para
o exterior até ás h c objectos pararegistrar até ás n.

Cotnmura: Côr:

9Í39Sao$702
8$986 a 9$3q6
8?u/6 a 8$68o
8$o68 a 8|*7*
7$6_9a?$863

Commum: Còr

8$47Õa 8$6So
8$i7oaS$374
7Í863 a 8$o68
7_M7a7f76i•$231 8 7*353

Observações:
Mercado estável. Cambio 11 7IS.

Pauta 490.— Para os cafés da nova colheita
tem havido certa procura, emquanto
que para os cafés velhos do typo ame-
ricano, 01 compradores não ie interes-
sam e dão $200 e $300 menos das co-
tações acima.

Lagc Irmãos communicam as seguin-
tes cetações dc café 110 Entreposto da
Ilha do Vianna:

Typos Por 15 kilos

8$8oo
.8Ç400
8$ooo
7$6oo
7$20O
6$7oo
6J300

COMMERCIO
Rio.

*»»¦»* .-
i;-|«« Io .' team do S. C. MangueTrõ.' Hotel Nacional, vRADin °.eLA"

^,.:^,f; 
«Jo elub vls!tant0| „ ?-/„« Exeellente» accommódacoJ^hmifíisl

iiM-r ,, i I I '' f,!;,:,«''0.c I",n'.«' «ma cavaUiros dc tratamento. Co_nlia de ,Snmnet.sidd.le dc touls, chegando a por fora ordem. Diárias de 7% . 8$ Sem diáriade campo uais jogadores., 4$ e 5$000, Telephone. 4.46* Alves » Ttí'." •«¦•¦¦¦' rimeiros (ciiii., n prin- beiro. 4 gcipio correu liem. Mas, após ter ó V." Iibel conquistado dois y^als começou a tou-rada. Ao terceiro ponto, lkbcto, backaliaudona a ma posição c começa a r.lachu-car.a torto e o direito. (1 juiz. em vez dc
punir coai /pii.'j, fará CTitar a continuação

Massa de Tomate- t«sá?
Minutado-.

de iConfirraj Alimenticií».

31 dc acosto de 1013.
NOTAS DO DIA

Hoje, á 1 hora da tarde, deverão
reunir-se os credores da fallencia de
Guimarães, Gottgtraroy & C„ c ás 2
horas da tarde, os da dc Serafim Alon-
so Romeiro.

'No . Conselho de Compras da Mari-
nha. termina hoje. ao meio-dia, o pra-zo para o recebimento de propostas
para o fornecimento de dietas, fazen-
das, passamanaria c aviamento.

Hoje. .1 1 hora da tarde, deverão
realizar-se as assembléas da Companjiia
Brasileira de Lacticinios. do Banco do
Commercio c da sociedade em com-
mandita Rodrigues fé C„ (Jornal do
Commercio), e ás 3 horas da tarde, a
da sociedade anonyma "Casa Raunier".

CAMnro
Hontem. este mercado abriu frouxo.

com os bancos sacando a 12 t|i6 d.
e em seguida a 12 d.

Pouco depois da abertura, o merca-
do_ passou a. fuuccionar eni posição des-•orientada, vigorando para o forneci-
mento de cam.iiaes as taxas de 11-|S,
11 15I16 e 12 d., esta somente no
Rtver Plate!

NV. co-.-ii' do dia o mercado aífrou-
xou ainda mais, passando 03 estabele.

BOLSA
VENDAS

Apólices:
Geraes de 200$, 3 a , •<
Ditas de 1 :oo$, 10 a , .
Ditas idem, 10 a ... ;
Ditas idem, i 1 1 . . ig

20 1 ,
Ditas idem, 5 a ... . «
Ditas idem, 20 2 a , . ...
Ditas idem, 22 a . . . »•
Emp. de 1909, S a . . -n
Ditas idem, 1 G so a . r.
Ditas de 1912, 2 a . , .
Municipaes de 1906, port,

8 10 30 
Ditas dc £ 20, port., 12 a
Ditas nom., 20 a . , , ,
Ditas dc 1914, port., 40

45 
E, de Minas Geraes dc

1 :ooo*r, 1 10 13 a ., 1.
E. do Rio (4 o|o) 55 a t.

Bancos:
Commercio, 13.. , ,, '. ••
Mercantil, 50 a , ....

Companhias:
Terras e Colonização, 100

300 500 
Loterias N. do Brasil, 100

200  .
Debentures:

Luz Stearica, 25 a . , -,-
America Fabril, 34 a . .

OFFERTA S
1.000$ 730$ooo

870$ooo
725$ooo"iS$aoo

725$ooo
770.5000
76$ooo

4205000

iSsSáoo
3°5$ooo

30o$ooo

i8o$ooo

IQO$000
210$000

!30$000

Ocraes dc
Emp, (1903) . .
Dito de 1909 . ,
Dito dc 1911 . .
Dito de 1912 . .
E. de 'M. Geraes
E. do Rio (.t»!»)
Dito (nom.) . .
Dito de 5oo$ooo,

(port.) ....
Munieip. de 1906
Dito (£ 20) . .
Munieip. de 1906
Diias (nom.) , .
DHtns tgiq, port.
Ditas idem, nom.
Ditas 1909, por.
Ditas dc 1'etro-

polis. . . , „
Bancos:

Commercio . , ,-
Brasil .......
Mercantil ....
Lavoura ....
Nac. Brasileiro. .
Commercial , , ,

C. de Seguros:
U. Proprietários ,
Inícpridadc. , .
Confiança . , *•
Garantia , , , ,
Brasil

Estradas de Ftrro:
Norte . .....
Rèdc Mineira , ,
Goyaz
M. S. Jeronymo,

C. ie Ttciios;
Brasil Industr. .¦
C. Industrial , .
Alliança
S. P. Alcântara .-
Magéense . . ,j
Corcovado . . ,
M. Fluminense ..
Pctropolitana . .-
Sant- Helena . .
S. Felix ....
Carioca . . , ,
Botafogo . . , ,

C. Diver ias:
Docas da Bahia .
Ditas dc Santos
Ditas (nom.) , .
Loterias . , , ,
T. Colonização .
P. Saneamenfo .
C. lírahma . . .
T. Carruagens .
C. Pastoris. . .
Transoceanica . .

Debentures:
Docas dc Santos —
Mercado .... —
•America Fabril ;¦ *oo$ooo

;8o$ooo
728$ooo
729^000

73o$ooo
732S000
742$ooo
J40$ooo
7i6$ooo
720$000
7i8$ooo

:85$ooo
30o$ooo
joo$ooo

I76$500

7fio$ooo
75*000

130S000
200*000

6$ooo

11 $500

I5o$ooo
192J000

;j;$ooo

720$000
?10$000
7i6$ooo
750$ooo

7S$oon

Nova York c
Nojes"

Portos do sul. "Itauba» .....
Portos do sul, "Itaituba" . . , .
Portos du norte, "Aracaty" , , ,

.Setembro:
nova e escs., "Duca di Gênova"

Riu da Praia, "Araguaya" . . .
Inglaterra c escs.. "Demerara" .

10 e escs-, ''Montserrat» . .
Portos do sul, "P. dc Moraes" .
Rio da Prata, "Garontia" ....
Portos do sul, " Sírio" .....
Portos do norte, "Sergipe" . , .
Portos do norte, "Maranhão" . .
Amstcrdaiu escs.. "Tubantia" ,- .,
Rio da Prata, "Ré Vittorio» . .
Rio da Prata, "Byron" ...,,•
Nova York c escs., "Vauban" . .
Portos do sul, "Maroim" 

, ¦ , ,
Rio da Prata, "Divona" , . , ,
Rio da Prata, "Frisia" , . ,- ,. .
Inglaterra c escs., "Darro" . , .
Portos do sul, "Assú" .....
Bordéos e escs., "Sequana" . . .'ortos do norte, "Muctiry" . . .
Portos do norte, "Rio de Janeiro"

VAPORES A SAIR
Portos do norte, "Jaguaribe" . .
Recife e escs., "Itapura" ....
Victoria e escs., "Itapura" . . .

Setembro:
Stockoltno e escs., "Avcsta" . . .
Rio da Prata, "Duca di Gcuoya"
Portos do sul, "Itapema" , , .
Santos, "Araguary"
Inglaterra c escs., "Araguaya" , .
Aracaju e escs.. "Itaperuna" 

,• .¦'lo da 'Prata, "Montserrat" , , ..
Rio da Prata. "Demerara" . , .
Rio da Prata, "Satellitc" . . . ,-
Portos do sul, "Mantiqueira" » x.
Bordéos e escs., "Gironna» . . ,
Camocim e esc9.. "Borbofcrna" , ,
Portos do sul, Itauba» ...-,-
Pará e escs., "Tijuca" ..,.-.-
Portos do sul, "Itaituba" . . , .
Gênova e escs., "Ré Vittorio" , .
Nova York c escs.. "Byron" , .
Kio da Prata, "Vauban" ....
Bordéos e escs-, "Divona» , . ¦¦
Rio da Prata, "Darro" ....
Amstcrdani e escs. "Frisia" . , ,
Portos do norte, «'Bahia" ....
Penedo c escs., "Venus" ....
Portos do sul, "Maroim" ....
Rio da Prata, "Sequana" ....

Mol ea ií asDR. ANN1BAL VARGES
»»nhor»s, pelle e trat. «sp.cial dn aypm-
jj». App, cltelr. na» moléstia» nervo»»donarir,. garganta e ouvido-. Cônsul,tono e reiid.: Av. (jon.es Freire, oo.Consultas dns .1 á» 6 heras. Telcphono•1. I.302, centra!.

DR. JÚLIO XAVIER - Clinica mediei,e, de moleitiní ,:c senhoras — Re-v:den-cia: ru» Fclix da Cunha 43. Consultai:de 1 is 3 lioras. «s tertas, iiuiiiias «.abbados.
DR. PEDRO MAGALHÃES — Trai. ra-oicaí da yonorrlica cm aiubo* as e:<o..Appl. o Í06 e om. Cona.: r. Aüfmblé.,n. s« <d«» i Ss s), lei. 3.63a. Chamado» a Av. Mcm de Sá, 115 (das S A»10). lei 1081, Central.

MODÉSTIAS DAS SENHORAS.
PARTOS. OPERAÇÕES, VIAS
URINARIAS.

LOTERIAS

8778.
2H589

4Õõ$oo'i : .«55ÜU2
j

d^5$ooo 
' 
27781

185S000 335H1
:o8$oa'-i 55301
ioo$ooo «
•j.)7$ooo ' 

J7701¦768500 
23501

i?8|ooo jj5301
:5o$ooo

iS7$ooo

I35$ooo
jSoJooo
200S000
93$ooo
175S000
I00Í000

— 7CO$000
5o$ooo

I4ÇO0O
30$ooo
;i$ooo
12Í00O

150)000

4o$ooo

i5o$ooo

i?$SOO
^00$001
<oo3ooo
I2$000
$6500

Ssíooo
205$00O

iooÇôoo

Capital Fodopal
Resumo dos prêmios dn 9' loteria

do pUrío n. 333. 171- extraecüo do
nnnn de 1015, realizada oin 30 de
agosto do 1915.
FKKMIOS DU 16:OOW00O A DO^OOÍ
27785  lCs00i_OO0
23540 .• 2:0WS 00
55M3 UtOOOgilOO
339-9 1:0005000
K207  íioooonoo
89538 liOOníOOO
21214 ÜOOSnOO
27431 BOOSOOO
52934 aiMllOO
59Í40 300*000

TOEMIOS DE 1008000
439 2652 3009 3313 36S7

5327 %&S 10431 11020 20079
27334 30928 321"5 33904 34387

•Í3738 50827 58l80
PHEMIOS DE 2008000

437 1038 2231 2:185 3389
4477 8367 12018 12775 13809

14934 25611 260'5 31725 31951
32063 32130 37655 3«-091 3*352
38477 41827 42089 4557') 47285
40050 52876 53284 56708 56965

APPUOXIMAÇÔES
o 27786 200.000
e 23541 1O0J000
o 55301 iOO.KXlí

DEZENAS
a 27790 605000
a 23510 3OS000
a 55310 30500O

CENTENAS
0 2780. 20$M)0
a 23000 syiOiH
a 55400 8S00OJ

i lodosos num eros terminados em
! 85 tem 5SU00.
i Todos os nurnoios terminados em

5 tom 2guiiii, excoptuundo 03 termi-
nudos em 85.

O fiJcal do governo, Múr.cel Canis Pinto.
O directe-presidente, Alberto Saraiva oV

Fonuca.
O direttor-assÍ5*ínte, <lr, Antônio

Olyntho dos Santos Pires.
O escrivão — Firmino de Cwltllfia,

CLINICA MEIVCO-CIRURGICA DODR. A. BARRETO PRAGUER - Coei
prática de suas especialidades ua 15uro
pa. Parlos, moléstias das senhoras e dasvia» tirin«nns. Consultório á rua Uni.
ffuayjna 11. 9. das j ái 5 horas, ltesi-delicia: rua Jlarque» de Abranlts i.|a,Telephone 299 Sul.

DR. DOMEQUE DE BARROS eom lon-ia pratica e.)i principais hospitaes daEuropa t ex insistente dos professoresiluniin, era llerüui, f Po«;i, de Paris - -
Tratamento elficai das moiestiiá lu ulero, vias urinarias, tumores do .entre •dos seio* — Quitanda li, is 3 iu, Tel.86, C. Rea.: Av. Gomes Ticire !__•. Tri.
5872. Central.

DR OCTAVIO DB ANDRADK - Cura"das h»morrliítrus iiieiimn, corrimento»,•u»p»ns»o, «te., aim operaçío. ííoi ta-«fl« indicados, ivita a iraviiUz. Com. :rua Sete de Setembro .86 (de g Jj 11)• d« 1 ia 4). Telephone l.sot.
DR BA1IL PACHECO - Clinicara»di.««, partos, tratamento especial dos tu-more» nwjiinoa ela ptlie e do einciiido »iio. Ourives jí, de 1 fa a, Telesh.

«.08», Central.
DB RODRIGUES LllIA-Prof.saor d»Faculdade de Medicina. Consultoria: K.AaatmbUa, 66. Reaid.: Flamtn.o, «9.
DR VALENTIM BITTENCOURT _•

(ParUiro) — Cura tumores dos seio» »
do ventre, as mo>3tu_ de viés urinarias,
f(mt»»s, as metritt», os eoriimento.
uttrtnos e vaginaes c rearulariaa a ineni-Irueelo por proeetío stuj appliea íod« 9.4. O» ««us serricos sjo pasos ei»
prtit.eies módicas: consultas gralis aosaabbado». Cons.: rua Rodrigo Silv.i aí,daa 11 4a 3, tel. s.íj.». R«».; Senador
Xuaimo .aa. T»l. j.jii, Villa.

CIRURGIA GKRAIj MOIiESOTASf
DAS SENHORAS, VIAS Ultl.VA-
WAS

DR. CÂNDIDO BOTAFOGO -- Comlonga pratica d» hospitaes da JCuropa.
Curt rtpida das bitnorrhugiBS, ohroni*
<ll t Mtreitümtnto da nrcthra, por pro*ctuo moderno. Tratamento di liipertro-
;hi» da proilala c da impottncia noa'
mo;o<; avenida Rio Branco 1S1 (de 1
ás 4, n»s segundas, quarta» c sextas).

DR. KABUCO DE GOUVÈA — Prof«>.
sor da Faculd, de Medicina. Ch«ic d»
3«i_tíço eirurgieo do Hospital da Saúde.
Primeiro de Março n. 10 (du 4 ãs fl),
Telph. 816, Ctnl.

PARTOS, MOLÉSTIAS DE SE-
NHORAS — TUMORES NO
VENTRE

DR ARNALDO (.UINTKLLA — Do,
cant» livre da Fac. dc Med. Conrullorio.
rua Aattmhlía j8 (terça», quintas e aa_-
badoi). kl | horas da tarde. Re»!d. rua
D. Carlota 6.1, liotafogo.

DR. QUEIROZ BARROS — Consult. iR. i« de Março i8 (de i is j). Resid.;'
FrtiA de Bot^ioyo, 194.

DR TIORB DE OLIVEIRA — Con*il.
torio: Allimbléa .;8 'dno 3 ú, 4 liore*).
RtaiHenei»: Praia de Botafogo n. .00.

MOLÉSTIAS DAS .SENHORA*^
OPBHACOES, PARTOS

5o$ooo
:.;ofooo
IO$000

I0$O0O

!0$OO0

135ÍOOO
1IO$OQO
-oojooo

I3o$ooo
155000

l^OÍOOO
iSJooo
I35$ooo
;50$ooo
20SOOO
Ss$ooo

175000
jüoSnoo
370*000
J!$OOÚ
6$úoo

50^000
i5$ooo

i8s$ooo
!;3$ooo
190(000

1ND1ÍA1T
ADVOGADOS

DR CAJTRO PEIXOTO, chefe do nr-viço d« parles, da Polvclinica de Crea».
«a» d» Santa Caaa. Telephone, Villa.3.2Í.;. Residência: rua Ilaildoclc I.obo
Í6*. 

Coniuliorio: rua Urutuayana Jf«
ai 1 ii * \iT.z*.

DR DACIANO GOULART - Da Poli-
clinica de Creinçu — Coniultorio: rtfa
Uruguayana n. as 'da. 4 ia 6 horas), Rc
•idctif.in; run Haddock I.ob n. ijo, Ttv
lepsonc i.r-io Villa).

DR DANIEL DE ALMEIDA — CuiK
radical «lis hérnias — Residência rua _«_
Hoiplcio n. 68 e Fiimpí n. 7.

DR. FRANCISCO DE CASTRO AHAÜ«
JO — Mediro adj. e assiil. da Matar-
.-.idade da .Santa Cana dc Miserícorult*
com pratica nos hesp. da Europa, ilvnti
X e electricMaüc appltrados á cspecU-
lidade. Cons.: Carioca 60 (tel. 513^. Ci
Ke[id.: Conde Hnniíim 46 (tel. Jií»tf
Villa). Maltrnldadí 055, C.

DR MANOEi. CAVALCANTI — Medico
operador e parteiro Res.: ma Infttngf
u. jo, Copacabai.il, i.'or.».: rua S. Jo«ín. 51, tot>r.tdo.

DR MASSON DA !'ONSECA — Doc«n,
te da Fttftuldadc de Med. c medico adj.
do Hoip. da Misericórdia. Cons. : H.
Uruguayana, j; (das j is 5). Resid.:
L-.r*njeiraf, 34$. Tel. 5.858,DR PYLE3 — Cirurgia, parto*, mo_f*«
tias da mu'her. l.ar«o da Carioca p, c
Js 3 liorií. Re;.: rua Carvalho Montei-

DR. SYLVIO REGO — Chefe do «erviça
de cirurgia do íi.Jtttuto de Protecção í
A«54istenci*i á infancin. •Cirurgia gera!,cirurgia infantil, parlos e molaslias d»
senhora». Co;:».: (Juilanda 19, de 1 ia
5 hora». Teleph. Central R.aai,

MME. V.vc ANDRÉ' POURROY-Resi-
dencia e comcltnrio: rua Aísemhlía, •>
71. Das ia ia 2 iiorss. Telephone n„
3.)'1. C,

OBESIDADE — CMNICA MEDt-
CA Ií DAS UREANÇAS

DR. MASS1LLON SABOIA - Cora pr».tica do. Hr-p. dc Hcrliro. Paris e Viés-nn, Trat, inala moderno, racional ç e.Uíic-.z -li obesidade. Clinica medica esojidfls creança?. A' =-::ili!í-i 10 (3 hera»).
Res.: Dominçoa ferreira 150 (Cowct-liana). Tel. S. 818.

DA

DR AMALIO DA SILVA — Rua Uru.
«liavam n. 7, i* andar.

DRS ALMACHIO DINIZ E ULVSSHS
MOREIRA SENNA—Avenida Rio Ilran.
co. 137, *° wsdar (por cima do Odeon), |sala s, das 10 is ia e das ij ás 16 horai,
eil. '.03^, Central. J

DRS 
"GASTÃO 

VICTORIA, TOS4 FOR- !
TUNA e EDGARDO LIMOEIRO—En- i
carreganvse de todefl os trabalh-j* da iu* jproHssSo, quer perante o* tribunaes do '
Brasil, quer ;.erante oa de Portugal, onde
se represtularão Miedím.te proHcicntei )advogados portiigucies, com os íjuaes ie 1correspondem; adeantara custaa, rua dai
Assembléa n. 32. Teleph, 3602. Cent:a;

DR HERBERT MOSES-Hua do Roaa- I
rio na (telephs. 5427 c Sul -961). Das :
9 \\i i» 11 e das . i|a ás 4. Knderteo I

DR^jÜlTl^iA^rj0- ÃMiÃa4,Í í "^^xÍÜÍIÍ-U" rSSS?ír>raEPHYGENIO SALLES - Advogado» I 1,AS* SEMIORAS E VJAS URI;».
Roario 11. 88. * ( NARIAS

DRS VERÍSSIMO DE MELLO t DO-! -*MINGOS LOUZADA - Quitanda, 43. i DR. A. IiyGINO - - Daa Fac. de Pari»1-leonone 1.150 Central. , e Ki».. Cirurgião do Ho-.n. da M«seri.CORONEL BIBIANO RUAS V. DR. cordia, membro -nirespondcnte da So-CÂNDIDO ANTUNES FILHO - En- ciedade das Sciencias Médicos de IU-carregam-se de causas no foro ero geral ...... . . . .
c negócios r_ue dependam de repariicões
publicas e miníetenos. Rua y de Seteih*oro 155, ?oh.. sala a (da» ia da manliü
as 4 ij: Ja urde).

TI! ATA MENTO RXCIA7SIVO
LEPRA

DR. GUILHERME PEIXOTO — Con*
sultorio: Praça da Republica 124, ío
..".j, C.5 e ssbbados. das 10 h. da m.,
á : !:. da tarde. Telcjih., Norte 3.117.

boi, etc. Operações, v.á9 urinariaa, 
~hy«

droceles, estreitamentos da urcthr.i,
mol, dc senhoras, tumores doa «elo» ado ventre. Cons.: rua S. Josí 63- (i _>.
.). Res.: Homüm 83c. Tcl. VHft«09.
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MOLÉSTIAS DAS 8ENHWM&? SY-
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CR MARIO CORRÊA — Com pratica
nos hoípitaes dt Paria, Berlim o Vicn*
lia. Confc.: e resid. Avenida Mera de
Si n. il. Tei. ..y-7, Central.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS —
OriiltA Çtii.S — PARTOS

DR. ARARIPE 1)E ALBUQUERQUE—
Pirteiro. Por proiVy.o exclusivamente
8«u. sem operação, cura em pouco tem-
po: iiifiammi-vões do utero, ovarios, cor-
rimemos antigos e recentes ,!.eniorrha-
gia-, suspensões. Preços razoáveis c pa-

áamentos 
commodos; rua da Constitui-

,0 n i8" (8.lis»n da m., c 4 ás 6 d*
tarde). Tei 1.380, Central.

Cl/1 MCA MEDICA — CURAS
PELO "HADIO"

:'
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.%_ •':<:;-"'v
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VtL EDUARDO UE MAGALHÃES—Tra*
tamento especial das doenças rebeldes
rfa pelle e müCosas (eezeman, nccvòf. ci-
calmei viciosa* por queimadura, epitht-
liom a 3» verrugas, arthrites c uretrites
blenórrhajficus, ulceras cancerosas, acne
(espinlut, etc.); ncvralgias e riieuniatis-
me, diipepsias e neur.sth.iii.; asthma
e fraqueza pulmonar, arthritismo, «yp.il-
lis e morpliéa. Cons. e applicaçõs de"Radium" á* M lioras, á rua 7 de Se-
lembro 135. Rcsid. 1 praia de Botafogo,
384. iTel p..i, Sul). •

DOENÇAS DE OREANOAS

DR ADEMARO, DE LAMARE — Assii.
tente dt cir-irgia do Hospital de Crean.
ças. Operações em geral. Kspecia.nien*
te cir .1«Í.i infantil e orthopedia. Con».:
rua do Hospicio 79, da i ila áa 4 horaa,
todos 03 dias. Resid.: V. da Pátria mo.
Teleph. .128, S.

DR CAMPOS DA PAZ M V — Ei-
pecialistn em moléstias das creanças.
Cona.: rua Lapa 18 (tei. central 2,150).
Rc*. : rua Toneleros 190. Copacabana,
(lei. mil 1781).

PR FLORIANO DE LEMOS, da Ft.
culdade de Medicina do -Riu. Esp.: do-
enças dat creanças e do coração. TDe
yolta da sua viagem a Caxambú, onde
estudou especialmente o tratamento das
afíecçõe-i do fígado e dos rins, abriu o
¦eu consultório á rua Uruguayana, 37,
dando consultas diárias, das 10 ás u
htvm

DR MONCORVO — Director-fundador do
lnst. de Assist. A Infância do Rio de Ta-
neiro, ohefe du serviço de doenças da*
creanças da Pu!yclinica Geral. Doenças
dn creança. e dii petle. Cons. Uru_uayi-
na, 11. a» 1 h*. Rm. r. Moura Brito. $8.

»R PEDRO DA CUNHA—Da.Faeiild. d«
Mc!, c do Insti de Assistência á Infan.
cia.. Clinica medica r daa creanças. Cou*.

guitaudn, 
19 (da» j ás $), tei. 5.321. Hei.

, Salvador. jj. Cattete. TtL 1633. Sul.

MOLÉSTIAS DE CREANÇAS

te:

. \

f.

k

DR FRANCISCO OOMES PINTO —
«Especialista em moléstias da* ercinçai,
com pratica doi hospitaes da Europa,
Clinica medica. Cons.: Uruguayana n. 3,
das 3 is 3. Tcl. 1555. Cent. Res.: Ira*
vessa Ur. Domingo* Ferreira 6. Tei.
1.537. Sul.

MÉDICOS E OPERADORES

PR K DE SABOIA — Rcs.s l"ig. de
Mello, a8j. Tei. 76 Villa. C. Fluriino
TeiKOto, 17 — 3 i|« i» 4 i|», Teleph.
1.343. Norte.

DR OCTAVIO SEVERO - Tratam.r.to
da Byphili* por processo* modernos. Cura
rápida das utce-:.s e ferida* antigas.
Con». 1 avenida Uio llranco 146. (De 1
it 1 ki.) . Tei. 3.337. Crntr.l.

Dr. BOARF.S RODRIGUES - E-pecii.
lidades: Moléstia'* das senhoras e das
creanças. Àffccçjet dos órgãos dos stn-
tidos, da pelle. Tratamento ewpeci:il da
loucura e iieurastlienia. tt. Uruguayana,
S (ii «cjrundssj., Qiiarim c sabbados. dt,
3 i» 5).

DR. OCTAVIO DO • REGO LOPM -
Prol. d» Fnculd.de de Uadicina. Coa-

lultorio : rua Sete de Sdtmbro n. .,.
DR. MOURA BRASIL — «.OMuItori»:

Largo dá Cariou 8 (dt u ii 4). Iodou
01-ÜM.

DOENÇAS MENTAES E NEH-
VOSAS

DR. HENRIQUE ROXO — Prol. A» cli-
nica da faculdade, eom freqüência doi
principal... hospitabi europeus. Cons.: r.
A.ienibléa, p8 (dm 4 is 6, a"»„ 4*1. •
<'j-feira<). Rt». Voluntários da Pst.-ii
n. 35S — Tcl. Sul. S_4.

DR. P. PERNAMBUCO FILHO — ti*-
..intente e docente da Faculdade de Mr-
dicina. Clinica medica. Esp.: doença*
ncrroiis, _i'vycliiniti<i, trai» mento pelo606 e oi-t, Cons.; r. Assemblea 6p, das
ais s. Res.: r. Conde de liají n. 131.
Teleph. sn Sul.

DR. W. £CU I LER — Consulta». Casa de
Saude Ur. Eiras; rua Marque, de Olin*
da, segundas, nu art.ia c «sextas. Ite?. r.
Uambina, 40. Tei. 1.143, Sul.

CLINICA CiRURGIOA. VIAS
URINARIAS

DR. AUGUSTO PAULINO _ Prol. da
caeúldade d? Medicina. Rua da Assem*blé.i 87, lias a ás 4 todos t»? dias. Itcsi.
tiercia; run AÜce, n, 2*,. I.aranjeras.

PR. ALBERTO DO RECO LOPES —
Df Hospital da Misericórdia. Vma uri-
nar. s operações em grriil. Rua Selo
de í-:tr__üro. -)<_).

DR. A. COSTAI.LAT — Me.lico e opera-
dor. Ile Hospital da Miíerxordi... dra
pratica do. Hospitaes dt- Ilerlsni e ."i-

;'ris. Moléstias do apparelho urinado.
Consultório, rua da Carioca, 30, das 3As 5 hora*. Hes. Laranjeiras, 80.

DR. CARLOS NOVAES—Membi o da A*
floenção Fraticeta de UrolojHa. Trat. da
blenòrrhagln aguda e chronlcí estreita-
mentos e pr osta ti tes chronícas pelas cor-
rentes lhermo-electríoa*. Coní.: rua da
Carioca, «o daa \2 is 17

DR. CARLOS WERNECK — DrursUo
oa Santa Casa. Cirurgia geral dé adul-
.tos c creanças; mole-siias das vias urina-
fias e moléstia* das senhoras. Copí. rua
doa Ourives, t. das j ís j horas. Res.:
tua Seuadoi Octaviano, 52 — Telephone,
t.trntra . i.otí.

DR. FERNANDO VAZ — Dos Elo-pltae.
de Misericórdia e Penitencia. Cirurgia
cm geral c moléstias dos órgãos Rcnito*
urinnrios de ambos os sesoa. Consultório:
uruguayana, 99, dai j á> 5. Res.: Con-
(Ie de Í.i..n( 111, 47?.

Dí. JOAQUIM MATTOS-Do Hospital
da Saude. Mol. de lenhoras, rias urina-
ríai, hérnias, hydrocçles, tumores dos
•eit» e do ventre. Rua Rodrigo Silva 5.

DR. NELSON MARCOS CAVALCANTI
—* Do» H-Kpities: Misericórdia c Deite.
licencia Portuguera. Cirurgia, moléstia*
das senhoras e via* urinaria*! Cons.: 10
Ourives; 1 is 5 hs. Resi»!. 1 Passos Ma-
noel 34 Laranjeirn- Tei. 3.197, C.

OliTNICA M'EI)ICO~CIRURC.ICA«as dus. riaix nuuueira
E JÜMO MONTEIRO, A' RUA
BEVADOR EUZEBIO N. 2»8

. — TEI,. NORTE. 1.180.
DR. JULIO MONTEIRO — Moléstia*

internas; pulmão, coração, figado. esto-mapo e nns. Moléstia* infcctuoaa* tiy-
philis, etc). Daa j ssis 4 horas. Resid.:
rua Viaronde de Itauna, 140.

DR. FELIX NOGUEIRA — OperaçSes,
partos ç moléstias de senhoras; hydro*
tele«. estreitamentos da urethra, fisttilas
9 corrimentos, absolutamente girantidoie aem dor. Tratamento da syphilis porpr.cr.-.o especial, applicacào seientifica
dí "606" e "014". Uas 11 Ss s horas

ssid. r. Viso. de Sapucahy, 70.

AJfAIiYSES CI,INICÃS~1_
MICR0SCOP1A

DRS. HENRIQUE AKAÜAO e ARTHUR
MOSES, do Ins. lie Manguinlios. Labora-
torio: Largo da Carioca, ia, s° and., te!.
4.17a. Cent.; tei. ila res.. Sul i.ojj e Suliflfi. Ex. de urtni, escarro, (cies." R ilaWasserinann. Soro reacçio. Vac.nia' deWright.

DR. SILVA ARAUJO (PAULO) — Sy
jihili.: pu -6u6. Molesnas infectuosos;
vacciiiRs dc Wriirht. Analysea de uri*naa, aanguc (typho, malária, syphilis),escarros, etc. Rua i» de Março ij, (Pas
y 11 n c d. 1 ii | horas.). Tei. 5.3^3.Norte.

BIOLESTIAS DA GAROANTA,
NARIZ E OUVIDOS

DR. APRÍGIO DO- REGO LOPES. —
Do Hos oi tal da Misericórdia. Consulta»*,rus Sete dc Setembro rt. oo.

DR. AUGUSTO LINHARES — Recen*
temenie cbeisrado «le Ilerlim, ex-assisten-
te dos pro!e*'oscs Kslli^n. Passow e
Bruhl. Cura nilical ila o.ena, da a<-
tlima e da co.juc.uche, cm pouco tempo
Cura da gagtie-.ra pelo^t proceíios e me-
Ihodos do prof. Giit.mann, de llerim.
Cons.: n«« Uittgiuyana. 43 (das 2 ás 4)]Tei. ,i7Ó. » entrai

DP. CASTKIOTO PINHEIRO — V.x-¦ Aiswtrnse d.- clinica do Prol. IMarls-
chitach, de* Vienna, -*. Kua Sete de Sc-tembro n. 8a ida-, 3 á* 4 hor.r 1

DR. FRANCISCO EIRAS — Docente daespecialidade fie garg nta, nari2 e ouvi-dos na Faculdade Je Medicina du Ilo ds-
Janeiro. Consultai dunis: r. S. José61 (. is 5). Res.; r. Laranjeiras 101.Tcl. 1-81. rentral.

DR. MENEZES PINTO — Medico e o;ie-
rador. Com nr.iiici do« hospitaes dt- Pa-ris. Esp. garganta, nariz e ouvidos Cons.:
R. A«sembleã, io (sui»rado». Re»sidcnciar. S. Ck-mrute. 456.

DRS. PECKOI T F. PECKOLT FILHO.— Especialistas: ouvidos, nariz, i;ar-
ganta, via! urinarias c operações. C-rns.j*-ia Sete dc Setembro f..), i° andar. Res.
Feli* da Cunba n. ..ç. 1 iU ç.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA,
NARIZ B OUVIDOS, BRON-
CHOSCOPIA E ESOPHAGOS.
OOPIA

DR. EURICO DB LEMOS, especialista,
professor livre da Faculdade de Medi-

¦cina do Rio de Janeiro, com 20 annos
dc pratica. Cura garantidas e rápida A*
ozena (fetidez naSfll), por proceí<io Ín>
teiramente novo. Cons.: rua da Carioca
ti. .if», de 12 ás fi horas da tarde.

DR SA FORTES — Med. do Hos. de N.
S. Saude. Ex-assistente das clinicai"., de
Paris e Ilerlim e dos profs. Chiaré e- Da-
rariv; de Vienna. lt. Afsembléa, 44, so*
brado.

MOLÉSTIAS DA PELLE E .*
SYPHILIS

ÕrTp. TERRA — Prol. 4a.rVF«eüídüd«?Ãti
Medicina, director do Hospital doa La-
aaros — Rua da Assemblea n. ao (dai> is 4 horas).

PROF. DR. ED. RABELLO — De volta
da Europa, reabriu o consultório. Trata
pelo radium os tumorc» e outras doen-
vai. da pelle; cons.: rua da Aasembléa
_>»'S;

PARTEIRAS

¦IME. GOSVINDA — Parteira e maasa-
Pista dç ;¦ classe. Diplomada pela Real
Universidade de Padua e approvada pc!aFaculdade de Medicina do Rio de Ja.neiro. Consultório e residência, rua da
Carioca 12, Teleph. 4.5S-. Consultas de

DRA. LÁURA G. POZZUOLI VIANNA— Diplomada cm t lluenos Ayres e Ria
de Janeiro. Moléstias do utero e outras
enfermidades de senhora-s. Recebe penaionistas (parturientes ou de outras mu.
lestias) em aua res.: á praça Saenz
Pena 45. Cons.: rua da Carioca n. íS,
(10 is 4), Tcl. 708, Norte. Chamados
a qualquer hora .Preços módicos. Cou-

sultus grátis aos pobres.

CIRURGIÕES DENTISTAS

PBI.MO NOODBIKA - Marechal FI».
nué, 193. T«I. 1.I14, Ceai. Esta co«he*
cida Pensio continua * offerecer aos
•ta. viajmtea e eiraaa. familias commo-
dos ccmlorl-reii, com todas as condiçJM
hy»i«nie_o. — Rabello Varella * C.

JOIA8, RELÓGIOS E OBJECTOS
DE ARTE

MANOEL TEIXEIRA — Joalheria e r»
lojoirii. Compra ouro, praia e pedraafinas. Officina de ourives e relojoeiro.
Concertos garantidos de joiaa e relógios.
Rua Rodrigo Silva n. 40, antiga Ourl-
tos, perto da rua 7 de Setembro.

LIVRARIAS

SECÇÃO

LIVRARIA ALVES, liVro» collegiats e
academicoa. Rua do Ouridor n. 134. Ric
dr Janeiro—S. Paulo, rua S. Bento 41

C0LLEGI0S. ESCOLAS, GYMNA-
ST0S, ETO. ¦

IN8TITUTO POZZUOLI — Para ambos
oa seaos, com aulas separadas. Preparo
para exames de ndnvasão m*..MciiMaje»
Superiores e na Escola Normal. Ensino
pratico de conversação dc linguas. Auhs
diurnas e nocturnas. Corpo docente de
reconhecida competência. Vj^ Saem
Pena 45 (antigo Largo da Fabrica)

LIVRE
H.!i!_.liiil__Ui|_Mlilll«»)l.i.-u.....«Wi«l,.:iKauiifc_.l.ii1wi....^l.,s.**;....__-.....!__. ___[|n.ik4U. — ...—.1... «1....*-....—- .-«¦•B? SOUZA enuz

DR. CARLOS DE SOUZA LOPES —
Cirurgiâo-drntiata pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, com ao anno*s
dc pratica. Cônsul tao e operações das 8
is 4 da tarde. Executa todos os trabalhos
de gabinete e prothese com perfeição e
garantidos, por preços módicos e a pres*
tações. Rua Sete de Setembro n. 165.

DR. FERREIRA DE MELLO — Traba-
lltoa rxrr.iuidos com a máxima perfei-
çào e hygiene. Cont.: rua Gonçalves
Dias 11. 73, dal 8 áa 4 horas. Res.; rua
Sen dor Dsntis, 52.

DR- MIRANDOLINO M. DE MIRAN
DA — Das 6 áa 17 horas, noi d'*s úteis.
Domingos e feriados, daa 10 u 14 duras;
ma Gonçalves Dias, t.t, sobrado, Tele-
phone. -í.fíJo, central.

DR. ANDRÉ' MARQUES PINHEIRO.
— Cons.: rua da Assemblea n, 112, sob..
(terças, quintas e sah., das 10 an 3).

TRATAMENTO DA CUTIS

NO INSTITUTO LUDOVIO — Trata se
de todo* ví defeitos da cuiis, com o uso
do Creme Ludovig, o unico prep, quecura a&rdaa, manchas, cravos e espinha-s.
Remettem.se catálogos e informações a
quem pedir, á av. Rio Brinco 181. Succ.
ru> Direito ss-B (Sio Paulo). Perfuma,
rias e artigos de luxo para toiletite.

PHARMACIAS E DROGARIAS
PHARMACIA E DROGARIA F. GAIA—

Laboratório/de. produetos chimicos e
pliarmacenlicos. F. GAIA — Completo
sortimento de drogai., produetos chitni*
cos e secçSo dc homceopathia. Rua» Sena*
dor Kti.e.io a.8, Tei. 1.186, Nono.

PHARMACIA ALLIANÇA, de Iiaiu P.
Alves — Rua daa Laranjeiras, 131—Tei.
2.141, Cem.—Consultório 1 dr. Sousa Car*
valho, ! .1 g; dr. C. Sampaio Corria,
10 Í9 u; dr. Cunha e Mello, 1 áa' s;
dr. Leonel Gonzaga, a ja j. — Labora-
torio: Sarcogenio — Cura sangue, fra.
que.a, magre.a e pallides. Bronchiol —
Cura coqueluche, bronchite e asthma —
Depositário: ISA1AS P. ALVES, LA.
raniei.as ns 131.

PuARMACIA K DROGARIA SANTOS— Conde de Bomfim. 436. Consulta*
diárias: drs. Pereira Uma, daa o ás 11,
op. e parteiro; José Ricardo, das 6 is
7, op. e parteiro; Almeida Pire*, espe*
cialilta cm molestiaa das creanças, dt
¦ as a; Almeida Nobre, 4 ás 3. Arseno
quinol, para as pesoas fracas. Cysno Go.
no! e Bleno-thanata, curam gonorrhêa.PHARMACIA SENADOR FURTADO—
Rua Senador Furtado, 16. Tei. Villa,
1.048. Completo- «wrtimento de produ-ctos chimicos e especialidade* pliarma-centiens. Halõe* de oxygenlo a qualquerhora, preço Síooo. Cuns. grátis: aa» 8 li,

m.. ás 8 li, noite. Ur. Diogenes Silva.
Med. cm geral. Tuberculose e syphilia.
A[tp de 6nfi e 914 .1 30$oóo,

PHARMACIA CAPELIETI 6- C —Rua
Uomaytá 149. Tei. Sul', 1,048. Com-
pie to sortimento de drogas e produ cios
pharmaceuttcoSs nacionae* e ostranijeiros.
Consultas dos drs. Emygdio Cabral, das
9 ís 10 hs., e Santos Cunha, daa 10 ás
II, C7r.iii> aos pobres.

PHARMACIA H0.MCE0PATH-1CA de
A. Cordeiro — Constituição n. 45.CônsulUtci lítatií, dar. g ás 10 if? da ma-
nhi. Fabrica e deposito da Farinha Ura-
sil tira, o unico alimento que fortifica .11
creanças e evita as perturbações do ap-
parelho' íf.istro-intctinal;

fHARMACIA SANTOS SILVA — Aris-
tides Lobo, 229, Tele. 1.400, V. Fabrica
dc especialidades pharmaceuticas premia-da com medalha de ouro. Consultas: Dr.
Uaptiata Pereira, 8 .ás 9, Henrique Au-
tran. io i|a ás n i|j. Ubaldo Veiga ia
á_ 1. C. Portella Soares, 1 ás 2. Dr.
Fonseca Portella. medico-parteiro e gyoncologista, si e' i|a áa j e i|si. Rj
drsgues Silveira, a i|a ás j i|j. Gualt:r
Almeida, r ás 8 da noite.

PHARMACIA HADDOCK LOBO—(M.
Caiiellcti) — R. Haddock Lobo, ao4.
Tei. Villa, 1.387. Fabrica do Carbo.
vieirsto dc Magnesia. de Borges de Cas.
tro. do- Eüxir de Citro-vieirato de ferro.
Dtpursan, etc. Cons. dos dr». Cartaxo
Dantaa e Monteiro Autran,

ESPECIALIDADES PHARMA.
CBUTIGAS

ELIXIR DE CITRO-VIEIRATÕ DB
.FERRO, de norgo. de Castro, é i uni.co remédio que cura com cenata, aAnemia. Fabrica: ru» Haddock Loboao,. Dep. S. Pedro 41 o Urugua/ana

CARBO-VIEIRATO DE MAGNESTA.
de llorges de Castro. O melhor medi
cimento para a-i enfermidades do tubodigestivo. Mai» de cem médicos attes
tim sua efficacia. Fabrica: HaddocVl.oho, J04. Depositários geraes: SilvaOoine» j. C>., rua S. Pedro 4-.

2EPURSAN, poderoso depurativo e anti.
ayphilitico. Fabrica; rua H iddock Lo.bo. 3U4. Dep. rua S. Pedro 4. c rua
Uruguayana 140.

PEPTOL — O sr .dr. Arisiidcs Pereira
da Silva, diz a respeito dc-se preparado;"lioje o empreso na minha clinica e.im
a ccrtcca do resultado desejado, c certililiseime de que nsida deixa a desejar -o-
o ponto de visu medico ou pliarmaccutico". Fabricante: Plunn. Pedro Teixei-
ta Diiiu-si. Boul. sj8 de Setembro 3-ti.

IIOMOEOPATHIA

PHARMACIA CENTRAL HOMCEOPA-
. .THICA — Rua Quitanda. Jl, j. G.Nascimento, fundada em 1843, pelo4 drs.

Mure e João Vicente Martins. Antiga
Casa Viuva Martin*. Pirexina espsciíi
co da influeiua e grippe,

PHARMACJA HOM0.0PATHICA — deAraujo. Nobrega ei Comp9. Completo c
variado fortimento de drogas homoeopa.
thicas, recebidas directamente dos me
lht>r?s fabricantes e*ttfuiK*eir4is. E-çi*"-
cialldiile pliarmaceutica: "Nimphéa \'iriliü" para a cuia r.idical da impotência:
ma V. d.» P.-.tria. 30, (lot.hgo,

DACTY10GRAPHIA
NA F.SCOLA UNDERWOOD, á avcniila

Rio llranco I47, é onde -c pódc apren-
der polo systema moderno, com os dvr.
dedos, sem olhar o teclado, em poucotempo, it 10$ e .1 15$ mcns«ies.

HOTÉIS
HOTEL AVENIDA - O maia importan

te do IÍ..1-Ü. Accommodações p»*r.i 500
peçicass. Cunlortavcl. Distineto. Central.
Serviço (le elevadores dia e noite. En-
dereço telcKraphico; Avenida.

NOVO HOTEL NACIONAL — Para fa-
mil tas. Esic hoie! montado com asseio,
tem boas accommod.içóea pira os srs.
vi.tjantes e «rande caia dc banhos, (riosa:o e 222. Telephone, 4.803', norte,
e quentes. Diariaa (>$ e 7Í; JoaquimJosc Fern,in'ir*: — Marechal Floriano.

HOTEL ITAMARATY — Alto d.i tlcu
Vi*.ra. F.x Palauío Itamaraty. Apo-temoa
confortáveis. Alimentação p.ra todas si
dieteticua, Clima de 1» ordem-, Optimo
l'unio- de v.'!eçi\tura.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS, (;.vu.
GANTA, NARIZ E OUVIDOS

DR. GASTÃO GUIMARÃES -- Rua Ro-
dri-ro Silva n. jS td&ai 2 is 4 horas). —
Teleplione n. 2.0o.1. Central.

»R ARISTIDES GUARANÁ FII.HO—
Operaçúo c tratamento das moles lia*, de
oIuqa. ouvide-s, n.triz c garganta. Cons. :
Uruguayana 45. Da« 2 á-* 5 da tarde.
Res.: rua Jardim Botânico c. 175. Tcl.
e_6. Sul.

MOLÉSTIAS DE OLHOS

Í>R. ADOLPHO RAMIKES - Assistente
d.i clinica de mo!estÍ.is dos olhos, da
Faculdade dc Medicina. Consultório: R.
S, Josc na (entre Av. Rio llranco e
largo da Carioca), dos 4 ás 6 da tirde.

& . l.IMNEU SILVA — Docente litre e
a «Ís tente d.-, clinica optrU-mologiea 5*Faculdade de Medicina. Con«.s rua de
S. Josc iu, lado do Hotel Av-nida. lei.
Cintra!, ¦iibí. Res,;. nia Comi. da Bom-

.Hii _.-r 'rei .-ms VIU»

TINTITRARIAS

TINTURARIA RIO BRANCO — Casi
de primeira ordem; avenida Mem de Sá
n. 2<), Attende a chamados pelo teleph.
4.9.14, Central. par3 mandar basear e
entregar a roupa nas res:dencias. Lava
cliimicimenie. limpa a secco e passa a
fe.*to com perfeição; tince ile qualquercor. Não rompe, t.ãa desbota, nem dc
forma x roupa. E«tpecialída*de em traba.
lhos em roupas de qualquer tecido, parasenhoras. Preces módicos.

LOTERIAS
CENTRO TURF1STA — Ouvidor 185.

Apostas sobre corridas de cjtsüos e
bilhetes de loterias. Filial casa Ch;inte-
eler; Ouyidor 135. Pararaes, Senna aComp.

O I.OPES i quem dá fortuna rápida, niilu'eriai e ofterece maiores vantagem 10
publico: rua do Ouvidor 151, rua ds
Quitanda 7*) (canto de Ouvidor) e ru*
IS de Novembro 5.» (S. PauloI.

PENSÕES
i PENSÃO BRASILEIRA ~ Ruâ~HãddocI<

Lobo n. 12^, telephonç n. 1.716, vtlla.
Rio de Janetto, a 10 minuto* d.i ci Ixi-e,
bondes a toda hor», offerece b;«a accom-

. modaçòes i. faaúliaa « earaihairoí de tra.
ttnu1.».
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1 OS CIGARROS DE MAIOR CONSUMO
EM TODO O BI.ASIL

rsEüüiHiü^es.LiEiis^ is;!: iH-;!!:a:. iia.;: ís :..;3_::::i2;:í :_a,!i.;i2.:i íF-í:,!.1!..;,. ia,., isisü í__.:!::;*c:::ik,;;:I3í:s isa:,: T3:::,:e;!:iH;:: ,u
VALES PARA BR8NDES

ANTÔNIO CUNHA AO PUBLICO
Com grande surpresa li na A Noite,

de hontein, uma jiublicaçã^i, sem assi-
gnatura, ataeando-nie de uni modo des-
abrido, aprcscntando-nie como um scroe
terrivcl, autor de umas tontas façanhas,
produeto da perversa imaginação de
meus inimigos gratuitos, Albano Alves,
por mim denunciado ao delegado do
6" districto, dr. JoSo Jossé de Moraes,
como autor do furto dc um relógio,
que foi apprchendido por aquella auto-
ridade, e José Pedro de Carvalho, a
quem tive necessidade de expulsar de
meu escriptorio de advocacia.

Pelo adeantado da hora cin quo tive
noticia dessa publicação, não me é pos-
sivel esmagar já as caluninias nella
contidas, por isso. peço ao respeitável
publico que suspenda seu juizo até me
ser possivel fazel-o com os dcpoimeii
tos das próprias pessoas citadas pelos
calumniaiiorcs, o que espero fazer den-
tro de 48 horas.

Rio, 30 de agosto dc 1915.
Antônio Cunha.

SE OS VOSSOS I-TLHOS...
Sc os vossos filhoa são rachiticos,

magros, lympbaticos, não os deixeis as-
sim i seria entregal-os sem defesa, aos
ataques da tuberculose, que prefere to-
dos os seres fracos. Suas bellas cores,
lhes serâ'o resiituidas pelo IODO-
GENOI. PEPIN. O remédio é muito
fácil de fazer, é usar sempre o IODO-
GENOI PEPIN e quanto mais tempo
os vossos fillios o tomarem, mais fortes
elles serão.
w—.--—¦ w.i«a-.<»-^t>-*»-aE*-" ¦¦ '¦¦'¦ ¦

A' PRAÇA
Estando annunciado para o dia 31

leste, ao meio dia, a praça do predii
da rua Theodoro da Silva, 213 A.
;enucrimento de Antônio Lopes dc Fi
(Mtcircdo,. previne-s-c uue o çxecuM,
requerido é o produeto de torpe cha.
tage, como se v-'- do processo criis.

ue corre pelo juizo da 2" vara crim
nal. Quem concorrer a essa praça, a.
risca-se a perder cobre e tempo.

Rio, 24 — VIU — 915. — Brites!
ISabo, advogado do executado,

D.11141
¦.-' 1 - i.«WH|M»i»||--....- n

ANTIGAL 1)0 DR. MACHADO
E' este o remédio que todos deveu

isar para depurar o sangue. E' dc go*
o agradável e uão tem dieta. Vendc-s
m qualquer pliarmacia.

A grande aeceitação que tem .''Emulsão de Scott'' é a prova mai
sonclnilcnie dos seu» maravilhosos ri
sultados. "Attesto que tenho empreg:
lo a "Emulsão de Scott" cm caso.s »i
.scrophulose, rachitisiuo e na conv&ti-i
-tiça de moléstias graves, obtendo seu

pre 03 mais satisfatórios resultados."Dr. Dario Peixoto."Bahia".

DECLARAÇÕES
SOCIEDADE BENEFICENTE BIT

TENCOURT BA SILVA
RUA I.ÜIZ DE CAMÕES 36

De ordem do sr. presidente peço
omparccitnetlto dos srs. sócios quit»

1 assemblea (-cral ordinária, que s
ealiza terça-feira, 1 de setembro pr»

simo. ás 7 horas da noite, nesta scevi
.iria, para discussão c votação do Pd
ecer da cotnmtssão dc cont.ts c ele
."10 da directoria e conselho a qu:
unenionará uma hora depois com (

111CÍ05 (|iic comparecerem.
Rio, 29 de acosto dc 1915, João d

tocha Lopes, secretario.

PERSEVERANÇA
INTERNACIONAL

Avenida Rio Branco 11. 171
Rio dc Janeiro

PENSÕES PROGRESSIVAS
("iitlipo DE Economia n. 3 (1° Série

SECUNDO RATEIO
Sâo convidados os mutuários dest.

grupo a virem receber o rateio a qtu
cm direito para o exercicio dc 1914
11)15.

Sendo este rateio de_ 22$300, o mu
niario receberá, dc accordo com o re
fiulamcnto, em dinheiro 11S150 c o
restantes 1 i$i50 lhe serão creditado.
n(\ respectiva caderneta, elevando assin
o capital de csida matricula a Rs
_-i7$9oo.

SECCA0 DE ECONOMIA
Coupons Prediaes — Série E

Em t de setembro dc 1915 realizar
sic-á o i" sondo dos coupons da íón,
E. proporcionando nos seus possuído re?
a posss; de unia caderneia remida d
pensão progressiva e immediata, —
sendo quo 500 destes coupons não con
i-mplados 110 sorteio dão direito á ca-
derueta remida.

IRMANDADE DE NOSSA SENHO
RA DA LAPA DOS MERCA-
DORES

NOVENAS
Domingo, 39 do corrente, á; 19 ho-

ras, na egreja desta Irmandade, prin-
ei pia rã o as novenas que precedem ;'i
fesra da nossa Excelsa Padroeira Nossa
Senhora da Lapa dos Mercadores, de-
vendo esta ter logar a S de setembro
vindouro. A orchestra csiá confiada an
abalizado professor João Kaymundo
Rodrigues. Ue ordem do irmão prove-
dor convido todos os nossos irmãos
fieis e devotos a comparecerem aos rc*
feridos actos.

Secretaria da Irmandade, em 27 de
agosto de 1915. — O secretario. José
Fernandes de Miranda. (i>53J) R.

ASSOCIAÇÃO DE S. MUTUAS DE
NICTHEUOV

Sédc: rua de S. João n. 01. Nicthe-
roy.

Escriptorio: rua Sete de Setembro
11. 5S, das 2 ás 4 lioras.

Tendo a adniinisir.içãc, deliberado dc
a«orjlo com os Estatutos suspender
iodos os associados que estivoctü atra-
zados cm mais de dois recibos,
convida-05 a se quitarem o mais.
breve possivel. afim de não serssm pri-
vado» dos seus direitos sociaes.

Nicthcroy, 13 dc agosto de 1915. —
O tl__soure.ro. .-ifc/«.o Leite Bastos.

MINISTÉRIO DA PAZENOA
CO.\C_.-i.'.... i-.\Ka ri_»j. ...i_,NTO

DE LOGARES DE AGENTES EIS-
CAES DOS IMPOSTOS DE CON-
SUMO NAS C1KCUMSCI.IPÇ0ES
DO INTERIOR DO ESTADO DÜ
RO DE JANEIRO
De ordeni do sr. presidente do con-

curso, faço publico que ficou resolvido,
lendo cm consideração os precedente»
havidos em outros concursos, que, para
a prova de bom comportamento' civil,
na falia da carteira .c lucn.i.íca .aí
é bastante a apresentação do attestado
do delegado de policia da circumscri-
pção em que residir o candidato.

Direcloria da Receili Publica, 28 de
agosto dc 1915. — O secretario, Carlos
Gaiidie Ley.

A VSIAO INTERNACIONAL
SOCIEDADE ANONYMA DE

SEGUROS DE VIDA
Rua da Carioca, 31 — Capital

Federal
Caixa A — 9* chamada

Pecúlio de Rs. 100 :ooo$ooo
Tendo fallecido cm S. Luiz, Esta-

do Maranhão, cm 3 de fevereiro de
1915, o sócio sr. coronel Manoel Dias
Vieira, pertencente á 1* série da
Caixa A (pecúlio de 100 contos, dc
conformidade com a circular já cn-
viada pelo correio, são convidados os
srs. aceionistas inscriptos na mesma
série, c que não tiverem depósitos
nesta sociedade, a contribuírem com a
quota dc iuo$ (cem mil réis), nté ; o
dia 27 de setembro próximo, de ac-
eônlo com o disposto 110 art. 55 para-
grapho »" dos estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1915.
— A Directoria.

Caixa Ii — 4" chamada
Peculio de 5o:ooo$ooo

Tendo fallecido em S. Luiz, Estn-
Io Maranhão, cm 3 dc fevereiro de
<j15. o sócio sr coronel Manuel Ignacio
lias Vieira, pertencente á ia série dá
^aixa B (pecúlio dc 50 contos), dc
pnfõrmldnde com a circular já en-
saila pelo correio, são convidados os
rs, associados inscriptos na mesma

i ric, e que não tiverem depósitos nes-
.1 sociedade, a contribuírem com a
nota de 40$ (quarenta mil réis), até

dia 27 de setembro próximo, de ac-
órdo com o disposto no art. 55 para-
rapho Io dos estatutos.

Rio de Janeiro, 27 dc setembro de
915. — A Direcloria.

Caixa C — 5' chamada
Peculio de 30:000^000

Tendo fallecido cm S. Luiz, Estado
o Maranhão, em 16 de setembro de
ii-l, a sócia sra. d. Joaquina Nunes
aes, pertencente _ i» série da
aixa C (peculio de 30 contos), de
informidade com a circular iá cn*
iada pelo correio, são convidados os
s. associados inscriptos na mesma sé-

ie, e que não tiverem depósitos nesta
iciedade, a contribuirei com a quota

e 20$ (vinte mil réis, até o dia 7 Ac•tembro próximo, de accordo com o
sposto no art. 55 paragrapho iu dos

siatutos.
Rio de Janeiro, 137 de agosto de 1915.

- .1 Directoria,

AGRADECIMENTO
Manoel Rocha, profundamente reco-

hecido. cumprindo um dever de grati-
ão, vem por este meio, na impossibi-
iade dc o fazer pessoalmente, agra-

siccr a cada um dos illustres faculta-
vos drs. professor Fernando de Maga-
¦ães, director da Maternidade das l-a-
anjeiras; Eeraaudo Vaz, sub-director

chefe do serviço gynecologico; Nel-
_m Miranda e Arnaldo Sá, assistentes,
ue com os mais solícitos cuidados fi-
•ram uma liysterectemia sub-total na
linha senhora Leonor Rocha, que já
j acha Completamente restabelecida,
indo-a livre de tão cruel enfermidade.
hitrosini, muito penhorado fico pelos¦iodos delicados por parte das enfer-
seiras c demais pessoas da referida
sisa de caridade. Bem assim torno ex-
¦usivo ao illustre clinico e benemeriio
r. Civis Galvão, 03 agradecimentos
cima; pois. tão somente aos seus con-
.¦nhos submetti-a a tão melindrosa
peração cirúrgica.

Rio, 29-8-915. — Manoel Rocha.
Rua Conselheiro Leonardo n. 7.

<i 1970I R.

DENTISTA Dr. Álvaro
Moraes. Com

¦ ini-03 de
pratica, tra-

Uilhos garan-i.l.s. Preços razoáveis. Culloca dentescom ou sem chapa, nu 24 horaa.-oiiccrtns .Ir dentadura» _m cinco liorsss. P.insimcntos em prestaçõ... Cons.,.Lis 8 da nunliã ij K c|_, ,10itc. p„.niiiisos, até 2 horas, 1», rua Sete deSciemhro. 1..= esquina .1. travessa dev Prancisco. Tri. 103, Cmii.,-,1

(120J.-I 31.

BEN.:, LOJ.:. CAP.:. RE.
DEMPÇÂO

Hoje, posse. — Mattos Silva, secr.:.
M. 12183

"A BARBACENENSE"
li0 PECULIO PAGO NA SERIE A —

39'. NA SÉRIE B e 33°, NA SÊ-
_R1E C.

São convidados todos os socioss pri-¦iieiros contribuintes e contribuintes, da-érie de loiooosooo, inscriptos até o
.lia 11 de outubro do anno pas-ado. dasérie de 20 soooSooo. inscriptos até o
lia 30 de setembro do anno próximofindo e da série dc 5o;ooo$ooo, inseri-
ptos até o dia 7 dc março do correnle
anno, a mandar pagar, dentro do prazoile 30 dias, a cornar da presente data.
na sédc ou aos banqueiros locaes. as'niantias respectivamente de sete. qua-lorze e trinta mil réis (7S000, uSooo
e toSooo), quotas devidas pelos fa!
lecunentoi de nossos consocios srs.:
João Marcello de Andrade, oceorrido
em Diamantina, norte de Minas. d.
.^atividade dc Jesus, oceorrido cm Car-
mo do Rio Claro, sul de Minas e Cjlyj-
ses Durão Coutinho, oceorrido em S.
Francisco, norte de Minas.

Barbacena, 15 de agosto de 19ts —
A Directoria,

BEN.:. LOJ.:. CAP.:. DEZOITO
DE JULHO

Hoje. sess. :. ord.:. ás horas do cos-
lume. -- Diiorí. Estrella.. secr. :.

a R I217.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE
SOCIALISTA

Sede provisória, rna BOsti Pastar 34
, Fiíndou-se na Fabrica das Chitas

lima sociedade benefleent; com o titulo
de Associação Beneficente Socialista,
tendo já .sido eleitos a sua directoria c
conselho deliberativo os quvs filiaram
assim compostos:

; Directoria. — Presidente,' Mario Al-
meida da Si'va; vice-presidente, José
dos Santos Novaes; 1" secretario, José
Paula Assumpção; 2° secretario, Ala-
crino Machado; i° thesoureiro, Pedro
Pinheiro; 2° thesoureiro, Francisco
Turano; i° procurador José Caetano de
Sá; 2° procurador, João Francisco
Galvão.

Conselho Deliberativo. — Coronel
Arthur Alfredo Corrêa de Menezes, dr.
Othon Pimentel, dr. João Baptista.
Paula Fonseca, Carlos Alberto dc Quei-
roz Maia, Cecilio Torquato dos Santos, (
Manuel José Espíndola, José Messa,
José Fernandes da Silveira, Diogo José
e Cicilio Tavares. (12031 M)

"A UNIVERSAL"
Sede — Rua Visconde dc Inhaum» 80
Agencia Geral cm S. Paulo — Libero

Badaró \oz
SERIE DE io:ooo$ooo
88° e 89o Fallecimentos

Tendo fallecido em Turvo c cm Diss-
tricto de Piraúba, Minas, os associados
Francisco Alves da Silva e Classidio
Duarte, inscripios sob os ns: 3009 c
1454, são convidados todos os sócios
inscriptos nesta serie, e aos quaes cn-
víamos circulares nesta data, a mandar
pagar na séile 011 aos banqueiros locaes
a contribuição de Rs. i.|$ooo (quator-
ze mil réis) para formação dos alludidos
pecúlios.

SEHIE DE 2o:ooo$ooo
87° e 8S" Fallecimentos

Tendo fallecido no Rio de Janeiro t
em Districto de Itambé (Comarca e
Termo de Conceição do Serro) Minas,
os associados dr. Manuel José Duarte
c- i.Manuel da Costa Lage, inscriptos sob
os ns: 588 e 2106, são convidados to-
dos os sócios inscriptos nesta serie, e
aos quaes enviamos nesta data circula-
res, a mandar pagar na sele ou aos
banqueiros locaes a contribuição de rs..
eSSooo (vinte c oito mil réis), para
formação dos pecúlios acima.

SERIE DE 3o:ooo$ooo
85o e 86° Fallecimentos

Tendo fallecido ein S. Pedro do Pe-
query e cm Districto de S. 'Francisco
do Rio Grande (Termo de Dòre. de
Boa Esperança), Minas, os associados
Marcellino Rodrigues da Costa e d.
Priidenciana Cândida Bevuarda, inseri-
pios sob os ns: 340 e 1639, são convi-
dados todos os sócios desta serie, e aos
rjuaes nesta dala enviamos circulares, a
mandar na sede ou aos banqueiros lo-
caes a contribuição de Rs. 4o$ooo (qua-
renta mil réis), para formação dos pe-
culios acima.

SERIE DE ,.o:ooo$ooo
84o e 85" Fallecimentos

Tendo fallccido em Lisboa, Portugal,
a associada Amélia dos Santos Carva-
lho, inscripta sob o n. 2982, c em Ma-
náos. E. do Amazonas, o associado dr.
João de SA Cavalcante e Albuquerque,
inscripto soli o n. 2555, são convidados
todos os sócios desta serie, « aos quaes
enviamos circulares nesta data, a man-
dar pagar na sede ou aos banqueiros lo-
c»aes n contribuição de Rs. (ío$ooo (ses-
sent mil réis), para formação dos pe-
culios referidos.

O prazo para todos estes pagamentos
termina a ií de setembro p. f., com
prorogação até 16 de outubro p. f., nos
termos do art. 30 — tetra B — doi
Estatutos approvadós pelo dec. 11086.
Pcoivrios pagos até

esta data. . . . , , 4.032:9185960
Rio de Janeiro, 18 dc agosto de 1915

— A directoria.

(tin-tortÍM as uisnliestaçoes. pltasos « |i(»rioüo.s)Moléstias do pelle, rlieuumtisino, cIiiiriis, plucas, cnncros.manchas de pelIP. ulceras e todas as doenças resultantes daImpureza do sangue, tratam-se até & cura raslic-il o .•<*--—•-...
«om o mais potente dos depurativos.
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FABRICA
ÜE «ROLDURIIS
¦1—¦!¦ .l L»-3^MgT^jiiiaajK^sirgr^_»a_Ktt.^-ac?gsga

Unira que rivaliza com as
melh.ires (iibrioas estran-
fiei ras em quflidaile o per-teivAo.

Artigos para quadros:
Argoliis, pilões, impelüo, pregos,

cordão, pelúcia, piirpu-
mias e vernizes para dourar.
Emviam-se amostras para

qualquer ponto do paiz

RUA 7:ttTÉBItt2í3
Martins Seabra & C.

EDITAES
DEPARTAMENTO DA ADMIXIS-

TltAOAO UA GUEl-KA
Repartição de costuras

Distribuição de peças de farda-
mento a inanufactiirar ás costurei-
ras matriculadas sob os ns 1.651 a
1.800. nos dias 30, 1 e 3.

Só serão atlctrdidas as costurei-
ras portadoras das matrículas an-
tnmciadas.

¦São intimadas as costureiras com
costuras cm atrazo a entregal-as
até 30 de setembro, sob pena dc
perda da matricula.

Departamento da Administração,
28 de aposto dc 1915. — Arlindo Oe
Souza. 1° official encarregado.

MTNISTEIUO DA FAZENDA
DIRECTORIA DA RECEITA

PUBLICA

Concurso para provimento de lo-
gares de agentes fiscaes dos im-
postos de consumo nas circum-
scripções do interior do Estado
do Rio de Janeiro
De ordem do sr. presidente do

concurso, faço publico que, duran-
te o prazo improrogavel de 30
dias, a contar de boje, se acha
aberta, no gabinete do sr. director
da Receita Publica, a inscripção ao
concurso para provimento dc loga-
res de agentes fiscaes dos impôs-
tos de consumo, nas circumscri-
pções do interior do Estado do
Rio dc Janeiro.

De accordo com c art. 138 do
regulamento annexo ao decreio
ti. 11.511, de 4 de março do cor-
rente anno, o concurso versará so-
bre as seguintes matérias: portu-
iniez (orthographia, analyse c re-
dacção), francez (leitura, tradu-
cçáo c analyse), arithmetica (espe-
cialmente em relação ás operações
em uso no commercio e nas repar-
lições de Fazenda), o scriptnração
mercantil por partidas dobradas e
noções de administração de Fa-
zenda.

Para a inscripção ao concurso,
os candidatos deverão apresentar
requerimento instruído de do-
cimteiitos. cnm os quaes provem
edade maior de 18 e menor de 45
annos e bom comportamento civil.

Direcloria da Receita Publica. 4
de aposto dc 1915. — O secretario,
Carlos Gaudie Ley.
I ni m m—n* ¦ 11111 BM—i——C_—1MWIAiliT

RODA DA FORTUNA

365 312
í§5aX.

Depurativo e anti-syphilitico
do todos o Eíáls preconizado pela classe medlc»*te O UNICO
com «ne os doentes se podem tratar até á cura completa (eiem deixar o menor vestiário), andando nns suas óecupa-
ções liabituaes, nus suas viusens, nos seus passeios, sem o
mais leve Incommodo e sem o mais ligeiro inconveniente !
Efficaz em qualquer época do anno e podendo ser usadn
com qualquer temperatura, chuva, frio ou calor I Grando
remédio, de offcltos admiráveis, i-ecommendado pelos medi-
cos e pelas iniiiimrt-as pessoas que o tee.tn tomado. Enérgico
e innf.en.sivo !

O .liais enérgico depurativo e mais efficaz purificador dò sangue !
O UNICO que não é purgatjvo nem exige dieta ou resguardo. O
UNICO que não causa a minima alteração no organismo do doente,
quer sseja tomado por adultos, quer por creanças, quer por pessoas
fracas e de edade avançada I O UNICO que abre o appetite, dá
energia e um bem estar geral ao doente I O UNICO que não exige o
auxilio de lavagens, pós, pomadas, gargarejos c outro3 tratamentos
secundários]

Qno todos se tratem pelo DEPÜRATOL, o nnico o
erdadeiro remédio da SYPHILIS!

O DWUKATOL encontra-se á venda om todas as boas
.'!ini'mn. ias n drtvÉflritt.-*: '

ros*
Siva,

ertisalem, po--o^, A^^Zii^l}-,
noite, na praça d, Republica ,,„.

Avenida' G.ní.s l'xe^ 
" ° h°m*' M

d»
mero

n. 6, sobrado.

Praça da BfiDOto n; m
OR. LEÃO DE

MEDlCO OPERAUOl.
Lu-uriçião d^ hospital da Gamboa —

Especialista nas moléstias de senhoras;de creanças, vias urinarias. Consultas¦odos 09 dias uleis. das _ ás . :i ruada Harmonia 11. 54 . Jas j 
'ás - jrua General-Câmara 11. nó, sobrado,

(txcepto ás quartas-feiras). M. u(.;9.

PADARIAS
1

DElVAssM HONTRM
Amigo...

Mndurno.
RIO
Sdttoado.,

piemlo

Tigre
Macaco
Jacaré
Coblho

. 303
. 540. usa
. _5_

IS|ã¥B
Garantia

732
968
R 12176

TBCTOÍiÃ
561

pro
Hio, 30-8-915. U 12268

AMERICANA
N. 408

Rio-30-8-915. M 1ÍS.3*

Caridade
487

R 12217

Fluminense

Variantes
88-3542-19—17

Rio 30-8-915

R 12218

R 12219

A Paulista
823

Hojo, às 18 horas. 30-8-915. R12184

Bieite
068

Rio-30-8-915 R 11203

Águia de Ouro
683

U- 23-1-3
Uio 20-8-915

Operaria
100

Rlo-80-8-916 R 11202

Americana
746

Rio-30-8-915 l 11210

Propaganda
N. 726

Ríj, 30-8-915 M 12235

O Quadro
Venceu o Carneiro
R10-3U-8-915 M 12236

DR. SIIvVIXO MATTOS — Ex
traccõcs, absolutamente sem dôr, a sS 1
dentaduras a 5? cada dente; concertos
em dentaduras a 10$; obturai-5e3 a
5$. Trabalhos uarantido* . pagamen-
tos em preslações, Una Uruguayana
n. 3, esquina da rua da Carioca; das
7 da manliã ãs o da noite. Tcsephonr
n. 1¦555, Centra!. J. 11185

ESPIRITA SOUAMBIO
Consultas sobre atrazos de vida mo-

lestias. adversidade» domesticas, nego-
cios, empregos difficeis, etc; das to ás
4 e das 6 ás 8 horas da noite. Pra.
ça da Republica 195, sobrado. (11818 J)

GRANDE HOTEL 
~

— LARGO I)A hAír-A —
Casa para famílias c cavalheiros dl

tratamento. Optimos aposentos ricamen-
le mobilados de .invo. Acce-.sores, ven-
tilador.s e cozinha de 1" ordem,

End. Teleg. "Grandhotei"

j Compra-se uma niasscira de nudeira
e um eylindro; cartas a esla roda • áo

1 a.._-r_-_p__  R. i.-i80.

I Pilulas Pargativas e
jAnti-biliosas de Brito
I Approvadas e premiadas com meda-1 lha de ouro. Curam: prisão de ventre,
I dores de cabeça, vômitos, doenças dc

figado, rins e rheuniatismo. Não pro-duzem colicas. Preco, t$5oo.
Depoiitos: Drogaria Pacheco, rua do*

Andradas 43; 4 rua Sete de Setembro
ns. 81 _ 99. Fabrica: Pliarmacia San-
tos Silva, rua Dr. Aristides Lobo n. 129.
Teleplione n. 1.400. Villa. J05I

Elixir áe Pepsina Com-
posto

(Camomilla, Rhuibarbo, Calumba c Pt-
psina) Fórmula de Brito

Approvado e premiado com medalh»
de onro. Efficaz nas digestões mal ela;
boradas, dyspepsias, vômitos, colicas da
figado e intestinaes, inappctenclai d».
res dc cabeça e vertigens. Vidro sjooo.

Depósitos: Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas 45; Carvalho, rua 1° dl
Março. 10 e 31 ; j rua Sete dc Setembro
ns. 81 e 99. Fabrica: Pharmacia San-

os Silva, rua Dr. Aristides I.obo 11 129.
Telephone n. 1.400, Vil'a. 308;

GONORRHEÀS
cura infallivel em 3 dias. sem ar-
dor, usando "Gonorrhol . G»-an-
te-se a cura completa com u_n uò
frasco. Vidro, 3$ooo, pelo Cor-
reio $$51-0. Drogaria V. Silva
6 C, rua da Assemblea, 34.

O I_.OFE_S
équem dA a fortuna maisrapida

nus lote ri hs eofierece
maiores vaiifagetis 110 publico

Itnsi d» Ouvidor lã 1—Itua
Quit.audu 71 (ciiiilo

Ouvidor)— ML l.\ ES:
1. de março 53 — 15 de novembro 50

S. 1'aulo
O Turf-líolo c mais apostas

Bobi-e corrulttb de cavallos:
Run do Ouvidor, 181

Que', esteve atacado per uma (ort.
uberculonc r dc extrema gravidade, of
ferece-se para indicar gratuitamente t»
iodos que noffrem d.- enfermidades re»-
uratori.s. assim como tosses, bronchi
es, tosse convulsa, asthu». tuberculose
.uieuinc.tiii, etc., u remédio que e
jurou coinpletcmentç. Js._ts indicuçã.
;ara o bem da J-iutia-.idade . conse
uencia dc uin voto. Dirigir*»,e por cat

a ao sr. Eunenio Avellar, cinta do Co'
r»_ 1 t.Rs.

AOS SBS. MÉDICOS
No 1° andar da rua Uiustiayana

ns. 1 e 3, ha um esplendido consulto-
rio com salas dc espera, telephone e
electricidade, para se alugar módica-
mente, j. 11184

ESCRIPTORIO
Aluga-se um, grande, excellente, liy-

gienico, arejado, coin salas dc espera,
telephone e electricidade, por preço
módico; na rua tirticuayana 3. sobr.-i.ln

í. 11183

BAZAR IDEAL
Rua Fiei Cfiueoa, 24

CASA FAULHABER
Ruu .lu Constitui.uu Jo.
i.iamitpliunes e disco».

O -U_l_i.r aunimetiiu.

IMPOTÊNCIA
E-terlIidnde,

Nourasthenla,
Ksperiuntorrliéa

Cura certa, radical o r.-ipiiln
Clinica electro-medica especial

do
Dr. Caetano Jovine
das Faculdades de Medicina de
Nápoles e Rio de Janeiro.

Das o ás, 11 e das 2 ás 5.
T.arso da Carioca, 10

sobrado

Xarope Peitoral de Dasessartz
e Alcatrão da Noruega

FORMULA DE BRITO
Approvado pela lnspectoria de Hf

giene e premiado com medalha de ourí
na Exposição Nacional de 1908. Ests
maravilhoso peitoral cura radiealmentt
bronchites, catarrhos chronicos, coque-
luche, asthma, tosse, tisica pulmonar,
dores de peito, oiuiunonias, tone ncr-
vosas, consiipaçoes, rouquidão, .tuffooa-
ções, doenças de garganta Utrynge, de-
fluxo asthmatico, etc. Vidro i$_oo. —
Depósitos: Drogarias Pacheco, rua doi
Andradas n. 45; Carvalho, á rua Pri»
meiro de Março 10 c }i; i rna _>ete d.
Setembro 81 e 09 e i rua da Assemblea
o. 34. Fabrica: Pharmaci» Santos
Silva, rua Dr. Aristidcs Lobo n. 139.
Telephone 1.400, Villa.

PLATINA
Compra-se usada qualquer quantida»

dc. Rua da Assemblea 7J. (j 4835)

Mil 11«
PARA SAIDA DE THEATRO

Veridem-se ricos e lindos nioilrlosj
a rua Sele de Setembro u. 132. Mini
,. I.ti_ne. Preços baratissimos.

(121103) J.

ESCRIPTORIOS
Alugam-se escriptorios bem olaros o

arejados á rua Uruguayana n. 10, pri-
meiro andar, próximo ao l:ir.;o da Ca-
rioca. (11790 J.

PENSÃO TOM
Alügatn-se bons e confortáveis quar.

tos a rapazes do commercio. cavalhei-
rose easaes sem f;lhoB, á 5$o_í_,"6$oui>
r 7$oon diários, com ou sem penião.
tlons banheiros, agua qtienie e 'ria,
.lectricidade, ti-lcphouc c todo o con»
forto; rua do Cattete n. 104.

Telephone, 5853, Central

i suai cf.mplic»çôr!i. Cura rAilictl poi
jrocessos Bcguros rápidos. Dr, JOÃO
.BREU. Da. t ái n e dai I] il i.

r.isi.ss; 64, rua de S. P.dru, f«

AUTOMÓVEL
uni am •

6 am-

DR, ALVINO AGUIAR
Moléstias de estômago, intesti-

nos. rins c pulmões. Tratamento
das anemias, depauperamento ner-
voso. etc. Moléstias dc senhoras.
Consultório: rua Rodrigo Silva 5 ;
teleph. 2.271. C. Das 2 ás 4 lio-
ras. Residência: travessa do Tor-
res 17. Teleph. 4.265. C.

OURO. PRATA, PLATINA E
BRILHANTES

compra-se ua joallieria e relojoaría Pedro
dos Santos & Lopes, rua d.is Ourives 54.
Telephone NORTE 3.659- 11177A

Ull Ui

jÊji

A's Senhcris e Ssnharitas
BolsasilesiMlu ecou o

A cisa Daviil Ferro,
rua Sete de Setembro
124 (entre Uruguayana
e travessa S. Prancisco
chama a vossa atteri"
çàn para as suas vitri-
nés.

S 10403

MEáO-*-TA BASTOS & C.
Rua da nlisericcrdia, 50 a 54

Com «erraria a vapor — vendem ma
leiras nacionaes e estrangeiras^ cal 1
•imeiuo; remcliem para a capital e in
irnor, por premis rnn-avcis. Telepli"
.. iiiii. Ceniral '"-

está """ "!^i\lr\|
PROVADO ls*^&yy£*1

_ t\x%*~jr^ oorntít reeitnes
\t\j \^r^ tt èotliit, o ci corri-
\J^^^ amos em t eus, sem Oõr.

*^__ VIDRO P.S500

LOJATOLLE
Bomlions llnos o sempre frescos
Kua 7 Setembro 3S

CARTOMANTE OCCULTISTA
Desvenda com clareza todos oa ae.

gredos e mysterios da vida humana,
fazendo desappareccr os atrazos, em-
baraços e rivalidades, por mais diffi-
ceis que sejam e curas radicaes dc
qualquer moléstia pelo espiritismo e
iciencias oceultas — Das 10 ii 4 e
las 6 ás 8 da noite. Praça da Repu-
lil'ca o. [95, sobrado, pro. m* da rua
Visconde de Itauna. **

Raul de Barros Henriques
Cirurgião-d;s-nt:sia. Cabinete e resi-

denci*: rua D. Marianna n. 184. Bota-
fogo. 5159

Leilão de Penhores
4 DE SETEMBRO DE 1915

Simon Ettinger
SS — RUA LUIZ DE CAMÕES — SS

Leiláo de todos os penhores venci-
doa com o prazo de doze mezea. J.10....2

MALAS
Quem quizer comprar mal.s boa e

baratas, sò na " Madr-.enha" -- Mire*
chal Floriano 140.

Compra-se 11111 votcmelro e
permetro 10 a 15 voltes e 4
peis; tratar no escriptorio desta reda-
cção, das 13 ás 20 lioras. A. io..»_a.

Grande Purificador do Sangue
Licor dc Japecanga lodurado, pre-p.-

rado por Antero de Paula Madureira,
para o traiaimeito radical das affecçõel
..yphiliiiras, licrpoticas. rheuinatieas 1
ss.erophulosas e provenientes da impu-

s^za do sangue .
S. JOSE' DOS G-tólPOS—S. TAULO

CASAS
Vendem-se duas casas juntas ou se

paradas, duas salas, dois quarlos, um
fora para criados, jardim c varanda an
lado, na rua Th-odoro da Silva nume*
ro 107 c 109, Villa Isabel; tra-.a-ii- no
n. 197* O1674 W)

NTISTÂ
R.-BAliDAS VO.V PLANCKESTEIS

Esp. em obturações a ouro. platina,
esmalte e extracções uvmplf tamente
sem dôr; colloca drntes cim oi: sem
chapas, a preços reduzidos. Garante to- .
lio c qualquer trabalho e acceita paga.
.lento., parcílladoi, Das 8 da manha áf

S da noite, aos domingos só até ás J
horas, Kua Marechal Floriano Pcixo-•d n 41 (snbiado.l, próximo á rua Urif
guayana,

HYPOTHECAS
A Companhia Sul America, nia dt

Ouvidor 82, empresta qualquer quantia,
a juros, convencionais, soh hypotheca
de predios situados nesu capital.

(2813) J.

CINTOS-ALTA NOVIDADE
(PARA SENHORAS)

A casa David Ferro (rua Sete de
Setembro, 124), tem á venda ns mai,
chies. (S 11271)

CURA DA TÜBSRCÜLOSB
DR. A. DAXTAS DK QUK1KOZ
Modernos meiliodo» de Iraum.nts

medico e cirúrgico, conforme m melhor
indicação. Cons Das 8 ás 11 da nu*
nhã. Rua Unisjuayina. 4.1.

!!! Moveis a prestações !!!
Casa Veiga — Fabrica df Mfteis —

Uma das tnais antiga"s 60 Wo. Em cad»
200S000 dc compras pagará mensal-
mente 10$. Gratifica-se a quen, apre-
seriar ura freguei. Rua Sena'* Eu
-_t rn SM. » (ii 3 R)•

MUTILADO ILEGÍVEL
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Fechaiidô as jj> òrtál a 30 de Setembro
A CÀMISARIA VENEZA tendo de entregar o predio a 30 de Setembro

Tê-se forçada a liquidar todo o seu «stock» uo valor de rs.

150:000 $ 000 PELA METADE
- - As sobras do «stock» ser5o vendidas em publico leilão inclusive ar-

maçâo, vitrine, balcões e todos os utensilios existentes na loja

Para melhor orientação do publico e provar as grandes vantagens desta
colossal liquidação, damos aqui os pieços de

Oceasio,ô nunca vista ! !
15 DIAS

VISITEM .A.

alguns artigos

PARA COMPRAREM BARATO!...

O MAIOR ACONTECIMENTO DA EPOCA
V-**' A ¦ a •« .^_-*V_>-g_ » w|||f | |£J_\l_____2ZmímàBmosooioo-  *¦ ¦'"¦""¦' ¦"»•¦¦»*» à*mmm .mn.,- .— ->

È A LIQUIDAÇÃO DA

APROVEITEM A OCCASIÃO !!l[G»axriisar"ia Veneza

'Vi

¦ 
: 

'

.-.

—- —— --wwMM-wMwa ABERTURA A'3 II MORAS
=d j^XjCrTJlSrS PREÇOS =

t »

1 par de lijyas. ........
1 su»speüsóíiü americano. .
1 chapéo de palha italiano,
1 pnr de ligas ( esphera)
1 suspensorio imit. Guyot, . , .
Iy4 dz. lenços mousseline
1|4 dz. lenços cor (Francezes).
1 cortinado finissimo
1 bengala franceza

$2oo 1 guarda chuva Paragon-Fox.,.» 4$9í)0
l$^oo 1 cinte couro americano $8oo
l$í)no 1 suspensorio seda 2s4oo

§koo 1 gravata Coquelin imit. seda... $4oo
$900il gravata Regente imit. seda... $4oo
$9oo.l gravata Coquelin (fusta >) .... $áoo

1 gravata Rtgeute (fustão) $4oo
1 vidro brühantina $*-oo
1 vidro extracto $7i»o

l$3oo
18:9oo

$9oo

Camisas e cerou
cami<a meia para banho .......
camisa peito molle mousseline . -
camisa peito molle fustão
camisa peito molle mi linho ....
camisa peito duro m{ liüho
camisa zephir com punhos
camisa zephir com punhos

B-l^S
2$4oo
2poo
3~3oo
4$9ou|
5*9oo
5§9oo
Câ*9oo

1 camisa baptiste beje peito molle. 2$7oo
1 camisa baptiste peito mousseline 2$5oo

CEROULAS
1 ceroula cretone l$3oo
1 ceroula zephir .,.. . . ,. ,., l$3oo

, 114 dz. ceroulas zephir 7$'9oo
1|4 dz. ceroulas cretone franeez. .. 6$5oo

,11*4 dz. ceroulas zephir franeez .... 9,^5oo w
1 •** .--TÍCT-

1 OO-Rua Sete de Setembro-100
ãJiXti-SStl&r! *-4.-*SSi%TJ$~\. ,,. -
j±»±zsi. -». jr*AtàjJ22t--ii;-vii\ ¦?-

trsasti»mi'oeja,taui
_$^,cm^__m-*SÍ~m^m&mi

TRiUíf HO DO INSTITUTO
POLYGLOTICO

Alumnos dos cursos normal ç 
annc-

so daquelle Instituto matriculados este
anno, nos a" e i" onnos ila Escola Nor»
mal: „

Lucilia Bnenr, Maria das Neves,
IA.1ÍCC Carvalho, Idalina Soares. Alice
Payolide, Ada Bocayuva, Gasparina
Duarte «Maria D. .Ia Cosia, Isabel D.
«Ia Costa, Jayme Telles, Íris V. Leal.
Maria Ae Mattos, Dallila Queiroz, Au-
rea Heckslicr, Aurora Heckshcr, Au-
relia Heclisher, Amélia Figueiredo, Ma-
ria Ij Salctt-c, Scmir.tuis de Mello,
Iracema Pisco, Maria Navarro, Regina
L<itc, Laura Cavalcanti, Eugênio Ma-
cliado, Luiz Vianna, Lca I.abarílie, Eu-
lina S. Dias. Maria 11. Fonseca, Olga
de Castro. Anna R- de Loutes. Etel-
¦vina Martins. Deoceli Alencar, Ormmda
Silva. Zelia Couto, Maria Leitão. — .15.

Quem tiver interesse em verificar,
dirijü-ic á Escola Normal ou á Secre-
taria do instituto Polvgiotico, á Ave-
nida Rio Rrnnrn toR, J-11827

ZOE
I.i sejíiuiilo. Não mude, 23, 25

25 — 
"2*, 

u, 8, 8, ai, 17,
1*7, u, 22, 17, 4, 17, 32, 5,

2*. 11, 12, 20, 17, 25 — 23,
10, 8, 17, 8, ai, 17 — 6. 5, 32.
7, 11, 23, ai, 19, 25 — 13, 25
ai, 7, 23, 8,

25 — 2

•7, 3,
II —

25. 14
5, >3,
II —
II —

1, 4, 25 — 6, 25. 12. 6, 11
14, 14, 21 — íi, 7 — 6«

Pensão Garíí

25, 11 —
13. =4, 8,
7, ÍI, '3,
—- to, 8,

13, 21, >7, 19. 25 — '4. 31.
25 _ 6, 25, 13, 24, 21. 13 —

10, 8, 21 — 22, 11, 9, 5, -"
II, 1.3, 21, 6, 21, 7, 6, 21 —

ARMAZEM DO POVO
JBoulovard 28 do Sotembro, 218

(Esta casa abre ás 7 e fecha ás 7)
Azeite IMagniol, lata «le 1 k.. 2$8oo
Idem 1'lagniol, garrafa .... 2$ooo
ldcin Prisla, Renascença e So-

lar da Coelhosa, lata) ) 2$3oo
Banha Rosa, laia a$ioo
Idem Vera Cruz, lata. . . 2$6oo
Massa tomate Amorim Costa,

lata $480
fPeiits-pois F. Canond. lata, i*Soo
-Leite Moca. novo. laia. . . $«|í>o
Goiabada Peixe c Leão. lata. i$ooo
Ameixas A. Dufour fi; C, kilo 2$.|oo
Arroz de Iguape, kilo, $560,

$640 $700
Jdem Paulista c Agulha nacio-

nal, kilo $760
Idem Agulha especial, kilo. . $860
Feijão preto, kilo S300
Idem prelo, especial, kilo. . ?,tfio
.Farinha fina (Magé), kilo. . $220
Idem Siiruby (Commum), kilo. fvio
Jdt-m Diamantina, kilo. . . $400
Massas brancas, kilo. , . >. ?5So
Idem amarellas, kilo Í7f>o
Phosphoros Olho, pacote. , $'40
Vei.is Brasileiras, pacote. . . i$i6o
Idem Clicliy. pacote. i$6oo
Toucinho especial, kilo. . . i$uoo
Carne especial, kilo, i$.ioo e. 1S41.0
* todos os d.-mais artigos que vendt.-
mios a preços baratissimo^.

Hiurcga graiis a domicilio. J. 11095-

2r — ifi, 5, 8, 25, 7, 6, 21 — 7- 25 5.
22, 25, 22, zt — 14, 11, 5. 23. 25 —

9, 5, 21 — *S, 19, 11. 12, 17. 25 —
(12030 M)

PHAR MT CIA
Vende-se. ponto magnifico, no Mcycr:

preço módico; informa-se na Drogaria
Werneck, com os srs. Situas ou Soares.

(na 15 J>

Casa mobiliada, Conde Bomfim
Aluga-se nma. apalacetada, em cen-

tro de jardim, só por contrato, com 9
quartos. 4 sal«is c mais dependencias,
para familia \de aluo tratamento. 2"
casa da esquina do Conde Bomfim. a
rua Visconde Figueiredo n. 37; trata-
se na mesma com o proprietário das

Uua Barão «lc Ubá 101 a 107 (Had-
dock Lobo). Excellentes accommoJa-
ções para familias e cavalheiros de ira-
tamento. Cozinha dc primeira ordem.
Teleplione 1013, Villa. (11836) M.

0SUBEL10SBRAHG3S
fracos e nem brilho, t<>rnam«
so pretos, sedosus e abun-
«1atit.es com o uso
da

Não é
tintura.6 to-

nico maravilhoso
que lortillcn ns bul-

hos pilosos, extirpa a «tas-
pn, impede » qufida tio cahel-

io e dà-lh» côr sem manchar a pelle
Dep.isito: Phiirm cia Minus, «le

A. Ituas 4-C, • r:.i;ii Tir.(lemos
n. 9, Drogaria Ho.trif-ues, t;on..iil-
ves Dl. s n. 5M; Graiiiul" 4-C., 1-
de Mi.rç» n. 14: Drugarla P.che-
ni, Andradas 11. 43. Iim Nicltie-

ro>, Drog.ria Uarcellos.

MME. VIISITAS
Cartomante estrangeira, vencedora em i*

'oinar no grande concurso de eartomanciu
'lo Semanário Suuurbano, trabalha com per
feição na Bctencta do occultismo, diz o \>xt
«nte e prediz o futuro. Desvenda anal-
quer çrfficuldade, cm ucrocíos et doenças;
faz reinar a pa2 no lar das famílias.; "ne*
os desunidos; possue as verdadeira» pedras
de Siv.it. vindas directamente de Jerusa*'em, poderoso talisman cnnhecído até hoie:
nossue tambem um segredo para moças de
pra ti de valnr, ate hoje desconhecido na
•Vasil ,que sò^ á vista sc podrri avaliar a
9Uâ importância, Moradora na pra"Ça da
RepuMica n. 84, dc onde transferiu aua
reside-uwh para a avenida Comes Freire
n, 6, Aobrado. 470

SENHORA ESPIRITA
Desvenda qualquer negocio e trata

de moléstia das senhoras; na ruâ 7
de Setembro n. 109, sala da frente, to-
dos os dias uteis das o da manhã ás
9 da noite, segundo andar. (n-14 J)

EMPREGO
A Perseverança Internacional precisa

de bons agentes, afim de preencher va-
gas exi:"|-nte3. Ordenado c commis-
são; trata-se na sede Social, avenida
Rio Branco n. 171, das g ás to lio-
ras. (121-67 J)

ACTOS PnTJ2STElBR.ES

Cura rápida da tuberculose
9 ás 16 horas. 24S40

GRANDE FAZENDA
Vende-se uma com 30u alqueires em

mattas e pastos nativos, margem Rio
navegável. Preço 20 eontos. Trata-se
I rua Selí dc Setembro 105, Caninos,
Com o sr. Manoel Ramus. J-4834

ALUGA-SE
Uma boa casa limpa, com bastantes

comniodos á rua Dr. I-eal n. 57. a
chave está na mesma rua n. 55 e tra-
ta-se na Avenida Passos 42 c .14. Fa-
brica de Cerveja. 12020 M)"PINCE-NEZ- 

PERDIDO
Vede-se a pessoa que achou hontem

um pince-nez sobre uma das mt-zas na
sala do Correio Gera! ali deixado por
esquecimento, o obséquio de entrcgal-o
nesta redacção que será gratificada, que-
rendo. (.11467 El

PHARMACIA
Vende-se uma no centro da cidade,

fazendo bom negocio, por preço muito
módico. Resposta á carta desta folha a
P f«. Para informações mais comple-
tas trata-sc na casa Huber, com o sr.
João. (2S40) J.

COMPRA DE FAZENDA
Compra-se uma com boa lavoura dc

café bom terrenos para cereaes, mal-
tas, pastos, etc, logar saudável, altitu-
de regular e próxima de estrada de
ferro. Informações completas para o
coronel Manoel Barbosa da Cruz, em
Mathias Barbosa. E. F. Central. Ml-
nas. ou para Nestor Gomes, á rua Th.
Cttoni, 83. Rio. 1075

DR. OLIVETRA BOTELHO
Reiirlencia e consultório: rua Maré-

Niemtver (antiga Sorocaba) n.cha]
01 Bnr.-ifoeo. • 8

ft-auE
.1483

iT
J< m Ij§l:.fflttlliíll

Companhia de Loterias Naolo-jais do Sras!!
Extracções publica:;, sob a fiscalização do goverao íedersl

ás 2 \\l e aos sabbados ás 3 boras, á
HUA VSSC0I-1QE DE ITABGUAHY N. 45

MANTIMENTOS E MOLHADOS
Antes de comprarem, visitem a casa

Joaquim Cardoso & Comp. — Grande"sioclc" — Preços sem competidor —
Fazem embarques com promptidõo —
Rua Senador Pompeu n. 3, telephone,
308, Norte. ,,6qS,

jgms^msBmstaimamxsai&J

3447

HOJE _ HOJE

20:OOO$OOO
lSlifO em meios.1'c.r

Terça-feira, 17 de «gosto
33-j - ia*

20:OOO$OOO
Por lSíiOO em meios

PENSÃO CARLOTA
Rua Chefe Divisão Salgado n. 2. an-

•JÍga Cassiiino, esi|uina da rua D. Luiza,
Gloria. Estabelecimento de .* ordem,
ettuada cm um dos melhores pomos do
Rio de Janeiro, em uni palacetc, em
centro de uni jardim, possuindo .tio-
tentos mobilados com todo o con for-
to. Cozinha dc I" ordem, direcção ile
Sua proprietária. (11675 M)~ 

DRA. M. DE MACEDO
Especialista em creanças. c com lon-

5«t pratica nas moléstias de senhoras.
traia de todas >3 doenças infeccionaes, GRANDE E EXTRAOHDINAKIA LOTERIA - Novo plano 3:55-1'
assim conip atiende a chamados, mes- ¦
«10 fora da capital. A's «juinias-feiras. ^m_ ^^_ -***«».S \oJ CJ

PUR
Este importante

2 de 50:000$. 1 «le
de 2:000$. 20 de 1

N

SABBADl), 4 DBSP.TB.nBHO
A'h 3 Iioras da tar.le- -OO -31

100:000^000
Por RsSiOOG, em décimos

Snbbnílo, O de outubro—- A'* -A Iioras da tarde

lra"Tlieatro 19. ¦
ílcieoci*, tvt

rua do
andar, das 2 ás 5> *KC"

Senador Dantas si.
(S 11230)

VESTIDOS
#«àrs palco, utodelas, o que ha de mai*

íric<#*- "chie", veadem
>a riu SetC Ao Se

¦oito barato;
m. IJ2. Mme.

il-M»') J«

Í O
168000 EM VIGÉSIMOS
11I..11» aiém .d. prêmio ímiiut-, .li-.i-.ii>.i.» mais:
20:000$, 2 de 10:000$, 4 dc 5:000$, 10
0008 e 30 (le 500$000.

B. — Oi p,emiu: superiores a 200X estão sujeitos aos desc .'.tos de
I *|# O» pedidos dc bilhetes ou interi oi devem str acompanhados Je mais 600
rüi vxrx o porte dn eirreio e dirigido* aos apetites (et..e. Naiar-,h t- C.
íua do Ouvidor a. sa. Caixa n. pi;. Teltu. LL.SVEL. e aí casa F. (*.ul-
niar&ei. Roaf-rit 71. *tt]uiu do Reco Ai* C«r,.el!a«, c\\\x dn correio nu-
mero I.I7J«

ARMADOR E ESTOFADOR
Faz c colloca cortinas, rppnstciros,

cortinados e stor*; reforma c faz mo-
veis eslofados:' rua du Hezende nu-
mero s8 \.tTelenho».. ' ¦»•".—~ "' * r*

1.1 IUA l> tlO-jl. ll Ari
DOS OLHOS, OCVIDOS,
GAUGANTA K N MC1S5
Dr. Lima Bittsncourt

Hx-tutciHü a;., citnica iis mo-
lestias dos olhos, da Faculdade
dc Medicina da Bahia, e das tle-
mais clinicas do Hosoital de San-
ta Casa de Misericórdia da mes-
ma cidade. Consultório apparc-
Iludo para sua esprcialidad^'.
Consultas das 3 iís 6 da tarde.
Consultas Rratis: Rodrigo Silva
n. 26, telephone í.647. Cen-
trai. I. .«"•

TIRA MANCHAS
O. Electric Japonez tira qualquer

mancha dc gordura, graxa, piche e
tinia dc cito em qualquer fazenda de
lã, seda, ca^imira, sem alterar as cores;
;-. \enda na? perfumarias: «idro ;$uoo.
Depositário: João Rcynaldo Coutinho

St ?.. V. dc Inhaúma, 52.

Evita-se a gravidüz •
Antes da concepção, informações Dr.

Thcodulc JVolff, env'ando tc» réis ein
s.üp. —Vxiix Pojtal 4x1 — Rio..

PERSEVERANÇA MTEMâlIMjI
171, Avcnid.i Rio Bninco, 171
Grupo Gooperatlvu

Predial «Excelsior»
2- e 4' Siines

InscrlpçAo  SgOOU
Mellsulld .dus ISOIIIOlllO
seis) SIGVO

(Liquidnçào om 6 mazeu)
3' Série

Inscrlpâo  ."ÇnOO
«N.eiiSilidiiden (somente
dez)  SOSOOO

(Liqiil.l.içào om 12 mezes)
O surtem de liqutd.içào «1» 1*

Sòrie reiilizar-í-e-4 subbudo, 30 de
Outubro p. futuro.

Bi'l«'tim tnetisi.l e pro*rectos
espliciittvos 1-ei'Ao enviados a
qiipin o-, ppdir. Aocsltam-se «gen»
le». idôneos para esti. Cnpltu üi»
cthernv e ICsitidoi».

ALMANAGK
Almanack Luso-Lembranças 19 t 6.

cart.. 2$ broch., i$soo; Almanack das
Senhoras 1916. cart., -$. broch.. i$.*oo;
Almanack Illuslrado 1916. broch.. 1S000
.1 venda na Livraria Azevedo, rua da
Uruguayana »(>• 11199

BEBAM

ANTARGTIGA
A melhor de todas as
O er vejas

D. Maria Fausta de
Castro

t 

Isabel de Castro Silva, seu
marido Marcos Mencleu da Sil
va c filhos, Elvira dc Castro
Fernandes, seu marido Paulino
Nogueira Fernandes e filhos,

Maria Josc de Castro Marinho e seu
marido João Guimarães Marinho. Ly-
dia Navarro, seu marido João Navar»
ro e filhos, Josephina Gonzaga da Cos-
ta, Alfredo José de Castro, sua senho-
ra Rosaliiia Negrina dc Castro e fi-
.hos, agradecem penhorados á todos
que lhes levaram conforto e acompa-
ulian.m o enterro de sna querida mâç,
sogra, avó, irmã 'e tia, MARIA FAUS-
TA I>E CASTRO, e de novo 09 convi-
dam para assistir á missa de sétimo
dia que, por sua alma, mandam rezar
na matriz do Engenho Novo, amanhã,
uuarta-feira, i" de setembro, ás g ho-
ras, J. U948

Margarida Augusta de
Azevedo

ÍSeus 

fillios, nora, netos e so-
briuhos convidam todas as pes-
soas de sua amizade para as=is-
tir á missa d. sétimo dia qne,
pelo repouso eterno de sua pran-

teada mãe. sogra, avó e tia, MARGA-
RIDA AUGUSTA DE AZEVEDO,
mandam rezar na egreja de Santo An-
tonio dos Pobres; á rua dos Inválidos,
ás 10 horas, hoje, terça-feira. 31 do
corrente. Desde já agradecem.

J. 11996

Cecilia Pinto Rios
(FALLECIDA EM S. PAULO)

Irmã, compadre, sobrinha, ma»
i.-J-.« rido, filhos, netos, genros e so

I brinhos ausemes daquella saudo.
JL sa exiincta convidam as pessoa.'

de sua amizade para assistir
missa de 1° anniversario do seu falle
cimento, amanhã, quarta-feira, 1 de s«
tembro, ás o il* horas, na egreja d«
Divino Espirito Santo, Estacio de ba
c por este acto sc confessam desde p
«ratos. (B12091)

LEITERiÂS E ESTABULOS
Polhas de papelão parafinadas, «-cn-

LJem-se mais barato, á rua da A'fande-
;.. n. 28S. (11211 J)

Mme. Ciei
Cartomante, di". com clareza tudo

'íue se deseje saber: faz trabalhos por
mais díffictís nue sejam, c bota o n.al
para cima de n"«tn o faz. Tem um bre-
v c para socego
Constif.iição n.

da rua da"40

O
jes ve*o*et>**t

r£2/Y/9S D!AS££$TO

Oífos>rAH>o
e/O/tãgMZA/m*•tuiVlxíMtsío SO S/#»Sta,

.L447

BENGALAS FACETADAS
CARTA PAicNTE N. S.816

ULTIMA NOVIDADE
Com c.-iMno de prata e dc ouro

— Np PARA QUEDAS —.
• ' OUVTDOB. 132

BE5fi-^gaBSS»g»MgamaaBagt»a
Capitão dr. José Cario?

Vital Filho

f Maria da Gloria Castello Vita
c filhos; Gcnesia dc Vasconccl
los Vital e fillios, ausentes; 1

tenente Manoel Vital Sobrinho 1

família, ausentes; tenente Sç-

vcrino Vital e senhora; Olcgario Vi»

tal ausente; dr. Edmundo Vital; José
Ccsar Coutinho c familia. ausentes; le-

nente Dario dc Sonza Castello e fa»

milia; general Joaquim Poniptho d.

Rocha Moreira e família, ausentes,
canitão Antonio Martins Vianna Esti

garribia e familia; major Suvestri
Rocha c familia; esposa, filhos, mae

irmãos, cunhados, primos e "on*:unha.

doi do capitão dr. JOSE CARu-JS-
VITAL FILHO, agradecem a todas as

pessoas que compareceram ao seu cn-
lerro e lhes levaram o conforto de sur-

presença, e convidam todos os paren-
te« e amigos para assistir á missa de 7"
•lia que mandam celebrar na capella do
Coíleeio São Vicenic de Paulo, em 1 r-
rronoüs ar.-.ar.hr,. quarta-feira, 1 de se
tembro,'ás 10 l Ja horas. _(j_7____

[ mui mm-WmWm%mmWmWmmWmm%9

João de Bulhões

ÍA 

viuva, filhos, irmão, cunha-
dos e sobrinhos do fallecido e
semire chorado JOÃO DE RU-
LHOES CARVALHO, penhora-
dissimos, agradecem a todas as

pessoas que se dignaram comparecer ao
emerran-.cmo do seu saudoso espfjso,
pae, irmão, cunhado e tio, c {.artici-
pam que a missa de 7° «lia, PV sua
alma, será celebrada amanhã, quarta-
feira 1 dc setembro, ás o horas, na
malriz do Engenho iNovO, Por c*te
•etc dt religião se cotiKSsr.x gratos.

fR 12059)

D. Luiza Rodrigues de
Figueiredo

ÍO 

coronel João Baptista Nei-
va de Figueiredo e sua esposa,
dr. Venancio Neiva, esposa e
filhos, dr. Honorio Horacio de
Figueiredo, filhos e irmãos (au»

sentes), filhos, genros e netos de
D. LUIZA RODRIGUES DE FI-
GUETREDO, falleclda a 25 de agosto
corrente, na Parahyba do Norte, fa-
zem celebrar uma missa pelo repouso
de sua alma amanhã, quarta-feira, i"
de setembro, ás 9 i|z horas, no al-
tar-mór da egreja da Cruz dos- Mili-
lares. (J 12155)

Alfredo Alves
Aragão

de

ÍA 

familia do finado ALFRE-
DO ALVES DE ARAGÃO
convida todas as pessoas de
suas relações para assisiirem á
missa do 1° anniversario dc seu

fallecimento, que por sua alma man»
dam celebrar amanhã, 1 de setembro,
ás 9 horas, na egreja dc S. Francisco
de Paula. (B 13074)

Francisco Argollo
TELEGRAPHISTA DA E. DE F.

CENTRAL DO BRASIL

ÍA 

familia do pranteado
FRANCISCO ARGOLLO faz re-
zar amanhã. 1 de setembro. 3«*
•tia de seu passamento, ás 9 i|i
horas, na egreja de S. Francis-

co de Paula, uma missa em intenção
de sua alma. Para esse acto de reli-
gião convidam seus amigos e do fal-
Tecido, antecipando «eus agradecimen-
tos. (R "053)

rancisca Ribeiro da
Cunha

tAs 

irmãs, cunhados e sobri-
nhas de FRANCISCA RIBEIRO
DA CUNHA, mandam celebrar
uma missa, amanhã, quarta-fei-
ra, 1 de setembro, ás o iU ho-

ras, tia egreja de S. Francisco de
Paula, 10o dia de seu fallecimento.

(R 12058)

julieta Penna Car-
neiro

Í 

Guiomar Carneiro Wellisch.
seu esposo e filhos e Manoel da
Silva Carneiro .participam aos
seus parentes e amigos nue a

missa de 7" dia em intenção á finada
D/ JULIETA PENNA CARNEIRO,
sua mãe. sogra e avó, reabzar-se-a
amanhã, quarta-feira, 1 de setembro,
ás o 1!-' horas, na egreja de São
Francisco de Paula, Agradecem o
comparecimento. (B 12061)

3BI&maAm*yAWàWjm%mmm%mmmmi

Baptista Segundo
Iriarte

Anna B. Vasques de Iriarte e
filhos, convidam os parentes e
amigos de sen inesquecível espo-
so e pae, para assistir á missa
que mandam celebrar na matriz

lo Citrato dc Santa Cruz, _ amanhã.
luartá-feira, 1 de setembro, ás 9 bo-
ras. (J 12144)

Luiz de Cactro Pa-
checo

tSua 

irmã, irmãos, cunhados e
sobrinhas participam bos seu»
parentes c amigos que será_ ceie-
brada uma missa de 7° dia do
seu passamento, amanhã, quar-

ía-feira, i de setembro, ás ic horas, na
eií.-eja de Ms Senhora do Rosário.

(J3»0

Aracy da Rocha Costa

ÍJoão 

Manoel Gonçalves Costa,
Manoel Ferreira dx Rocha e fa>-
milia, Maria da Gloria Rocha,
Regina Rocha, Ernesto de Souza
Motta c familia, convidam os

parentes e amigos de sua pranteada
esposa, irmã, tia c cunhada, ARACY
DA ROCHA COSTA, para assistirem
ás missas de sétimo dia que, por sua
alma, mandam celebrar hoje. terça-íci-
ra, 31 do corrente, no altar-mór da mi»
triz da Candelária, ás 9 horas, c na
«Lgreja dt Santo Antonio do Alto da^
Serra éc Petropolis, amanhã, quarta-
feira, 1" dt setembro, ás 8 boras. Por
esse actp de religião antecipadamente
agradecem. J. 11980

Antônio Maria Vieira

t 

Carolina Maria de Queiroz
Vieira c mai; parentes, profun-
damente reconhecidos, agrade-
cem do fundo d'alma a todas as
pessoas que acompanharam ot

restos mortaes do seu extremoso es»
poso, ANTONIO MARIA VIEIRA, e
novamente convidam iodos ob parenfe*
e amigos para assistir á missa de setU
mo dia que, pelo descanso de sua «lima,
mandam celebrar hoje, terça-feira- 31do corrente, ás 9 horas, na egreja-rna»
triz de S. Christovâo, e por esse UU
de religião, se confessam cternarilPiil»
agradecidos. (iif 12028)

Manoel da Costa
(CEDRIM — PORTUGAL)

t 

Albino Costa avisa is pessoal
de sua amizade que amanhi,
quarta-feira, 1* de seíombro, ís
9 112 horas, na cereja matriz de
S. Franci&do dc Paula, mandar!

rezar uma missa dc sétimo dia pelo
elerno repouso do seu «'onerando pae,
fallecido em Portugal, agradecendo so»
oue se dignarem comparecer.

M 12274

MASSAGISTA

|s

.'¦

ifeí -**•

João de Freitas

t 

Ermelinda Rita da Silva, Mi»
ria Julia de Frritas e filhos con.
vidam os amigos do finado para
assistir á missa dc sétimo dia,
na egreja de Sant'Anna, ás ç

horas, hoje, terça-feira, 31 do corrente.
M 1224S

-** A

Letras do Thesouro .Nacional
Onde em melhores condições se veB'

dem c se compram é i1»'rua da Candf>
laria n. 20, telephone 3.743, Norte
com o corretor official A. de Monii.

Libras, prata e nickel, onde nas me»
lhores condições ae comprara e ta
vendem c com o corretor A. de Monit,
á rua da Candelária a, ao. Telcphon»
n. 3.743, Norte.

PAKIFiGAÇÃO PRIMOR
RUA SETE DE SETEMBRO N. 10»

Telenhone: 2.588, Central
P5es ricos, de Peiropoiis. ás quarta»

e sabbados. Especialidade em pão de
centeio, Graham, allemão e preto. Fa-
bricarão diária de rosquinhas e bola-
chinhas. Pão franeez de i* qualidade.

Pede-se ao respeitável publico uma
visita á nossa cisa cora a nova direcção.

B. 11491.

MME, MARTINS LOPES, especia»
lista em massaijein medica, reducção
de gordura, aformoscameoto do rosto,
colio e busto. Atiende a chamadtí a
domicilio. Rua Barã» de Sertorio 28,
rua Ua Assembléa 63. Teleph. 5.801:,
Ceural. Agencia ICeiaM. (ü—í-tu)-

IÂ
V

MUTUA DO ILEGÍVEL



CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 31 ity Agosto de 1015

PEQUENOS ANN
VENDAS EM LEIlíb

¦:£

..*-:-''í

J. Lajçes
¦ÍCIUPTORIO E ARMAZÉM -> .

RUA DO HOSPICIO, I]
T.lephona o. ígei

ídlfles a s_ elfectnar na ««an» dt
1» a 4 de setembro dc 1915*

HOJE, TERÇA-FEIRA, 31, •> .,_.«•*••
JUtUao de _rm_.8ei, balcões, vitrines

• mercadori»3 á Avenida Central nu-
¦uro 142, esqui»» da rua da Aasuii-

HOJE, TÃRÇA-l-ElRA, 31, ás ? ho-

Leilão de tres prédios í ta* B_rlo
4o Boin Retiro ns. 478, 482 e 4I4. ,

AMANHA, QUARTA-FEmA. i* de
«tembro, is 2* horas: ....-., .

Lcilio da Leiteria Pinheiro, i ma do
Hospicio 11. 137.

AMANHA, QUARTA-FEIRA, 1, á 1

Líilüo <la casa de pasto i rua Eav-
ritto -Ia Veiga n. 51.

AMANHA, QUARTA-FEIRA, 1. as
4 i|s horaa: , ...LellSo dc doi» predios a rua Ahee
de Figueiredo ns. 5* « 5.1, Riachuelo.

£UINTA-FE1RA, 
., 4 1 hora.

eilío dc 1I5 parte «lo prçdio e ter-
reno _ rua Padre Tcleniaco n. 75* »J-
tigo li, Ca. cadura, espolio da finada
D. Cecília Maria Pi_i_ercs, será vendi-
io no «lüizem i ma do Hospício uu-
mero _.

QUINTA-FEIRA, ., ás 4 horas.
I-eilão do predio á rua Augusta nu-

mero 56, Santa Thereza.
6EXTA*iFEI'RA, 3, ás 4 lioras.
Leilão do predio :i travessa do Patro-

einio n. 3S, caiolio do finado Albino
Moreira Machado.

SABBADO, 4. á 1 hora. ,/' --:,-.:, v
Leilão d* moveis, á rua do Hospício

jo. 8.1* ..,__

IfLOMÉÕl CARIDADE
Ttt Intfrmcdlo íeita redacçto, apptlUm

fttt t c-tridade piAlico, w seguinte'
êtàstct:

VIUVA ANNA DO AMARAL, cega, .
¦lim di. (o doente t ttm ninguém para «ua
•onipnihia, recolhida a um quarto;

VIUVA ANOBLA PECORARO. cem
•4 annos de edade, «ompletamente cega 1
?aralriic»;

VIUVA AMANCIA, com Cí anãos d«
Idade, üii-li cega: ,.,

ANNA EMILIA FOSA, pobre »«lhl*
aba. viuva, com 70 anno» de idade.

ELVIKA DE CARVALHO, pobre, eega
iin impuro dc lamilia. _.._.

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR
tOS, <-«a de amlioa o» olhos e aleijada;

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, en
trevfldo, «am tecurfiog,

VIUVA LUIZA, com oito Ilibo» me

VIÚVA MARIA EUOENIA, pobre «
lia «-ni n menor recurso para a lua «o»i».

ÍBI.HORA ENTREVADA, <b ma Se
nbor de Mal'u-lnho_. 3.1, doarwe. ImpoMloi-
lltada de trabalhar, tíndo doía til"»'*
•endo uma tuberculota;

VIUVA SOARES, .cllia «em poder tra-
talhar.

VIUVA SANTOS, eom íl «mios de
Idade, irsT.menle doente dc molmlas In*
curavela;

THBREZA, pobre (eguiilia aem auxi
xHio de ninguém.

___
OS QUE SOFFREM DO USTO-

MAÇO DEVEM USAR

Guaranesia
mwmmmmmimw,

AMAS SEGCAS E DE LEITE

JJIIECISA.SE 

de uni.i rapariga para uma
«tcc.. de uma ereuucliihti; rua Mau*

ty d, j_6, pharmecla — Cidade Nova.
A

PHKCISASE 
de unia amo secco c uma

mocinha; rua Silva .Manoel oimcio
74, (uoõoA) R

THRECIS.V.SE dc uma menina para ama
JT rccco, dando*«e roupa; A rua Pereira
it Siqueira 11. 51 — 8. Francisco Xb*
vier. (13094 A) B

PRECISA-SE 
ile uma ama com leite de

um mez, apresentando attestado, na
rua 19 dc Fevereiro 72. Mota logo, (1196..A)

PRECISA-SE 
de uma menina dc 13 11

15 annos, para cuiJar de unia erean*
ta e serviços leves; na rua Francisco Eu*
gínio 168, S. Ctiri-tovüo. (1S271 A) I!

PRECISA-SE 
de uma oma secca c para

pequeno»! serviço.; na rua Barão de
S. Francisco Filho n. 359, casa ti. 6 —-
Villa Isabel. «11660A. J

WmM&*éí_ltò
______________ Kua 7 n. 134

COZINHEIROS E COZINHEIRAS
ALUGA-SE 

uma lavadeira o cozinheira,¦pana pequena familta ou para arruina-
deira, A rua Qirvalho Monteiro 57.

(iuoó S) S

1>RECIS«VSi; 
dc uma perieilo coiinhei*

ra e lavudeira para casa de pequena
familia; mi travessa São S-ilvador nume-
10 170. (12200 B) J

FECISASE 
de uma boa coíiiiheira \

á rua Marquez de Abrantes numero
95. ti-095 B) B,

PRECISA-SE 
de uma cozinheira do ifi*

via) e mi.ÍB serviços; durma no alu*
guel; rua Ferreira Vianna n. 79 — Cat-
tetc. .i.ii.O) R

TJIRECISASE de uma perfeita coiinhci*
X ra para cana de um casal; na rua Ma.
ilz e Barros n. «4, OwjB.J

PRECISA-SE 
ile uma empresada de

meia edade, que cozinhe bem o trivial,
lave e petit toupa e durma no aluguel:

--¦10 Corrêa Dutra 39, loja. (119.8 C) J

PRECISA-SE 
de uma criada para cori*

nhar e lanar, para cisa de um casal,
na travewa Souaa Valente 14, S. Christo-
Tio. .luso C) II

CREADOS E CREADAS
PRECISA-SE 

de uma criada de confiai.-
çü para todo* o serviyo de rnn cas;il

«em lllhos, .1 rua Toneleir.s 170. Copa-
cahana. (117^*. t^) '«

VeSfi VOSSOS FilílOS <1»°°CríançtB»8
ltuu 7 tt. llll

EMPREGOS DIVERSOS
A,LUCA-SE uma mofa estrangeira, para-íVurruiiMiileica; trata-se na rua Silva Ma*noel 11. isj. (m79 n) R

PKECISA-SK 
i!e uma pequena dc u ai-l annos; na rua 1'into Siiyáo nu-mero -.. (af-io; D) J

PRECISA-SE 
,1c u:u pequeno dt 14 ;16 -.mm*, para serviço*, diversos emcasa dc lamilia, nos subúrbio?. Traiar narua Uruguayana n. ac.|. (nójS D)S

PRECISA-SE 
de uma copeira. Kua Ipa-ncroa -ii, Bilpacabana. (11935 •') ,\l

PRECISA-SE 
dc uma moça de 11 cimo-,

pnra -*iiiia para ajudar o serviço denm casal -cm liUius; ordenado in<-, ruaPranciico Eugênio i8r, casa 8. (iioioUIJ

TJÚ-ECISA-SE 4* ama «rtada urlogne.
X ta pan o serviço de um oumI e que

Íurmu 
em casa; i rtt» Alves ile Brito jo.

Ioda da «Jue-. (1119a D) J

PRECISA-SE 
de p-drdro», earplntelroa

a Mnrntee; sa rua do Senado 11. ío.
«criptorio de corutruetoras. (aioaD)H

PRECÍ-XsI"ío 
uma Tavadilra e an-

gommadelta qne enteada a tua pro-
flasío; á rua Dr. Josò Bygino n. 245 ~
Tljuea. (iai4rD) J

PRECISA-SE 
da uma menina ati ia

aniioe, pais aerviços leveb em caaa
de um casal; I rua Dr. feiisoa de Barro»
n, 5, caaa 1—Eataolo. (11167 D) J

IJREC1SASE 
de um vendedor de balas

na estrada Real dt Santa Cru: a8i-\
enaçiío Quintino Bocayuva. (12124 D)R

PRECISA-SE 
de aprendizes de encader-

nador e typographo; _ rua Dr. Joio
(12100 D) R

PKF.CISA-SB 
de costureira para ronpa

branca de senliora 1 na rua Thereia
Guimarães n. 14—Botafogo. (12071 D) R

PRECISA-SE 
de tm cobrador com lian.

ca; i tua General Câmara n, 130,
•obrado, (H077D) R

E5PECIAL.DADES E
....PRODUGTOS , -

PHAf.-tACE--T.caS
RECEITAS MÉDICAS

f AVIADAS: P?R
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DA Ei) f. Ò P A E 

'À 
^ ÉR LC A

.RUftSETEDE'5ETEÍ_BR0

WmM^^]^i_,___MÊ

PRECISA-SE 
de uma boa era;)rcK.da

para o serviço de um casal sem filhos,
qne durma no aluguel; á rua Moreira n.
120 — Eng dc Dentro. (3.150 D) J

PRECISA-SE 
de uma rapariga de 12 a

14 annos, para cuidar dc creanças;
ordenado 15$; á rua Visconde de Inliati*
ma n, 6_, z" andar. (12191 C) SI

PRECISA-SE 
de uma mocinha para co-

neira e arrumadeira, na estrada Real
de Santa Cius n. jiji, antigo 291 —
Cascadura. (48.10 C) B

I3RECISA*,SE 
de uma empresída pan

serviços internos, uo Collejio Santa
Sòpliia, em Santa Thereza; rua Aquedu-
cto 11. 687, (18480 D) II

PRECISA-SE 
dc um menino com pra*tica de vidraectro; á rua General

liruce ,-8-S. Christovâo. O.'.*.. D) M

PRECISA-SE 
dc uma tioa corninheira;

largo dc Santa Rita, capa Leilão.
(13270 D) U

PRECTSA-SE 
uma pequena de o fl 10

annos, portugueza, rm casa le casal*em crianças. Kaa General P «lydòro nu-
mero 167. (11777 D) R

Casas e commodos, centro
ÁI.UGA-SE 

o «obrado n. 353 da rua do
Senado; a chave «ili n» avenida Rio

III.11.ro tai 2» -indnr. 13

»% 1VUGÀ--SIÍ, por 40$ um escriptorio dc
-ílLírcntc; r. Quitanda 36, (4BÍ0IÍ) J

AÍAK.A-SIÍ 
um quarto a caail scia fi-

lho.". por -15$; ua rua dos invalido*.
131, sobrado. (4fl3oE) J

ALUGA-Slí 
um eom modo a moçofi sol-

teiros; rua dc S. Pedro 254. US.wKlJ

A 
IiÜCA-SE c^i ca^a dc familia decente,
uma esplendida sala muito arcíada, com

luz clçclrica e todas as coiiunodidaitcs. a
moços solicims; r. Kclaçio 39. (iJoiSlOJ

A MJGA'SI? 11:11 commodo a casal que
XXtrabnllie fora o.i moços do comniercio;
travessa Muratori 53. (ijo.'3K) J

ALUGA-S1C 
um bom sotão, em casa dc

faniilia, tem commodidades para uma
familia ou dois casaes. tem terrao c mui-
ta água, serve para officina de alfaiate:
na rua dc S. Pedro aj-t- (3-5-I3E) J

A -LUGAM-SE sola dc frente c utn r^uar-
___-to, juntei 0:1 separados para escripto-
rio on familia, com ou sem mobilia C pen-
s3o. General Ca_-_n.ru u. 66, esquina avoni-
d.i 'Central. HaoisEU

A LUGA-SE n casa da ladeira do Bar*
«/Xroso n,
S. Francisco
bilhareã.

90; trata-sc na travessa de
dc Paula n. :.'. Fabrica de

C-3i.|!.)J
A IíUGA-SE um quarto a moços solteiros;

Anis do Carmo 41. (HQ70E)

AÍMJCASl* um esplendido o conforta*
.-J-vel guatto, com direito a mais diius sa-
linhas < luz electrico, eni casa dc um ca*
sal sem filhos, oa outro nas mesmas con-
diÇ-Jcs; 5$, rua'dos Inválidos izg, caldo
de canna. (8380E) J

Aluga-se uma boa sala de írente;
i_a rua Urugnayano nu*

(uój.iE) j

A 
ILUGA-SE unia bonita sr.Ia de frente,
com ou fiem mobília, para um eu dois

moco-, do tratamento; na avenida Rio
Branco Sj, 2" and. iado direito. (i202pE)J

i LCCA-SI1. um quarto _ caeal sem fi-
XXlhos, em easa d- familia; na rua Chi-
lc 3i trala*fe uo armazém. Í1J0..K. J

A IXGA-SI! um esplendido > quarto com
XjLp-ensSo. mobilado, a cavalheiros; na ave-
nida Central 93. '¦" andar. (i.viil.) J
'A5.UGA-SE nal quarto com gabinete,_riLfrf:iIe de rua, com ou sem pensão. e:n
casa do f.ímiliít; na rua do He/onde .\Ü,
sobrado. (11987ÍO J

A 'LUGA-SE um bom aposento, em casa
XjLnovíí, em freute -â avenidn Central, para
c«isal ou cavalheiro de probidade; na rua
Evarlsto dn Veiga ao, j°. u-oj-oK)

A IiUOAM-Sli! .'«mi pensão, nm-
^Vínlfi-iis ini.iffos (1(* frrnti' o
snlns, bem niobilnilns, nn Avenitln
Gomes Pwípo 11. 130 A. lOntfiula
pela pwiçtl tins Govoiniiitlnrc...

(10S0 13) ,1

,1 LUGAM SE, em rasa de familia, bon;
-fl.quartos, mobilados ou não, a moços (,rv
commcrcio; avenida Passos n. «i-j, s_>-
brado. (111)52 V.)

A LUGAM-SE umo boa sala e escripto*
_í"5_rio de frente, no i° andar da rua do
Ouvidor n. ; i e unia outra no segundo,
muito em conu. (ii662b.)J

i LUGA-SK um bom predio, nu travessa
iTVMigTifl df* lrri.*s n. ?; trata-se na aveni
di Rio Uranco 45. ó*'j'M .T) M

PRECISA-SE 
He moçai q*.*i- leiiltam pra*tica de Cüixfta de papelão, nn rua Tn*

bias llarrun 711. (11613 15) .1

PRECISA-SE 
dc uma perlcitn saicir.i cde boas e hábeis ajudante», com muita

pratica de boas olfietnas. r(ign-s$ boiwordenado»», na rua 7 de Setembro n.\ aíé-
Jier de costuras de Mme. A, ICticne.

(17785 D) J

1>R1*.CIS.-VSE 
de operários -nie «aib.iin |úluicur capachos e alcutü _\ cm te.ir

manual. Tratn-49c â rna General Câmara 1
n. 07, lojn. (11648 D) S

PR1-XISASE 
um casal nacional rum i

pralii-a de lavou-1 e referencias; ear-
ta dr. Rocha, nesta redacção. (11747 O) K

PRKC 
ISA-SE de unia senhora de boa

educação p:ir:i inspectora de menina?.
110 Collegio Santa Sofia, na rua do Aque*
duelo 11. ou?, er.i S. Thereia. iis.i.-c 111 B

PRECISA-SE 
de umi menina de 12 a

14 anuo**; na rua Alziía Valdctaro n.
a.  Sampaio. (4S10 Dl 1

PRECISA-SE do perfeitos corpi-
•* nhelrns ò saloiras; rim Gon-
Ctilve. Dias 19, 1' iiudur.

(1X986 1)) J
rt)toCISA-SE de •.•ostiireira-i pira bln«sí

\ ILUCAM-Slí bon3 commodos cnm jancl-a\)í. c electricidadc, n.irn moços solteiros,
dc 30$ a 40$; na rua dc S. }ycth,, n. 145,
i" andar. (11850E) .1

A II.UGA*SE um ijuarln a moços do eom-
-tVmercio; ri rja do 'Senado n, fi, so-
brado. (tigo6.E) M

i LUGí\M'3_. dois comniodos juntos ou
-TXseparados, servem para casal; na rua
Gonçalves Pias v, *¦> andar, (ugo8K)M

ALUGA-SE 
um e»lendido quarto com

pensão, para cavtinelros; na avenida Rio
Branco 93, *° andor. (11953 E)

AILUGA-5B 
um bom logar para ura va-

rejo de dfãrros; na rua General Pedra
a. m, Uctal. (1731*.)
A1W5A-SB uni «inarto por ao$t no rna

XAJ.ixi2.ir,, .Pwninu o. 17. (ii8_sB) .

ALUGA-9E uma bo» caia, cora quatro
X\\mtv>,, tm rua do Resende n. 197-
Aluguel -ooj; cbavea na rua Costa Bastos
a. li. (néi-E) lit

A 
ILUGA-SE o predio da rua Almirante
/Taniand-rt! n. 27. Trata-se no nu-

aero st. (n6!aE) B

ALUGA-SiE 
um bom sobrado, pintado e

forrado de novo, na rua do Senado
n. 5»; tmta-íe na avenida Gomes Freire
n. 30. Oi54**E. 'J

ALUGA*9E 
um bom sobrado e um ar-

mazem, na rua Menezes Vieira a. íi;
tiau-se aa avenida Gome» Freire n. 50.
¦Cocheira Mendes. (HS47E) J

A ILUGA-SE um bom quarto por 60$, a
_rt-í.asal ou rapazes do commercio, só paru
dormir; sa rua da Carioca n. st, *•• an-
dar. (n;<4E) R

ALUGAM-SE 
commodo» e»pcciac6, em

predio de aquina. a 40$, que dio para
tres rapazes; na tuo Senador Pompeu nu*
mero 240. (iM3K) K

it ILUGA-SE uma sala a homens ou d
-TVcasal sem filhos; na rua de S. Pedro
s. 264, sobrado. (u<ii7E) .1

ALUGAM-SE 
oa «nnteens da rua da

Miserieerdia n. 71, becco do» Ferrei-
íos n. 17 * Acre .íj. Trata-sc á rua do17
Carmo 64. ÜSmE) J

A LUGAM-SE optimos quartos mobilados,
Asendo um de írente. Di-se peníilo. Rua
S. José íao. (ngoaE) M

ALUGA-SE 
o predio dc sobrado da rua

do Hospicio n. 341, com amplo arma-
zem, próprio para qualquer negocio, junto
ou separado; trata-se na rua do Hospicio
n, 97. onde estio »s cbaves, O1627E. J

ALUGA-SE 
um bom quarto, « rapazes

solteiros, em casa de fumilia do todo o
respeito; rua do Senado 16,sob. (uoC: E)

A LUGA-SE um bom quarto de frente,
_í_Lniobilado, por 70$, em casa de família,
t uni ou dois rapazes, com ou sem pen-
lão; rua do Ouvidor 76. (n«i8E) M

\ ILUGAat-SE os dois sobrados do pre*
./-Ldio n. aoj, Tbeophllo Oitoni, juntos
ou separados; as chaves ua sapataria em
frente e trat. na mesma rim 143. Iii8iiíE)J

A 
LUGA-SK» para familia, a bonita ca£a
n. 57 da rua General Pedra, o dois mi*

nulos da Estrada de Ferro Central od
Brasil. I11Ó74 E) M

A LUGA-SK, para família, u boa casa n.
Í»..ii8, da rua General Caldwell, muito per-
lo do centro da cidade, (11675 E) M

ALUGA-SIÍ, para qualquer negocio lim-
po, a casa n. 159 da ruaCencral Po-

dra, tendo nos fundos moradia p.ira fa-
milia. (11076 E) M

A LUGA-SE o granJe sobrado da rua dc
j-VS. Tcdro n. 2E3, com magníficos apo-
seutos. (U677 E) M

¦'GAM-SE dois bons escripturios dc
.Afrente. á rua dc S. Pedro 11. 7-: so-
brado. (1167S E) M

A T,UGA«S__Í o sobrado da rmi de São
.-fVPedro n. 274, pintado e forrado dc
novo. Trata-se na rua Primeiro de 'Mar*
Co n. 7. (uso6K) E

nu
ALUGAM-SE 

boas salas mobiladas,
ou aem ponsíOj tem }_:: electrica e tele-

phone; baratíssimas; praça dos Governado*
res n. 10, ou avenida Gomes Freire nu-
liiero 133. (11961 h)

A 
LUGA-SK Ulti quarto de frente, em casa
de família, na avenida Henrique Vai*

ladares jj, continuação d,a rilil da lít:-
laçJo. (MÍ)3I E) M

ALUGA-SE, 
perto da avenida Hio Branco,

um quarto bem mobilado; tem telepho-
nc e luz electiíca; na rua Nova 130, es*
quina da rua Darão de S. Gonçalo, cm fren-
tc ao tlicntro I.ienix, (11938 E) M

ALUGA-Sí*., 
no cfmtro da cidade cm casa

de familia. um bom quarto, bem areja-
do e independente, com pensão c mobília, a
pessoa síria; TUcophilo Ottoni n. 131, so-
brado. ("9=3 E) M

A I.|'<i.VM-,Sl_ nu 1'i'iisão Mineira.
JA.& Aviiidii Central n. 2S, so*
brado, maicuificas sulus o quartos
dc frente bem mobiliados o com
pensão, uma pessoa 100$, 120$
e 130«; duas 180$. 200$ o
210.000. (M lli-34) V.

A ILUGA-SE um grande salilo de frente.
^Vna rua Sachct n. 4, canto da rua Sc-
tc dc Setembro; trata-se na loja dc frutas
da mesma rua n. 2. (nra-i-E) S

AILUGÀ-SE um quarto para familia; ua
.ÍS-rua Quitanda so. a" and. (118771;) M

ALUGA-SE 
por ío$ um escriptorio, com

luz electrica c telephone grátis. Ouvi*
dor 108. _ (11.83.tK) J

A-LUGAiM-SE 
uma linda eala e um

quarto com sacada, independentes, _a
mocos do commercio; na rua Éarâo de P"io
Goiiçalo a. O, perto da avenida Cen*
trai. (10856K) J

A LUGA-SIÍ bom quarlo, eom penslío, t
Acasal sem filhos ou Cavalheiro?, tem
luz electrica c telephone; na rua do Senado
o. 45. (H060E) R

ALUGA-SE 
o sobrado do predio 11. C,r

da rua Padre José Maurício, antiga do
Nitncio tendo tres quartos, duas salas e
mais dependências; us chaves estão uo
n. 55, fabrica dc calçado; trata-se na ave-
Ilida Rio Branco 103, com David » Com-
panliia, (3317 '¦•

escriptorio?,
sobrado.

(iio.i E) J
AI.UCAMSK 

duis pequenos
á rua do Hospício n. 12:

ALUGAM-SE 
dois quarlos mobilados; rua

Silva Manoel 134. (11030 lí) J

A LiL-QA-i-Sti uma sala c quarto
•"•"Viunto ou separados, multo lim*
pos e 1*0211 mol.ilindos, pura 11111
ou dois cavalheiros do comme. elo
ou casal que trabalho fora; ua
Avenida Hio Branco 11. 59, 2"
andar. Ií

A LUGA-SE 11111 quarto mobilado, u rapai
A'xdo comniercio; na avenida Gomes t?rei-
re n. 1J7. (10133!!) S

* LUOA-SE o predio n. 34 da rua Theo*
-Tiphilo Ottoni, tendo tres andares, sendo
iluis pioprios p.ira fnmilia e utn para escri
pt.irio. bom armazém; ar» chaves no mesmo,
e trata-se na avenida Kio Uranco 102, com
David _ C, (3342 Ií- -

4ILUG.VSK o pavimento térreo da rua
AGfiiíriíl Caldwell n. 163, com grandesaecommod.içi-*c9 para famUin, íica próxima
d;i rua'Visconde dc Itauna- (i--0_l3fS)<M

\íl,rGA?K em oasa dc familia uma boa
-i".V.*.-,;l.i do frente, por S5$5 na rua C»-
meiino u. i-h, a entrada é pch no, perto
da rua Larga. it.*_i!i) J

\ JA-GAM-SE um hua sala <¦ íinrln sc-
-t-Y^-arados, mobilados e com jvnsão, c
bem ventilados para casal ou moíos sé-
ií-.í-, ruu do Lavradia 1:7. (1-1.16E) J

AiLUGA-SE 
uma sala de frente, para es-

criptorio ou dormitório, com duas ja*nçllas, jor 50$, cm casa dc pequena fa-
imiía do máximo respeito c distineção. Rua
lAsscmbléa ó.i, s» andar. (i-*i.*..E) V,

A LUGA-SE ur.:a (trande sala dr frente.
-fj-indrpcmlente, em easa 'le fsrniliii; •*.«
rua Luiz Gama n. 31, sobrado (antiga És*
pirito Santo). (i3o;ti_K) R

i IA'(1A-_H o sobrado 11. 31, dn¦«^riin dn Quitnmlu, próprio paraescriptorio, atelier ou companhia.
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Mães de familia
TENDES FILHOS FRACOS?
mmmmimmmmm—mmmm—mmmmmmmmmmmm—m

A dentição está demorada ?
Adminislrac-lhes o SOLüTO CALCAREO do

Dr.: Rucha
Toda a creança que o uxar dos 3 mezes em deante será

forte, robusta e a dentição far-se-á rápida e fácil sem acciden-
le algum. ....

Vende-se na Praça Ttrndentes u. 40 e nas princi-
paes Drogarias e Pliarmacias.

A 
ILUGA-SE por 50$ uma loja para qual-
quer negocio, cm frente . Prefeitura e

trala-se na rua do iNuncio 1+4. (11166IO ij

AiLU-GA.SJS 
uma boa sala a rapaz do

comniercio, independente, casa de fami-
lia; na avenida iMem de Sá 11. 119. so*
tirado. (11164E) J

AILUGA'.M-SE 
nalas com duas janellas

para a rua, própria para officina, tem*
bem servem para dormir, a 35$, 40$ e 35%;
na rua fobias Barreto ns. 74 c 76, ave-
nida dus Palmeiras. (11163E) -f

DOIS CÁLICES PESTE PODE- I
ROSO ANTI-ACIDO EVITAM I

1 AS MAIS GRAVES DOENÇAS |
I Guaranesia I

., ,¦¦>.
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ALUGA-SE 
lindo quarto mobilado, para

mocos solteiros ou casal sem filhos: rii.i
do Rezende 104; (12201 ISJÍJ J

\ LVQA-Sl. o sobrado da rua do Acre
n. 35; trala-se na rua tí. Pedro 74, ll»
andar. (naia TR) J

A I,UGA-SK « sala dc frente do predio_r___da rua iTòs Ourives, esquina do Uospi-
cio, duas faces; trata-sc em baixq, nn cba*
pelaria. (u'207 E)/

A LUGAilLSE n loja e sobrado <t.i rua
xXdo Senado n. io.(, para moradia 'de
famiila, com magnífico9 coinmodn_í, tendo
orca u lerraço; trata-se na mesma rua 88,
armazém, com o sr. Scrapbiin. (iiiiS(*E)j

» .'UGA-SIE o sobrado 1S1 da run Maré-
i-Vchal iFIoriano, pata familia; as chaves
estão ua loja, onde sc trata, das ia âs 4
ou r, II. Lobo 340. (12011E) J

ALUIva,
LUGAM-SE uma rala de frente e alço-

. c nicas., dc casal, n5o tem oulros in-
quelinos; na travessa Natividadc ai, a" no
Indo da ligreja S. José. (i_ií*;i E)J

ALUGA-SE 
uma esplendida sala dc Iren*

tc, bem mobilada, com luz electrica c
bom banheiro, e hom quarto, com ou sem
mobilia; na rua Silva Manoel i03.

(Mjo6 F) R

_T_lLUGA-SE um quarto, com ou sem mo-
-TVbilia, em casa de familia; d rua da
Lapa 42. (i.i?3 

F) M

A LUGA-SE o sobrado da rua da Lapa
X-Vm Gi, tendo seis quartos, duas salas c
mais dependências, tendo saida pela rua Mo-
raes e valle; us cliaves estão na loja do bar*
beiro e trata-se na avenida Rio Branco 102,
com David & ..'. (334-* F J

AI.UGA-SE 
cm casa dc famila, uma sa-

la dc frente, com tres janellas^ toda o
serventia, preço razoável, quartos arejados
=5$ a 35$; nn rua dos Arcos 11. 13, so*
brado.  (lagoE) J

A ILUGA«SE a uin scnbor dc tratamento,
i-Luma optima sala dc frente, e_ce|>cional*
mente fresca e bem mobilada para descan-
sar algumas horas, em casa dc uma sc-
nbor de edade; ou ¦_ rua Evaristo da Vei-
ga n. 19. (I25*ilf) J

A I.UGA-SE, por 45$ um aposento, bem
-TI. mobi lado, com luz electrica c vi.ita para a
bahiu, a rapaz decente; rua Visconde de Pa*
ranaguá -D, Lapa. (122261*) M

. LUGA-SIÍ, cm easa dc familia, grande
XXwla, muito arejnda o bygienica, tnde-
pendente, a casal ou moços; rua Joaquim
Silva 61. (12245 '¦') M

A LUGAM-SE magnificas e arejados
__!".V(tuartos, com ou sem mobíliai com luz
electrica, telephone, banhos quentes e frios
c todas as commodidades, cm casa de pc*
quena familia, a pessoas do commercio ou
casaca distinetos, preços commodos, ns. 48
e 50, Praia da Lapa. Telephone 1603
Central. (121 iF) .

ALUGAM-SE 
esplendidos quartos e salas

de fronte com mobiliário chie c aptiina
pensão, a senhores de tratamento ou casaes
sem filho, t rua Rodrigo Silva n. 6, 2»
ondar. ("937 L) M

SEâTÍS Ricn e feliz 6 ou s_rá nquelle
que conhp.ee o «SupplPi-.pn-
tn illustrado do MENSA-
GEII.O D\ FOI.TUNA,
ondo são explicados os meios,

ao alcance do toda pessoa 'intelligente, para ohter o bem-
est_r, o conforto, a saúde, uma posição social invejável,
emfim. Revela o que fazer para ser amado, vencer to-
das as difficuldadês e embaraços da vida, fazer bons nego-
cios, ganharão jo^o, obter b.ons empregos,obter a sympathia
dos quo tèm dinheiro e impor vossa vontade aos demais.
DA'-SI-; GKA ! IS c envia-se pelo Correio para toda a par-te. líscreva para o Sr. Aristóteles Itiilin — Itnn l*e-
reira ..'Alnieida, n. 71) ou rua da Lapa, 55 (tei-reo)—Caixa Postal 604 — Capital Federal. (J 8378)

A I*UGAM*SIJ para escriptorio, tres com*
-íA-modcs de frente, no -2o andar dn rua
Primeiro do -Março u. 20. ' (1125.1E). J

A LUCA-SE a boa loja, para negocio .ÒU-lofíiciiras, ú rua Evaristo da Veiga 19;
trata-se á rua S. José 72. (12220 E) J

A LUGAM-SE, por prcío módico, dois ga*-.ibinetes para medico ou dentista, cqm
sala do efpcra mobilada; Sele dc Setembro101, 1° andar. (is22.t E) J

I.UGA-SE, por 120$ a casa da rua D.
^*Maria n. 25, Aldeia Campista; fiador
edonco; as chaves 110 19, fundos. (i:jj8L)M

» LUGA-SE Uin quarto limpo, u casal sem
_íXfÍlho9, que trabalhe fora, ou rapas sol*
teiro «Iccontc; na rua dos Inválidos 11. 113,
casa 9. (12233 E), K

4 LUGAM-SE bons quartos e salas de
XÜLfrente, a casaes ou rapazes solteiros; rua
Camerino n. 93, sobrado. (i2232E)R

ALUGAM-SE 
os fundos da casa n. 12 da

rua da Carioca, com uma espeçaso safo,
2 quarlos, cozinha, clc. installação a 1JÍ12 c
electricidade; trata-se na mesma. (12241 i£)M

ALUGA-SE 
uin bom quarto, com ou sem

pensão, cm casa dc respeito; rua Assem-
h\ia (16, 2» andar. (122G7 E)'R

A hUCA-S13 um bom quarto a capai sem
-..-.filhos ou moços; na rua da Alfândega
n. 1.17* (1199-K) .1

AlI.UGAM-SlS 
duas portas para negocio,

á rua Ccncral Câmara, esquina da rua
Uruguayana: tratii-íc na loja. (4184E) J

AMJGA-SK 
o casa da travessa do Cássia-

no 18, com bons commodos para fami*
lia; tem quintal c clcctricidadc; a eliavc
está no 22. (11293 1*) R

ALUGA-SIÍ 
o sobrado da rua dos Arcos

26 com 11 quartos, sala de visitas, sab
ds jantar, cozinha c banheiro; tem electri-
cidade; trata-sc na loja. (11343 E) B

ALUGA-SE 
uma espaçosa sala dc frente

ou um quarto, ambos mobilados com ou
sem pensão, a pessoas dc tratamento; pa
rua Monte Alegre n. 15, próximo á ma
do Riachuelo* (112G7F) S

ALUGAM-SE 
,juntos ou separados. 03 sò-

brados da rua Riachuelo n. az; ns ch.l-
vea estio na loja; trata.se com Carapatoso.
na nia Sete dc Setembro 29. (11734 I'')S

4 LUGA-SE, por 500$ o grande predio da
-rttrun Silva Manoel 58, com bnm quintol
c luz electrica; aberto, para ver e tratar, de
9 ás 12 c 2 ás 5 b. (12252 !•') M

' UGAM-SIÍ quarlos mobilados, com ou
_nLsc*>) pensão, para rapazeâ ou casal; rua
Riachuelo 158. T. 499S C. (12254 F)M

ALUGAjSK 
um esplendido quarlo com

luz electrica, independente, bem areja*
do. em casa dc familia; na rua da As*
scnlblca iS*. trala-sc no sob. (i2009lí)J

A LUGA-SE unia boa sala dc frente, com
-f-LluJ- electrica em cns.i de familia, a mo-
çus do commercio ou a casal; na rua dos
Areou n. 54, sobrado, (nStiiE) J

A 
ILUGA-SE unia sala com duas janei-
Ias para moços i na travessa do Com-

mrreio n. 9. (12157E) J

UPH E SANTA THEREZa
A LUGAM-SE uma sala c um miartb, jun-

-C-L-to 011 separado; rua do Rezende ti. 117*
sobrado. (Ü2C9 F)M

AI.UGA-SE 
a casa da rua Cassiano 79,

tendo tres quartos, duas salas, cozinha
e quintal. Aluguel razoável; as chaves cs*
tão na loja. (H973iE)- R

ALUGA-Slí 
-por 100$ o i" and. do pre*

dío n. 77 da r. Joaquim Silva, com
saio, 2 quartos, cozinha, clcctricidadc,
quintal, etc., casa dc faniilia. (11981.') M

Paraiso
us Criança»

Kua 7 n.134
Vesti vossos FAos d™

cattete, Laranjeiras, Botafogo
e Gávea

A LUGAM-SE boas casas, na Villa Mimi.
XXá rua Barroso n. 67, Copacabana, com
2 Mias, ac 3 quartos c mais depeudencias;
as chaves eítâo 110 11. 73* & trata*£c 110
mesmo ou á rua Alfandego 122. (iia36G)S

A I.UGA-SE para moços solteiros, na rua
jí__.B-.iarqiie de Macedo 12, um chaletzinho,
com õruo, esgoto, luz electrica e banhos
de mar próximo; as chaves eat5o no nu-
mero 10. (10847G)

«I «:-¦« ' «¦" *D;-:»¦: «i -l-BiMBUiiiiFS1'' :íSH!;:i!ll!:i'!--E!,l!Bii:ia:ii iW^W;;!»: iBi:; :¦

DKOGaRIAIi

A LUGA-SE o sobrado da rua D, Ceraldo
/Vn. ;, cm frente ao .Arsenal dc Ma-
rinlia, pari vrr t* Irai.-.r nn rna Primei-
ro dc 'Março n. 1S3. I11534K) 11

A ILUG.VSE hom quarto, com oensá": na
-Ar. Quitanda 4«. z" and. (iou?E) S

A LUGAM-SE boas casas rom todo o :i*~-
j-Ã-rcs-i-rio c bom quinta!; na rua Vis*
conde Sap.tcahy 310. (11386E) S

\ LUGAM-SE duas esplendidas salas mo-
/_\.biladas, com ou «sem pensão, em casa
dc pequena família: na rua Silva Manoel
II. «.I. (ll7-'.tKi 11

ík Lr,H.A-rl. uma casa completamente in-[
/-.dependente, com graniki baixa dc i>rrçn.
na avenida da rua José Clemente n. Si.
Trata-se na rua Senhor dos rassos nu*
mecg -i-í. Í11042K1M

\ LUGA-S15 um esplendido quarto, inde-
J-Xpe-ulcutOt limpo e muito claro; serve
para duas moças; casa dc familia; preço 40^
Assembléa 21, 2". (121,-2 E)M

Granado & IPilhos
Dvngils muito novns dos ninis .ifnuiados fa-

beicuntes u
Preços toa*ra*t_l3siX--__os

1 KUA URUGUA\rAlVA, 91
^là^LHJM^-ii^.m11'^^'.!:^1 ,Mlll---.l.|^.a^gJ:¦:3^.:*l-^^^B^ig:^:a|^¦l.|i^K:!-'H _3,i;-a.i'-aq:::3; .ibíi;íb !:i_ü';i'i

,\ LUGA-SE o sobrado do larso da !-a* A LUGA'M-SE a pessoas Jc tratamento,
JAfa ii. 2, completamente reformado de 1 XVsala c ijuarto <le frenle, independente,
novo. Aluguel e_'j$. (4810b) J 1 unico inquilino; na rua Kenio Lisboa 57,I sobrado. (3S34G)" I

A LUGA-Slí o predio da rnn dn
.-."¦v-Lnim 11. 49, vov 300$ men-
sues. sendo nue o solintdo tem
3 cianrtos, 2 snlns, «•oziiilin c ba*
nheiro ü um grande armazém eom
arnineno eiividntçadn e bnlcão.
frutui-so eom o sr. Campos á rtia
Visconde dc Mtirnngnapo 11. 9.

_\*»t>M* i*

\ I.UGA-SE
JTVMallofl I,
para familia
mero iCt-

bom
ou pensão

A1np'a-.tf> ca3,1 "0V|1i j':iidim, g.i
criíiiios. juntD, Cario
i8o$ooo.

el<
p.lr-,o á praia dc llotaíogo, ru.i',-', VI; chaves no 5* V„ por

(11622 G) .1

A LUGA-SEpredio da rua Silva [
boas accommodaçíes f* M-üA-SK um

trala-sc no mu* ****tc, mobilado;
(11705 F) R- stant »¦ 93-

AlLUCA-SIÍ r.a ma Cluistovão ColomboJAm. 50, n caia 8. com tres quarlos, c
«luas salas, pelo preço dc 130$ mensaes;

chaves csUo no 50. (i2o:oG) )

\ 
LUGAM-SE. dois bons aposentos, «endo
um de frente; serve para casal ou rc*

ouena familia; preço Too$; casa dc família:
Asscmblía si, -° andar, (.-i;** U)M

A LUGAM-SK commodos, com luz cio-
/Xctrica, a moços solteiros, a .50$, .^5$ 40$,
i$., e soSj á rua do Lavradio us.

(1216S E) I! 1

V 
LUGA-SK por contrato, o vasto arma* jicm do largo da Carioca n. 11; tr-nt.i*!-"e jno i° andar, daí n üs 2 horas. (11160 ICíJ 1

\ LUGA-SE, «11 Santa lhere
Aplcudida casa da rua do Tr
54 toda reformada, cm-.i jardim no

e„,l„! magnífica vista; as chaves cslao
ma rua n.
de Março n.

16,

Thereza, a cs-
ho n.
Indo e

illCS'
c trata-sc ã rua Primeiro

bojn aposento de fren-
13 ' rua Benjamin Can-

(184010 j

LUGA-SE, bar.itn o esplendida p-rín
Aindcpendcntc, irai commudo*-, cozinha,
tanque, banheiro, quinta! c luz electrica; :i
rua da l.apa 6o* (_1_\ _ 

"

IjUGA-SB uni liom ariiiii_«in
-«"^coiii nrmaeào o baleão por 150$

na run da Lapa n. '10; i

A LUGA-SE. cinco rinutng doa banhos
_rt.dti mar dn Ilighlife, Ijellos aposentos,
todo o conf unu. jardim e electricidadc,
salas e quartos bem mobilados, ou som mu-
bília, a cavalheiros distinetos c bom com*

(11839 F) ) | portamento, tem tambem quartos próprios
para banhos de mar; na rua ÜJuarqne de
Rlaccd,, 32, 1'lamengo, (3843G) iM

A 
ILUGA-SE uma linda Mia de frente,
mobilada, com electricidade e um quar-to por 40$, em cata dc familia estrangeira;

rua Corria Dutra 78. d2o,.tC. .1

A LUGA-SK por lõO.S meiisacs 11

ALUGA-SE 
u„,a casa WfSffi '.Pinheiro

Guimarães n. 91; pa*.a «r ^ mes.»*Í  (11354G) R

ALUGAM-SE 
dois aniiaztní,, proprioTl^anegocio, nu rua Real Gra.;j(jeia ns .,,.,

e 344; aa chaves estão no n; afig com o sr"
José; trata-se 11a uveniâa Kio* Branco 102',coro David t C. (3341 C.) J

A li UGA-SE uma imi£iiil;cll H„i„-tA-He (rente, moblltada cum eje_
canela e conforto, para cnv«,]|K.í_
ros ão tratamento. É' easa de i,c.
quena familia, ««nn outros hospe-
des. Tum luz olóctrica, banhos
Quentes e frios o telephone. llna
Andrade Pertence 15, Cattete.

(S 10169) G

ALUGAM-SE, por 90$ mensaes, casas com
dois quarios, duas salas, cozinha o quin-tal, á rua Real Grandcga 24C; as cha*

vee estão no mesmo, com o 6r. José c trata*
se na avenida Rio llranco n. 102, com
David _ C. (3340 G) J

» I.UGA.M-SE uma boa sala
-TXum q'*.irt«; na ladeira do
(Cova da Onça), Castello.

tm frente e
Sendnarto 38
d2ir; KiR

i LUGA-SE o 3» andar do predio da
XXrua do Hosario n. ;o, próprio para fa-
milia; trata-se uo n. 70, da mesma rna.

-. (12183 ií) R

i LUGAM-SE bons quartos, a moços e eu-
_TXsat-s, â rua da Constituição 56. u_S:K)M

junto-.

para tratar eom o sr. Campos & -í***inoderna easa da rna liarão dc
rua Visconde de Marangiinpe n* 9. | Itumby 31, com oxcellentes com*

(A 11162) C i modos para familia. Cliaves na! praia de Botafo-ro 166. Tclepho*
VILUGA-SE 

o sobrado com grande cha-1 ne 16-1, Sul. (12022 (i) ,T
cara da rua Taylfir r.. ii.*, Lapa; na ____:

rua Primeiro de llarço S_\ sob. (113441b)!) | ALUGA-SE um qoarto modestamente r.u:
- I.UGA-SI. bom quarto, a casa! ou mo-

Z\íoí; tem cozinha c hom quintat; preço
módico; na r-.-.a da l.apa 46. (11933 1-)M

_-t__L.bilado< paru dots maços serio
5»$; r. Cattete 9--!. (

nicnsaiíü•..SC.) B

A LUGAM-SE
Zluscm mobilia,
saes .em íilho;
sobrado.

Ias c quartos,
1 car.i de família,* a ca-
cuida Mcm de Sá n. .5.

(11262 l';S

'•!__ ALUGA.MSE em casa de uma senhor.' 
. -****.*!1», sala_ e quarto, bem mobilados paruOU J ílM__.__nsn* íii-nmv.le. ni j**^

ALUGAM-Sli 
dois quarlos com ou sem

mobilia, em casa de familia; na ruu do

A LU.-A-S1-! casa nova com todo••^¦conforto moderno; na rua Dona
Marciana il. 93. Q

ALUGÀ1S.R 
uma casa reformada dc novo

por 90$. ur rua I). Carlos I, anlig.i
Santo Amar-, 138; as chaves no 103; trata.,
so na ru- do Rosário 168. (i-*iQ3 G)M

A 
ILUGA-SE pr 450$, .1 famila «lc trata-
mento, novo predio na rua CarvalhoMonteiro 46; trata-se 1111 rua Sachct 3, 2»andar. (11188G) J

ALUGA-Slí em casa de familia,"** ú rua Bento Lisboa n. 25, saladc frente «mi, {,lnt0 jWK'llns oquurtus «.rnndes cdiu. .vepiirtii-õcsapropriadas para casaes V«- -íiva-
lheiros dc tratamento, todos rica-
mente mobiliados. Ilanlios frios e
quentes, pensão, installação ele-
ctrica o tcleplione «082, Ociittnl.

<M 12182) G

AiT,r-i;.\.si-
Âl'Í.VA"Si'' unia i»0*» cas», coiistrucc.ii.' wliy.y ni»Vlséón7e de «ap" h*¦oufra oÍa,- .¦ 1V,:""!' Salvador de SS, -,
cbaves najre^a m frênl^i^ij I

Àmihf;'V«rto. Cnính)f, P'^nuenaS";^

l-r-ropÃtnrlo" '° Sc3u''M,°»l!1»:^'i.
(íiissl)

S. Clemente 114.

ALUGA-SE 
uni hom sobrado cm Bota*

fogo, com duas salas; tres quartos, co*
zinha, banheiro c despensa; na run Real
Grandeza ri. 117; trata-se no mesmo,' ar*
mazem. (iSjSG) J

AIH_GA-S1_ um apartamento com sala dc
jfi.freiite, com tres varandas c iiunrto, mo*
blindo e atapetado, com rico.s repostetros,

(H3_iC)Kl incluindo roupa de cama, café «lc manha,
, banho quente ou frio; na aprazível rua do
1 Cattecle 304, preço 200}; trata-sc no mes*
mo. (12156G) J

ALUGA-SE 
uma esplendida S-Ia de fren*

te, independente bem mobilada c com
toda coinmçdidada, a um casal dislinctn,
flu a tres moços; ua rua D. Luiza 11. 36,
Gloria. (11617 0)1)

A 
LUGA-SK uma boa sab, com vista paruo mar, em caas de família, com ou

sem pensão;
brado,

rua do Caltcte 11, 1, so*
(11085 G) ft

A LUGAM-SE 03 baixos dc uma casa,
iri.com dois quartos, duas salas, cozinha
com fogão a Gaz. c todos os pertencer paar
pequena familia modesta, por ;o$, e taxa;
na travessa Constantino Cocllio n. ____!, cm
logar muito saudável, com nbundaicia de
água; trata-sc ua rua do Cattcte 11. 75,
padaria. (i;;88G) J

A LUGAM-SR commodos, com todo o
XXconfqrto c asseio, luz electrica; alu*
gucl módico; na rua das Laranjeiras
n. 5r. (11770) G) II

ALUGA-SE 
a casal, muito em conta, cs-

pacosa sala, com cozinha e quintal, á tra-
vessa Bastos 123, Cattcte. (11725 G) R

POLO
Limpador o

polldorUniveraàl
<S

O mais útil
O mais b;irato
O mais ecuiio*

mico.

0THES0U110
DAS

COSINUAS

Vende-se 0111
todas as pvin-
cipnes ciifi.is
da chá o c6i\i

Comp. Usina de rròductos Chi-
niioiis.

tff*eB

1 'W
___¥^m

An,™G",VS"'Ín„,0,a* 0a ,:ld^ do" liar.

ixmipanhla de iwguroj Uu-ão do-- -Pr;,'prietanos. ^ (,%!)),.
AILUG.-UI.S1-: as casas du ,. Ct.*r_-_A-Lil.-intc Maurity n. 26, rua _.V™'° N"****'

Sr-níi,'*' !í"a 
'Dr. N^h..-; uc Prciios 149.próprias pu, .......m, famillis c trata*se

SJ-ifiü,8. 
' 

. Qm,n<i\a- .- Comiwnhiu dí
..?. _._ ° dos Pr,)Prlclarios. iai3al)R
A LUGAM-SE iinartos, l, rua «la Saude

uZ~»l?L \. ,"ia'1!'; 'lr*!,*>;*- "a mesmo uuIl0Epiçio__s3.___ (t.-8'I) M
A LUGA*SE. b.uato uma boa casa; .

í,,"v:'i'f'«= !*'1,13 / mi3 AtpeAAtitáthrua \idai Negreiros 63. (118401) J

Cafuiiy, Estacio e Rio
Comprido

. por joo$; -;
Ias c mais per

(II7-SS G) n
ALUGA-SE 

um sobrado,
quartos, _ grandestonces; Cattcte aio.' — '- 

ALUGA-SE, por uo$ mensaes, n casanova da rua Alice 1S6, nas Laranjeiras;as chaves" estão cm frente, na travessa l-'er*
nondjria 103, ("755 G) 11

A LUGA-SE esplendida sala, com vista'IXpara o mar c jardim da Gloria, paramoços solteiros; ladeira da Gloria nu-
mero 37. (11713 G)l!

ALUGAM-SE 
sala o ijuarlo du frente 1"

andar, juntos ou separados, a moços ou
casal, cin casa de casul se«n filhos; rua
Oliveira Fausto 11, 6, BotafoRo; preço,
.oSooo, (11789 G) A

ALUGA-SE 
um bom commodo, com luz

elcclrica, por 60$; rua Corroa Dutra
n. 7a. (117-1 G) 11

ALUGA-SE 
o chalet n. 1 da rua da As*

suropção n. 40, tendo 3 salas, 3 quartosc tudo o mais necessário; aluguel i.S"$uoo.
(116-8G) R

ALUGA-SE 
o confortável predío 115 da

rua D. Polixena, Botafogo; trata-se na
(1741 C) 11rua General Polydoro i6o.

ALUGA-SIÍ, por -iooÍ, a boa casa da rua
Dczopove de fevereiro 11. 134; as cha*

ver, na esquina du rua dos Voluntários; tra*
ta-se im tua do Ouvidor 18.', eom Mana*
lhães. (11614 G) J
A LUGAM-SE tres casinhas. S rua Gene-

i__-ral Polydoro 11. 30, avenida; as chaves
eslão no 11. 5, c para tratar, á rua da Pos-sagem n, 28. loja. (17,-80 G) n

ALUGA-SE 
um casa nova com dois li_ns

quartos, duos salas c mais dependen*
cias, luz electrica, etc; na rua de S. João¦Baptista 86.A; .(rata-se no 24. (12099G) *U

A ILUGA-SE um bom predio com baslati-
XA-tca aoocmmodaçcs <iara famila dc tra-
tamento, na.rua Leite Leal n. 9 (Laran-
jeiras),' c trata*sc nn rua da Quitanda 8-,
Comi .inhia dc Seguras União dos Proprie-
tarlos. (ui;-SC.) 'K

ALUGA-SE 
a boa casa dc dois undares

da rua Karani n. 39, 'Botafogo; u casa
tem luz electrica, campainlia electrico, fo-
feão a gaz c a colce, aquecedor para ba-
nho, etc. Aluguel. 350$ mensaes. l*ódc
ser vista dus 9 Is J h. da torde. (i-oSSG)B

A IiUGA-SE umn ispliiulidn sala•à",Ldo frente com jieiisão, «'in casa
de faniilia séria, com pensão; na
rnn do Cattete 11, 116, solirado.

 (11 11121) O

ALUGA-SE 
um grande quarto a 43% de

aluguel; na rua D. Carlos I nu-
mero 131. ' '(t;i73G) 1'

A ILUG.VSE o prolio da rua Almirante
-M-Tamandaré n. 27; trato-se no nu-
mero 2Ú. C

A LUGA-isl-, por 90$ uma to» easa. com-t-Vilois quarlos ú sala r um grnude quin-tal; na rua Ur. Carmo _*!el!o u. .66; in-fomm-se o Irata-se no 72, (3&-4jj) )
A LUGA-SE a boa cisa Assobradada da

jíl-rua llapiru" n. .-o?, com entrada aolado, com duas tnliis, quatro quartos, copa.despensa, corinhn, banheiro, W. C, quin-tal com arvores frutíferas, com elcclrici*dade c gaz; as chaves estio no n. zoj d.>mesma rua c trata-so na rua da Alfândegan. 131, sobrado. <M9.;J) R
A LUGA-SE n casa da' rua Dr. Hodrí-i-Vgucs dos Saules 11. 47, chaves :ia mes-ma e trata-se nn rua da Quitanda nu-"¦"o 5ó, " (48405) J
A'CWJGAM.SH 11.1 casas novas da rua lia--tirao de ltapagipe ns. a-a. c .12c; uati*se 1103 fundos desta, por ._n$ a iS«5, coin•¦"'"* quarlos, tres salas, dois quartos coai

banhos quentes . írio$, cozinha, fogões u
gaz e col.e. (4S.i".l) .1

A LUGAM-SE, paru familias, o sobrado
__-.i!o predío 11. 6.' o as lojas dos ns. li»
c ü.j da íuu do Cunlia, eni Catumby, ülu
minados á lu;: clçclrica. (nti;j J) M

ALUGAM-Slí junto ou separado, o 10-
bradu e as duas lojas do prrdio n. 59da rua Eleone de Almeida,' <-m Cã-

| A 'LUGA-SE uma esplendida sala dc frea-
| -C-Vtc, cm casa do íaniilia dc respeito; na
i rua do Cattcte u. Q. G

I A ILUGA-SE uma sala dc frente, iujaj na
i -CX-Tua Andrade Pertence 29 • — Catte-
tf. (Í30s;G)H

ALUGA-Slí. por 113$ mensaes, a cosa
da rua das Laranjeiras 385; trata-sc

na rua do Hospicio 85 1» andar, das 15
(116J6 C) )4» 17 horas.

ALUGA-SE 
o espaçoso predio <la rua

General Sevcriano n. 186, com inttslla*
ção electrica, tirando quintal e jardim e
boas accominodações para familia; as cha-
ves na padaria Cruzeiro, á rua da Passa*
gem, onde se trata. O940G) D

A'LUGA-SE 
uma boa sala mobilada, em

-casa do familia, a -pessoas do com-
mercio ou dc tratamento, perto dos banhos
de mar; ua rua iDr. -Corrêa Unira riu-
m^I2-"L'_ O1889C) M

AlLUCA-SIÍ. 
a casa, com 3 quartos, z sa*

Ias, electricidade; & rua Assis Bue-
no 5a (General Polydoro); as chaves na
casa da esquina. (17787 G) J

&3 da rua Bento
chave cstA no n. 72, com

tres quartos, dua? salas, cozinha, banheiro
c quintal, gaz c electricidadc. (11892G) M

ALUGA-Slí 
a casa

Lisboa,

A 
ILUGA-SE por 14;$ a casa n. 10 da
rua Bento Lisboa n. ;p, a chave esli

no n. 72, tem tres quartos, duas salas, jar-
dim, quintal e luz electrica. (11893OM

\ LUGA-SK, pnra familia de tratamento, a
A.tesplendida casa da rua Voluntários do
Pátria il. 354; trata-se á rua do S. Pedro 73,com Costa Braga * C. (11679 G) M

A 
LUGA-SK ou vende-sc o esplendida cn.a
n. 457 da rua Voluntários dn Pátria,

com magníficos aposentos para familia de
tr.itamenlo; trata-se 4 rua dc S. Pedro 7a,cos Costa Braça _ C. (11680 G) M

A 
LUGAM-SE em Botafogo por 100$ as
casinhas dc ns. 15 e 17 da rua de

S. -Manoel, tem cada uma entrada inde-
pendente, tres accotnmodações, varanda, co-
zinha, tanque para lavar e chuveiro, latri*
na, gallínhciro. bem illuminada a luz clc*
ctrica, quintal na frente para um pequeno
jardim; as chaves no n. 19 e trata-se na
rua dos Ourives Od, -papelaria. (11606G) J

ALUGA-SE, 
por 150$ mcinacs, o pcçdio

da rua General Menna Barre*.0 n. 97,
Botafogo, tendo tres quartos, duas salas,
cozinha, banheiro quintal; as chaves no
armazém próximo c trata-sc na avenida Rio
Branco ioj. (3345 G) J

A LUGAM-SE salas e quarlos indepen-
«fl-dcutes, com ou sem nuibilin, em casn dr.
familia; rua do Cattcte _8, sob. (11507OR

A LUGA-SK, pur 202$ mensaes, o predio^"i-sito á rua Tonelcro 125, Copacabana,
com sala dc visitas, gabinete, _; quartos, sala
dc jantar, despensa, banheiro e W.-C, e
cozinha, quarto para creado?, etc, c um
bom ttoreno c jardim; as cliaves estão oa
mesma rua ll. 1 jl. UU4-- G) S

LUGAM-SE boas casas novas, com trrs
«_T1lquartos, duus salas, banheiro, W.-C. e
mais dependências, gaz e electricidadc, pro-
ximaá ao Collegio h. Ignacio, com todo o
conforto e preços reduzidos; rua S. Clc*
mente n. 250. (11341 G)S

* LUGAM-SK (JuartüS com janell... mobi-
/-Mia e pensão, cm caça dc familia, por
95-?; só a pessoas dc tratamento; pagamen-
to adeantfido; tambem nluga*sc stin pensio,
por 50$; Passagem 93. (9849 G) B

A LUGA-SK o predio á praça Duque de
_CxCaxias n. o (largo do Machado), eom
atuplo armazém para negocio c dois anda-
res próprios para pe.i-íto; chaves ít rtu do
Cattete n. 283; tratn-_t? n.i Companhia dr
Administração Garantida, rua da Quitanda
ll. 68. 4S0 C

ACUGA3I.sk hons commodos para fami*
-f-Llias e cavalheiros; na rua Silveira Mar-
tins 164, Pensio ilarina. (U317G) I!

AfLUGA-5E um magnifco aposento, com
-cXpcnsão c conforto, a pessoas sérias e
dc tratamento; na rua Benjamin Constam
101. Tel. 3Ü4J. (UI37G) B

A LUGA-SE por 300$ o prerlio da rua
-CVdc Santo Amaro n. 85, com todas fis
commodidades para fnmilia numerosa. Ttm
clcctricidadc, gaz, «gua em abundância, po*
mar com arvore fl frutíferas c Brande ter-
reno. Exige-se bom fiador e "ão sc aluga
:>ara comniodue. A chuve esti na casa cm
frente c trata-se com o propritiarío. á r-.ia
Senador Corrêa n. 15, ou i ruu Lul« de
ComõcS 36. (j

A LUGA-SE uma magnífica casa, na ave-
«iÃnida D Luiza; na rua Euphrasia Cor-
ria 41, próximo ao largo do Machado, teu-
do magnificas accommodaçõesj pnra tratar
com o encarregado. •US.M* lp* J

descanso: informasse
sobrado.A LUGAM-SK uma sala e quarlXXcom direito á cozinha c tarraçi . . . .

ou rapazes; rua do Hospício 170, 1" andar, sobrado. (n_.a i)b \ I.UCJAM-SE por preço comum-
kOSSL _________lir l.I.U0Ã.S-n_."-.sa de familia *,í,. -SW-f^áíSí" ^ t"?"*' ^ 

i LUGA-SE. na pria de Santa Luzia 138, Aquário mobilado, vista para o mar, a | «>jn «luas salas, dois quartos, 1-

A LUGAM-SE duas esplendidas ca*as
«C-Lacabadas de construir para grande fa*
milia de tratamento com todo o conforto,
sendo umo i rua General Polydoro n. 194,
com «te quartos, duaa salas, cozinha, ba*
nheiros. luz electrica, jardim, quintal, ele,
por 400$ me nta cs; uutra á rua Real C»ran*
dc»i 11. 3.*6, com aü mesmas co;nmodtdi_*
des o divisões para 200$ mensaes, só nia
lendo iaiiiim :,a frenle, mas com entrada
ao lado c rico portão; trata-sc para o tc-
lephone j.18 Sul. «in " ás _ c dns s ás li'''"•"¦i ' da tnrde, cam o proprietário. e6.."-o abertas

J*"*5 G| j.,5 7 is 7 da noite para te!_:i- vi-ila*
das. uu')i/i)

irVum quarto paramobília; ?o$ men saí
dc mar.

olteiros, com nu sem j dois rapazes de tr;
pcrt.j |is banhos ! Prata da -Lapa 38-

(13193 K) .\! '
cuto, dií*. peiitío. | zinha, ilespoiisa.

A CUGiVlE-SE hoa. casinhas, pintadas t
xjLÍorradas de novo, npioi.rad.id-i.-;. própria.*,
para família regular; na rua i;rri Caneca
n. ;sej trata-sc na avenida Salvador dcSi iu (m-í-3) J

_-0, tanque,
(iis3f,B>ÓH[ctc.; na rua Bcnjamin Om.taul'. 1,.- . JL ~~i "S* 3S e e2: trata-sc na. Avenida

V LLGA-SE a casa da rua Jo AqucdJclo Kio Branco n. 50. (B 11551) liilu, 413, o melhor ponto de Santa -lhe-!
reza. com toas accomiuodaçõ**,'. p\z luz I A I.UGA-SE. a rapazes do comniercio, umaelectrica e grande pomar: as chaveí cslEe.ti.6ala Jc írente por preço módico* ca*, dc110 armuzem a. i_t; trau-jc ua ri'.. «Io Oe- | família; rua Pcuro Ar.icr:co ss'- so-lidor 134, líU I t, 4-WSt. (uj.li T) J i bnnlo. ,(13110 Ò>-II

ALUGAM-SE 
as in.iguificaa c conforta-

veis cosas na, Vlil c IX da Aveuida
411, próximo ao largo do Machado; aluguel
Sella Vista, nu rua Kuphrasia Corrêa 11.
115; trata-sc com o encarregado. (i48oG)J

A LUCA-SE só a cavalheiro, nm
•'^•optimo dormitório excepcional*
mente fresco o bem moblliado
unm elceunto prodio do coustru*
cção moderna com todas ns com-
modldades, em casa do fumilia cs*
trangeiru sem filhos, n.a ruu Dr.
CorrCa Dutra n. 166, Cattete.

(J 11181) O

y. .,.,. 
no Paraiso

- 1 vossosFilíros ,?£ yjf-s»

tuniby (1167.1 J)M
¦ i.UGA-M*. uma sala com duas janelln

f_Ar. fretil,*." cara nssohnidilda, ttm inslallasÉão electrica •¦ muita .ii.ua; na rua
-lou.alvcs,; Catumby; alugue!.is$. (iiSa.J.R
A LUGA-SIÍ o !¦> andar Jo oovo predi*XXda avenida 'Mem de S'\ n, 317:; as cha*

ves cst_o na l-ija r trata-sc no mesmo, «
perlo da rua l?rei Caneca. (1143J) S

Il!B:s;íí;!.,;»ii b mí ®mv_, %::.mmm
1 PARA O ESTÔMAGO E IN- 5
i TESTINOS E' UM HRMED10
H SEM EGUAL

i Guaranesia
¦¦¦¦¦¦j. i.-.-.. , ¦¦¦_ .._,«mm-m"_Ik:iBí:,:!B;íjí2[,!Iíi!í.i_-Ii.:_».,:;__i:,i:;«„;j1!:s;Bí!:

A LUGA-SE nor,;_o$ a C3sa da rua Aí
XJLfouso Cuvalcanti n. mj; tratar i rua
do Hospicio, 94. (iiJ9i) S

ALUCA-Si;, por ijo-J, o pri.-dio ila rua
Llconc dc Almeida ij. íl>, Catumby, com

bastantes accomniodaçõea para familia re-
guiar; as chaves estilo na venda da esquina
da mesma rua, o trata-isc na rua Pardal
Mallet n, 5, (iigoa J) l(

A 
LUGA-SK, per ion$, o sobrado iq[5 di
rua S. Carlos, listaeio; chave» no «r*

mazem em fr»*!!!*-; Iratu-so í\ rua 1Í09 Our*.-
ves 38, dc 3 is f, horoí. (11641 J) .

A 
LUGA-SK u-iia boa sala, _ uma senho-

-ra séria ou a um casal sem filhoj; iu>
Dr. Maia Lacerda 35, caía IV. (im6J)R

AIíU0AM-S13 
cpmroodofl pnra ÜflVâlftciroí,

modislas a ca__ca; rua Arilrtidci, Lobt»
(HÍ4.0 1) R

ca«ac8; rua AriirtMcs,
bondes dc ioo rs, ' '

Leme, Copacabana, Ipanema
e Leblon

A LUGA-SL, na avenida Atlântica, 4 rua-TVGustnvo Snmpaio 11. 147, no Leme, umacasa própria para casal; pode scr vista &
qualquer hora; trata-sc .. rua tia Alfandc-
_ 17». (117*15 H) R

A LUGA-SE o predio da rua San-•"¦ta Clara n. 100, Copacabana,
constando de andar térreo, 1" o 2°
andares, com esplendidas accom*
modacões n terraço com linda vis-
ta; está aberto o trata-sc na Ave-
nida Bio Branco 171.(1111318)11

A LUGA-SE a casa da rua Ipanema 63,___-para familia de tratamento; aa chaves
estilo no n. 65. (1133a H) II

ALUGA-SE 
o bom predío da ruo Viuva

Lacerda n. 34, ponto terminal dos hon*
des do largo dos Ledes c llumaytS. As
chaves na rua Hnmaytl no, (3P44II) J

ALUCA-SI? 
uma casa com tres quartos,duas salas _ mais dependências; na rua

Noísa 'Senhora dc Copacabana; trata-sc na
mesma 387. Aluguel 160$. (i-ioCH)

ALUGA-C-J 
uma excelente caso, á rua

l',ulm.r5es Caipora 117, Copacabana; as
chaves estilo no n. 115; trata-sc 110 Colombo,
praça José de Alencar. (11^43 II).I

IKI!lll!liiRia!iiii||iill||!!!«Elhai_!!a!!|||||íi!ll!!i:i|l!!n
I SOFFREIS DO ESTÔMAGO, |
¦ DOS INTESTINOS E DO S
| CORAÇÃO? USAS 1

i Gutiranesia I
¦ii_BiiBi_ni!!!iB'_iiGi'n;!í!KiK:m!iW'í;W!íi

Saude, Praia Formosa e
Mangue

ALUGA-S13 
uma boa ea.ia, com lur ele-

ctrica; na rua ..rniclin-h n. 46', aluguel
80$; os chaves eslão no n. ll, (1187a M)

ALUGA-SR 
a casa da travejsa Onie He

Maio n. 4_!t"Com 3 quartos, j S&laa •
bom quintal; ns chaves cptâo a_ -taquireu da
rua Senhor de -Alatto-sinhos (armazém) «¦
trata-se á rua Primeiro dc Março bu-
mero 87. (11840 J) Jl

AI*UpA-SE 
por itk).$, a caaa da rua Dr.

Aristides Lobo 181, tendo trea quartos
e mais dcpcudcticias; a.) chavea ruão co
16;,, c trata-se com 1'onseca, na rua do Ou-
vidor 32, 1» andar, (116J9 J) J

ALU(fA-.SK, por 200$^ ;i casa du rua tiu
Estrella 53, tendo cinco quartos e mata

dependências; as chaves c.itão. no armazém,
t trata-sc com Fonseca, ua rua do Ouvidor
_., i° andar. (111630 J) }

A LUGA-Sli o sobrado ri. 67 da rua da
/D\_i.clla, pintado o forrado de novo coi»
magníficas accomniodaçôcs para familia de
trouimeutu c grtinde chácara; está aberto:
tarta-se na rua Jo Bispo ai9. {4840 J)J

A LUGA-SI3 a casa da rua Barão de Ita-
-CXpjtgipc n, 4J7, com 2 balas, 4 quartoür
cozinha, jardim na írc-nte o quiutal; tr»
ta-sc ua rua ll.ir.lo dc Amaronas n. 19,

(u8j6 jí j

A 
LUGA-SK o predio o. 6 do villa Sil.
Salvador (avenida Salvador dc S4 38).

Trata-sc na rua dos Andradas n. ai, íoi»,
c a chave tstá na mesma vili 3» (j-oíjo)J[1

AiLUGA-SE 
o ;predio a. )6 ii avenld»

Salvador dc Si, com armazém para n'.
gocio c commoííos para f»mila, T-fOl***?
oa rua dos. Andradas n. ai, loja. Taili
abcrLo, porque sc está pintando. (iao»joT)lli

A ÍLU(_A*6E uni bom predio com boü
aKLaccoinniodaçea para familia do trata
«lento, na ruti «Darão de Petropolis n. lo6,

trata-se ua rua da Quitanda n. 87, Cora*
União do» Propiiet.i-panliia de «S^uros

rios. (isiarJ) R

\ LUGAM-SK opllinoa aposentos, quartu»
ile silas, rigoroBoinente inobUadoa; preçc*.
mudicop; a pessoas do tratamento; na pen silo
da praça dos Governadora •;. (iam.!) lí

A 4VUGA*SE uma ssla de frente, em c»»'-
-_»-de familiar; na ruo dos Coqueiro.
mero 4$*-A. ílaiúíj) I

A LUGA-SE por 90$ a casa nova da rc»
JXU). I.aura de Aranjo n. 33. con> ¦*'«"-
tos commodos c bom í|uiutal. (nilsl) J

\LUGA-SK 
uma hoa .-ala de írcnt'', e:n

_-^«a Ae. famila, n rapazes out a casal
sem filhos; nu rua da Lu. n. C ,)í.

( 1310 l'J ) A
A ILUGA-SE por 6ó$ooo mensaes a casa

XVda rua da Gamboa n, 86, com bons
comniodos para pequena familia, muita
flgua c grande quintal. <A&i_l) J

A LUGA-SK o predio novo dn rua Mau-
Xj_L_rÍiy n. 103, coin dois quartos, saia e
quintal; as chaves na esquina. (.*.)8.|I. J

AILUGAM*SK 
por preços baratos, boas

casas com dois quartos, dtias salas e
bom quintal; na rua Cardoso [Marinho,
Praia Formosa; ínf. na r. Santo CltrÍMo
n. 151, escriptorio, 11197411 K

A ILUG__M*'S-3 por preços baratos, Iv-as
-A i.v:asris com um quarto, uma bala e hom
quintal: nn rna Cardoso Marinho, Praia
Formosa; infonn.vso na rati tlc ?nnio
Christo 151, escriptorio. (1*1074!) K

A 
ILUGA-SE pnr ;iS mensaes a casa IV i
.ria rua 'Dr. 'Nabuco dc Freitas n. 158, jas chaves no n. Ili e trata-se á rua -los :

Andradas, 70. (11967Í) !•*.'

A 'LUCA-S.1J uma easa nova, na rua |jtluCunlia Barbosa n. 33, próximo _ rui 1
áo iLIvramento; trala-w nn rua Uruguayana
n. 174. (4813D J I

Vesti [IIL. n ' Paraíso
VOSSOS rlIliOS il i« Crlanoai»
,_,._-__ Unix 7 n 184,

Haddock Lobo e Tijuca
\ LUAGMiSK superiores c areja*J.._i com-

XVmodos com luz electrica; na rua 1__4-
doclí Lobo 11. 96. (íao*.;!.) J

A LUGA-SE a •.-asa n. 41 da rua Valpa-
Âl-raisn, perto do largo Ar SeKunila-1'rlra.
por MoÇi «is chaves no 39. (í-1305 K) R

A LUGA-SE o casa da rua Conselheiro
JA.it>ãr> Cardoso; a chave na loja. Praia
(Formosa. ______ ¦

K _,VCti\_l-S\i duri." bo:._i casas modernas,
í"_lcú:ii . salas, a quartos c todas as com* jmodldades, por ioi$, c _uír-i. nenor por |
SiS; as cha.es á rua D. 1'eliciana i;o,
açourf-ac. (11808G) ]) ;

A iLUGA-SE para íaniilia de tratamento,
^Va casa da rua Ucal Grandeza p. -M,
c,ir*a 1, com quatro quartos, diu..- __iIa?,co
/ir.ha, banheiro com aquecedor a gaz, còf:\.
¦!(-• ieii**43 c quintal, luz clçclrica duas sani* 1¦ ..._•., etc; para ver c tr_i:ar im incsilia
r, a. eínuína d;i dc 3. Clemente n. .i:3.
arnusem, (n;-«Cl J.

A ILUG.VSK casa lii.ipa, confortável c
-ilwuii collocad»; n» ma Jas Laranjeiras
B. _.J. ÍI.13-P) R-

i I.UGA-SE uma c-,«a para familia. na jxXtravessa 'oâo Aifoiiío n. 11, casa n. -;; ,
informa-se á rua do Hospicio 159. (iiçaoILM,

V LUGA-SE uai soi.\o, com 2 quarlos e ¦
atXuma sala. terraço e cozinha: run União
32, Gamboa. (11707 1) lt 1

A I.UGA-SK um sobrado, novo. feitn S ;
-Wcapricho, com 5 quartos e 2 salas es?a- '
çdsíí; & rua V. de Jtauna n. sa; aluguel, |
2:o&: por contrato _jz*£e abatimento,

(11739 I) R

ií.UGA-SE por 130$ c .$000 de !a>:a :
/VraniMria o «obrado da rua do Livra-
mento il. 70. com cir,-"o quarto?, duas sa- |
la-: c mais dcpcndcncirt3j informações r.n ¦
loja."  _^ f:;ri:4l)M.

1 I.UGA-S13 a cosa da rua Coronel Pedro ;
A,V-.--< íaniiga Pr 1* 1 Formosa) _ n. 163.
tcr.do bastantei commodo* .'«ra familia; tm- !
ia se _n rux General Tedra C, (tv.1 I) JI ¦

A LUGA-SK uni esplendido quarto, p*m_í.xc;ísúI ou cavalheiros -le tratamento; rai
Haddock Lobo u. (1159-. K) B

A LUGA-SE a casa ll. 38 da rua Pare!},
-TVTíjuct, nova com seis quartos,* aque*
cedor c gaz, etc; n.; chaves »a caqui-
na da rua \_,oi.do dc Bomfim n. _í6-., <: tri-
ta-se na rua Haddock hoho n, 333, c.Sh
II, t. (I7j*j K) It

A LUG.MMSE duas casas esplendida»
_TVj.ara familias decente.1», a »oo$, na Vill*
Irene, i travessa do S. Salvador 11. 3Í
(Haddock Lobo), com dois quarto;', 0u2i
6tla3, cozinha, quintal, ianque, banheiro»
gaz, electricidade; para ver as chaves • ntão
na ca=fl n. 5, (iiíiBjK) J

A LUGAM-SE por ioo?, a pequenas fa-
-TLinilias At iratamento, aa casas 1 e III
da avenida da rua Junqueira Freire 4?,
na praça Affonso Penna; 53 cbaves -*it3oi
r.a casa 11, e trata-se á rua da Quitanda
ll. 193* (nj"i U.

A LUGA-SK a casal do tratamento a cas*
__TXV da Villa Roclia, sita 6 travessa Sãi^
Salvador n. i^o; nlngucl 120$. tendo i»,',ii
_ EA2 e electricldade; as cliaves f.stão na <*a"A
VII, onde ra trata. íiij-)i K)

A LUGAM-SK, poi 90$, r6 a pequenas f_*
-ti-milias dc tratamento, as casas V, VIrj
XIII e XVIII. cintada r forrada de novo.-
da avenida Annita, sita ú rua Barüo ds
Pira35intin^a 53; as cb-vs_'«t5o na <\.«a Vf
c trata-se a rna da Quitanda 193. (11301 Kr

A LUGA;SK, por'ioo5, a c.-.sa da rua Dr.
-t-VSattamini IX; as chaves estüc^ na rasa
VI e tr3tvse h rüitda «Puitanda nu»
r.-.ern 103. • (113^1 K)1

\ LUCA-SE o casa d.; travessa S. Sal-
Xivador t:o, nuaei noví», propr:"h p^raí
família de tratamento; ' a? cha^t n»
n. t:.:. (11301 tX

A LUGA-SE, na rua Dr. SaMaminl n. iti
_~.V-ai:'.a casa, a chave no 2; traUge i run dé
Quitanda, n. I9j. T¦*¦.•*»* ¦"•

>ff'
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PRESTAÇÕES^
CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 31 de Agosto de 1915

íf MOVEIS^ JÊ
GF AMJE LIQUIDAÇÃO OE SALDOS

DISCOS DUPLOS
Nacionaes e estrangpiros de 35,27,30e 35centímetro»

a 21, 39, 4$ e 5$ a escolher ¦
SA ÇA^V'.*.'lbÍSOH

Kpa Ho ouHdir, 135 e Ria Sete éb Setembro, 90

m
f A.LUGAM-SE eommodos com pensão i
IcX-ua Haddock Lobo 123. (11714 K)R

A LUGA-Sli um bom quarto, ou parte da
-Cxcisa de um casal, com luz eleclriea e
entrada independente; rua B. dc Amazonas
a. 106, c 4. (11732 K) R

ALUGA-SE 
o ptedio da rua Santa Caro-

lina n. 24 acima da Muda. con. cinco
quartos, duas salas dependências, jardim,
duintal, luz electrica c gaz; as chaves, ao
lado, np 11. 22, c para tratar, á rua do
Rosário u. 116; Rouuctte, com o sr.
Eduardo. (11616 K) B

ÁLUGA-Sli 
um quarto, com luz clcctrica,

a um casal sem filhos ou uma senhora
Viuvai' na rua General Roca n. 90, Fabrica
da» Chitas. (11629 K.) J

AILUGA-SE 
por 120$ o predio assobra-

dado da rua Dr. Campos da Paz 119,
líío -Comprido, pintado de novo, as chaves
no armazem da esquina e trata-se na rua
General Canabarro a. 327, bondes do Au-
darahy. (3814J) 1

ALUGAM-SE, 
por 80$, quatro bons com-

modos independentes, tendo cozinha e
W.-C.L] a rua de Santa Alexandrina nu-
mero 251. (1096 K) R

ALUGA-SE 
a casa n. 10 da travessa

D. 'Mutliilde. .Fabrica das Chitas, com-
pletamente reformada tendo quintal e bons
eommodos para íomlla; trata-se na rua
Duque de Caxias 113, (12116K) K

i A (LUCA-SE a casa da rua Salgado Zc-
_i_nha. o, 64; oi chaves na rua Conde
tle IBomíim 117. (12093K) R

A 
LUCA-SE ou vende-se o predio da rua
Valparalso 32, transversal 4 Conde de

Uomfim para familia de tratamento, com
4 quartos, 3 salas, despensa quarto dc ba-
nho o cozinha; o mesmo pôde ser visto das
8 ás $ horas; trata-se no mesmo, cnm o
proprietário. (38110 K) J

: A £ÜCA-SE a casa da rua Or. Felix da
-TljCunha n. 57, com duas salas, dois
quartos, etc. As chaves estão no n. 65 da
mesma rua. Aluguel 140*. (11182K) J

A LUGA-SB, por 100$, a casa da travessa
XXCarvalho Alvim 29, Uruguay; as cha-
ves no 44, onde «« trata; tem electricidade
c 3 quartos. (12067 K) R

ALUGA-SE 
par» fcuwli», a boa caia, dl

rua José Cle.nc_t» o. 47. cm S. Cbristo-
vão; logar muito taldavcL (11681 L)M

A LUGAM-SE barato, para familias, boas
-TXcasas novas, na moderna e bj-gienica
avenida á rua Mariz e Barris n. 259,

(M682L) M

ES 1NTERMITTENTES
' Quando tuna pessoa tem uma febre

qne volta quasi sempre á mesma hora,
muitos dias seguidos ou de vez em

2liando, 
a febre é uma internamente.

iuidadot A febre póde-ie transformar
em febre peraiciou « «atar o do.-ntc.
Aconselhamos A» peaaoa» que soffrem
it febres intermittente» '. 

pararem logo
com a doença, tomando Pérolas de sul-
f .10 de quiriina de Clcrtan. Com rffei-
to. basta 1 ornar 6 a 12 destas pérolas
parn cortar cora certeza e immediata-

Mobiliários, modestos até aos mais luxuosos
entrega immediata e sem fiador,

_„_• • fcARTMS N-ai_.he.ro &£. m #RUA DA ALFÂNDEGA lll -_ Entre Ourives e ürtiguayana

OS INVISÍVEIS
: - S.:.,r.í. H.:. .

A todos os que soffrem de qualquer moléstia, esta sociedade enviará li-
vre de Qualquer retribuição os meios de curar-se,

Envkm pelo correio em carta fechada — nome, morada, symptomas 011
manifestações da moléstia e sello pára a resposta que receberá na volta do
correio. ;,. .

Carta a "Os invisíveis — caixa., do correio s.ias.
Rio de Janeiro. jufi

A ILUGA-SE na estação 'Dr. Frontin. ,%
X_Lrua Durão 79 c 91. tres casas a 45?»

, 60) e 65$ com dois quartos, duas salas,
mente as febres interm!ttcntcs. por 

-.agita, 
etc. próximo do bonde c trem e

ALUGA-SE 
a casa II da rua Professor

Gabizo 342. esquina da General Cana-
barro, nova e em freme de rua; as chaves
na casa 340; trata-se na travessa S. Fran-
cisco de Paula 36; aluguel uo$. (iiqjjDM

A LUGA-SE um bom predio. com dois
Aquários, (luas salas, banheiro, latrina,
luz electrica e grando guintal; á rua Ávila
18, bondes de alegria. (11936 L)M

A LUGAM-SE por 101$ mensaes,Aiuisiis completamente reforma-
das dc novo; na rua Conde I.co-
lioldinn n. 148, S. Christovão.
Trutu-se uu mesma rua n. 170,

(lt 1894) I.
A LUCA-SE por 130$ mensaes o predio

A-n. 79 da rua Senador furtado, com
quatro quartos, duas salas e mais dependeu-
cias; as chaves estão no n. 81 e tratasc
tia avenida llio Branco n. tos. com Da-
vid & C. (113251.) J

AOS DOENTES
Cura radical du itonorrliéa chro-

nica ou recente, em poucos dias,
por processos modernos, sem dôr,
Kiu-ante-se o tratamento, Como
tombem impotência, cancro sj-nhl-
litico, darthros, cczemns, feridas,
ulceras, etc. Pagamento após 11
cura. Consultas diárias, das 8 ns
12 e das 2 ás 8. — AVENIDA
MEM UE SA' 115. 11197

mais terríveis e antigas que sejam.
São lambem soberanas contra nçvral-

Rias periódicas, que voltam cm dios e
boras fixas, e lambem contra as affe.
cções typhicas dos paizes quentes, cau-
sadas pelos grandes calores e a liumi-
dade. Finalmente, constituem o me'hor
preservativo conhecido contra as f«-

bres, quando sc habita os paizes quen-tes, humidos ou insalubres.
Por isso, a Academia de Medicina de

Paris tomou a peito approvar o pro-cesso de preparação deste niedicamcn-

outra na Estrada de Santa Cruz n. 2.95.,
estio abertas. (11945M) M

X LUGAM-SE por 818 mensaes
-^-as lindas casas d» Vllla Mnri-
Queta VI e VIII ú rna I). Anna
Nery n. 452, com duas snlns c
dois quartos o demais dependeu-
cias; trata-se nn mesma rua 424;
tem luz electrica o anua cm abnn-
dancia. (It 11296) M

A LUCA-SE, por contrato, uma grandecesso ae preparação deste menicamen» 1 íi "««"-•»•>•, h«- u»....-., .».u »,u„u=
to, para recoitimemial-o á confiança Z^^aZSS^ p""r "m5 fr'.n~ cu ^m
j„, a„,.„,-. j„ ,„.}„„ -- «.!•_, r j_ "rrande deposito, em Juiz de Fora, 110 cen-dos doentes de todos os paizes. Cada lro da c.d_.de; trata/,e .. nl$ Urugua/a"

A LUGA-SE o predio n- .94 da rua Pc-
-rt-reira Nunes, Aldeia Campista, tendo
ires quartos, duas salas, cozinha, copa, ba*
nheiro e hom quintal, bonita vista logar
alto; as chaves estão no armazém próximo
e trata-se na avenida Rio Branco n. 102,
com David & C. (11326L) J

A LUGAM-SE as cnsas da rua
.Afl_W_A.SE por too$ ou vende-se por 

-*¦»• 'Maria n. 71 /Aldeia Cam-¦A4:ooo» a b_a casa da rua Vidal de "Isto), transversal li run Pereira
Kcgrelros n. 32, com quatro quartos, duas j Nunes, novas, com dois quartos,calas, grande quintal, etc; chaves na mes- duas salas, cozinha, banheiro ema rua, esquina de Santo Christo (arma. | tanque de lavagem, todos os com-
l • c tta,a"" "a r«a Conde de Uomfim modos (Iluminados a luz electrica,a" w' (12087K) li Aa c|,nTC8 I10 |ocai4 Trata-sc na

rna Gonçalves Dias 31, próximo
da cidade, a poucos passos dos
bondes de Aldeia Campista, cuja
nussaKeni om duas sccçòes é do
100 réis. Alugueis 100(1000 e
t» 08000. L

uUGA-SE a casa n. 36 da rua^ de San-
-"\.ra Luzia n. 81 (Maracanã), lendo dois
quartos duas salas, cozinha, banheiro e
quintal; as chaves catão ua casa 2, ir trata*
se na avenida Uio Branco 102, com Ua-
vid a (3344 LI J

pérolas contem 10 centigrammas (z
grãos) dc sal de qiiinina.Toma-se tres a seis pérolas no co-
meço do accesso e outras tantas no fim.
A' venda cm todas as pharmacias.O dr. Clcrtan também "prepara 

pero.Ias de bisulfato, de chlorhydrato, dcbromhydrato, de valcrianato de qtiinina,estas duas ultimas sortes especialmente
para as pessoas nervosas.

P. S. —- Para evitar qualquer con-fusão, exija-se que o cnvo'ucro do vi-dro tenha o endereço do laliorato"io :Maison L. Frére, 19, rue Jacob, Paris,Em cada pérola eslão impressas estas
palavras: Clcrtan-Paris.

A LUGA-SE uma casa por 55I, na traves-
•ÍXsa Romar.z n. 9. estação de Ramos,
Ires minutos da estação; as chaves porfavor n. 11. (11994M) j

ALUGA-SE 
ou vcndc-se tgir 7:500$, uma

casa na rua Cacbamby n. 56, com dois
quartos, duas salas c electricidade. Não se
admitte intermediários. As traves no 53,
por especial favor. (11891M) M

Uruguaysn*
39, na casa de louças "O Chyjtalino", dit
na mesma cidade, á rua S. Sebastião a;.
a-A, com Joaquim Loureiro; preço muito nl*
zoavel. 2286 S

BLENOSAN
InjacçSo anti-blsaorrbaglc

Dep. Uruguayana, 208
PI.KCO , ._*Ü00O

- LUGA-SE uma sala independente, na
2TVrua Antônio de Padua 68, estação do
Sampaio. . (11162 M) J

4 LUGA-SE uma casa, na rua Marechal
.--¦.Machado .Bittencourt u. 8o, casa 3, com
duas salas, dois auartos eluz _."ctrica; alu-
guel 71S; est. Riachuelo. . (11163 M) J

A'LUGA-SE 
um lindo predio com duas

salas, dois quartos, cozinha, tanque e
esgoto, por 50$ mensaes e uma outra ca-
sinha, com sala quarto e cozinha, por 30$,
ambas acabadas de novo; na travessa Fran-
cisca Cise n. 74, Inhaúma, tres minutos da
estação dc Terra Nova. (__840oM)J

Compra e venda tle prédios
e terrenos.

C^OMPRA-SE 
um predio para rendi a"é

J a quantia dc 30 a 25 contos. Cartas
com indicações á caixa n. 80, do "Jornal
do Commercio**. (2101 N) R

ALUGA-SE, 
na travessa Soares da Costa

.1», uma sala c quarto, pelo aluguel men-
cal de 4S-I trata-se na mesma travessa nu-
«loroiB. (,.2.3 K) M

S. Chrlstowo, Andarahy e
Ifílla Isabel

ALUGA-SE 
por 132$ mensaes o prcdic

da rua 'Dr. Ferreira Pontes n. .7,
Andarehy Grande, tendo duas salas, tres
quartos, cozinha, ura quarto fora para

ALUGAM-SE 
duas casas, na rua Viuva

Cláudio ío-A e ip-B, novas, com a
quartos, 2 salas e Iodos os requisitos dahygiene. próximas k linhas dc bonde e trem
na uorta; aluguel 6_$. (11929 M) M

A LUGA-SE por 80$ uma casa nova com
izuiin pequeno porão, para arejar, tem

dois quartos, duas sahs, cozinha, banheiro,
retrete dentro dc casa, luz electrica, quin-tal murado e gradil na frente; na Es-
trada de Santa Cruz n. 2.300, bondes de'Cascadura. As chaves estão 110 numero
3-304. (11294M) B

ALUGA-SE 
uma boa casa c nova com

duas salas, dois quartos, corredor, co-
 _.„ I zinlia, banheiro e um bom quintal e muita

creados, o aa demais dependências neces-! água; na rua Corrêa dc Oliveira n, 6.
canas, çm centro de terreno e varando ao Viila Isabel. As chaves estão na rua Sou-
flqdo. Ai chaves acham-se por favor ni a Franco 205, onde se trata. (11069DR
çredip, n. 13 da mesma rua c trata-se '
ua rua da Quitanda 63, t» and. (iao2oL)J A LUGA-SE o sobrado da rua de São--•—•-•"' — - XULuiz Gonzaga n. 25, «om esplendidas
' A II.UGAM.SE as casas novas da rua ' accommodaç.cs, todo reformado; as chavei
-f*-T_ieodoro da Silva o. 99, dois quartos, no ti. 14. (11059L) It
duas talas, electricidade. Aluguel mensal,
9i»apo. . .. (3340L) J A LUGA-SE uma cnsa com duas salas,'¦ 

d .V,"A. -™ ** Adois quartos, cozinha, quintal, etc, for-
A'LUGA-S_Í a casa da rua deS. Christo-¦ílvio n. 366-H, avenida Corina, tem

",.•»._**«__ dois quartos, cozinha, quintal c
. electficldade: as-chaves estão no n. 378e-.trak.-ie-na-rut do Hoipicip n. 97. Alu-

euel 100J000. (11626L) J
'A__UGA-SE por cem mil réis- mensaet,
•iia boa easa da tm dos Artistas n. 92,
tendo quatro bons dormitórios c 03 mais- eommodos, installação electrica, com depo*
alto; tratar com o sr. Leitão, na loja de
barbeiro, em frente l esquina. (11756L) R

quartos, cozinha, quini
rada e pintada de novo; ua rua Mariz
c Barros 229. (115S3L) R

ALUGA-SE 
uma boa casa limpa com tres

quartos, duas salas c mais dependeu-
cias;-na rua do 'Mattoso n. 20: as chaves
no n. 28 e trata-se na travessa Dr. Araujo
n. '32.' '• . -,-;- . . (;i.i8joL) J

ALUGA-SE 
o armazem do predio n. 333

,no Boulcvard Vinte c Oito de Setem-
bro, próprio para qualquer negoci.

(11776I.) R

ALUGA-SE 
uma pequena casa, na rua

Goyaz 11. 34, casa 10; as chaves estão
na mesma, casa n. 6 c trata-sc na avenida
Rio Branco 102, com David & C. (3348..UJ

A LUGA-SE a casa da rua Bcllo Ho-
-iXrizontc 11. 21, na estação do Rocha;
as chaves no n. 23. Trala-se na rua Ge-
neral Câmara 316, sobrado. (naS8M)_B

AILUGA-SE 
a casa n. 43 da rua Dr,

Silva Jt.-ihi.lln. .Mcyer. As chaves estão
no 11. 45 e trata-se na rua Primeiro de
Março u. 7, (11307M) B

ALUGA-SE 
um bonito predio novo, por80$, na rua 'Miguel Fernandes n. 122,

Mcyer; as chaves ao lado. O1595M) J

A LUGAM-SE quartos a casal, a 15$; na
aajua Pedro Alvares Cabral n, 99. —
Meyer. (4913M) J

ALUGA-SE mn esplendido pre-•~Mlio á rua D. Anna Nery, esqui-
na de Tavares Ferreira, com uran-de salão próprio parn qualquernecòeio e rasa de moradia parafamilia. Ti-ata-.se na rua D. Anna
Nery n. 424; tem luz electrica e
agna em abundância. (K11295) M

ALUGA-SE, por 102$, uma casa com duas
salas, sileta, 2 quarlos, cozinlia grande

quiutal o cleclricidada; na rua Costa- Lobo
n. 37; as chaves estão na rua D. Anna Nc-
ry n. 212, c trata-sc na rua Dr. Silva Pinto
n. 73, Viila Isabel. M

A LUGA-SE um qmirto independente, em
¦fXcasa de familia respeitável; na rua Vis-
conde de Tocantins 34, Todos os San.
"a. (11628 M)J

A LUGAM-SE os predios da rua Guine-
^JLza ns. 107, 111, 113, 127, 129 o 125
(casa VIU), Lngeulio de Dentro; rui l.o-
pes da Cruz n. 116, Meycr; rua Boa
Vista 62, Todos os Santos e rua Mem de
Sá n. I2.A (Nictheroy); trata-se á ave-
nida Rio Branco n. 171, Companhia Per.
severança Internacional. 3053 M

ALUGA-SE 
a casa da rua Wcncesláo

n. 83, Mcyer, com duas salas, dois
quartos e luz clcctrica c quintal. Aluguel
70$; as chaves na venda da esquina c tru-
tar na rua 'Bella Vista u. 22, Engenho
Novo. (nSoi-M) )

A LUGA-SE uma salod e frente, a pes-
2M.soas serias; na rua Teixeira n. 21, lín-
Benlio Novo. (11807.*) J

execllente casa c. cha*
. ._ Secca 11. 32, Jacafj-

paguá; as chaves com o sr. Almeida, 110
armazem. (11797M) J

ALUGAlM-SEcara da praça Secca 11.

A LUGA-SE, paia qualquer negocio unia
XXIoja, tem só uma porta larga com 2-65 dé
largura; na rua Tlicophilo Ottoni 172; as
chaves estão de fronte, 168 loja. 1228. nj,

COMPRASSE 
uma casa até .8:000$, que

tenha pelo menos tres quartos c em
logar próximo do centro da cidade. Cartas
e informações com M, Ribeiro á rua do
Cattete n. 250. (11841 N) J

PRECISASE 
alugar, arrendar ou com-

prar uma situação, sitio ou chácara,
em Jacarcpaguá, ou em e-tação suburba-
na servida pela Central. Canas e mais in-
formações, á r. do Senado 334. (10126S) S

PREDIO 
na Avenida Atlântica e mais

4 bons lotes de terreno, sendo um com
3 frentes e os outros com 2 frentes cada
um. Vcndc-se tudo pelo preço dc 125:000$;
o predio rende 600S por mez; mais infor-
moções dão-se 110 beco das Canccllas 10,
com Ismael Moita. S

Db. VntaiHo ob AcrouB
Em minha longa estadia no

Acre. com ambulância, observei
uma grande procura do Elixirde
Nogueira, do pharmaeeitico e clii-
mico Sr. João da Silva Silveira,
t, em múltiplos casos o empre-
guei eom feliz resultados.

Fortaleza, 20 de Setembro de
1913.

Dr. Virgílio do Aguiar.
(Firma reconhecida).

\7TiX-DE-SE uma casa com dois quartos,
y duas salas, cozinha, água cm abimdan-

cia e grande terreno com 20X60; estação
dc Olaria, rua Joaquim Rego n. 18.

(188S0 N) -M

VTiENDíE.M-SE as seguintes propredades:
V por 18 contos, um grande pr.- \- cm

Santa Thereza, c outro por 12, no nn».->"2J.RAN.uE 
predio novo na rua das La- local; por 13 contos, boa casa para nego-

VJratijeiraí, edificado em centro dc terre- cio, e outra para familia, no Engenho
no, que mede ,17x51. Vende-se e inra tra- Novo; por 11 contos um gruop dc ires
tii.-o ç Uar mais informações 110, beco das casas, sendo duas para negocio c uma pa-

SAL DE MACAU 
"

O man puro sal naciinal
Incomparav.-I nus siii.j,tsil.is

carnes e d..8 (.esfíitdiis

próprio para o gaJ.
Ap ücpçíio ,v iitaji.sa »a
indust.tad.. launcinios

O inai.rie» oms .b.staa-
du. iilliim tlela<

O melhor piiniuoi.. á vouda
no mercado

Sal do tnilno 1». typos e
qu •tlilíiilex :

grosso, nn., tritu-ado
e luoliln

Imp.irtiivil.. em grat.da e>
„,„_,„ , tinlx dn.suiisi-iUnasdo Mn-cau, no Rio Grande do Nono, as mais importantes do brasil

S_.i_.I_. ^XJ&USTA.»
Typ.« especi..! (boueaciado)

FAÇAM SEUS PEDIDOS DIRECTAMENTE ACompanhia Commercio e Navegação
Avenida Rio Branco, 37

faixa Postal 4S_. Telepli ne, N.n-ie lll."".,.. b^mt. tolegr,.p|ilco: Unidos.
Fornecimentos em saccaria Ue algodão, aniacem, etc. Todosos pesor á vontade dns compradores.

A^^SBmmmm. ?

VENDE-SE 
a casa n. 56 da rua Al

varo, Engenho No vou hygicntca, con for
tayçl, bem construida e situada no mei.
dc um grande terreno; trata-se na mesma,
a qualquer hora. (11311 N) II

\TENDEM 
SE, na parada Rocha, subiu

bio da Linha Auxiliar, lotes dc terre
nos de 10X50, a 30$, jsj e 50$; trata-sc
á r. do Ouvidor 108, sala 3. (11393 N) JI

Cancelüs n. 10, com tsmi.el Moita.

VENDE-SE, 
um bom predio novo, leilio

moderno, á rua Paula "írito, 
transver-

sal á rua Darão dc 'Mesquita, um mlnvÂa
dos bondes, rua larga e calçada, 110 ecturo
de terreno, ao lado, com jardim e grad 1
nn frente, com duas janellas largas de
frente, entrada ao lado, com varanda cor-
rida na extensão do predio. com 3 salas,
3 quartos, cozinha, quarto de banhos, etc;
tratar com 'Mourao, r. do Rosário 161, sob.,
ou r. Souza Pratico 47, (N)

s

I>r. Hoaato <_le Souza Lope»

Docente na Faculdade do Medicina, emprega mctliodo in-
telriu..ente novo o efficaz na cura das doenças chronicas o
rebeldes, especialmente ns do APIV.RELHO DIGESTIVO c do
SYSTHEMA NERVOSO. Exames pelos RAIOS X do estômago,
Intestinos, corn.no, pulmões, etc. Consultório: Itua S. José 39,

de 2 ás 4.—Grátis nos pobres ás 12 lioras.

ALUGAM-SE 
casal nova, com duas sa-

Ias, dois quarto., chuveiro e VV. C.
dentro de casa, entrada independente.
Aluguel fi); ver e tratar na rua Jockey-
Ouh n. 157* casa 16, das 6 is 12 da
oianbl. S. Christovlo. 340. I.

ALUGA-SE por 170$ na Aveni-
•£*«la Pedro lvo 61, csaa 3, um
predio quasi novo, a família de
tratamento, tendo quatro quartos
optinia Installação electrien com
tomadas de corrente em todos os
conipnrtlmentos, banheiro de iu.ua
quente e fria, dois chuveiros, dois
fogões, sendo uni a enz, lildet,
dois W. 0„ etc. (S 11241 )_L

ALUGAlM-SE 
duas casai, na rua Torres

Homem n. iSt, Viila, com dois quar*
tos, duas salas, cortnha, installação electri-
ca, etc. Preço 60$; as chaves estão no
n. VII. Trata-se i rua Souza Franco 10.
Viila Isabel. (11821L) A

ALUf.AM-Slí 
Ciisas, com quartos, sala

s cozinha; aluguel 60$ _. t>6$; nn rua
de S. Christovão 36, próximo ao largo do
..slacio dc Sá. (-11837 L) J

ALUGAM-SE 
duas e-cellcntes casaa para

pequena familia, na rua Bella dc S5o
João n. 259. (11809 L) B

A LUGA-SE. por 182$ mensaes. a casa 747¦íl-da rua Barão dc Mesquita; chaves na
padaria próxima, a run Leopoldo iq, c tra-
la-sc na casa Conlcville, á rua da 

"Alfande-

K.i 08; telephone 1870. Norte, com o sr.
fo'*- n 190 L

1 LUGAM-SE, por 90$ cada uma, casas4-lclucs e novas, na Viila Marina, á rua
Uruguay 104, com duas grandes salas, doisbons quartos, banheiro, luz clcctrica e gran-(lc quintal; as chaves eslão ua mesma vil-Ia casa III. .(12166 L) I

X LUGAM-SIi duas casas na travessa Ale-4Vgrraj tem 2 salas. 2 qu.r'os. grande
quintal; trata-se com o .proprietário nasmesmas; travessa da Alegria n. 3-5.'

(12195 I.) M
* LUGA-SE, por 220$ a esplendida cara.

ír"e recente construcçao, sita k rua JoséClemente 61, cm S. Christovão, com 5
quartos. 2 salas, banheira, aquecedor, fo-
nao ji gar, lu2 clcctrica, jardim c auintal;
:is chaves na mesma, bonde do Caju.

(11180 L) .1

A LUGA.-SU a cnsa da rua Barão de Cole
Biue ss; chave» defronte, 56; Viila Isa.
bel. (1,884 UM

ALUGA-SE 
ou vende-se uma casa. com

grande quintal arvores frutíferas, qi.a-
tro quartos, duas Balas fogão n gaz, cie-
ctricidade.; na rua Felippe Camarão n. 64,
perto do Doulerard. (nSS? i,) U

1 l.Ul.A-St*. a casa da rua _Sonza Franco
X\.6u, com 5 quartos; chaves no ... .34;
Viila Isabel, (1.SS5 L) M

ALUGA-SE 
umn bella casa na rua Oi-

to de Dezembro n, 154; trata-íc na rua
Sete tlc Setembro 99. (1186-.I,) I

A

A l.UGAM-SE por 101$000 men-^*saes casns rnnipl.-tam.-nte no-
vas. na avenida "Tcn Briiik", á
rim Conde Lenpoldiiin u. 148,
S. Christovno. Trata-se nn mesmii
rna n. 170. (HS045>) I.

UGAM-SE duas casas para pequenaVlamilia; alugue4 razoável; rua Amazo-
nas n. .4 (Avenida), S. Januário.

(11S37 L) J

ALUGA-SE 
por 100$ .1 casa da rua Fe-

bppe Camarão n. 102, com bom quin-ta , naz e electricidade, dois quartos, duassalas e mais dependeuciasi as chaves estãono n. 100 c trata-se á rua dos Andradas
°- "• 1116311.) 

J
A LUGA-SE o predio da rua José ICuge--TVnio n. 6, por 100$; as chaves na vi-n-

ja da esquina e ltata-se ua rua da Al-fandega 9. sobrado. (S240L) J

ALUGA-SE 
uma casa com tres quartose banheiro de água quente c fria; narua Senador Furtado n. io-j; traiase nafnesana rua 101. (11615I.) J

AT.UG.\-SE 
por go$ o

Affonso Cavalcante n.
na mesma rua n. i8_! e
Barão de Mesquita 248.

predio da rua
tS3, as chaves

trata-se na rua
(1176SD 11

A .UCA-SI-. por 84 a casa n. j da viila¦~M rua Dr, (_arnicr n. 19. íockev Cm!.:a» chaves no 17, da mesma rua. (17785L.J
A.IIT..I.SE, a casa da rua Barão de*_Ulíi,n. 74 (avenida D. Anna IV)-«r___a-se na rua Maiio3c, g6. (i,63il)

deA "l r''Víh " «*• a* rua C01.de¦"•Lco..ald.no, antiga Pio pefro „. ,,.
j 

. -.Iir.stoyão, com tres quartos, dta-, hom 'quintal, pintada• wot cha cs no ¦4.1.

nas s-i-
forrndn de
(.-S40D j

_A LUGA-SE uma aa ™ d„is quartos.
^» 

• cozinha: ns rua Fe!i..pc Camarão

A ^ypA-SE uma casa, para pequena fa-¦ "Lniilin, 
na avenida da rua S. Christovãon. 408 c trata-se na rua da Quitanda 11.87; Companhia de Seguros União dos Pro.

l»r'"l."io», (12131 I.) R

A LUCA-SE o predio da rua Chaves lín-^Vria n. 17, novo. próprio para familia etrata-sc na rua da Quitanda ri. 87. Compa-nina de Seguros União dos Propric-'*'"*¦ (12126 L1R

Para FLORES BRANCAS
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A LUGA-SE a casinha da rua Barão dc
-f—S. Francisco Filho n. 340, coin dois
quartos, sala, cozinha e tanque. Viila
'"hei, (,,8.j M) J

ALUGA-S.v 
a casa da rua Gciulio, To-

dos os Santos, em boas condições, gran-de terreno, aluguel barato; trata-sc a
rui General Caldewoll 11. 96, com o sr.
---.''_ (""3 M)M

A l*UGA*SE unia casa nova. p.ir.i peque-Xxna familia, com duas salas, dois quar-los. cozinha, quinial, luz electrica, etc; na
rua Affonso Ferreira n. 38; as chaves estão
no n. 40, estação do Engenho de Dentro;
para l ratar, á rua do Hospicio 11. 18 com o
sr. Álvaro. (,,888 M)M

ALUGA-SE 
a casa assobradada

Diamantina n. ito, estação t

A LUGASE uma casa com tres quarlos,¦OLiIuas solas c luz electrica; na rua Car-
doso 160, Meycr; trala-se ua rua da Qui-tanda 48, 2» andar. (1187SM) M

da rua
, estação do Hia-

chuelo, bondes na esquina, com duas sa-
Ias, tres quartos, salda, cozinha com pia
e fogão econômico, banheiro, saz e grande
quintal, entrada ao lado c janellas cm to-
dos os comniodos. Aluguel 130$; a- chave"
no _n. 68 íestabulu) c trata-se na rua
de SautWnua 97. (H34--.M) M

A LUGA-SE, barato, o prilcio da rua Mi-
^"i-nas 11. 99, estação do Sampaio, com
quairo quartos, duas salas c mais depen-
dencias, jardim e grande quintal; Irata-sc
na rua. Jockcy-Club n. 168 ou na rua de
S. Luiz Gonzaga 656, deposito dc lc-
"ha. 

(ii9i5,M)M
A l.UGAM-SE casas a 25$, 30$, e 45$,XXovcnida Motta; trata-se tia mesma ca-

sa 3- Madureira. (12008M) J

AL.UGAM.SK 
casas á rua do Curvello

13 e Bi, c ladeira do Castro 199, abertas;
tratar, Hospicio 153. (12276 F)M

A LUGA-SE, por 80$, uma casa. á rua
-fiTcncnte Costa 116 (Todos os Santos)';
chaves no vizinho; tratar, Hospicio nu-
mero 153. (12277 M)M

LUGA-Sli, por S5$, uma casa, d rua
-tXSanta Philomena 44, casa VII; ctiãveí
vizinho; tratar Hospicio 153. (12275 M)si-

*. LUGA-SE execllente casa, a pavimcii*
XXtos, 2 salas, squartos, etc; rua Santa
Sophia n, 76, E. Velho; informa-se na phar*
macio. (..2245 611 M

ALUGA-SE 
a casa da rua Figueiredo :n,

19. em frente á estação do Meyer. com
accomniodações para familia regular; asclríf-
ves estão no 15, onde so trata. (l2222M')J

A LUGA-SE, por 60$, a casa á rua Nova"*. Sião n. 158 cm Ramos, com 2 quartos,
sala, cozinha, pia, luz electrica, W.-C, ,e

?uintal 
cercado a zinco; trata*se com ÇancJKrua Quatro do Novembro 145, Ramos,

onde acham-se as chaves.

A*"ENDISM-SE por 28:000$ dois prédios,
V na rua do Propósito (Saude), com boas

ncconimodaçôes; informações com i.Mourão,
r. do Rosário i6it sobrado, ou r. 'Souza
Franco 47. (N)

W.f,NOE;SE por 51000$ o terreno da rua
» Adelia n. .6 (Eng. de Dentro), mc-

dindo 11 ms. de frente por 66 de fun-
dos, com tres casinhas, rendendo 110$;
tralar com Mourao r. do Rosário 161, sob.,
ou r. Souza Franco 47. (N)

VENDE-SE 
por 3:500$ um bom terreno,

na rua Senador Soares, transversal ã
rua Araujo Lima (Aldeia Cainpsta), me-
dindo 6X49; informações com Mourao, r. do
Rosário ifii, sob., ou r. Souza Franco
_¦ .47. (N)

\7ENDE-SE por 16:000$ um bom predio,T na rua Werne de Magalhães (rua trans-
versai â rua liarão do Bom Retiro), com
jardim na frente, tendo 2 salas 3 bons
quartos, etc; informações com Mourao, rua
do Rosário 161, sob., ou r. Souza Fran-
c- 47. (M)
"*ÍT 

EX DE-SE uni terreno com tom,7: de
V frente por 32 dc fundos á rua da Gin.

boa ns. 29 c 31; trata-íc A rua S. Jos£

ra famiüa, todas alugadas, próximo á cs-
tação dos subúrbios; por 22 contos, grande
chácara, no .Riachuelo; por 11 contos, casa,
no Campo de S. Christovão; outra por
8:500$; por 7 contos, boa casa, na Cidade
Nova; por 1, 2, 3, 4 e 5 contos, diversas
casas, nos subúrbios; grande numero dc
predios e bons terrenos, no centro ia ci-
dade, arrabaldes _ c subúrbios, por preços
de oceasião, devido á crise; para mclho-
res informações á rua do Hospicio n. 304,
com o 6r. Querino. (12261 N) R
"TENDEM-SE 

uma casa a prestações de
T 80$ mensaes; um predio, de constru-

cção moderna, com dois quartos, duas sa-
Ias luz c água, terreno dc 9K.0, por 6
contos, dando 25 o|o na primeira presta*
ção; tratar o rua do Ilospicio 304. O
predio fica proxi-mo á estação de Casca-
dura. (12239 N) M

(11187 M)/'n. 82, com o sr. Santos. (11200 N) M

 PPOJO LARGO D\L?A;
Aluga-se este fjra_i<l© predio, composto tle vas-to ann zc"'e ditirvandares. Hitiiul . na Itua Vis-conde di* Mawtf*_ja,ui-..evii. 5, próprio para hotel,

pensão ou uejro.io semelhante, cm pcrfeil esta-d de conservação, com t« hons eommodos cominstaIlação ele trica completa, banheiros coma8.ua fria e quente.Aluga se todo o predio ou também parte etrata-se ua Compiinlna Cervejad., Uriihma á ItuaVisconde de Sapuc.hv n. «OO.

\n.NDE.M-SE 
casas a prestações de 80$

mensaes, construcçao moderna, jardim
c quintal, dois quartos, duas salas, agna
e luz, na estaçoã de Bòmsucccsso, tomando
o comprador posse na primeira presta-
Ção. (12238 N) M
~T.ENDI.-SE, 

á rua Visconde da Gávea,
um terreno com 24tn,5oX6m,6o; infor-

mações i r. dò Rosário 86. (12243 N) R

V-.NDEM.SE 
duas casas acabadas de

construir, tendo tres quartos, duas sa-
Ias, despensa, banheiro W. C. c instai-
l.Çüo,. co:n grande quintal, na rua Coronel
Figueira dc Mello ns. 242 c 244; trata se
a mesma rua 220, loja. (12246 N) 0«í
"f~I.NDE.-SE 

por 2:000$ o terreno da
csqu'na da rua Dr. Lino T/xeira e

Flack, Riachuelo, bondes dc Cafcadura á
porta; trata-se á r. Dr. Lino Teixeira 52,
próprio para casa de negocio, dinheiro bem
empregado. C12280 N)

\"ENDF.-SE um palaccte, na rua Condr
V de Leopoldina, com dez quartos, qua-

tro salas, banlu-iio, salão dc bilhar, luz ele
ctriea, gaz, jardim; o mesmo tem dois pa
v.mentos.t Preço 50:000$; trata-se com João
dc Oliveira edifício da «Bolsa, sala 15, *
rua General Câmara, (10432 N) S

ALUCA-.SE 
um quarto para casal r.eui

filhos uu uniu senhora só ou dois mo*
ços solteiros de tratamento com cozinha
e todas as commodidades. sacada na fren-
te c gradil do lado. Bondes na porta";
rua Barão do Bom Kctiro a. 314, sobrado.
Preço 355000. (4S15.M) L'

A LUGA-SIÍ por 80$. n. boa cara da rua
-.TS-Caixa d'Agua. Penha; as chaves, porfavor, com o sr. Carlos, no antiazcm da
rua Dionysio; também vende-se; tratasc
na Avenida Rio Branco 171. (|2202M)J

ALUGA-SE 
uma cxccllcntc casa, em lo-

cal muito salubre. a dois minutos da cs-
lacão de Todos os Santos e peno dc trre
linhas de bonde; na rua Augusto Nunes
n. 29; a chave acha-se no Armazsiii Cen-
trai, k rua Dr. Archias Cordeiro 468, onde

.t.n-.-NDF.-.SE um predio novo, de co>;-
T strucçâo moderna, á rua Maria Euge-nia (rua transversal á rua Visconde 

'de
bania Ifabcl), com porão habitavel c vas-tas accommndações. informações com 'Mou-
riio, r. do Rosário 161, sob,, ou rua SouzaFranco (7. (.\j)

v í-í.^.M-SE tres bons predios, cmt ,rente á estação do Meycr, sendo um
de negocio e dois dc morada, com bons
comniodos; informações com Mourao, rua
do iKasario 161, sobrado. (N)
"TENDE-SE 

por 12:00$ um bom prcd:o,T tia rua Vieira da Silva (estação dõSampaio), tenda bons eommodos; informa-
Ções com Mourao, r. do Rosário :ói sob,,ou r. Souza Franco 47. (>j)

TT.ENDEM-SE 600 lotes de terrenos a
T prestações de 20$' mensaes. Os lefrc-

nos são dé ioXso,'no estação de. Madu.
reira, E. F. Cr- do Brasil. Tem água e
luz, construcçao. livre pòdendòse fazer
uma .ca-a por 1 !soo$oo. O comprador toma
posse do terreno na primeira prestação de
co?; tratar com Qeurino, a rua do Hospi-
c'o n. 304. N. II.: rcmeltese graluitamcn-
te, a quem a pedir por escripto, a folha
do local, "Progresso de Irajá". (12237 N)-M
"TENDEM-SE 

lotes de terrenos
} do 10X50 ms., a 35$, 40$ o

SOS; na 1'nrudn Rocha Sobrinho,
Lluhn Auxiliai-; esta Pnrnda fica
entre ns Paradas Tlioiinizinlio  
>Tiicutini_n; construcçao livre, ter- rcnüa c arrnlialdcs linrn rendn 011

~~ENI)EM-SE 
os seguintes pre-V dios :

20:000$, nm predio novo nn
rua Monte Alegre;

18:000$ o predio da run de
S. Carlos it. 62;

85:000$ uma Rrnndo chncarn
nn Piednde;

45:000$, 2 predios novos na
run Dr. Prudeute de Moraes:

55:000$ o predio novo du run
do Mntt-oso; .

12:000$ um predio nn rna da
Concórdia e um terreno ou predio
cm rninas na rua do Oriente, San-
ta Thercün;

14:000$, dois prédios na run
S. Luiz (lonzaca;

16:000$ uma pequena avenida
(3 casas), na rua Barão do Cote-
Ripe:

120:000$, um palaccte novo
cm centro de terrcuo, nas Larun-
jeirns;

60:000$ um predio na rna
Marquez do Olinda:

34:000$ um predio na rua
Alice, Laranjeiras:

8:000$, um predio cm Ca-
xamby;

100:000$ ura predio na Ave
nidn Gomes Freire;

70:000$ um predio na rua do
Rezende;.

65:000$ nm predio na run
Santa Clirlstlnn:

1301000$ nm predio nn run
do Riachuelo perto dos Arcos;

80:000$ um predio no Campo
de SnnfAnnn:

150:000$ um predio na rua
da Assembléa;

40:000$ um predio na run
Costa llastos;

6:000$ um predio novo naPenha:
24:000$ um predio na rua daGamboa; o
55:000$ crande chncnr.i narna Maria Luiza. Independente dos

nue niiui nnnuncio, tenho muitos
outros no centro commercial pnra

\"ENDE-SE 
por 3:500$ o bom predio da

travessa l)e?escis de Maio n. 23; trata-.e^perio, á rua Qirntão n. 89. (11327 N) B

\rEN'DE-SE 
uma boa casa com ttrreno,harato, na travessa Araujo 24, cs tt»o '

Je Ramos; trata-se na mesma. (115.4 N) R
"TENDE-SE 

em praça, no dia 31 de» asosto, no juizo da 4. vara civel (rua•los Inválidos), as j casas novas ds ruaMoina ns. 24 A, 26 c 28 (Meyer). Dâo10a renda c eslão avaliadas em melada
do valor. Vejam editaes do "Tornai doCommercio", de 18 e 31 do correm».

(11328 
N) R

"tTKXDE-.S-S 
uma bua casa, com 4 quar-> tos, duas salas, jardim, varanda e gran-de quintal todo murado: está alugada porcento e quarenta mil réis. Preço .2 con-los. a rua General Silva Telles n. 30,Andarahy. 4- (,,.„« >j. R

3LENOí*AN
Infallivelnos CORRIMENTOS
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renos próprios pnra sítios, não 6
íoreiro e us vendas são livres c
desembaraçadas. Trata-se il rnn
do Ouvidor 108, sobrado, sala 3,
ou A Parada Rocha Sobrinho.

(J 11241) N
X7"KNT'D*.-SI_. o predio da rua Senador

V Nabuco n. 74, por preço módico; o
predio eslá visivcl e trata-se d rua do Ou-
vidor n. 79, sobrado. (11694 N) J

VENDEM-SE: 
por 80:000$, execllente

predio novo, na rua Conde dc Uomfim;
por t_ :500c, execllente predio novo, paraduas familias, independentes, renda men-
sal 2.0S, próximo á rua do Riachuelo;
7:600$ predio, cm Catumby; 3:000$ e
4:000$, na estação da .Piedade e em Cas-
cadura: terrenos c predios em oulros lo-
gares; rua da Alfândega li. oi, sobrado,

LUÇA-SE, por 81$, uma casa, em bom«.local, a 20 minutos da cidade, com bon-des do 100 reis; rua dc S. Christovão
"• »=3. d 2080 L) I!

X LUGA-SE por 170$ e 2$ooo dc taxa
•fisanitoria o predio da rua Henrique
Dias 11. 31, com quatro quartos, duas sa-
Ias e mais dependências, tendo quarto para
creado. independente, bom jardim e quin-
tal; .Irata-se na rua Jockcy-Club n. 168,
ou á rua de S. Luiz Gonzaga 636. depo-
sito de lenha. (11913M) .JI

X LUGA-SE em casa de pequena familia,
_~Lum quarto a senhora séria, sem filhos,

; a rua General BcUcgarde n. 105. Engenho
| 
Novo_. (II.Õ7M) R

I X LUGA-SE o predio recentemente con-
| n.struidn. da rua Victorino Amaral 22,
i da estação de 0'aria (IC. F. Leopoldina),
I com accomniodações para pequena familia
, de tratamento, cr-in llliiminação clcctrica,

bom quintal e segundo as regras da hv-
gene. Aluguel mensal e de 110$ e aschaves se encontram no predio visinho nu-
mero 24. (1110SM) R

.lancia d água. luz eleclriea ena padaria.; preço 132$.

i LUGAM-SE duas casas novas, com r-nLquartoS, 2 salas, hom quintal, pequenoIardim; ,is chaves á rua Barão dc Mesquita
.1-6 Andarahy. (12066 l.) R

X LUGA-SE a casa da rua D. Zulmira 06,"'"",, """l1-.,. eom grande quintal, abnn-
gaz; as chaves

(12079 L)R
i LUGA-SE uma casa, com quarto, sala.1.»espaçosa, com iodos os pertences hvgie-nicos e bastante largueza c co.n clectricida-dp, rua Maxwell n. 34, casa 3. Aldeia Cam-
P'*" _ 02123 DR

A I.UGA-SE.'por"6.S. a casa n. J**."ni»r\Ameba n. 52 (S. Christovão); trala-s.na casa da frente. (,,,.„ L)!.

A'LUGA-SE por .02$ um bom predio¦TVcom tres quartos, duas salas, clcclrici-dade: na rua Borges Monteiro 11. 4-. lín-
genho de Dentro-, as chaves estão no 45,e trata-sc r. d oolls.icio .25. (1.015M) M

A LUGAM-SE. as-boas casas da rua P.rei-' »ra de Siqueira lis 87 e 8„, com ., „mT_los, 2 salas, etc, luz electrica; por ..!$mensaes: as chaves estão nn Vilh Ypiran*
ga, a mesma rua n. 03, casa VIII. onde tambem se aluga uma cam egual ás acima, dcfrente de rua. por .....$• hon.le de 100 rs.lie b. Francisco Xavier.: a rua fica cm fren-le a rua Manz e Rarros: trata.se na ruado Ouvidor 145 Casa Buvilacqu.., com o

(12114 L)RMario.

X LI GA-SE um bom sobrado cnm boas~laccommodac.es 
para familia de tmramento. com grande o-.mtal e luz electrica: narua S. Lu.r Gonzaga n. i,t6 e bem assim,uma caso pequena, para familia. ,,3 ..... Co-mnel Carneiro, do Campos n._ 4?: traia-se' 

il
..R

" -«jo-jr» u» vampns n. 4,; trala-s,na run dn Quitanda n. 8-. Companhia d,Seguros União dos Proprietários, ..2I....L).

SÜBÜHFI9S

9i$ooo. Preço,
ALUGAM-SE ira quarto e «.ala. com en-r_.jra.Ia independente, em casa de familia,rua Miguel Fernandes n. 58

sc. informa. (11105 M);"J t" '- ''¦ ' ' — _,|C Louzada. (11204 N) J

AI,Ü(ÍA-SE bliínto a peniienil! PFFflíMílIÂS W. ATÂCUDIl I yENDE-SI. em leilão, quarta-feira pro-
AfaniUitt de tn.tnmento i arte do 

* l,",u»iA,l,«- ' «'< HIHÜflUÜ B J/™». « J'l*.horas ,h tarde, o bom
predio ú rua 24 ,!,- M.1I0 «33, so- CílSíl A F.Yl.fK Íí»1n li %&'V)brado, em que octupn cnm con- ^«»« A J-_lA__)DS Il.dO ("-'3 N)
sultorlo dentário J. Fernandes
Costa. Trata-se das 2 ás 5 e dns
8 ás 10 horas. (R 11760) M

A LUGA-SE, por 90$ mensaes, a casa novei
jt—XIIt da viila á rua Oito de DczembrVi
n. 8s-A, com sala de visitas, que tamhc-i
pódc servir dc quarto, por ser independou-
te. sala de rantar, dois nuartos. cozinha.
W.-C, e banheiro com communicação iu-
tema. tanque para lavagem, luz electrica
e quintal; para itiformações h mesma rua
11. uo e trata-se k rua Thcoplulo Oltoni
43. sobrado. (12013 M) M

A LUGAM-SE espaçosos eommodos, com
iXianellas, k rua Oito dc Dezembro n.
8:-A (casa í*rmd~'t_ "'"euel br*-"*" -' -
alugam a pessoas decentes. (12034 M)M

* CUGÂ-Su. a casa á rua Maria Naza-
-TVreth n. 4** PioJadc, com duas salas,
dois quartos, cozinha, despensa, tanque e
grande quintal; trata-sc na mesma.

(12174 M) R

X LUGA-SE a casa da rua Vinle c Quatro-Ti de Maio n. 75; as ebaves por favor, no
ti. 77; trata-se na rua do Ouvidor nu-
ni«o 37. (.1,140 M) J

X LUGA-SE, por ii2$,a boa casa da rua
mCX.S. João n. 41, Rocha, com tres quartos,luz clcctrica. etc; está aberta. i2o64.M)R

A LUGAM-SE casas na Viila Bastos; uma
-*"A.sala c dots quartos; aluguel 55$; na rua
D Maria 1 o 1, na Piedade. (12065 31) K

FRANCISCO CARMRIRO
119. AVENIDA KIO BRANCO

Lâminas Gilletc. duzia, 5S000
de arroz, fino, duzia. ,iS''0<i

P-.sta Colgate, duzia. , i's$úoo'asta Imperial, dentifricio'uzia 8$ooo
Dioxogcn, duzia i;$ooo

Peçam cotações de qualquer mar-
ca de perfumaria.

Tr*àN'f>*£M-SE P°r 32:000$ cinco bons
V predio?, na rua Hr. Ferreira Pontes

(Andarahy), sendo quatro predios cm for-
mato de VAla, com porta ao centro e uma
janella de cada lado, tendo duas salas,
dois quartos, etc., c um, predio com jar-
dim na frente, com tres janellas de frente,
entrada ao lado, com duas sa';i;, tres bons
quartos, cozinlia, etc, rendendo 5_;o$ooo;
tratar com Mourao, r. do Rosário 161, sn1».,
ou r, Souza Franco 47. (N)
"t 

T(¦."**"D!¦_ SE uma casa nova, coberta dc
T telhai francezas; tc:n ogua er canada e

um bom terreno, por 2:20(1$, sendo 1 :jo"5
á vista c o resto a prcstaçüc-.: na rua Ma-
ria Ucnjamin n. 24, Terra Nova.

(11867 N) M
*\T"F'Xn*vSF. 

por 10:000$ um predio novo.
V bem ce

A r,-VC"'\',RK- í1 cn.5''1 n: sr5 ,la r'-« Gan--rxdido bcnicio, jacarepagtrá. praça Src-ca; trata-se na rua Vinte e Quatro deMaio n. 79. (11S11M) J
A LUGA-SE em casa de uma senhora

jfXvtuva, de todo o rcs|>eito, mn ou doisbons quartos, a casal sem filhos ou asenhora só, cnm serventia cm toda acasa: na rua Marbosa da Silva n. .2 (e«-
tação do Riachuelo). (11618M) I!

ALUGA-SE 
um chalet com cinco com-modos cs-açnsoF. por 60$: na rua Ade-laide. esquina da rua Capitão Machado em

JacarípaguS. (11632MU

ALUGA-SE 
a um casa! boa sala, quartoc cozinha: na rua Christovão IVnha

n. 33. cst. da Picdade4 (ii7i&.\I) R
A "LUCA-SE uma casa para pequena fa-"Lni.l.a, 

com duas salas, nm quarto, co-zinlia. acua e quintal, (ior 14$: na ruaDois de Fevereiro n. 21S; tratasc no 222,
Encantado. (11704R) '.\I

ALUGA-SE 
uma casa nova na viila darua Marechal Machado Bittencourt 94,Riachuelo: icm dois quartos, duas salas emais dependências, com um bom porãopara arrumação e quintal. Trcço ot$ etrata-sc na referida viila, cosa 3. (2843.31)1

X LUCA-SE um bom predio para fami-X-Vh:, regular, com jardim na frente el.om quintal. I117. electrica e agna cm anuo-li-incia, por .30$: na rua Dr Uno Tei-xcira n. ;.;3; trata-se na rua dos \ndra-
uSiicS. (17782) n

ALU(",A_S1_I 
a casa da Estrada Porto de

Inhaúma n. 8.1; a chave osiá no 51,duas salas, -Jpig quarto?, cozinha. agua.~ràn-
de terreno, -icz minutos da estação dc Hom-
suecesso; tr.iia-se m rua Bòmsucccsso n.
1.171 preço 6..$. (12069 Ml R

X LUGAM-SE casas, na Viila Edmundo.¦Ti-cotn duas salas, dois quartos e luz c\<\-
ctriea; na rua Josc Domingos n. 113 uu Pir-
dade; _.[$.)oo. *\j

X LUGA-SE, por 80$ a casa da rua NovaXJLAmenca 12, com 5 bons comniodos cterreno; trata-se D. Anua Nery 74, nr-mazetn. (,,,(,, M)R
A LUGA-SK uma casa nova por 7;$. comXX2 quartos. 2 silas mais dependências,

iardim. entrada ao lado e electricidade- rarua Miguel Fernandes' n. 6-A, Meycr
('"52 M) J

A I.K.V.MSI. os pred.o. novo., de sobra--cid... para fam.Im ,!; trfVmcnto. no pro.ton-mentç A» ri« M-,rv| ,- n.rr.a. .,- ,

_ ümmri I ês^rMeye^Cel V8.,« I SSSfft £%
A LUCA-SE por .01$ mensaes n cau da*\rm Cnr._e'!n-iro Mnealhãei

mero fit. com dois quir*os.

A I.UGA-SE .1 lo.a do pr«lio da rua 7.t-21 ferino n. 47. Mcyer com j quartos 1sahs. cozinha despensa e banheiro com
jorlos. os_ apparelhos moderno,, fogão a gaz.jcm toda a ç.-t.a, em

tem quintal, jardim e b*n-
trata-se na mesma. i.62fiM)JAr â porm;

ra«*rn nu-
luas saí*-*, etc, É* UUG.A-SEuma eísinha n-ir 4n$, á r„r\ \ -.r e.l m de VI -M «, j„. criT, „..

X LUGA-SE a magnifico casa da r"axAAdriaano 25, perto ds estação de Todos
os Santos. > quartos, jardim enorme quin-tal. luz eleclriea, gaz fogão! 90$: trata-se im
rua Uruguayana ,iq. com Hortencio; eliavcsno n. 4 da rua Adriano. (11164 M)j
/JLUGA-SE uma casa, com 2 quartos. 2"•-salas, cozinha, etc, por 70$; na rua Josédos Reis: trata-se na rua Adriano n. 4, To-lza

li f'ri

construído, na Fabrica das Chi-
tas. com dois quartos, tres salas, coz;nlta
c qu tital grande; tra'ar coin o sr. Sá, a
rua Bom Pastor n. 6-4, ou ua 2" Sub-Con-
tadoria da E. V, C. ü. (11619 N) J

TTEXDMM-SE diversos predios próprios
V par,, familia de tratamento, casas com

4 quarlos, 2 salas, etc., nas ruas Iladdock
Lobo Conde de Romfitn e transvcrsaec ás
mesmas. Viila Isabel, Aldeia Campista, Fa-
brica das Chitas c subúrbios da Central.
Preços dc oceasião; trata-se á rua do Ou-
vidor n. ioS, com o sr. Cândido, das" i8 s"__ ("2''7 N) J
"n.NOT.-SE 

nm sitio com casa,' laraii.ji-irns e mais arvores, pro-ximo á estarão dc Enurenhciro
Xeivn, 5 minutos á pé, sitio pro-
prio parn recreio; preço 4 coutos:
trntn-se na rua Sachet n. 26, so-
brado. (J Haia) N
~TENDEM-'SE, 

baratos, quatro lotes dc
T terrenos; trata-sc á rua Visconde de

Ilau na 11. 74, com Albino. (12062 N) R

niorndln. Dinheiro parn liypothe-ras conimico arraja-se rapidamen-
te; mais informncões detalha-das dão-se no escriptorio do an-¦iiinriniite no beceo das Cancellnsn. 10 — Ismael Moita. N

VENDE-SE 
barato um predio á rua São

Luiz Gonzaga; trata-se â rua da As
setnblea n. 23, sob., da 1 ás 4 horas da
'""Is- (4840 N) J

VrdiNDIi.M-SlC 
duas casinhas por 1:400$!

casinha com chácara, com duas esoul*
nas. 2:800$; casa nova, com tres casinhas
.lugadas, 51000$; casa solida, coin chácara

de esquina, 5:000$; grande casa nova,
8:000$; duas casas nova,, juntas, 9:500$;casa com luz c bonde i porta, 11:000$;
:-es casas, junlas, por 5:200$; casa velha,
com bonito pomar, 3:000$; casa com 7 quar-tos, tres salas, luz, bonde 4 poria, etc,
1:000$; casa nova, de tijolos, 2:200$; ter-renos para edificar e para chácara»; Ira- -
lar a rua Maranguapc n. .8, Lapa, e Ul
domingos, i rua Pinto Telles n. 10., Jaca-répaguá. das 10 Is 16 horas. (11067 N) B.

—. 1 , _. ...¦¦_. n.i_—_. 1 1 ..„. ,._,,___. imf

V*E.VDE-SE 
um lote de terreno com

1.X66. i rua Maria Flora ... 118, E.
le Dentro. ("063 N) B.

VfcXDE-SE nm matnlflco prodl»* parm família «le tratamento em
terreno de 13X265, pro.lmo nocentro: trata-se á rua Visconde deNictheroy, 46, Mangueira. Precn *-**.
módico. 281.» lí

VE.VDE-SE 
uma casa nova, com dua*

salas, dois quarlos, cozinha, etc, por--:8oo$ooo, podendo ser o -metade á vis-
a c o restante conforme se combinar;•nforma-sc r trata-se -com o sr. Salga-

do, á rua ..Macedo ttiraga n. 70, fie-
dj^. (334.-N) J

VENDE-SE 
uma casa nova, com 5 quar-

tos, sala grande, água chuveiro etc,
com mobilia nova e terreno de aaXntjr-.
Preço, com mohilia. 18:000$ e sem mobília,-:roo$ooo. _.' pechincha; para ver á ru|
P'nto Telles n. 154, Jacarcpaguá, e tra*
tar i rua 'Maranguapc ... .3, Lapa

(12004 
~) 

n

VENDE-SE 
uni bom predio, acabado de

construir, com dois quartos, duas sa-
Ias, cozinha, tanque e privada, com muito-rreno, .1 5 minutos da estação de Ra-
mos; trata-se á rua André Pinto n. 93.B" uma pechincha; s6 vislo. (1.684 

") 
J

"""ENDE-SE 
uma casa de boa constm-

t cção, cm Santa Thrrcza, com quatro
quartos, duas si!.is, ri-'-'-''- c bo ** - *'*u
tal, a rua Miguel de l'aiva o. 181; r*-ra tratar das .0 horas ás 4 da tarde.

('1.44

i

_Dr. C-rissn-.m.a* Flllio
DOCENTE OA FACULDADE e CIRURGIÃO DA SANTA CASA

Çom pratica dos hosp. dn Eu.-opa, dispondo de pequenacasa do saude, exclusivamente parn os sens clientes, e do instai-
La_\£í?. nProPri'"lns. trata, com especialidade, as doenças dosAPPARELHOS URINAKIO K GIO.VITAL do homem e da mu!
ü'.^. .Cura as HVnROCELES E ESTREITAMEXTOS DE TOE.THHA sem operação cortante, por processo beniiftio e sctniroem seus resultados. HÉRNIAS, TUMORES DO SEIO E \'EV-
m-wWSSK^-1? EM 0«BRAV- Enc^reKa-se do BMBALSA-MAMEM TO de cadáveres. Consultório, rua Rodrigo Silva 7nas terças, quintas e sabbados, ás 14 horas, o diariamente' rua* Idos Inválidos, 1«. moderno. íis 10 horas -',

ri

s
v .

» E-nDEM-SE as propriedades abaixo:
150:000$ 37 prédios, redt.ndo _t

ao largo do Machado
120:000$ quat

YMiNDlvM-SE por 2:600$
v 3:000$, a prestações de

, -, ¦ icaí cas.a5. dc ~'i--trucçâo iioi,,,.,,,^-,,,, „,o largo do Machado. telha, franceza, com grande mimai e ouuatro predios novos, rendendo tros melhoramentos, e. bem a*.im „!nu™:--oo$. unio á avenida Mera de didos lotes de lerenos com ^s 
P

o.
:.20$, junto | Ç?s casas, de construceYo ..'oví^bcTus'dí

\~I'.NDE-SE uma casa nova, por 1:900$;
V para ver e tratar na travessa Oscar

n. 102, fim da rua Victor "a; 
informações

a rua 'Faria n. Si estação de 'Ramos.
(mc,- N") .1

\~''-N'"'-'SE um bom predio assobradido,
t reconstruído de novo, com tres quar-tos duas grandes satãs, despensa, co7'ii'ia,

banheiro, tudo ladrilhado, tanque, instara-
ção eleclriea, fogão a paz, cie, uo melhor
lo^ar do -Meyer: trata-se com Ismael (ini-
nuirãcs, á avenida Pa;s_)3 n. 109.

í'119.1 N") J
TTF\Dlt*SE o predío de construcçao rrio*

V derua da rua S. Paulo n. )n com
quatro quartos, duas salas, cozinha des-~~ENDKM.SE 

lotes de terrenos, de I,lca5a- '""heiro com. água quente c Ma,
V 1:500$ a _:oon«. na rua Son-a Me- ! ec-,Pr0Pr ° .P"» fn~'b, de tratamento!

.' * n- r ' ¦< rua can a .\ie ,15 chaves estão no n. iS c trata-se co-nxandnna, Rio Comprido, no fim da ave- Jjaccllar. i rua doa inválidos n.52nida que princp a na pon:e dos M-.rwi ii.va.iuus n. 1,.
nheiros, A venda é á vista ou a prçií*- t*-5*-' et) J
Coes; tratar com Quertno, á rua do •• »:
picio n. 304. (12262 N") R v S'.

"TENDE-ST2 
um terreno, S rua Nova

Leopoldo, occttpado por uma rn-
T-..X.DEMSE, no .Mcyer. dc uma a ..* I & ^S, 

'i^-" *""" "'" "=
T ca-vis íeitas a bom gosto, com tres quar- j0 ?r. Pertos, duas salas, entrada ao lado e bondes

á porta: ainda não foram habitadas; u-.na
por 7:000$; um grande terreno, dá para
palacetc, por preço de oceasião, por causa
dc doença; trala-se á rua Archias Cn-l-i-o
11.106, cm frente i csiação. (12253 »,')•¦

TTENDBM-SE por 4:500$ dois prédios no.
t vos e de solida construcçao, com doisbons quartos, d-.us salas, com quintal mu-rado. E' negocio com urjeencia, a ; m:nu.tn? do F."cart*ado_ rua José Dornin"-"*** tfymeros 7S c 80: tra:a-se á rua Felippe Ca-marao n. 50, casa 1. (12209 N) J

fundes: trata se ct.m
á rua Carolina Reydner ,2.

das S até ás ro horas. (11215 NT) J

dos os Santos. (120S6 M)

TTENDE-SE um sitio, em Jarnrépagui:T tem .-3o ml metros quadrados, a 6orets (tres vinténs): tem uma casa vc-lha com 5 quartos, 3 salas, forrada e as-soalhada. pomar, matlo, bananal, capin-zal, tem a.iia, no centro; tratar com Que-'no, a rua do Hospício 304. (12263 N) IM

Tapeçarias e ompnientaçÕPs. ííílCüIS fa EfOtlCfCS 8 BSlOÍSÍOÍSS
1 orn ili.rios I -t.vlo All.-i)i:.o. iiltiinii nioiln, 00OS!!
CAPAS pt-ra niobilias, 'tt 

ps. 6U$ o 70$Ul>0
G3— iiXJV. S)-t/C\|.j<*CV —, C3

W'« •»- c»ea Ar é~*Ai ¦f*»-»*-^.-^ ê

TJENDE-SE — Digo, arrenda-se um si-* tio que nio seja disanle de conduecões;
quem tiver, dirija-se ou escreva para a ~s-
trada Real de Santa Cruz n. 2.171, Pi-
«r". (12107 N") R
"""ENDE-SE 

um magnífico terreno de» nX;o. prompto a edificar, na rna Se.
nador Nabuco (sanatório dc Vila Isabel).
quasi cm frente A rua liarão de 5. Fran-
cisco Filho; para tratar ã rua Dr. Ma-noel Victorino n. 4S9, Piedade. (12134 X) U
\TFNDFIM-SE duas boas casas, á rua
. T Sa.nt Anna. Meycr, ns. 10 c 12 petainsgniíic.uitc quantia de 6:500$: trata-se
a riu Dr. Dias da Cruz n. ,-Si.

<I2!0. X) R
T~1-.M1F.-SE uma boa casa assobradada,

t pertot do bonde e do trem, com duassalas, dois quartos e um barracão, retrete
c. banheiro, jardim na frenie, irutalIaçSo
electrica e fot-ão a gaz, pia p.tra lavar e
a'..undanci,. dágua; na rua Dr Manoel
Victorino n. 405, onde se traía.

(12119 X) R
"""EXDE-M-SE 

por tres c-.ntos e dtizen-
T fo5 uma casa com 7 com modos e uma

pequena, junto, ter-cno de .5X56: rua do
Octaviano n. 29, ponlo de Inharaiá, LinhaAuxiliar. (12076 Nl K
TTBNT.ÊM.SE lm casas por im conto7 e novecentos, sendo uma própria pirane-nci-, terreno de ^2X47, no ?a-^; pira*" n;"~rar, no ponto -Ir Inh-ir ji Linha

85:000$ importante predio de residência
nobre, á r. X. S. dc -.opaca-
bana.

70:000$ um predio novth cm centro de
terreno, á rua b. Francisco Xa-'
vier.

65:000$ um grande predio, í rua Haddock
Lobo.

55:000$ um predjo novo, cm centro de
terreno, junto ao largo da Segun*
da*l;cira.

50:000$ tres prédios, junto í estação da
E_ de Ferro Central, alugados por¦ contrato.*

4S*ooo$ um predio novo. de residência no-
bre, no largo dos Leões.

40:000$ dois prédios de negocio, sendo
um de esquina, á rua Visconde
de Itau'na.

35:000$ um predio novo, cm centro de
chácara junto á r. Uruguay.

35:000$ um terreno dc 17X36 ms„ ú rua
General Polydoro.

30:000$ um predio c diversas casinhas,
junto á rua Visconde de Itama.
raty.

26:000$ quatro prédios novo5, rendendo
350?, cm Viila Isabel.

22:000$ um grande predio c chácara, na
K. do liocha.

20:000$ ii-i bom predio, á rua Oito dc
Dezembro,

17:000$ um predio, junto â E. da Man-
pucira.

15:000$ tres uredios, â rua BasÜio, ren-
rendendo 2?o$ (perto da egreja
da rua Cardoso, Mcyer).

12:000? duas casas, junto á E. do Meycr.
12:000$ um bom predio, á fu3 Costa

Lobo.
ti.oooS um predio novo, junto __ rua Josc

Ronifacio (E. de T. os Santos).
:o:ooo$ um predio, á rua Ertnelinda. San-

ta Thereza,
7:500$ um armazém novo e terreno, junto

á E, de líamos.
7:000$ um predio com 3 quartos, 2 sa-

Ias, etc, em frente á li. do Ria-
chuelo.

5:000$ um pequeno predio, i rua Silva
Ouimarãe* (Fabrica das Chitas).

4:500$ um pred:o e terreno, i rua Ma-
theus Silva.

cioocS um pequeno predio. íí rua Eu-
lina.

1:000$ um barracão, 4 rua -Matheus Sil*
va. e terreno de SX40 ms.

Alem destes, rem outros, em di-
versas localidades, assim c~mo em-
presta dinheiro soh hypolheca a
juros módicos; trata-se á rua do
Carmo 66, i" andar. (N)

TT_NDE-SE uma chácara, no Cubango,
\ em Nicihcroy; tem boa casa de mo-

rada; par- tratar e preço, á rua S. T!na
venlura n. 044. Mede 66 metro; dc freme
por 1.500 dc fundos. (ii-643 *^) J
TTE.VDE-SE, i rua Francisco Muratori.

7 por 20:000$. um terreno murado, com
20 por 30 ms.; ^.trala-se com Fonseca
1 rua do Ouvidor n. 22, t* atilar.

(U6.-3 X) J

t prestações dc 20$ sendo o preço desde

UríJh 
,™,"-*e„" .local, aos domingos eferiados, com Henrique Walter Júnior. _nos dias úteis, á rua do lln.picio n .0*i° andar, com Henrique Walter.
(11540 .V) í

ÍI

~TENDI.M-SE 
por 13 cornos no Mcyer.v duas casas apalacetadas, nova» —-

„ílo. *'„'.. "i35 ¦ía'laJ Uma- <•' ~"li!l -
fi,?.' - p. a fmúl* dc 'fitamento, 1¦onde., de 100 réis: trata-se í rui Mi-'¦;.!''..."• ••'..BOM do Milto, at. kt'Ú-noras, aos domingos, a qualquer hor_f

(11792 N) S~7EXDE.SE 
o lote de terreno de8X34* ms., da rua liarão do Amazona! 56;trata-se no próprio local. (11S1-I N) J

yiE.V.DEM.SE dois lote, Jc tc:rçj_í__._a» 1:500, cada un. cm S. Christovão. írua Nogueira d-, ('.ama ns. 6 e 8, com0A.5 ms., prompios a serem «AU L».U.
Snnel,. * ^ C'daÜC' ,r" !i"''" d,bondes, pro-.mos ao largo da Cance.lai S-trata-se co.n o proprietário, perto dos mes.raoj, a rua Chaves
adrnittem

Fariaintermediários. Não 5»
(48.0 X) J.

V™ 1 " p<>r 3:..oo$, para liquidar,* um hom sitio, #»,. nwitas plantações!com agna, boa casa nova, dc tijolos, hera
s , 1 .aiaa'com-S "~"riio-' !°«a' 

'"o ™
saudável, 5 minutos da estação de 'Me-n.y, t. 1-. L.; informa-se 110 Bazar Au-r.°_IÍ (11767 N) It

V'-X!>E-SE por 20:000$ um solido pr«-v ai.o, portadas de cantaria, pedra c caLmadeiramento de peroba c itapinbuam, si.liado a rua Conde -lc Leopoldina n. 63,onde pode ser visto, rua calçada luz ele-cinca e gaz, agna em quantidade, sendo
„^,.„'ra,Jo- ,CQm 9 janellas de .rente, .quartos, 4 salas, cozinha, corredor, .dcspci¦ a. quartos para creados tanque, bella visto,bondes perto; o terreno mede 14111,70 defrente por 0701,35 de fundo-, E' bom em"prego dc capital; r. da Alfândega 130.andar. ..»1..1.1.1.1 1 ji..

("904 X) A(
"T-E-NDE-SE 

ou aluga-ae uma ca\i dlpasto, unica cm Merity; 0 motivo -o dono ter ouiro ncçocio; e lambem s«vendem duas casas e terrenos, bara-o- informa-se na mesma, N n — V casa daP-iso serve para qualquer negocio* — E. P.~l!<,P°ldl"a- (U204 N) j
TTENDEM-SE e compram-se terrenos ¦V casas, hypothecas de 5:000$ para cima!
-to/n5", ^ l0-liza'Ja3-" «V» VSS"s'upi "¦ '*¦  (11068 X) B,

v Í"Nli'','5';,um lo.'* 'If terreno-de rXírHo l-abuçu', bonde de L. V__J&nê_ Io,irata-se â rua "da 
Constituição n ?g"""•

_.'_.___: (.°34M)."if
\ri:Xl)'-: SE um predio na praça da Im-maculada Con.ceçâo. ver e tritar á n«líarac d: Mesquita n. -¦- '* - -- -1——1- ^'762 ,X) R

J.FUCOl:!{Hi5AS)- ccftu e Aidicat"l 'W X.llídPK j„"«IVII-, 
,i„

MUTILADO 'LEGÍVEL
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Ú XAROPE PEITORAL DÉ ANGICO COMPOSTO
MOVEIS

CURA:Tosso<i Bronehites. Ontarr l.o...Qou9fci|)s\
çoes. Iitfliieiizii, Asthma e Coque ncliò >

Vende-se ra PHAK.IA IA B!_.U.._ntin\ína rua Uruguayana u. 10,.

A nossa easa _ a mais barateira e a
que m»ii vantagen» offerece, e tudo ga-
rantido, como sejam: c_ma8 para sol
Itiro & a«$, j8$ e _o$; ditas para casa .
do escuras ou claras a 30$, 35$ e 3« .
ditas a Ristori a 45Í e So$i lavatonot |
com pedtai a 50$; .oilettea escuras ou
claros a 100$, .110$ e 115.; commodas
escuras ou claras a 55? e *<>$• IP11™»-
»eitido_ escuros ou claros a 5°. e S5V.
ditos «uperiores a 110$ e uo?; guarda-
pratos escurOB ou rJaroa a 50$ e 55*1
mesas elásticas a 6uí; cadeiras canella.
duzia 75$ooo; ricas mobílias de sala
visitas a i30$oooj ditas estufadas es-
tylos e fantasia a t75S°°°! di,?B 5V'
oerior.s a 180$; bons dormitórios de
Peroba ou Cinell» 3 PCÇa* a 355»'. <"¦
los ticuroa ou caros superieres com 7
pcçis estylo moderno e obra de arte
B_o¥; béas silas jantar a 335. : <¦ »lém
disso temos um eompeto sortiment»
«ní dormitório» * salas de jantai» com
wtt, fantasia e bom gosto, assim como
limos vastos sortimento» em tapeçarias
• .todos os mai» objecto. pertencentes
•o nosso ramo; ped::..„s por isso, aos
•ossos amáveis fregueses qne venham
ner e saber os nossus preços para po.
der aprecl»? as vantagens que nós offe-
rteemo». Garantimos tudo novo t ds
primeira qualidade. AO "LEÃO DOS
MARES", largo ds Lapa n. 110.

A GRAHDE MODA
Borzeicuins de -etnia

Com canos no bufalo branco, bejé nu cima
Ackba do receber grande sortimento a

CASA DA OJNÇA
•H. flu*» Uruguayana. 72 - Telephone 610 Central

J. Teixeira du Andrado — Pie.o de reci .me 25Í009
o par, paru o interior mais 2S100.

VÜIM-EM-SK 
03 chalcts ns. 37 e 4',

i rua Baroneza, em JacarcpaguS, ten-
do grande terreno c muita agua enca-
nada. ("631 N) J

\r_ND_-SE, 
cm Olaria, k rna Angélica

Motta n. 27, uma casa com duos sa-
las, dois quartos, cozinha e mais perten-
ces, cm uni terreno de i^ metros dc fren*
tc por 32 de íundos; trata-se á rua 'Max-
well n. 218, Aldeia Campista. (11633 _) J

TTRNDQM-SE tres novos c sólidos prc-
v dios; ver c tratar k rua S. Luiz Gon-

zaga n. 276. Bondes k porta, dc Jockcy-
Club e Cascadura, (1171= N) «

«

fe

VENDEM-SE em preifações at
. * leKuiutcs propriedades perten-
«entes '& Companhia Predial :

Lotes d. terrenos litui.dos no
local denominado Campo dos
Cardosos, na estação dc Cascadu-
ta, a 5 minutos de distancia, tam-
bem servida pelo bonde de Cas-
cadura e pela Linha Auxiliar, cs-
tando* a. estações dc Cavalcanti

_ __£*nhelro Leal situadas dentro
doa meamos terrenos. Os lotes va-
riam de preto desde 000$. o as
prestações mensaes desde 12$.
entrando o comprador na posse
do terreno, na primeira presta-

. ção, podendo construir immedin-

. tamento e iem pagamento de ira-
postos. Esta localidade multo se
recommonda, pela sua salubrida-
do e uberdado do solo para po-
mares, .|a existindo lotes com
mnenificas fruteiras o ínnuiiierus

..; «asas, JA construídas, e ein con-'¦ -trucção. Os srs. pretendentes de-
: verão se dirigir ao esi riptorlo da' localidade na rua dos Cardosos

.*¦ n. 352, esquina da rua do Catte-
te, Cascadura, para verificarem a
planta, preços, e condições.

15:0009, uma chácara na rua
dos Cardosos, om Cascadura, com
•oltdo predio, com muitos commo-
dos o terreno com nmiw frutei-
vas.

5:0009000, diversas casaa na
rna Primavera, em Cascadura, In-

. tclramento novas e não habita-
das, com 2 quartos, 2 salas e co-
ülutia, banheiro, W. C, com agua
«. quintal, solldamente construi-
das coro material do primeira or-
dem.

4:5009, ditas para serem eoa-
atraídas, havendo pretendentes.
3:5009. Pequenas casas cm ron»
•trucção no mesmo local.

1 Magníficos lotes no Jardim Bu.' tanlco no começo da Gávea, si-
tuàdos nao ruas novas, denomina-
das: Oitis, Magnolias, Accacias,
Jcquitlbá o outras, ondo J/i se
Acham coitrnidos valiosos pala»
cetes

Chamamos a attenção doa srs.
pretendentes para esta magnífica
(opportunidade de adquirirem nm
magnifico. loto por 4:0009000,
4:2509000 , 4:5009, pagos em
pequenas prestações, podendo con-
struir Immediatamente, entrando
logo na posso do terreno. Bondes
de 10 em 10 minutos.

Lotes em Copacabanat na rua
Silva 'Telles, muito perto dos bon-
des, tendo 10 metros de frente
por 49 de fundos, podendo con-
struir immediatamente, entrando

-. na posse do terreno com o paga- {
I mento da - primeira prestação.

18:0009000, uma magnífica
easa; na rua do Cassiano. '

35:0009. uma propriedade em
Paquetá, constando do casas e ter-
renos.

6:0009, unia casa na rna San-
í* Phllorrrena (Piedade).

3:5009, uma dita menor.
Idem, idem.

14:0009, tun magnífico pro-
•lio ua rua Cabuçu', __ngenho
Novo.

. 2:00019, nm ningnifico terreno
p BO becco João 3os6 (S_nde) ¦

A Companhia possue outras
propriedades, facilitando no pa-
gamento tambem a prestações. No
•«criptorio da rua da Alfândega
O. 28, dar-se-ão todas as infor-
inações quo forem solicitadas. N

VIiNDü-SH 
uma, casa cora duas salas,

doía (íuartos, pia na cozinha c íogSo
econômico, terreno arborizada, cercado dc

¦ Kinco iodo o terreno. Preço cai conta, rua
Amalia '•• "J3< *«• *'c Quintino Bocayuva;

í £ trata-se á rua do Carmo n. 41, com Ca-
lero, sobrado. (4816 N) J.

.» "1T.ENDK-SE a casa da 1113 Cncliamby
V n, 48, Mcycr, com dois quartos, duas

¦ íialíts e maia dependências; para tratar
eve o sr, Silva, à rua Luiz ile Camões
n. s.. <3->s •*•) J'

\TENDEM-SE 
terrenos, cm Ipanema c

' Copacabana; informações na trav. de
S. Francisco de Paula n, 26, tel. 3014.
Central, caixa do Correio n, 1.365,

(11742 N) R

\7T.NDEM-SE 
os predios da rua de

Sant'Anna ns. __i e 223; trata-se cnm
o proprietário, i rua Baião de 'Mesquita
n. 2.13. <H7«3 M) R

VENDE-SE 
o predio da rua Alzira Vai-

detaro n. 50, eslação do Sampaio, por
14 contos dc ríis; trata-se _ rua dc S. -rc-
dro n. 48, 1° andar, das 3 is 5 boras, com
o sr. Vicente do Amaral. (2913 N) J

VENDE'SE 
uma casa com as commodi-

dades precisas, dando algum i vista c
o resto cm prestações, na eslação de Ra-
mos; Caminbo do Sacco n. 175. (1183a N) J

.!. ENDE-SE uma excellente cusa
* de líquidos e comestíveis finos,

num dos melhores pontos do cen-
tro dn cidade; trata-se no Cács
Pharoux n. 1, botequim, com o
sr. Faria. (M 11909) O

VE__-M.S_ 
quairo predios novos, de

constrticçSo moderna, na rua Cabuçu,
e mai» um bom terreno, medindo 33X33.
tendo mais na mesma rua um bom prc-
dio e uma magnífica VILLA, com 5 predios,
bondes de Lins de Vasconcellos a porta;
iratar com Mourao, r. do Rosário iCi.sob.,
uu r. Souza Franco 47. (*)

VENDE-SE: Sabão Aroiral . o
* mais enérgico para fazer ema-

grecer, sem prejudicar á saude.
Depositários: Granado & Filhos,
Uriniiiiivuiiii, 91. S

VENDE-SE: 
Nicoiyl faz dcsapparecer

em 8 dias o vicio do fumo. Completa-
mente inoffcnsivo. Depositário: Granado *
Filho». Uruguayana !;.. °

VENDE-SE: 
llénatol, o medicamento

mais poderoso contra a anemia e
seus derivam». Depositários; Granado a
Filhos. Uruguayana 91. b

VENDE-SE: 
Aseptone, soberano medica-

mento contra flores branca», corri-
mentos antigos e recente» e toda» as in-
flammaçóc_ do utero. Depositários: Gra-
nado 4 Filhos. Uruguayana 91; S

VENDE-SE: 
Diarrheo, específico contra

tra a diarrliea. Cura infallivel. Depo-
sitanoa: Granado a Filhos. Urusuayana
n. 91. S

Infallivel nas GONORRHÉAS
BLENOSAN

Dep. ürngnayana, 208
PREÇO . . . 3#O00

VENDEM-SE 
uma casa nova c bons lo-

te» de terrenos, distante tre» minutos
da estação; trata-sc na travessa Araujo
d. 51, Ramos. di795 N) .1

VENDE-SE 
um lote de terreno com

nXSo, _ rua D. Pedro n. n, por
3:000$, cum k rua Aguiar, dc 10X33 tns.','
de esejuína, por 1:000$. em Cascadura; pa-
ra tratar _ rua Elias da Silva n. 4-', am
7 -» to hora» da manhã. 11772 _) R

VENDE-SE 
um predio de boa constm-

cção, dc platibanda, com duas salas,
dois quartos, cozinha, tanque, latrina, ba-
nheiro, agua, quintal grande, toda de uma
vez, de tijolos, na rua Caminho do Sacco
n. 16; informa-sc na nova padaria Flor
de Ramos, Linha Lcopoldina. (3843 -N) J

VENDE-SE 
uma easa nova, com quatro

quarto» c um barracão, nos fundos, com
iodos os pertences illuminada a luz ele-
ctrica, perto da eslação de Todos os San-
tos c de bondes, por 7:500$; trata-se h
rua Archias Cordeiro n. .52, Casa Hr.nca,
em frente _ estação. Ci 173- N) S

VENDE-SE 
o predio n. O7 da rua Se-

nador Cândido iMendea, Gloria, muito
perlo da cidade, com forte» alicerces e
grande terreno; com 3 conto» conclue-se
a reforma do predio; tem muitos ma;c-
riaei no interior. A» chaves estão no af-
m«iem n. s. (160164 N) S

VENDE-SE 
uma casa com doi» quarto»,

dua» Mias, cozinha e W, C, com 11
m*. por 30 de fundos, na travessa Costa
M*nde» n. 5, Estação de Ramos, onde e:
trat», ou no Café S. Jorge. Preço de oe.
cííiio. 10234 Ni S

VENDE-SE 
por 8:000$, um terreno dç

esquina, & rua da Saude; trata-se á
rua do Carmo 05, i" andar. (4819 N) J

VENDE-SE 
um terreno dc 17X36 ma.,

em bom local dc Botafogo; trata-sc .1
rua do Carmo 03. 1° andar. (4819 N) J

-THND-M-SE por 38:000$ quatro pre-
V dios, na rua Carolina Reydncr, tr.ms-

versai á rua dc Catumby. com 2 janelias
de frente, entrada ao lado, com 2 saiai,
dois quartos, cozinha, tanque, \V. C, etc,
rendendo 520$; inforinaçües com Mourao,
r. do Rosário 161, «ohradj, ou rua Souza
Franco 47. 00

VENDE-SE 
por 10:000$ um predio, na

rua 'Souza Franco (rua transversal 00
lloulevard), Villa Isabel, em centro dc ter-
reno, com jardim na frente, com dois p3-
vimentos, tendo duas talas, tres bons qdar-
tos e mais dependências; informações com
Mourao, r. do Rosário 161, sob., ou rua
Souza Franco 47. (_)

VENDE-SE 
um sitio, cm Maxambomba,

com 63 lotes, a prestações, sendo a i°
dc izCJooot rua S. Pedro 11. 183. i° on-
dar. (119.8 _) J-

VENDEM-SE 
quatro predio» novos, dc

boa construcçao, a 5:000$ cada um,
tendo doio bons quartos, duas boas salas
cozinha, latrina no interior, tanque, chi.
veiro e pequeno quintal murado, luz ele-
ctrica, tres linhas de bondes _ porta r
quasi em frenle í estação de T-lo» os
Snntos. Rende cada um 76$ por mczt.tra;
tar com o dono, i rua Archias Cordeiro
n. 472, E. de Todos os Sanlos. (12001 N) J
-_^""^*-»^*'^-*'***M*^**M*'**"****M'''*'

vendas Diversas
\TENDE-SE 

umà boa officina de bom-
beiro c g.izist..; tralar com P. Goytacaz,

á r. dos Inválidos 111. n«7 O)

VENDE-SE 
um enorme s.irtimentj de

plantas para pomares e jaribns; por
preço3 baratissimos; peçam catálogos a Au-
gusto Fonseca, k rua Mariz e llarros
n. 3.0. ^^ ("382 O) S

VENDE-SE 
um bom piano americano,

perfeito, «rande formato; tainbcm tro-
eam-se, alugam-se, reformam-se e .afinai--
se piano» com perfeição, na ofíicina Ao
Piano dc Ouro, do Guimarães. Tanuicm
nesta casa tem granile tortimenlo de fer-
ragens tintas, louças e materiacs para con-
strucções, por preços módicos, cem com-
petidor, 4 rua do Riachuelo n. 4J5-

(11940 O) M.

"ITENDE-SE de tudo, único: utensibos
V para todo» os ramos de negocio, mo-

veis, ferragens, varias machinas c dç tudo
preci.o; rua do Ilospicio 231. (113" O) J

VENDE-SE 
unia carroço de boi, uma

cliarrette, e um grande capinzal. na
rua da T.anca Velha n. 3. 1, Jacurcpagu**;
trata .se diariamente ate íi» 10 .»«" '',?
manhã. <«4' °- R

VENDE-SE 
um bom salão dc barbeiro,

muito bem localizado c com boa casa
para familia, na rua Goyaz n. _37C'._,«-J,'
çâo da Piedade, (9.71 U) o

\TENDEM-SE 
na» demoliçüei da aveni-' da Rio Comprido, á rua S. Cbrisiovão

ns: 100 e 107 t rua Senador Pompeu
n. 167, boas esquadrias, vigamento de pi.
nho dc lei assoalho e friso, forros caí-
bros, barrotes, ripas, estuque, bons portões
de ferro, pilairas gradil, grade», veniila-
dores canos dc csgoio. caixas d'agua lá-
trnas, lavatorios. pias, cantaria, maineís,
degráos, sal.irão, escadas, i boa varanda
com gradil telhas francezas. e de canal( ti-
jolos, alvcnarias e muitos outros matenaes,
Telephone Villa n. .592. 3810 O

VENDBM-SE 
de tudo que ides ler: cy-

lindro. para padaria, transmissões para
carpintaria, esquadrias velhas, vitrines dc
lado e de frente, armações, balcões, copas
dc mármore, me3as para botequim e hotel,
espelhos, escrivaninhas, manequins, cofres
a prova dc fogo, pianos, machinas rcgis-
tradoras e de calculus e det costura, pren.
sas dc copiar, ditas de cúpias de planta".,
escadas de abrir, cadeira., para barbeiro,
sinos, portas de aço, mármores, unia em-
padeira dc melai, grande quantidade de
moiveic para casa de família e casas com-
merciaes; praça da Hepublica ns. 71 e 73,
Cüa Encyclopcdica. Tel. 5.09j, Central.

1147 O

VENDE-SE 
defumação indiana c hygic-

nica, própria para defumar os aposen*
tos e o corpo, contra a inveja, importada
pela casa de hervas medicinaes Ao Santo
Thyrso. avenida 'Fioriano Peixoto 11. 14J.
preço 2?ooo. 33:8 O

VENDEM-SE 
uma carroça nova c um

boi afiançado, licenças pagas, para fre-
tc; n3 rua Josí dos ditie n. 149. cçou-
gue. (11S42 O) J

VENDE-SE 
por 500$ iim dormitório dc

peroba, seis peças, lastro dc arame, uo-
vo; na rua 'Flaclc n. 77, Riachuelo,

(11758 O) U

\TENDEM-SE 
um animal para carroça

por 150$, uma carrocinha para animal,
com licença e nrreios, por 150$; ver e
tratar á rua __ ig'_:eire_o Magalhães n, 70,
Copacabana. (H737 N) R

VENDESI-SE 
uma machina, serra cir-

cular, áerra de fita, tupia furador e
um motor dc 5 HP., por 1 :.joo$ em per-
feito estado; na rua Joaquim Silva 96.

 (11773 
O) H

VENDE-SE 
um automóvel em perfeito

estado, .pelo preço dc 2:500$; trata-se
na rua do Carmo 64. (3814O) J

VENDEM-SE, 
na rua Bom Pastor n. 87,

6 vaccas e duas criao, pertencentes a
Maria da Silvo, livres c desembaraçadas,
com os pertences; comprou-aá Antônio Ma-
chado Faria. (1132Ó O) li

I lio lillí- o Es.ei.go. — Hio UPS os Õüs
Rio cansa Donea Frisio dt Veatra

Cato Forruglnoso ê
Inteiramente assimilável
DBSCeDBRTO PELO

AUOTOR IM
1881

Admiitido
o&cialmoBta

not Bospttaas ts Parla
S110 Mlnloterio da* Colontaa

1?ALAR francitz, Injjlra e allemão,
-"•' op» 4 iii^j.s. Professora estran-
Avlra, com lonua nratien de ensl-
no pratico o theorico; preços mo-
clloos; na ruu da Carioca 11. .7,

." andar. (j 12160) 6

Cura: AÜEMIA
CHLOROSE, DEBILIDADE

" 
Vrrai NU mm: 13. Rm és. ohiy.PARIS. - Eimstn-u tu nrhclpstt Phtrmtelst.__«___¦______¦

tTVWTHECÀ - Par-icubTr ciiiprct.i
íi' «lí-^ÍT Si' rua «I» AssembWa
U. I», SOD., aS 3 Itut_- \li*inC) T

HYPOTHECAS 
na cidade e'---'aubürbíof*

grandes ou pequenas quainia*; rapi-I dez e juro módico. Inlorma o sr, Pimenta,1 rua dò Rosário n. 147, sobrado, iim.
i d°«- (4890 S) }

TRASPASSA-SE 
na estação dc Jcrony-

mo dc Mesquita, um armazém tdc sec*
cos c molhadc-3, fazendo bom negocio. Tem
contrato por 5 annos. Trata-sc com o sr.
Benedicto Vieira. (12117 P) H

rpRASPASSAiSE barato,.._.._-_..-.-.  -, botequim c
_ deposito de pão, fazendo bom nego-
cio.: Tratar á rua Pinto Telles n. 101,
Jaca.-piigu_ U20Z3 P) R

TRASPASSA-SE 
uma moagem de (ubá

cm pequena escala, com licença» pa
ga* até ao fim do anno, ou sc vende se-
parado um moinlio com pedra» francezas
dc 24 pollegaibs, moendo 3 saccos (lc
fubá por boia; rua Visconde de Itauna

259. (120.19 1. R

TRASPASSA-SE 
unia boa casa dc cha-

péos paru senhoras, em vantajosçs
condições, serve para qualquer ramo ue
ncçocio por ser bom ponto; informa-se
oa ma Sete dc Setembro n. 'J^.1^"', 

j

¦iÍMmdtWUiuit

idofrJMicer*'

flIRASPASSASE uma penuena casa de
X SCCC93 c molhados, dependendo dc
pouco capital c imíca no logar; informa-
çOcs com o sr. Benjamin, das 2 ás 4 bo-
ras d.-i tarde; na rua do Ilospicio n. 24,
casa Pcdrosa Monteiro i C". (iiOÇcD.'

íoJúk

rpRASPASSA-SE uma boa loja de bar-
JL beiro, no centro da cidade. Ou ad-

mitte-so um pocio, por o dono não ser da
aric; informações, na rua de S. 1'c.lro
n. 15.

COMJIODOS, 
aliigani-sc em casa dc Ia.

milia decente, um quarto prande cm
sala de jartar; 1 gabinete dc trente com
saccadas, a casaes 011 moços do commer-
cio, sérios; na traves-sa das Partilhas 64,
i° andar, • (12010 S) J

/xms-^TírdrâDi-fTico — RuTs.
__ Uruguayana n. 8 e Gonçalves Dias 5.

Ensino de todos os preparatórios para exa*
me* no Pedro II, nas Faculdades, nas
Escolas Naval, de Guerra e Normal. Am-
bos os sexos. Taxa fixa jo$ooo. Aului dia-
rias, í tarde. (1870 S) R

(X.MPRAMSE 
cautela» da Monte de

J Soecorros, velha-3 c precisando dc rc-
forma; paga-se bem. Quitanda, si, i° an*
dar. (112IÍ1 S) S

CCARTOMANTE 
diz tudo e fa: qualquer

/trabalho que desejares para o bem, nác
uzar de cerimonia cm íalar no que desej,!.
rcs c trata dc feridas chronicas c outrjs
doenças. Estrada Kcal sooti. Cascadura,

335» 
S

C.ARTOMANTE 
Mme. Prata, possue} um poder nunca víeto, tem um talis-

man para ee obter a felicidade dc quem
quer que seja; rua Acre n. 120, sobrado,
quasi esquina da rua Marechal Fioriano
Peixoto. (4343 S) J

COMPRA-SE 
qualquer quanli.lp.de de

jóias velhas, com ou aem pedras de
qualquer valor; paga-ae bem, na rua Gon-
çalves Dias n. ,17, Joallieria Valentim, tc-
leplione .94, Central. 5158 S

CWRTOMANTÉ, 
Campista, dá consultas

J ás segundas, quartas c sextas-feiras,
tcm um breve •.'*.' livra dc inveja; na r.
Bella Vista 11. St — E. Engenho Novo.

(12051 S) R

CARTOMANTE 
estrangeira linica que

garan.e seus trabalhos c possu dora d*:
(TioBsP)í «egredu ecicnliíico; rua Estaciò dc Si n.** Consulta sÇoou. (2813 S) J

VENDEM-SE 
por 35$ bons canários can-

tado res c exceUemcg reproduetores; na
r, da Alfandefia 130, i" andar. (11907O) M

VENDE-. 
E por 35$ um puro fanRiie

I*'oxTerrÍer, pequeno e dc raça miúda,
bom vigia, excellente roteiro e muito bo*
nilo; na rua da Alfândega n. 130, i°
üiidar. (11.05 O) 11

.RENDEM-SE iim cabido de centro, uniu
T cama de solteiro e uma nics*«de cabe

ccira. Preço muito barato; r. Visconde de
Itamaraty. n. 78. (11388 O) h.

VENDE-SE 
uma mobilia do quarto com

cinco peas de peroba, clara; trala-se na
rua -Dento Lisboa 57, sob. (3834O) J

VENDIi-Ti 
um barra-lo de madeira cm

uma chi*.ara, á rua liarão da Gamboa;
Informa-se r. i vendinlia defronte da esta-
1-50 Mari-inà. (120o.. N) J.

A ANTURICA Ê ANTI URICA"EVITA a formação do ácido iirictr
DR. HÜCHARW—Da Acad. de Med. de Paris

Excellente a^m» do mesti con .lítuida somente
por srraiuleB medicamentos cm dozes exactamonte
medicinaes. . .

E' a systei_n..ti7.aç_o scientilica da agaa mineral
ORLANDO RANGEL & C. GRANA DO & C.
11403. Depositários.

VENDEM-SE 
materiacs de demolições

constando de porla3 c janelias, caibros.
ripas c vigamentos, folhas de zinco e 0:1
tros materiacs; ua tua A 11. Si, cra frente
A Colação da Penha. (11977 N) R-

n .RASPASSA-SE unia boa ca<a com um -~~,:'".,__._ ... .
X contrato em boas .oniliçfles, própria /COSTUREIRAS, . corta e cose com

para montar labrica de qualquer artiflro, ! V perfeição, acceita trabalho , cm sua
como seja fabrica dc B"°za, refinação, j casa ou vae a dias; na rua \piranga 69,
cooperativa, localizada em logiir de i" nr- Laranjeiras. (11205 b) }
dem; inform-çõM, rua Acre 15, (nlSSiPJJ | •rf-rsTr;—;—7. __ i—T ! f 1ARTAS de fianças; dão.e de bons ne-

TRASPASSA-SE 
um botequim livre c V^ gociantes e proprietírios! na avenida

desembaraçado, bem aíreguezado, á rua Gomes 1'reire u. 26, loja. leleplione 305,
do Acre 40. (11910 P. 51 Central. (12203 S) J"MOVEIS

GI.A_.O_! DEPOSITO E OFriOrNA DE MOVEIS E COT_CHOA-
RIA, TAPEÇARIA, LOUÇAS, ct_„ DORMITÓRIOS ESIVIO AIiIjE-
MK0. ultlinn moda, 550$O00; mnis bnrato que gimloiipr ontra
casa; calas de jantar, 580^1 dias de visita, estylo de Brande «feito, de 130$

a 180$ (estao mobílias são cstufasdas); capas para mobília, nove pc-a»
70$obo. Pecam catálogos nara não ficarem illudidos co.i outras casas; NA
RUA DO PASSEIO N. HO _- (Largo da __p.). (M. 1203-1)

TRASPASSA-SE 
um bom armazém com

.cinco porias, próprio para qualquer
negocio ,em uma das principaes _ estações
dos «uburbios cm frente á estação, ponto
dc 1" ordem; informa _e por favor, com
Rodrigues Baireto & C, na rua de S. Pe
dro n. 45. 106B7 P

VENDEM-SE 
um balcão bom c dc luxo,

com pedra mármore escura, de volta,
largura 83 centímetros, copa do mesmo, õ
que lia dc melhor, junto; um estrado, uma
balança, uma boa pipa de canteiro, uma
vitrine, um prande pano de armação eu-
vidraçada, que. vale 1:000$, vcndc-se por6oo$ouu. Sc dirá o motivo; para tratar A
rua Leopoldo n. 44, Amlar.ihy. (i'0'.OVR

dc terrenos dc
., próximos ao largo da Se-

Biinda-Fclra; traia-ae _, rua do Carmo 66,
1° andar. (-_8i9 N) J

VENl>rC.M-SE 
lotes

10X3Í ms.,
_ .lí.-Y-

V.ENDBM-SE 
P.or Z5 contos dois prc-

dios, k rua Cencrol Canabarro; Infor-
(11243 N) S.

\7ENDE-'_E o lindo e «olido predio da
\ ladeira dc Hnnu Thcrera 11. 112; tem

doi» andares. Preço dc occr.iiáo; trato-se
no meamo. (1 oy5j N) S.

\ T7"RNI)E-SE uma casa por 8:000$, ioda
-Br reforniiid.i, muito cm conta, boa renda,
(próxima i praça da (Bandeira; informações
«om o sr. J-..C I.eite Machado, á rua Ama
•jk n. 25. (1174O N) 51

— irENDEM-SE dois bonn terrenos e ur.ia
V grande cnsa dc belchior, ou sc ,i__il*!e

um alicio para estar _. tc?ra, as-ím como
ic precisa de»um conto, dando boa garan-
lia; iiifornia.se A r.:a do llospcio 231.
ínin, com t Madeira. (11329 N) I

_rrr> .Pií-SÜ «...-i linda e solida c_n, .-.cr.-
f Y í''i, de construir, própria para família* D'_.im.«nf,v tendo d*.:as salas, quatro

VENDE-SE 
um barracão coberto de tc-

lhas, por i:.*uo$. a dinheiro c cm pres-
tnt-es, distante dois minutos da esta;.o
l-roii-.in; trc:aso i travessa Barros Leite
n. 41, (3.4'J NI J.

\nCNDK-S!. 
por i6:conS um predio. fi' rua Major Pinlo Soyão, subida pcÍ3

rua Camerino, s minutos dos bondes, as-
sobradado» porão habitavel, tres janelias dc
frente, entrada ao lado, com varanda, ten-
do duus ralar, 4 bons quarlos., cozinha,
c*-.; porão com grande sotâo na' ouciisào
do predio; tratar com MourSo, r. do Uo-
j.i:io 161, col)., ou r. S_'_:a Fran.-o
n. 47. __ _ <-N>

VENDEM-SE 
por 38:000$ c,::..:io prédios,

na rita Hiirãi do liem Rctir., com jar-
d.111 c duas jancllas d: frente, entrada
ao lado, com _ salas, 2 qunrtos cozinha
c quintal; informações com .Mourao, r. do
Rosário hSi, sob., ou r. Soura Fr.-.n-
co n. 4;. I")

' 
,,jiamen!o, tendo duas

„.'•'. cozinha, banheiro, W,T'.-*i *latí*.>, installaçao clectrica, agua com
,';'!,-.íil_nei_-, edi ficada no centro do terreno,
.iõm jardim á (_n;_, medindo 11 ms. por
i)_ ms., bondes dc Inhaúma :'i portu;, para
filai3 iiuonu-içí)-- com o í-r. Soares» á r-.-.a
da Carioca n. 6>S, casa dc moveis, NSo fe
att-iiile a intermediária!). (30.0 N) J

VEN_J'ii-SE 
uma casa cm boas condi-

çoes, construída de novo; rua OHv'..
laia 11. 46, Trata-se sa mesma, (_*Si,jS*J

|tp5_DEM-Sli lerrcnos a prestações em
V S. Matlieuü, l"st.iç;-o RiiBCiiheiro Nci*

tn", da E. lf. C. ,1o Hrasil, d.s.le 503 o
. 500$; Trata-se exclusivamente com Victor

_ra_a, no escriptorio da rua* Safliei :5,
\ «obrado c com o ilr. Adolpho Albuquerque,
\ no escriptorio de 3_. Míl^vis. 351 N'

tSms%\VmtmWmmmmmttm\m%mVmsWm-m
DISCOS, ORAJlOPHO.NES,
BICVCI- 2TES — VENDAS
A PRESTAÇÕES MENSAES

00 discos a escolher por , .<5nno*-u Pagamento á vista—n$ 44'i,ljU1-
Hesto — 5 prestações mensaes dc

6SÈ0Ò — 33$ooo
MACHINA de escrever "P.OYAL"

40o$ooo
Pagamento á vista — iooÇooo

P.csto — 6 prestações mensaes dc 30$
íooÇoóo

A DINHEIRO í5»|0 de desconto
A EXPOSIÇÃO

118. Av.i.i-1 h Bran_.3-119
Peçam proípectoa

Priiuci-co Carneiro
•XPOEITAM-SI- AREXTES

VEENDEM-SE 
machina» de fazer cisar-

103 o 2jf; r. Marechal Floria.io _i:">.

yENDEit-SE 
canários a to?, e mais pas-saros do Norle, para diversos preços;av. _',-,_sa3 n. s_ A. (10:70 O) M

VENDBM-SE, na Casa Amai lo, em
V frenle, á estação da (Piedade baratlasi-

mo, «novéis, colchões c malas. Venham ver
l_ra crer. (1213 O) R.

(11328 O) ít

\f.ENDE-SE 
— Digo, l o unic. efinador

que faz o piano áspero, abafado c ma*
vioso, no Café Guarany, «berto toda a
noile. Telcphoac u, 4.101, Central.

dro O) n.

VENDEM-SE 
animaes para carroça, p*.-

rantÍdo3, e baratos, para tratar á rua
São Luiz Gonzaga n. 93, C-?75i O) M

VENDEM-SE 
tijolos a 22$ o milhe

pedido» no Boulevard de S. Cliri
vão, 46, sob.

iro;
iuto*

o

\7rlíN_JIvM'*SK 
c compram-se moveis usa*

dos, mobílias completas para quarto, sala
de visitas e dc jantar, bem assim quaesquer
moveis; na rua Senhor d.i) Passos ns. .}
c (I, loja. (10123 O) S

VENDE-SE 
um deposito de rio e (-•.:!•

tanda, b::n nfreguezado; o deposito de
pão vende i :6oo$ por mez; para ir.ferina-
ções á rua Camerino n, 99. Padaria Mar
c Terra. O motivo úz venda ce dirá ao
comprador, líísfi O

ATENDEM.SE armações, balcões c uten-
V iSilios para todos 03 negócios, assim

como se faz qualquer armação ou outro
utensílio qualquer t a g^sto do freguez, a
preço sem competidor, i rua Senhor dos
Passos n, ,*,;*. N. li. — A obra feita cm
nossa ofíieiiia vac-IC assentar uo logar.

2226 O

\TI*;N'DI;M-3H c compram*ac moveis de
t toda a espécie, copas, divisões, bal

cões 'escrivaninhas, etc;
dos Passos :3.

na rua Senhor
b66 o

1TENDEM-SE joins a preços baratissi-
V n-.O-j na rua Gonçalves Dias n. 37."Joalhc::a Valentim". Tilepbonc n. W-l-

1517 O

\TENDE-SE 
por ^jooo e:n qualquer phar-' inapta, ou drogaria "um frasco dc AKTÍ-

CAI. do dr. Machado, o melhor remédio
da acíualidadc para curar a ryph;!:s e o
rheumatismo. s)35«j ^

^TENDEM-SE Utn moinho para café, ven.
T tilação, c dez metros de transmissão;

rua Senhor d03 Tacsos n, 58, com o sr.
Miranda. (12229 O) M

VENDE--E 
um bom piano nllcmão, cor-

das cruzadas, muito perfeito, riürantiJo,de pi-tíeukr) na rua ü. Marciana
n. O3. (.-203o O) R

\7KNPK-SI. um lote.iuin o cornilis
> frias, na rua Engenho ic. Dentro n. 2,1;

trata-se com o ar, Soares, á rua Ouvidor
ii, 24. (12081 O) H

VENDE-SE por 2.-0?, na livraria K.*o-
nomica, á r*,ia da 'Lapa n. sn, uma

Ütb.iothcca Internacional, * 
edqncrtda porc o dono vende nr ter que embarcar e

não poder condttzil-a. (12083 O) R
"iriINDH-SE 1113 botequim beiu montadoV c bem sortido, . bdm contraio, pequenoalguc] c beni situado, tm boulevard Vinte
c Oito dc Setcmbio; para melhore» in-
formaçÕe3 n,. mesmo boulevard n. i36. A
veii.la í livre c desembaraçada.

(1205S O. R

*T*_ASPASSA-SE ou, admitte-sc um oocio
X paia um hotel bem afreguezado,, tudo
novo'; para ver c tratar á rua do Catum*
by íoi: motivo - o dono nüo ler pratica.

(íifiao l. II

j""iiiiiKii!iEiii!iiniíHiau-i.iiiiiii;ni»1^1 Dr. Herculano Pinheiro i
m Medico e partolro, especialista 1
|| om molejtias do aonhoras o J|
_. crennçns. Con*-ulías : Pharmn- gB ci-. Cardoso, .ias 8 as S) o das 13 U
fiP -B 10.—Cascadura. g
-¦ílWilliiJíiliiSliJMSíIiaiiliiiMIiiili

ACHADOS E PERDIDOS
JOSK' 

Cahcn; rua Silva Jardim n. 3-
Perdeu-se a cautela íi. 90. yU.-,. <lcs*a

cs.a.' (12136 Q) II
*»>E_DE_.SE a apólice, de juro 5I .
X. valor de 500^000 emittida no anno de
1879, verbeda o L.iciirJa Alves da Costa
(fallecida). Rio, 3—8—1915- O inventa-
lianie. Américo Rodrigues de Soura. 741 Ü

I>EHDEU-SE 
doniiüjjo ultimo, no Museu

Nacional, u:n cordão de ouro c duas
medalhas. Quem o encontrou, pe.lc-se a
fincüíi do e'ntreual-O 110 campo dc São
Christovão n. 66. (1206a Q) It

PERDEU-SE 
a caderneta 11. ioo.) do

The Brítisb D.ia!t oi South America
(12048 Q).ULdt.

X>ERDEU-8E a cautela n. 37.51.1 ua
casa Adalberto dc Andrade, sita .. rua
Sete de Setembro 11. 227. (12097 \)) R

PERDEU-SE 
tuna caixa dc charutos

contendo dentro da mcnna li peças
dc tarraxaà modernas. Quem achou qu_i-
ra entregar á rua Gonçalves Dias n. 57-
M. I„ seiá gratiiieado. (laosaQJU

CALDEIRA 
de ferro batido 3.500 bllos,

para fabrica de sabão, vende-se barato.
Escrever a Ruy. cacríptono desta folha,

(iií.7 S) D

(COMPRA-SE 
uma licença para deposito

J dc pão, completo, llua Dento Gouçal-
ves 66, com o er. AROStlnho. (117S! S) R

CARTOMANTE 
Roslla, sempre acertou

nas suas predíçõcs. Dá consultas a
sfooo; na rua Vi-aconde de Sapucahy n
325, casa 2, enfrente á Brahmo. (n;o9S)n

/CARTOMANTE d. Maria Emilia, a ceie-•Wbrc c 1" do Hrasil e Poituijal, con«a-
grada pelo povo como a mais perita. con>
fiança em scus trabalhos que. desafia as
que se dizem üiediUnis clarividenlC- cspi:
ntao c iiroícs.-orc3 dc c-cicncias oceultas;
ás CKmas famílias do interior c fora da
cidade, consulta por carta sem a presença
daa pessoas, única neste Rencro; á rua ua
Lapa 60, sobrado, casa dc familia.

(11726 S) B

MOVEIS — Alugam-e, compram .e,
J-ll.vciideni.se na Intermediária, á rua doCatteic 39 e 250. Teleph. 557 Central

(?S.5 S) R
TlTOVIilS — Casa» mobiladas e moveis
__L avulsos, compram-se á rua SenadorDantas 11. io.|, Casa Souza. Tel. n. 1.540.
Central. (niwS) J

MOVEIS 
USADOS — Coiiipraiii-se~n_-

biliarios completos, avuteos, objectos
de arte, antigüidades, etc; rua Senador
Dantas a. ,15, terreo, com o sr. E. Ri-
beiro. (12056 S) R

MME. 
CE'CY, cartomante c_piri'ii, faz

trabalhos dc seieneias oceultas, c pos-sue um poderoso preparado oriental, parase obter indo, bem como a celebre c ma-
gica e..trçlla do mar, que dá felicidade em
amor c jogo; eó attende o senhoras; rua
Catumby u. 30, sobrado, das 10 ás ó di
tarde. (12122 S) U

UMA 
senhora deseja emprçgar-s.casa de pequena familia, ,;in tmst.° -e"W-í. ou' com» •>'"^»-e*fÃ,llJf,

Jidradas a. 130. (i«4»5) J
do»

UMA 
moça de 25 anna

, gre, de bom gênio .•
•le ed3dr, jje,

seja .encontrar um" homem''íffií"^
proteja. Carta» a esla iclacçio,' com ã

TTMA éenhora precisa de iim*» -"••'¦1.
ou m_>£mn e__i.— ¦ iei;h;i pratica

H OVEIS, espelhos, pinturas, cortinas e
J_..JL objectos dc arte, compram-se, na rua
da Alfândega 124, J. ]. Martins. 2814 S

Moléstias das senhoras —
Dr. Octavio de Andrade, com pratica dos
hor pitaes da Europa, evita a gravidez por
indicação ecientifica, «cm prejudicar o or-
ganísmo. Hemorrhagia-i, ou s pen são, etc
l-Ciidcncia e cons.: rua Sete dc Sctcm*
bro 11. i!>6, sobrado, das 9 ás 11 e de
1 _» 4. Teleph. 1.591, Central. Consultas
grátis. (12002 S) R

XJAO deve Jonar (Ara o «eu chaoéo de
il p*»ltia tjtnndo estiver sujo: íavc.o com

a AGUA MÁGICA, que ficara completa-
mente limpo c novo. Mais dua« vez«« po-
Wà ainda laval.o, Quand" novamente ítcar

it. T^ni vídrn ?$noo. Na UA Garrafi
Crande"; Uruguayana 66. (11140 S) A

I VLUSTRE obtido com o BRILHO
yj MAÍ1ICO, em qualquer peça de rou
pa. é extraordinário e a duração do» tc-
ciífos cera prolonçada, com a applicação
deste produeto. Vidro, 1Í000. N» "A'
Garrafa Grande"; rua Uruguayana n. 66.

(ül.1 S) A

OVOS 
de gallinbas de raça — Vendem-

«s para chocar a 8$ at duzia, trocando*
sc ufl claros, • de criação importada e que
sc mostra aos prciendcntes: Plyinonth
Uock, carijòs e brancos, Orpingtons pre-
tos, brancos e amarellos. Wy ando tte c
l.eghorns brancos c Noígre soie; rua
Paula Brito n. ioo, Andarahy Grande.
Acceitando-sc encommendaa na rua do
Ilospicio n. 35. Io andar, com Arlíndo.

(11607S) B

PERFUMARIA 
"A' Garrafa -.rande",

tem uma garrafa dc grande formato _.
visiea do publico, pendente da Bicada do¦"edio em que se acha, k rua Uruguayina

ífi, «.-.«.ir, p0r iono muito fr.cil n.o _'
deixar enganar. .' (11146 S) "A

PENSÃO 
— 1 _irnccc.3e por preço mo-

dico, cm casa de familia, a domicilio;
rua Visconde dc S. Vicente n.* 21 —'An*
darahy Grande, ou traia-se com o sr, Ue.
nedicto: Assembléa 87, Sobrado, das 15
ás iS boras. (11213 S) )

PENSÃO 
— Uua Costa Basto! 11. ;.,

próximo h rua Riachuelo, fornecesse
comida a domicilio farta e variada, aiu-
gani-se aposentos mobilados coin pensão
a cavalheiros distinetos, casa dc todo o
ri-peito, bondesi ma Chile c Praça 11.
i-CÍcições avulsas coin 5 pratos etn domi-
cilio i$5oo. Tel. Cent. 4618. (12189S) M

PRECISA-SE 
comprar piano» de me;o

armário de qualquer autor; paçam-sc
bem; cariai! nesta redacção, com iir'c:.-.'s
L. S. P. (12215 O.U

PRECISA-SE, 
alugar uni Rabinctc den-

tario, tres dia.-, na oeinana. Cartas ne.:.
ta rcJa.ção a JJaijitot. (48378) J

PRECISA-SE 
que saibam que 3 Casa

Vermelha é que vende e reforma col-
chõej mai» baratos; largo ttfo Domin-
go». 7814 S

CARTOMANTE — Mme. Annitn,*>-/a mais ptritn 0 verdadeira ó na
ma Marechal Fioriano Peixoto
u. 47, sobrado.  <M 12_.28) S

COSTUREIRA 
— Trecisa-sc dc perfei-

ta ajudante; na avenida Rio Branco
n.122, 2' andar, (12273 S) M

(.OM 
o uio conetante do UNHOLINO,

J aa euao unhas adquirirEt, um lindo
brilho c excellente cor rosada, que não
deeopparecem ainda mesmo dtpoia de la-
var as mãos diversas vesefl. Um vidro.

$500. Na Perfumaria "A' Garrafa Gran
do"; r. Uruguayana 66. (11145 S) A

Cartas de fiança £,3 negoci.„.
f.s, para alugueis dc caG« c fmpicgc-,
contrato"; rua General Câmara n. 134.
sob. Tel. 28c.!, Ndrtc. (1208 S J

CAPITALISTAS 
encontram boa cnllocn-

ção c-n boas hypothecas, cíjíii garan-
tidos dt ia, 15 c 18 "l"; Hospício nume-
ro 19S. iM. S

f-ARTOMANTE ~ Mme. Zi_inha, tem
\j um breve que dá sorte cm amor, nego*
cio *; jofío; consulta 2$ooo; Estrada Real
de Santa Crua 3110, Coscadura. (n673S)M

PASSA-3E 
uma boa quitanda, por prc-

ço muito barato;1 na rua Marechal
Rancei 11. 380, largo de Madureira. Tra-
ta-sc na mesma. (2813 P) J

PENSÃO 
farta e variada, entrega-se S

domicilio. K. Maia Lacerda 35, easa
IV. (1171. S) R

ou mesmo senhor 1uc »v..!,_. j....._i,t... c um .),.,.,
acompanhar tambem: nreicrc-ite ne_«aa d»nicia edadcí.na tua Caiuuibv" a. 30 so.
^*5d°- (t'í 140 S) J

UMA 
moça franceza, de (amilia, d . ¦

convcrsaçSo em frnncez 10$ por mej'na rua da Constituição, 39, (iíi4aS)í

TTIGARIO' GERAL _- Vtaitse uma» obra por acabar, na rua Ruv l)nr!)03a
11. 2, e . trata-se na ma General GtiljJo
(avenida) n. 146, casa 1. I .uu do Caju',
__., - ip4 3) fl

CALLOS
Com applicação do remédio de R,S. Pinto fica-se livre deite flaiielto.

_'.'ndc-sc na "*> ''.an-ufa Grgndc" ru»Urujuayana f.6. Vidro ;$non. (irt|7S).\

Sanefasil
Janella nn Uasa Uoiteux — Uru-
tiiiay .nu 31.

Tapef@s capachofl
O 10(1(13 o*

ai'tig.1,*.
p.irn oi'«

niimtniar uma ausa—Uruguttyam
31- Casn Uoitoux.

DENTISTA Ueiiur Correi:,
••specialista em
ttabalboi a ou*
ro c dentes arti-

ciaes. Gabinete muniado cam appare-
lbo.. modernos de clcciricidade. Preços
••«odicos. Das i As 6 boras. Domingos
até ás 3 horaa. Travessa de S. Fraa.
cisco dc Paula. 13.

Hypothecas Emprestado qual*
piei ijuanlia sobrn

prédios, na cidade ou subúrbios; rua Ila.
pini' ii. 37. (119C3 S) J

r-curd_> ul -__ v«u ,iero!os ,„iismon^
Envie nome, residência e Jjoo cm sello»,
para receber informações — Aristóteles
Itália — Caixa Postal 604. -Goj S

CarknmintA "'""(¦ ZÍ2Ína — Peço.unomame ao, mtus c!ients_ m_»
nSo :e illudam com o annuncio que appt«
rece neste jornal, cujo annuncio e dc u_ti5
charlíiiâ que ee appelida 7.Írinba, com o
fim único de explorar o meu trabalho»
Mme. Zizina s6 trabalha na rua da Qui-,
tanda a. 137. (11212 S) lt

DEUnSTA
AMEKSCANü

DR C. K1GUEI-
HKDO egpeciallv
ts em extr&c{3_3

completamente
«etn «Sòr C outro» trabalho» garantidos }
•ystetna epcrfciçoaJo. preço» moclicos, •
etn preítaçfli», ;lis 7 da inanhB kl 9 da
noite, rua do I.ospiüio n. _aa, canto da
_venida Paoan»

Stores BOKDADOS — -abri.
cam-se cm grande coce-
la, desde 10$ n .-o$ooo.
A familia que liVer gos-

to, não deixa de ornamentar a sua
sala por pouco dinheiro. Kaíiri.arn-si
tambem bandcaux c eollocnití-sc CA«
PAS 1'AHA MOBÍLIA, o PEÇAS, 70$.
A. V. COSTA. UUA DOS ANDRA.
DAS, 27. Teleph. 1.330, N.

Cartomante tai5Í.S
deira. Consultas :$; beeco da Carioca 11.
26, tombem tem um uegredo para tirar
rugas oformoseando a cutis; entrada pelarua Silva Jardim. Tel. 158. (4831S) .1

Gabinete Astrologia» e |
f_f>.oi-fííírn "- Abiii_o o enibuitc «

pessoa» que quizerem conhecer da cauia.
de acua ííoffrimcntos c a maneira dc com-
bater o mal, dirijam-se 6 ru3 Itapiru' 3ÍJ7,
daa 12 á» 6 da lorde. (1172.1 S) )•!

PIANISTA 
— Allemlc a chamados para

qualquer local, lecciona em casa t
a domicilio das aluiniia». Rua Sergipe Si.
Matto3o. 3.<Si S

PENSÃO—Dá-se 
3 mesa e » domicilio,

preço baratissimo, maa bom e farto
tratamento, casa dc família portuguera.
Rua Chile 9, 20 andar, perto da Avenida.

I>REC1SA-SE 
cumprar uma licença de

. vendedor ambulante dc doces, para o
corrente exercicio. Traía-se á rua Padre
Roma 25—Enç;. Novo, com o sr. San-
103. (I2I33S) U

IiSÃRMACEUTICO 
— Quem, precisarile uni pari dar o nome, din|a-6e á

X rua S. Pedro 11. ia3. Drogaria Es-
celsior. (2104 S) R
"I5.ENSA0 —- Aluga-se a casal ou senho-
.1. ra, sem creanças, cm casa .de familia
r/'ria, um quarto tí sala por preços no-
dico:;; .*. rua Julio do Castilho n, io, bou-
levard ;3 de Setembro — Villa Isabel.

(12162 S) J

PENSÃO 
a domicilio, fornece o antigo

proprietário da Penfiüo Canabarro, á
rua General Canabarro .;¥j. ( 11894 S) U

Collegio Sylvio Leite —
RUA MARIZ E «ARROS, 256 c 253 _
Internato, semi-jnternato c externato, In-
F.ntcçâo primaria, secundaria c comnicr-*
ciai. Ensino pratico de língua., vivas. Curso
completo dc preparatórios para admissão ás
escola, eupíriorea Tratamento cxccllcnt-*." ' CHÍ53 li)

«cienlifica —
Única r.o í_-
nero ¦— Uu..

General Cama-
(M 11683)

t-ontriliuiçoca modica.5.

Cartomante
Cartomante espirita, .^¦^
fazendo traballios garantido . para realizar
negocio! os r.iaia dilficelsj cura .doença»
por mc'103 comnletatnente deicoiihííciiioj no
oceultismo, tciulo o coiisoltante cm paucon
dias a i.rov.. da verdade e da scrleiladj
deste trabalho; r. Arcai j3. < 12000 ^l -u

TT-iNnií-PrC um bom piano, perfeito,bom. para ecludo par 150"; falia c ofinar:
r. -cneral Pc Ira ;¦-'. (}0.;o O) 1

NICTHEROY
A I,U-AM SE dois bons q.J-.rijfXdos, cova ou sem pensão, em ca_a de

familío; na rua Vera Criiz n. 131, !ca-
raliy. Ju.-ito á praia. (11.163T) J

PASTA
A melhore mais pre-

II ferida para
calçados finos

r. auçiünTitts 59

SOL
IE' a mais barata e

rivaiisa com as
melhores marcas

DOENÇAS DO APPAHE1H0 HB-
TIVO E DO SYSTEMA NERVOSO—
DR. REMATO DE SOUZA
LOPtSé, docente na Fa-
culdade. Exames peloêf
ralos X, do estômago,,
Intestinosf co.ao&o, pul<¦ mãos, etc. Cura da asth'

1 ma. - Rua S. Josó 39, d&
2 às 4. Grátis aos pO"
bres ás 12 horas.

IM

J. Rodrigues

ÚLTIMOS ANNUNGJÜS

VENDE-SE 
por 45 contos lindo palaccte,

â rua General Polydoro; informes c
tratos â r. do Hospício 19S. (11243 M) S

ylvNDE-SK, 
4 rua Tljrão de S. Felix,

por 3 5Contos( confortável predio: traia-
ie *\ r, do Hospício i-j'_. (ti. 43 N) 5

XTP. NDEM-SB cm Jacnrípíignii,
V no mellior jionto deste saluber-

rin'-. locnl, ninaiilficiis casas nm-
_as tln con. triilr, o esplendidos

,tes do TEIIlJüIXO PROIMIIO,
.COM AGUA KXC.-N.M>.1, livres

/o desembaraçados de todo c
qtinl<)iier ônus jinliclnl ou uão,
PAGAMENTO EM PEQUENAS
PRESTAÇÕES MENSAES, TO-
MANDO O COMPRADOR POSSUI
COM O PAGAMENTO DA PRI-

MEIRA PRESTAÇÃO, PODENDO
EDI1-CAR PARA O QUE AS8I-
ONARA' ÜM CONTRATO. Preços
desde cento o cincoenta mil róis,

prestnçõçs desde dez uiil réis. Pn-
ra ver eMriitnr com o proprieta-
rio íi rn.. Monsenhor Marques (Ks-
trada-da Fre^uezla, -115); prit.
Infórmaçõta na Avenida Rio

TTEXDE-SE por 131000S um predio dc
\ construcçSo modernai na estação do

Meyer, com bondes á porta, cm contro dc
terreno, com jardim á írente c aos lados
com 3 jancllas dc sacadaí de frente, cn-
trada ao lado, co.-.i 2 ralas, 3 quarlos, co-
zínlia, quarto Je banbos, etc,; tratar com
Moura., r. do Rosário 161, sob., ou rua
Souza Franco 4?. (N)

TriiNli.-SK uma barbearia, na rua dos
V Inválidos; c dc pouco capital. O mo-

livo é o dono não poder administral-a; tra-
ta-se ú rua do Senado 11. sç. (,12266 O ) ií -
-.TEMbE-Sl.

V cidsde, O motivo i a dona ciiar i!:-cr.-
!-SlS uma pensão, no centro da

te; para informações á rua Uruguayana
n. :i6, i° andar. (:225o O) R

•til;
poi% *_____#

.. >
rnnco -16, até ruela, tliij^ofi de-
Òls.do tU. 

' 
(R^lOõí.1) N

Ic^sri. na avenida-**.5_4o ma., fundos

¦\7KXl>E-SE urn predio sr*i^>le, v.i mc-
V lhor ponto do boulevard Vinte c Oito

de Setembro, em centro Je lindo jardim,
coro dois pavimentos e va.'-._ occommoda-
ções, terreno de 15X90; tratar cem Mou-
râo, r. do Kosario 161, S-b., ou r. Soura
Francc 47. (>0

X^EXDE-SE por 12:000$ um predio novo,
V na rua Duqucza de lirasauça (Andara-

hy). 11111 .liniuo dos bondes, assobradado,
alto, puxado á frente, e:iira,l.i ao lado cem
l*-ort..o de ferro, tendo 2 salas, 3 quartos,
eozhiha, W. C, etc; informações com Mou*
nlo, r. do Ros-aiio 161, sob., ou rua Souza17ranço 47. (X)

\7KNDE-SR um magnífico predio novo,
de construcçao moderna, na rua Theo-

doro da Silva (VilJa lsahel), próximo ao
ponto de _oo ríis, em_ centro de terreno,
co.;i lindo jardim na frente, com ;janell_3
de frente, entrada ao lado sala de- espera,
sa'a de visltaSi sala de jantar, tros bons
quartos, cozinha, W. C, eic.; informações
;on Moura., rua do Rosário n, 161, _o
lir.-.ilo. 1?-

tTENDEM-SE per 30:000$ dois prédios.
em rua próxima á rua Frei Caneca,

com rotula e duas Jane'.!.!- de Frente; in-
formações com Mourao, r. do Ro.ario 161,
sob.. n*i r. Souza Franco a?. (N)

VEXDE-SE 
ii:-a caaia Ristori, dc 5 pai-nios nova; ainda não serviu; r. hva-

ris:o d.i Veiga 73. barbeiro. (i-*:o5 O) M

TTEXDE.SE um magnífico piano, cordas
V cruzadas, armação de aço, com pouco

uso, baratissimo; avenida Passo. 30, loja
dc electricidade. (12214 Oi U

X7'ENDE-SE um __ão a ga_, completa-
> mente novo; r*üa dos Inválidos b» 66.

rrefo barato. (i_.'i6 01 lt

A £,UGA-SK urna cusa :iovat com jardimi\t.a frente, com duas salas, tres qtiaros
cozinlia. banheiro, grando quintal c yaz c
el-Ctii.idíldc; á hidcira do I._ine n. t'_.

(12203 G) P.

A I.UGA-SE unia casa asobradadu, quasij-inova, na rua Gener.-.l Gomes Carneiro,
tintiga do Costa, n. 73, pintada c forrada do
novo, com Uiz clectrica. por 180$ mensaes;
t__i duas salas. 4 quarto, e quintal; n chave
c^tá 110 n. 77 da mesma*nia; trata-.e na rua
Mrcchal fioriano Peixoto 160, (i^jo? V,)li

\ LUGAM-SE u:::a lionila rala dc frcnlc,
__Xe bt:n assim, outros commodos, de 30$a 50$, com ou sem mobília, nn bonita e
respeitável casa da rua Haddock Lobo
11. 36. (11201 K) M

\ IjUGA-SE um bom quarto, n casal sem
-C-Vfilhos, que trabalhe fón; aluguel liara-
to; na rua Hospício 255, loja. (i^.:;o MjM

*OERDERAM-SE ar. apólices de i iooo$,
X dc ns. 144.233 a 144.241 e, dc 200Í
de ns, 1.298 e 1.975, uniformizadas, dc
juro- dc s °i* ao anno, pertencentes em
usoíruto a d. Julia Pereira de Andrade,
r.ol-.cira. 197 Q

DIVERSOS
A .'-UGAM-SvI*^ ternos dc c_..__a, sobreea-

-il.-aca, sniockíngs e claksj ua rua Vi-:-
conde Rio Iirr.ti.-j, 3'5, sob. <3'-'3.|S)J

_ ÍjUGA-SE a bem montada offi-
-^eina mecânica dn rna Bento
Lisboa 11. -15, coni todos os ape-
trechos pnrn rcpnros do nutotno*
veis, etc. Para ver e trntnr nn
maima, (S 3,1389) 1»

A LUGAM-SE pequenas habitações mobi-
JrXladas, de porta c janella, com saia, quar-
to o cozinha; na rua Colina ti, zb, no K.*
tacio dc Sá. Avenida do l'rau;a. (i2.i;;J).M

TTESDEM.SE urn.i machina c u-n mane
quim para alfaiate, por 30$; r. dos An.

draJas tio, sobrado. ('i J7 O)
"\JT.XDK-SE 

unia bícyclcta jiua$Í nova,
% com duas travas, pcdal livre e duas

lanternas, tudo cm perfeito estado; na
avenida Gomes breire u. 22, sobrado, das
6 is 11 da manhS. (12:33 O) iM

\TKNDE-SE 
o seguinte: u_i berío cora

balanço e àpparelho para cortinado, todo
dc ferro, completamente novo, pelo preço
dc 35$; uni lavai.rio todo dc louça gra-
vaJa. com duas bacias e columna, tam*
bem de louça até ao a.soalho, próprio para
Sala dc j_nt.;r; c.tá novo, preço So$; um
bonito e grande cachorro, todo preto, bovi
vicia, prc£> »oí: íia rua (Luiz Augusto
Pinto n. j5 (co<a de fan-.ilij), entre as
ruas Scr__dol Eujcbio c General Pe-
Jr.i. (3P40 O) J

TTENDE-SE por 33$ um grande cachor-
ro, cor de onça, de i3 mezes; é um

hom vigia e de muito boa raça, devida ao
dono nâo poder conservai.o; á rua T.co-
noldo 44. Andarahy. (j3.i,i O) ]

TTIENDE-SH u
1 '\*laiitiea o»laiitlea medin

Operações, Hérnias, Vias nrinarias.
hydroccle. Moléstias de senlioraa.
Tumores dos seios e do ventre.

Das Fac. de Paris e Uio. Cir.
da S-n*-. C*; .a: K, To*è n fio. "R.

A LUGAM-SE para rapazes,'uma grandeiXsala c quartos, com ou sem pen?.o; trata-
so na rua da Lapa 95, c__a de familia.

(12249 !•')
•j-XU/A-Sb. uni l_(*v quartq mobilado a

XÃ.moços decentes, com ou sem pensãoi
praia dc £a:ua Luzia 1S2, cm frente ao
mar. (12248 E)M

A LUGAM-SE us 1» c 20 andares da rua
__.de S. José n. i3; trata-se na r_a Chile
n. o, loja. K

\ LUGA-SK 11^3 casinha., por 35$, no pro-__X!onEOmento da rua Vianna Druminond
-•-: co:n entrada pc-la rua Barão dc Cole-
gipe 140, Villa Isabel, (122S7 1.)

\ LLT,.\-5I", cr.i casa dc família, um apo-
-TVscnto mobilado e com pensSo; rua i-áo
Francisco Xavier 37. próximo a Haddock
Lobo. (122S6 K)

praga da
ara homens.AI.UGA-SE 

um commodo
Republica n, 5c; sò para

A LUGA-SE o bom sobrado da predio ila/Xnvenida domes Freire n no «ra tres
quartos, boa sala de jantar, cozinha a gazaquecedor para banho quente, chuvefco ctelephone; tro_j.se na loja; preço modio;.

TR_SP_SS_-$E
TRASPARA-SE 

um varejo no centro
commercial 5, motivo c dono não poder

A IJJGAÍtí-SI*. moveis de todas as quali-
.tidades e dc vários cstylos, por «tnodícos
alugeis podendo a__ini os noísffs fregue-
zes tei«.in s^as casas ricamente mobiladas
sem depender dc caoiial; i rua do Riaclnte-
lo 11. 7. c.'37 S

Acr.tiga 
perfumaria "A1 Garrafi Gran

dc", trai «ma p_rrafa de nrannV forma
to _- vistas do pr.büco, pendente da Faca.
da uo predio em que se acha, á rua Uru.
euayann n, 66, sendo par is?o muito f3''íl
::ão'ic deixar enganar. (11143 S) A

A.íTT*.S 
de comprar o remédio acons»

lhado, saiba o preço da drogaria André.
i rua Sete dc Setembro o. ti, próximo a"adi edr_l.

A ' HUA DA CARIOCA,
»TL proí. pc

», sala 1,
^tortuguez ensina com optimo

ithotto c'muita paciência: portuguez,
trance?, arilbmctíca, álgebra, geogr., níst,,
etc, desde 10?. Convém mesmo a edosoa
c principiantes, porque o alumno fon aiu-
rana) tem aula sósinho, (12073 S) K

DENTISTA 
— Compra*se urna cadeiraj

trata*sc com o _r. Beraldo, á rua do-»
Andradas 85, oobrado. (1190? S)}

Dinh:theoa
INHEIRO _- Emprefla-sc sob hypo-

__,a dc prédios, no centro c subtir-
bion, na rua da Alfândega i .3, loja, das
ij as 17 húras. Tcleplionc 90:, Xorte.

(4813 S) J

T*\INHKTUO; 40:000$ cm uma ou mnis
X_' hypothecas; <i juros c condições nun-
to favoráveis; rua do Rosário n. 172, ul-
Uma sais. das 10 ús 3 horas, com Tu'10
Silva. (12113S) R

T.UAS scnliora!. uma ingleza e ouira
XJ brasileira, dão conjunetamente i lições
de inpiez fjor um processo novo, pois que
urna uão fala portuguez c a outra fala
ambas as lincua.. Por este methodo den-
tro de 3 mezes cc pjde aprender a falar
a lincua inarlcz». Prcros módicos. Aulas
d «*tii ún _lo'.a:'oi*i). R'.;;io;tai a E. L.,
nesta folha. (11190S) J

T\E.NTISTA, vende-se uma cadeira por
kJ 7SO.000; lrala-=2 com 13. Costa: rua
Gonçalves Uias 11. 8a. (1:193 S) J

TT-XCELLENTE, independente aposento
JL_ com pensão, aluga-se cm conta, paru
ui-.i 011 doi. moco? d., commereio e dc tra.
tamento. Preço medico. Casa dc boa la-
milia; rua Bealo Lisboa, 10. (inoi-)J

TTXP-T. ADOIt PAETTCULAR pira
JL_ concursos e exames, longa pratica, pre-
co módico: General Caldivcll 210, sobra-
do. <!0'*' b'

13R0EES50RA, 
ensina a lar e escrever

cru Oo lições, lambem ensina ívanec.-,
trabalho; de agulha, bordar, llorcs, etc,
rua Julio dc Castilho _. 10 — Boulevard
z3 de Setembro—V. kabcl. (i2.'C-'.S) J

ÍPROFESSORA 
de piano —• Dblomnda

. pelo Instituto í>. dc Musica, lecciona
a 105 mensaes, ''m curso, 2 vezes por se-
mana; trata-se áa .ia.j-!eiras das 2 as j
boras e t.s-íclras das 3 ás .1 horas; raa
do Ouvidor 11. M3, Casa Bcvilacqua.

(li-obji.) íi

TJROEESSOHA J vinda da Europa c::!e
X recebeu esmerada educação, ensina
mesmo íi noite: portiifiuez, (ranecz, ori.
llmiclica geo?r., bordados, pintura, pyro*
er.. c.e..' tendo o alumna aula sosinha; na

, 1. -•_ .. __. ... -.d „.,,!_-¦ Sp,a ji, i,

(11144S) BVae a domicilio.

AUARTO* . procura cm casa decente.
U::i ir.ac dc tratamento,

r--, o reserva, para acompanhado, passar'horas. 
Aluguel inen«al. Cartas

,1 a S. C. (283*1 fe) 1

Ser Bella

aigumas
neste jornal

A S MOSCAS sào e.-.ierminadas com o
-UjÜ-TrMcal. Nüo c venenoso. Véndc-se á r.
Uru'. layana a. úó. (iii-U S) A

TpOM quarta, aluga.se em casa dc pc-
^J nuena família de todo respeito, a pe;-
soa uisiir.cia; rua Dcicr.ovc dc Fevereiro
:i.;5, casa X. (12158 Sl J

I>II-HAR. 
Vende-se um e uma bagatela

Jem perfeito estado, muito barato. Pra-
ça da Republica 11. 73. (11270 O) M

COMI 
-IA-SE 1:111 automóvel voiturcitc,•somente negocio vantajoso; cartas

co:n'tod_; a_ explicações pira Mello; rua
Ferreira Vianna d. Í2. Não se admittem
intermediários. (1838 O) J

TPMSINA-SE musica, piir.o c so iejo.,
Sil i_$ mcr.sacs, 2 lições por .enrna; a
rua Uarbosa Silva n. 23 _ Estação lo
Riachuelo. (12153 b) J

TTU.ORISTAS — Vendem-se feries para
A' ilorca dc panos; raa Conde de Ilom-
íini n. 220. Ui'" S) U

TTiORNECE-SE pensüo em casa de íami-
A* lia escruputeo, dc so; a Soí; rua
Sete dc Setembro 213. 1° -*'J- (iít»5 S) R

TPICARA' a sua casa completamente li-
V vre dc barzlae. si íizer uso do DA-
RATOL, produeto <iuc r.Eo olierece o
rorver p-dz» Uma cai_a. $500. Na A
Garrala Grande; Uruguayar.a n. £6.

(11142 b) A

¦fronXECK-SE em casa <l«i familia
K boa penwo nara duas pessoas;
na rua ilo Cattcte u. .'IO. sobrado.

(B msa) S

I?OX_TERRIER, 
vendem-se 2, com 2

mezes de edade. Ií'.u Gonzaga Bastos
i'4.5 Ç. casa 8, Alduia Campista. (:i8i4S)B

QUARTO 
— Etn rua central c .1 menos

de meio minuto de avenida. Rio Dran-
co ai i^a-ie um muilo chie, arejado e 111:-
hil.-. io com todo o conforto, para pessoa
distineta descansar durante o dia. _. i;a-
rantida a máxima discrecão. Quem pre-
cisar queira dirigir carta para o «criptoj
rio deste jornal, a Violeta. (122(15 S) P.

SALA 
dc frente — Aluga-se uma esp-.-

C..'a, som mobilia, próxima a avenida
Rio liranco; só sc aluga a senhor ilo
commereio ou ca-al sem filhos, exige-se
absoluta moralidade; para. tratar daa 7 Ss
12 haras, ua rua Th.opliilo Ottoni n..f,
2a andar. (12225 SU

CÓCIO. 1 .ccisa-:e de um com 5 contos,
O para negocio especial antigo. Retiradas
mrn.acs 2=0$ e lucro-, decente, por cena.
Cartas nesta folha a 0.0.0. (11209 Sl J

TRECICLE. 
Vcnde-sc uma para cntrei-.i

de embrulhos muito barato. Praça da
Republica n. 73. d'20!' °'-'-

UMA 
familia, aluga um asseiado cora-

modo de írente, a casal; rua do l.a-
vradio n. 188, sobrado, próximo _ ovenl-
da Mem de Sa. (J°.o S) J

TTN jeunc _oi_._e dé_ir_ ebanger. Icço:':
dc ponugjis ou inglais,

ave. une pcrsonne. Ecríre
iio' escripiorio desia folha.

pour franç.iij
D. Horacio
(11796 S) 11

UM 
ca<a! de tratamcnlo que reside era

Friborgo, deseja um quarlo naa nn-
mediações dc Villa. Isabel, para algumas
-ezes que vier _ cidade. Mobilado. Preço
ai. Soíooo. Cartas para A, A,, n_!a ri-
dasção. (121/jS) R

1
Crcnie de Ecllefa"Orientai'', unic-:.
eem rival, pari»
-lanter a cplder-

me cm perfeito eslado dc liygiene n
belleza c pcl_3 suas qualidades eraO'
liciiles e refrigerantes, cnibranquece o
assetina a cutis, daiidQ-llic n tr._i.ip_-
reneia da juventude. Não é gorduroso,
é o Melhor para massagens c faz adbe-
rir o pó dc arroz, torpando-o comple-
tatncnle invisível. ,*l$ooo, pelo Correio,
3$_oo. V:nde-3e nas perfumarias o
pharmacias Deposito: Pcrfunwria La-
pe_, ürugttayana .)¦), Rio. Mediante utn
__üo de 100 róis, enviamos o easalogo
dc Conselhos de Delleca. n_

OR- 8D. -__*'SL-G- sS
r.itçcs . iiiii iirinaftíW.—Djapõe de inatrü*
mental completo, apparcllioi electricos 11
microscópicos oara exames c tratamento Ja.
doenças da urethra, bexiga, rins. rrcio, lu.
icsiino e estor.ia.ço. Tratamento raptdo da
(jouorrhia. syphilis, bydroeelcs, etc. IX. V
de Setembro 21J, dan 3 As f> horaa, Had;
docli Loho ,153, tel. 1294, Villa. H

cccici-ias o todas fâ moléstias das
junta- da pello dures musculares.

BANHOS DE LUZ
applica-se ;m qualquer região do
corpo c todo o covpo e a domi-
cijio. Instituto de Physiotherstmii.
Avenida Gomes Freire. 99. Be-
leplione 1202 C.

Cartomante

Dias Nogueira,4%ffi£t
Medicina do Rio, ex-interno do Hospital An
Misericórdia, com 15 armo' dc pratie» J
trabalhos garantidos á preços, razoáveis,
Cons.: ás ô"-"> S'-b e stb\>. àzn 8 ás 3 jUruguayana 39, tel. 332-, Cent. 35Í3 S!

mme, TL*.*rífraIá3 —¦»
S .encia, Poder, Ver.

dale e Luz, tendo estado louro tempo n*
Jiabia, onde adquiriu grandes cqnbrcin__ti_
ton, possue vanoa "t_li'-mjne" ínfallivtitt
á eorte c \i:n breve com o qual tudo coe*
secue': casamentos, recoicriiaçõe* de írnaii'
te*:, paz e felicidade no lar. sorte no joso
e no com__.rcio combatendo otr.ijoi a*
vida privada c commercial, rus B.rJo do
S. Gonçalo n. 12, «obrado, ent.e .-, «ma la

lí.a 5d- Maio Avenida Central.

OOLLYRIO Moura Brasit
\l NOWIE REGISTRADO

PHARMAriA
MOURA BRASIL

4'_ ._. IIniihii •»•_-»-- — iS

massagens, etc. Ir.*,,
stiluio Píij'S40the»api-
co do dr. CuStavo
Armbrust. <Doccnto

da Faculdade. Doenças do eyomago
c. intestino; neurasibenia e arlhi-jtismfl •
(obeiidade, diabete, ele). D. 7 is lí
da manhã. Rua Senador Damas .18.»

(.ou B)*7

CREME mSA ViXh
mento da pelle. endt-se ti» pei

P»ri>
«»-

ptrfnmciv
R«i» d. Sfrt

MUTILADO ILEGÍVEL
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ii X\\\ÍiiH0Jir coNttectoo phra o banho gW<m^OMELHOR^m&í
WMArMMM#j9M£ÇAm/

Sa^oncleJLiè^e
Aconselhado para o banho das creanças

Não tem rival em preços, qualidade e peta
UM I $SOO - CAIXA 3$500

VENDE-SE EM TODAS ,\S HERFÜMARIAS,""IIAIIMACIAS E DROGARIAS

DEPOSITÁRIOS: ARMAZÉNS GASPAR
Mf*^#«4V.-^ajJ^XiúBf*1*^*MI**ail3<g)«L- "tm

Praça Tiradentea, 18 e 20

PARTEIRA A verdadeira MME.
PALMYRA. com

longa pratica, cura radicalmente as
molcstias do utero e ovarios, trata, de
moléstias de senhoras, que não' possam
conceber, por um processo exclusiva-
mente seu. Garante ser infallivel. Ac-
ceita parturientes cin pensão. Consul:
tas todos os dias em sua rcsiàíncia, a
rua Ciimerino, ios, perto da rua Largtu.

2Ó6

Parteira Mme. Maria Josc-
pha, diplomada pe-
la 1'actildade de
Medicina, de Ma-

<!rid, trata ile todas as doenças das se-
nhoras c fan apparccer o incommodo
por processo seientifico c sem dor,
trabalhos" garantidos, c preços ao al-
cauec de Iodos. Avenida Comes l'reirc
11. 77. telephone 3-<"'t--. Central, con-
su1tã,"i a quali-ucr hora. Em frente ao
tlieatro Republica. ¦•"-'"

rime. Franci-ica.
diplomada i~e!a
F. de II. -le

i II os ton, faz :i\i
parecer .1 m«n«

truaçSo por processo seientifico c sem
dor; trabalhos garantido* e preços ao al-
cance «Je tudos; faz conceljer e evita, sera
ò menor perigo para a saude; trata ue
doenças do utero; rua General Câmara,
110. Tel, .-wft.V Norte, próximo da aveni*

<!i Central. CoiisuiU» grátis. (1041:9 S)

parteira;

PARTEIRA Mme. Taveira Mor-
gado-- Mudou-se da
rua Acre para a rua

J''rci Caheeii 11, Ul, sobrado, próximo á
Avenida Mem de Sá, ondo continua a çxcr;
cer o sen mister, com lontra pratica olituli
n«M Brande*, huüiiitae» da Eliro|ia, tratando
dc iiiolc.iliaa do utero nas senhoras quo
11S0 jiossam enncelier; evita concepção ra-
pi (Iam ente c garantida «cm nor, nem qpo
i-açio. '1'rita -Ac íiiipcnsõcs, hemmorrliiigus,
corrimcni<* e lendas; n-ein; como Ia:
concclier o.i íenli'jras que o desejarem por
indicação scientifiru. Dá consultas Uas o
<«a maniia, ás 9 da noite: domingos ale as
í lior.i' ila tarde. ___!_____*

«lo hospital
clinico d e

Barcelona .
MMl.. .-¦¦. I'illX.\ CAU.I.NDO, cum a
maior garanta, lm conceber e evita, nos
casos possíveis\ cura radical das molcstias
i!a utero, ovarioò c vagiria; suspensão das
regrai- hemoirhafias, cor ri men tos e ulceras,
ctc. Aeceita parturientes e outras cliente.*
cm pensãn. Çoíisultas gratís; rua do f«i
vradio n. ili, •o!*rado, 28 S

Néiralgiás ~^£
tismôs, arthrites, ç^piSíS™*
pela diatliermia no consultório dc» DR. KIv
NATO IH-: SOUZA LOl'ES, Kua S. Joii
1:. «o ¦ Ir, .' 35011 S

... -tCrtí-vrt Utn ãs-aucareiro hygienícn (dc

.1/fqjUUU mctaj) _,,..,„ inicrveni.Tio «te
lher ou pinça.
*ar Villaça.

izO, rua Frei Caneca; Iti-
4824 s

curam-se fácil ecom-
jiliilatiuinte sam tlflr
coni LY-OI.INA ilo•lianiiaceutlco Jfivi-
nu d«is Santos. D«»
piisito geral: lt. \cru

88, Telopti. noite 3265. Preço ÜStiUi

Cancros §
venereos

Casamentos trata-se com
brevidade,
mesmo «sem
certidões», ci-

vil 35$ e religioso 20$, com Bruno
Schegue, á rua Visconde do Rio Bran
co, 57, sobrado. Próximo á 3* Pretoria
Civel. á praça da Republica, todos o»
dias, domingos e feriados N. B. —
Esla casa esteve á rua dos Inválidos
n. 4, sobrado. Teleph. 4.542. Central.

(3840S) J

SA. It D A S e pequenas
maiic!ias do rosto des-

apitarem com a '«F.pheli-
dimi» — Vidro 39000, elo
correio, 4$0U0. Pei-íunia-
ria Orlando Kangel.

Artigos para chapéos de
cenlinra florc". fôrmas, aigrcttes, pa-
bCllllUld, ra(|jSi fitaii etC) artigos de
gosto, parisienses. Aos «enliores negocian-
fes e modistas do interior remettercinoj
qualquer encommenda contra vale postal.
— J. Lobo * C.*, importadores ;rua do
Hospício 11. uo, üobraao, defronte i pra-
ça Gonçalves Dias. Teleph. 1243, Norte,

(W5«- SJ K

Gonorrhéas chronicas e rc-
centes. Quereiâ

ficar radicalmente curado em poucos
dias ? procurae informações com o sr.

: Feijó, que, gratuitamente as offerece,
j não conhecendo caso nenhum negativo;
; rua Theophilo Ottoni 167. (3814 S) R

Quem desejar
ver-se li-
vre dos
atra zos
da v i da,
a 11 rahir
a m o r,

tratar todas as doenças, ler felicidade
110 joijo e no commercio, saber o pensa-
mento de amizade, liquidar todos os
negócios, por trabalhos scieiitificos e
garantidos, diriia-sc a João Pinto da
Silva, á rua Cupertinó 11. 7, estação
Quintino Bocayuva, a quem deverá rc-
metter a importância e indicar o me» cm
que nasceu. Consulta no gabinete, 5?,
com um talismã poderoso 10$,, saber o
pensamento dc amizade, ou consultar
por escripto, 15$, com uni, talisman do-
minador, 25$ooo. Keniettem-se médica-
mentos 1: realiza-sc o que desejarem,
por mais difficil que' seja em tudos 0}
listados, e attende-se todos os dias até
ás 9 horas da noite. (R 101)50)

CURA RADICAL
Da GONOKKHÉA CHRONICA ou

KKOENTR, cm poucos dias, por pro-
cessos modernos, sem dôr, garante-se o
tratamento. Tratamento da syphilis,
App. 606 c 914. Vaccinas dc Wright.
Assembléa, 54, das 8 ás 11 e 12 ás 18.
— Dr. Pedro Magalhães. 122S5

OURO A1S700 A HÍ
Platina, praia, brilhante.; c cautelas

do Monte de Soccorro, compram-se na
rua do Hospicio n, 216, unica casa que
melhor paga. )¦ 12165

LÊRE ESCREVER EM 3 MEZES
Laura Franco da Silva, professora

portügueza diplomada, ensina por 111c-
thodo faeil e simples, á rua dos Andra-
das n". 46, sob. Telephone 3171 Norte.

M 12204

LOMBRIGAS
Pira expellir as Ir abrigas e outros vermes do corpo humano, o sabo-

roso .XAROPE VERi-lIFUGO,DE1 1? ERESTRELLO. deve. «r prefer.do.
P°r<1"í:_ 

E' muito agradável ao pai fiar, tanto assiu que í preciso guar.
dar o frasco «empre bem acaüteladoi para que as creanças nao o .tomem,
suppondo que é alguma calda de «oce. __._.._'./_, _,,.

,. _ Alem de não irritar os in testinoi, como acontece com muito» ou.
troa vermifugos, é dado em "dosei" muito diminutas. ,„m;j,.

j* — Não priva ai creanças (le seus brinquedos, nem de suas comida»
nem de sua saude, " *;"?¦¦ ...•'; ,

4* — Tera p-opriedade laxativ*,' «£ por uso n5o é neces«iario. apo» 1
seu uso. tomar nenhum purgativo."»' 

'

Applicado tanto para creanças conft» para adultos. — Vulr01;,f«tl°-r, vi
Remette-se pelo Correio 1 vidro por }ÍSoo, 6 vidros por i6$ooo e u vi-

dros por 3o$ooo. ^

Vende-se na A' iíarpafa Grande
RUA URUÊÍíAYANA, 66

PereatreUo & Filho A 13911

PHARMACIA i.
Vcndc-se. uma com urgência. O mi- 1

tivo se dirá ao pretendente. Trata-se,
na rua da Assembléa 22 .'««obrado), das
3 ás 5- . 

'M MíSte'

PREDIO
Vende-se um. de recente construcção,

para pequena familia, á rua Christovão
Colombo n. 58, Meyer, com grande ter-,
reno. Preço de occasião. Chaves á rua
Silveira l.obo 11. 3; trata-se com Cos-
ta; Kozario, 76. R. 1860'.

ARMAZEM
Aluga-se tun bom armazém á rua

Frei Caneca ioo; irata-se na avenida
Salvador de Sá iS. ... J-i 184?" 

í^rícE";
Asthma ou bronchite asthmatica, em

tres dias, com o Pó, Anti-asthmatíçq.;
das 10 ás 3 dà tarde; na rua ilitlvia5-
nha ti. 75. loja. C-S41) J-

Loteria de 8. Paulo
Garantida pelo governo rto

Estado
EXTRACÇOES BI-SEMANAES

Depois de amanhã
3 O 1 OOO $ OOO

r»or* 3#700

Segandn-feira, 6 de Setembro
20s000$000

Por 1W8QO

Quinta-feira, 9 de setembro
Gr.irule c extraordinária loteria

100:000$
Por 4$500

ftjgT Bilhetos ávend» om todas as
ca sus lotorbiis do Estado.

mi*w-

H»

UM TRATAMENTO EFFICAZ
EFFEITOS DURADOUROS CURADO HA MAIS DE 11 ANNOS-LgdB e msditae

lUmo, Sr. Dr. Sanden. — Dou, cin nau poder, a carta de. V. S., a mim"
dirigida a 23 do mez próximo passado, á qual respondo, para confirmar, mais ..
uma vez, que, fazendo uso do Cinturão Electrico Sanden, em 1904, curei-me-
radicalmente do mal que nessa occasião sof fria, resultado esse que perdura
ate .0 dia de hoje. Por isso, penhoradopela cura maravilhosa que em mim fot
operada, dou-lhe novo attestado, para que sirva de propaganda c titilidadi».
aquelles que, por infelicidade, se achem como cu então -ni'e achava. TcrmihtJSSÉf'
fazendo votos ao Altíssimo para que prolongue a vida a quem, com tamanho; .
saber, pode apparclhar remédio tão simples cm sua fôrma, em prol da httó
manidade soffredora. Pode v. 9. fazer desta o uso que lhe convier.

De v. s. — At'.0, crd*. (jrato — Alberto Martins de Araujo. — Rcsid«an- Ai.»
tia: Cesario' Alvim de Capivary, Estado do Rio. ¦' . I »W;, ,

NOTA — O sr. Marlins dc Araujo, alem de outras moiestias, sof fria de • §
pertinaz prisão de ventre, má digestão c dores atrozes por todo o corpo,' es-
pecialmente nos intestinos c sobre o coração. A "carta consulta" que este
senhor me dirigiu em 20 de novembro de 190J acha-se neste escriptorio, i «i,.-disposição de quem desejar lel-a.

Curas como a acima são realizadas diariamente, por meio do "Hcrculot
Electrico do Dr, Sanden". -E não ha nada absolutamente que cstrankar nistoy.f; * ;
pois, é bem sabido que a electrieidade ú por cxcellencia o grande remédio,.!
da natureza. Ella cura onde tudo o mais fracassa. _fAi --.'

Visitae-me e cxplicar-vos-.ei. o que é necessário fazer para isto consegulRÀ *"'
e nada vos cobrarei nela informação. Aos que não puderem vir pestóálmeifiÍB

ser-lhes-ão enviadas, contr» recebi mento do nome e residência, as duas ultimas obras do dr. Sanden "SAUDEI -.- .
E VIGOR", as quaes ensinam, não somente como curar-se, mas tambem c orno precaver-se contra toda c qualquer,.* .-i' '
moléstia. D[». M» ""¦ SANDEN — Largo da Carioca, 12 1» ondar — Uio de",/

. Janeiro — Consultas grátis, das 9 da manhã ás 7 da noite'. - ijo/ . _{" Vjfcüfa

te.

LEILÃO DE PENHORES
CAMPELLO & C. RUA LUIZ DE

CAMÕES N. 36
Fazem leilão no dia 6 de agosto de

iois da cautela vencida «e previnem
aos srs. mutuários que podem resga.
tal-as ou reformal-as até a hora de
começar o leilão.

Unha Decauville, de 2: mão
PRECISA-SE

Precisa-se alugar, com direito á com-
pra. dois ou tres kilometros de linha
Decauville. Informações á rua S. Sal-
vador 30, das 8 ás 10 da manhã e das
G ás 7 da noite.

PINTURA DE CABELLOS
Mme; Ribeiro. F'lr'''"i'l3*'m'~n"'" '«"K1-

cabellos com um preparado vegetal
inoffensivo, de sua propried».de, e pre-
vine ás suas clientes que já recebeu
os preparados de Paris. As senhoras
que desejarem, dirijam-se á rua Rodrigo
Silva.antiga dos Ourives, n. 10, i* an-
dar, entre as ruas S. José e Assembléa.

SYPHILIS
Cura rápida, processo moderno, sem

os perigos do 606 e 914, pelo prof. dr.
Leonissa, da Academia de Sciencias de
Portugal, ctc. Clinica geral, operações
e partos. Cons.: rua da Carioca ti. 26,
de 1 is 3. 2.831.

IM (MM diizentr*-» réis em sellos
tyl ÃWDhj ° .endereço, _ claro, qtie.

veráo

volta ' do ¦ Correio receber,
3 volumes cheios de gravuras t*
pelaria — Cattete 223. 9692 S

Cachorros (!lI Terra Nova,
dias. dc nascidos,

hc i\jjrí( preço, modiçq. ..Trata-se á
(..¦¦.U!.tf.\ n, 104,

V 
'

com :S
vendem
m.i dn

tS) .1

01150Ias grátis
Por mo-
dicos d,
operndò»
res u-pü-

.¦.:ialist"s oiwmblriçitín.i dos OLMOS,
<H1\'.1.'0"Í. «;. ««iiiViVti oWlll !,
oiifüt-iiiiliidoR.; das wonhor.is, pelle,
Byphilis, viinet-ens, l>lonoi-rhtigias o
das vi is t;-iiit 1 :s o urinurliis «lo lio-
tnem- e ilii- -miilhòr. "Tod«is os ilii'8
das U as r> luirus Am tarde. Hun lio-
di iijii xSilyn ii.20.l- andai-(entre As»
eoitiblítrõ 7 iln Sotambro, Coiisiillo-
irín |.oi- citu . euto (ipparolhâdo com
todo ... iiiiitot-ial pr"cisii pnra os «xu,
nios.eu ti- i.-imsiitos constante dos-
ras especialidades íSlí

"0 UNICO SUPERIOR. A PREÇO MÓDICO" |

IDoiible-pliiiotou, 

cinco pessoas, 3:300$ 000 g
Dirijam-ísc aosrepresentan- I

tes» no. I-Cio cte Jjatieit-o H'

Castro d'Al meida & C.I
AVENIDA RIO BRANCO 58 I

Tel. 1.151 Norte 1

}*m- ....
n rua ¦"-•
J-49U

Banco MercanI do Rio de Janeiro
67, Rua Primeiro de Março, 67

Presidente »-r João Ribeiro de Oliveira" Souza'¦_"; Director—Agenor Barbosa

Baiicò de DeposlioH e Descontos
faz nm as ékuacOes bancarias

ITERKEJíp
(Ci-iilro tin cidade) .•¦i.o

FAEiíIOA - INDUSTRIA', i.
Acccifam-se iiropostus [rirn arreiuJa-

mento ilo preilio-com trcs pavimentes
c «..rniiile terreno, nos fundos, do ias!o
tirmázcm, sito á rua Frei .Caneca -fife

podendo ser visitado durante o dii. -c
proposta3 á rua Senador Eiu«Iiíq 42,

-.-"., ¦¦¦"" "•.." (£13) 1-_PENSAO 
BELLA VSSTA

Com magnífica vista para o mar c
bahia. Guan.ibarii — Alugam-se cxcil-
lentes aposentos para- familias e .cava-
Iheiros, com ou sem pensão; preçíí

CARTOMANTE AFRICANO
01 males de feitieanas.
pa.ra o bem estar e jo

(M 1837)'

Desfiz tqdos
Tem mil lircve ..... ...
lio. Trabalhos" occultos._ Consulta:
2$ooo, na rua da Coustitukão n. i?
1", até ás 8 da noite.

Rua:da Gloria n. 40. ¦ z#$.t>Ccntralí

CABELLEIREIRO
Casa Juliò de Pari3 — Ondulaçüc

Mareei o ponteado moderno, tres 1111
réis. I,áváí.ein .ile cabeça e secca-s
electrico, dois mil réis. Trabalha-se cm
cábelloa tiostiços de toda espécie e çc
cabellos caidos. Aticnde-se a domicilio.
Kua da Carioca n. 57- Tcléjili

(M-iDiSS)

1'aifím-se a juros dc 10 a 12
quantia de 100:000$ pára cima',
se ilireclameule com Olympio,
lia Assembléa 8, sala 3.

2$5°0 %
superior "ferro *ilc'ícngonímíir,

100 uma á\\z.m de tíopod finos
cura jgna; JÍ5»", umn d-iiz.*1 de chiei raa
)¦'.ira, r.-nV, tm Uazar Vilaça; ü rua Kroi
Caneca «i. 12b. «S-vj S

Uiljeiro
do

Almeida
—Curam i\ .11 nuur foriila, frieiras,
«liirth.us,.iissiidtii-n!_, brotuoj.-is, etn-
tJijíons, "'Pncúto 2S00O. llua Mafaiv

FÓSSECCItIVOS
1-: iupe -'.O- 5~57

Cii3o't» grátis
Médicos

« especia
listas no
tr.iiainen-
to dns

mole ...:--, .,< |)iilm30i do estômago, das sc-
1 horus- ê creanças, da pelle e syphilis, d.u»
consultas K»'"»is, das n ás 12 e das 2 is 4
horas ia'iahle; appl ica ni-sç o Coó e 914,
na pharhincia Simas, â praça Tiradcates
i. 9, prtMimo ao theatro S. Josc. S

fl\me Zizina
A popular cartomante brasileira, eon-

timia a dar consultas na rua da Qui-
lanila 11. 157, das n horas da manhã,
ás 8 da noite. M i-'-n

Casa, salino logar alto'
AlitíÃ-se uma casa Iiygicnica, -^rttfi'

peqüêha íamilia. de iiataniento. A cjisi
teni sala'dé-visitas,' sala"'de ja"ntnr, tríi
(«ii.-ii-Uiç.-.bmiheiro. . roíiuluv c ,,c|iij.u,tal,-

a1piiVafoB3esiii-..sa*i)C *_.leiilift_.;to,;i-!««r-
ctrica; na rua; tíâo. l'raneiseo Xavier
11. 710:: 

't-ata-se na.,c,-i5a 11. i. Aluguii
mensal, ioo$ooo e mais 5Í000- de tax)"
raniuiria e pena dapua; , J.. i-}6-V-

Caboclo Cambury
MÉDIUM ESPIRITA

Amor. Joito. Commercio. Assumptos
iliffir '- ''oluçiio rápida e satisfacto-
ria. Scrwfdade c discreção,'

LARGO DO ROSARiO, 3
Teleph. 2.498 (norte). Consulta?

das 1^ ás if] lioras. i-iS«)

PHARMACIA

«Tw»-.: *«. \ ^"m"'' "'-":i -1"
V 

"¦ 
. 

i.-».cm, mntida, para res-
u'1'.iir ao cabello n oua cór ori«inal pre-
l. ou i.isi:i«iha — Preço, míooo; oelo
«eorr»«, nau j$ooo. Deposito gera' ru»
yde Setembro n. 137 — R. Kanit». I

Uin lindo apirellio i«arn loil- j;cte; i2$ovo, uma dúzia 'ií !
u;t>s inüicrcs para mesa; i4$ooo, uma

'!e coíhercs para café, sò na casa f'.. a rui í*'iei Caneca tl6. *3i4 S

Vende-se em bom ponto, far.emlo
bom negocio, moradia;: para familia e
quintal.

Trata-se rua da Assemblih 73-
(J 483.1)

A.V13N1DA RIO BRANCO,
— SOBRADO —

Completamente reformada, mobiliário
todo novo, dispõe de confortáveis ;«po-
sentos, para familias e cavalheiros de
tratamento, cxcellente cozinha; Diária,
de 5$ c CSooo. Refeições avulsas.
i$2ou — Lauro de Sá, (M 843S)

MN^llDrÕENÍRAL
Compra.se uma até r.ooo,tooo$; tra-

ta-se na casa Olympio, á rua da As-
sembléa 8, sala 3, não i«e admitte in-
termediarios. J-iri!.jS

Casa mobilada
com quatço (|::ar-
ttiilo dc valor e

? Maio ;. J 283.1

Traspassa-se uma
tos, sala de jantar
novo: na nia 13 ii

CAL DE PEDRA
Vende-se Virgem ou cxllncta r.o De-

"nsit.o dn Fabrica, rua Senador 1'ur.c.
hio ii. 534. Telephone ;i-, Villa.

J-11S43

t8$soo

m,tinii-m*m.m*,,,iri*. »*at«.*ff**.Jk- i*k A^i^^ié^-A-iA» t\ A imfaamfaiuCj'

¦
.LETS

Laxante qub não Produz Colicas e nem Náuseas
¦^^nyt^yi iy»iyiy «y « y*-«y y y y y y *f*'mmm*Wm) y •»y-^**^,*y ^^'-w *w

Corres XSlascirKieiitio
!-. PAXípb 

'10 RIO,;'
Sfifi os (itio to.n d «d 1 mellioi-os provas atiS li.ija, c.mtra fou-o e arrom-

b.imoito O cb i-es NASCIM.-i.NPÓ sao fabríoadiis paios piocossos mnis
imulenws, íosi.tri.du aos apparolSpá aCorôu-, èmprogudo ultunitmenlo
pelo-, assaltantes. 

".' . . • -..•.,.-¦'. ., _.,¦, ,, _ „ ,
Dopostt'! o fisct-iptori 1 : Una Quintino Bocayuva n. «il, b. P.ml«.

Filial : nua d:i Alfândega 120, l*iirüo. Janolro.
,.,^» làammaaBUmt ¦¦i*ui**ia«»atai^^g»g.>i¦¦* «iwaB^MaM^^^^ia».^^i^^—^^^^.^iiw

* Mme. Mouco e Silva, de volta' de
sua viagem á Iiuropa, acha-se á dispo-
SJçãodc sua3 clientes «>¦ das pessoas
«3íic flucirarti consultar coni se«i;tir;in;-a

\,fí.. qtre llie? 'reserva 
p 

'fu\'ufo; '• 
ptèdiz,

com sçrícddiTe,.' pbédcçendo"'' ao 
'"mais

còtisciéiicioso citudo; travessa do Tor-"Ü-S11.....3., 
. ''. 

M 1225o

CHAPÉOS
Lindos r.uxk-los c fôrmas, pelos «1 li-

mos figurinoj de Paris, a "8, 
, 10, 12;

20 c 25$ooo. Tingem-se, refonnam-ie-.i-
lavam-se palhas, pltiniaS c aijjrettcs

PHARWACIA
Compra-se uma, em subúrbio ou ar-

rahaldc; carta com informações minu-
ciosas á. Oisencg do Moraes, nesta re-

j.d;icção. 
¦¦¦ J. 12143.

S^ooo. ^t. Hor;
(',, telephone 3106.-

Carioca
Ií. .12903-..

:a
Cartomante brasileira, tein um bre,'

ve com «v-ie sc consegue tildo que sc
quiser. Guv.rda-5» todo 0.segredo.' Con-
sultas verbaes e po.r. escripto. .Práçá'
Teixeira de Freitas n. 10, próximo i
Avenida Passos. (B—-S403).

CONSULTÓRIO
Com excellente s

lada, tudo apibado
rua Uruguayana ?,

de espera mobi-
1,'intar agora; na
andar. (S rítít.;)

OURO
Compra-se; qualquer qiiaiHidàile.de

ouro, brilhantes e cautelas daMonte:de
Soccorro, na joalheria 

"Diamantina, 
á

rua Sete de Setembro 11, ri2. Unica
casa que paga o justo valor. J

CARTOMANTE

DIVISÃO PARA ESCRIPTORIO
Vende-se

para vèr e
Ottoni d.- 63.

unia, dc pinho (le Riça;
tratar na rua Thco-pliilo

R. 12108.

COMPRA-SE
Uin motocyclo, com sid-car "Iudi.m",

cm -pc.rfcifo estado, [io? preço dc ocea-
sião'; cartas :i J. O., rua Úarroso uu-
mero 10, casa II; Copacabana. 12063.

• 'Pede-se. ao ladrão que roubou na'.estação do Iíoclia, 110 trem das 7 horas.
do dia. -ií:, uma carteira do bolso de

;uiu passageiro, levar a dita carteira á
rua do Hospício 11, 2S7, padaria, fi-

¦cando cc.v. a assignatura do mez e o
idiulieiro. II. [2072.

PENSAO ESTRANGEIRA
E' a melhor e com 0.1 mais módico.-

preçoa, jiara casaes c solteiros. Kua
,1). Carlos 11. 39, Cattete. Tel. 702,

]ot>3.t. 'yCintral. (li 11710)'»>";itj|-.—;

GABINETE DE SCIENCIAS OCCULTAS
r>o pRorussoR

GEORGE BAÇU'
Uua B. Mesquita /|08. Teícpn.

Villa 1582. Attende a todos os
que procuram das 12 .is 18 horas
ú rua Barão de Mesquita -iOS,
bond do Andarahy—Telephone
Villa 1582.

Curas importantes tem reali-
sado pelo oceultismo, conforme
lem comprovado a imprensa
paulista.

Attestadòs photógraphicos e
dedicatorins dos curados desta
capital acham-se no gabinete do
professor

CASA GUIOMAR
CALÇADO DADO

120. Avenida Passos, 120'|
TEWEPHONE, 448* — NOllXE'1"

Iti Ít'-:..

:lW'' 'i
éÂÍ. '

lfi$300
Klcgantissimos sapatos dc vellud» "!.

entrada baixa, salto Iwiiso e alto, parif''"
senhoras — Ultima creação da moda."'

'. 
i.:.l;11*000

Bcüissiinos sapatos em verniz, COWM '
uma tira de camurça no peito do pisfc
salto alto, para iienhoras — Custam»
155 cm qualquer parte. <• _v

¦•*'¦«. ii

Í 
' **i"""u"" BAÇU'

ConsuUas no Cablnctc. fliiisiilois. »nln?u,
" dias fci-iados  J0*0««

Consultas poi- cartas para tratamenos a distancia aoijíOOO
O professor BAÇU' avisa aos seus amigos c clientes desta capital -o

interior; assim como os clientes de todos os Estados do Brasi une Ja
distribuiniio o., BE0EP10UES IX MANOS, meda1.M -.or todos os
entistas universais reconhcccdorcs de suas virtudes nara todos
vida icrremi eu todos 0.1 povos ."que tiveram a felicidade dç os possuir."" 

DeSarS de pessoas nesta capital c de todos os loüarcs em que
professor tem estado, onde distribuiu os Receptores
carlas elogiosas pelos seus effeitos benéficos.

FOKOiY DUPLA — PREÇO. » • • .
As instrucçôcs acompanham os Re ceptorés c .toda a correspondência

dMos dc Receptores, acompanhados da importância —¦

registada, devem ser dirigido^ao

Indianos,

do
está
sei-

os casos da

cm que o
lem recebido

Ü0$000

cm vaie postal 011
o pe-
carta

F»rof. QEORGE BAÇU
NOTA  D Professor avisa aos sons amluos o <~l<e'>t<*s.

S. Paulo cintinúa na viia \'ictoria n. 12».
que

I4$0®0,
pe, jiara
outras ca.ia?

Bcllíssiinos sapatos em vei-niz, COtJVJ.^jj
fitas entrelaçadas ou tiras no peito da- *

senhoras — Custam iSfooo oliv,!',
íSfo
ili . -

>'¦ <i. JJ.... -,obiMiiissimos sapatos ile verniz, .entra.!./
c com titãs i3ÍitrclaçmÍQSii.^a

'.iS- .' *»J

.'I. \flmm\*.

tia baixa
salto alto e baixo, para senhoras.

25TOÍ- 1
Chincllos de «czerrinho, alto relev.qnj

belhutina e ehagrin, para senhora, ariv
ligo que outras easas vendem a j$ooo,;,""" «.fi-:

c 4$ooò —¦ Uicgrihtissimna sapatos ?ílfa'?.*^
lona brancos, abotinados e com botõcií-'
para senhoras. ,o[

¦ il.

: <ha
Superiores sapatos pretos e amarei»

los. cm prlica americana, formato ideiulj
para homens. -Sob-

OOli!
"-Kl:".'

I0$503

e 5$sòo — Superiores sapatos prctos.flv
amarellos para senhoras, salto baixo, <lji),j

de entrada baixaamarrar,
toar.

I$400
Chies sapatillhos prctps i:

sem salto, para creança (de nj.
27).

seu tíabiiiete cin

TITTA RUFFO
Senhorita chegada da Europa, ensina

1 cortar c confeccionar as mais lindas
"tolettes" para as recitas deste grande
artista, no theatro Municipal, por pre-
ços baratissim09. Avenida Rio Branco
n 157, i" andar. Telephone 4138, Cen-
trai; ¦-. (1149-) S.

Predio novoH DU WRflOSA GOMES -,
Especwlsita ,]em' moléstias de aenho»

-as e creanças. Vias urinarias. Partos
i operações em geral. Applica o 606 e
114. Consultório. Avenida Gomes I-'ret-

V eii. 09 das 3 ás 4. Telch. 1.202 cen-
ral. Resid. R-. Visconde Itamaraty 7.

149 RUA DA QUITANDA 149

MME. MARCELLE
Cartomante •—¦ Tendo trabalhado em

Londres Berlim e Moscow omle ad-
quiriii grande pratica sobre oceultismo,
faz trabalhos para o bem estar, assim
como regula negócios mal suecedidos,
etc. Fala inglez. allemão, russo e por-
tuguez. Avenida Passos n, sob., de-
frente ao theatro S. Pedro. .1'8°

•Veriile-se I um. assobradado,- preço
35:000$, na rua de S. Christovão uu-
mero 97. esquina dc Barão, de Igua-
tem'».- Cartas no escriptorio desta_ folha
a M.'C.' "-;'.- J-4813

jóias e

Cfljn especial em concertos-da .rfogioc e
Grande eortimeiuo cm relógios Vigia,, ,.forre, c

objectos de ouro e prata. — PRhÇÜb MODICÜb

JOIUi.
outras qualidades,

VANTAJOSO NEGOGIO
Vende-se ou arrendasse uma fabrica

de fumos jerfeitamente montada, com
diversas marcas de cigarros bastante
acreditadas. PaRa dc alu"uel somente
i6u$ooo. Em caso de venda recebe-se
uma parto á vista c o resto em letras
mensaes. Em caso dc arrendamento, o
preço deste, excluído o aluguel da casa,
será de 30o$ooo mensaes paços cm tri-
im-strcs adeanatdos. O motivo do ne-
gocio c o dono não poder c slar á testa.
Para informações detalhadas diriuir-se
á rua da Alfândega 197. sobrado, das
10 ás ia boras da manhã. II. ie=6.|-

Notasi Caixa, Praia e Nickel
' 

I.ibras esterlinas, letras do Thcsmtro,
çompram-se e vendciú-se; casa Reis;

da-Candelária a. 3-. esquina da
General Câmara. J. >-lG"3»

•rua
tisfl

ALUGA-SE
• Uma confortável casa pnra
de tratamento, com jardins «

rua da listreiacconimniirtçoc^

familia
amplas

1 11. 6;

trata-se no n.
rua dos Ourives n

4, 011 na casa Sporlman,
j. l-MIÍI

REGATAS

Our-o de lei a 1$709
midade, OP '(-Ti- \ i:SP!'R\N-(.-.\,

«irenici. Rua dos A«idradi« 1
q'ie

. 79.

(CAXOI-')
Compra-se um canoó, usado, mas cm

perfeito estado, para remetter pnra o
interior; cartas com preços e explica-
ções detalhadas .á João Antônio Soa-
res, rua Catumby ns. 117, n«l.

K.

prefiram CAFÉ' AMORIM
Rua do Hospicio 106

718.

ROMANCES populares com capas
desenhadas pelo caricaturtsU RAUL
PEDERNEIRAS, a 800 reis o volume.
Grandes descontos para os revendido-
res. — A. de Azevedo .1 Con* -- Rua
Urucuayana. 21.

3|500
CATAS PARA
17 A 27).

4 $200

¦k»r-
uc a.m__ 

^H" ^mm,
¦ab. .,if:

'5 *í "ll
«üe 1.

ARPEUCATAS PARA
OAS (DE 17 A *Í7) .

cnEAüí;;
•.•.nii

¦ )•«"",
án

. 'ftti
MEJJI»

>'«r
FÍO¦ -ho:

. ,: -.'•">.
ATiPERCÀTAS PARA" EOMENÍu

E SENHORAS (MS 34 A 40) . 'Uti
«wli

ATiPERGATAS PARA
XAS (UE as A 33).

5$500

SALDOS du.. calçado pnra-senln»ü
ras, hoiucus o cronuças,

i» preços infinios. ¦¦:¦¦¦'. ÜS

Enviam-Aci cataloRos Illustrado»q
a quom oi pedir, roj-pnrjo-se clivi»,
reza nos endereços: noinc, Estttjfj
do o loRar. itil

Pnra vendas em ui-osso faíomoiv;, I
desconto de Z .0.0. ¦ , •'

Remette.se polo Corrolo, Mimi.
diante vale DOMlal da importando
accreítcídn dc- 1^500 pura povtf-w
por par.

Pedidos -'áí

CARLOS ORAEFF & O- ;.JL

RÜAMABIZEBABBOS t.
Vendem-se na r. Lúcio de Mendonça,.,

ultima rtta nova na rua Mariz e Bar.,\j
ros. ao sair á rua de 'São l-Vancisco',].-
Xavier, dois lotes, com 10 metros de'
frente por 40 de fundos, lado da som-'(-j
bra, altos, piamos, os melhores da rua;'-1
lodo atljorizado;
llospicio n. 24,

trata-se
andar. R.

im do".' "
i2iid.{ ["—•

ESCREVER Á MACHINA vi
Só na Escola Underwood, á Avenid*'1

kio Branco 147. se aprende pelo syste-..:
ma moderno, com os dez dedos, sem'
olhar o teclado, só peio tacto, cm pouco,,,
tempo, a ioj c 15$ mensaes. _}§__

Mercadoria na Alíante f
Compra-se qualquer faciuraAln per.'

fumaria e roupas brancas paraViomcm;',
informações á rua dos Ourives-n. 44. *

CASA
Aluga-s»

-.¦ IKI
«... UniR

• um esplendido sohrado: tra-
'illaiitlarin Casa Nova Vorl,;
inyiitia. «j.i. R. i.-uS?.

PENSÃO FAMILIAR
Uua Corrêa Dutra n. 3, esquina do"¦'Uimengo, 

al'uRa-sc um quarto com
(icnsTio ít um casjl de tratamento» ten-
uo luz e'".'cirica( banhos quentes c ttrle.
J.|lOll»>. 1.-S4

Mercadorias na Alfândega
Atlo.im.i sc 0":;i!'_uí-r importância p;ir.i

lüigumcnio tli* direitos om condiijtV?
resoaveis; informações cnm o sr. Joãt
«!e Oliveira, edificio (la llulsa, sala nu
i::cro 15. Tt-lephoné r,7ri. Norte.

MENINA
rerisa-sc para auxiliar

. Ordenado pequeno;
ile "vendeu-
Constituição,

S. 12223.

Cor
paga-

MOVEIS USADOS
ar.-l-se qualquer qdaiitidadc; —
¦ Ix-ni; ua rua Senador Euzebio

M. 120:5.

PREDIO
Vondem-Fe

taagnificos prr
l-npa; informa
1:. 1 o.i com o !

hypotliecam-se dois
:, na rua Taylor.
s. á ma «la l.apa,
Pazo. (HjS.- J)

SALA MOBILIADA
Aluga-sa uma. ricamente mohilada.

bella vista para o mar, rico palaeete,
banhos frios e quentes, bello jardim c
soberbo parque, a casal de tratamento;'1 

praia de Botafogo 11. 252. "v. 1>. —
\ cozinha é de primeira ordem e não

c pensão. M. 120-26.

ÓCULOS E PINCEtNEZ
Ex.li

sion.tl
10 a
rua da

ic cr.ilis da vista, por profi.-
habilitado, dando-se o rtráo cer-
«oni comprar nn casa Rocha; ;i
Assembléa n. 50. (11685 M)

•»m%tmmmmmwmiVmm%\Wmmm\ymWa^^

MOÍOR ,\ VAPOR
1"RECISA-SE 1

Procura-5e alugar por tres mezes, |
para depois comprar, 11111 motor de se- 1
munia mão, com força superior a u
II ,P . Dirigir-se -i rua S. .Salvador 30.d.is S
noite.

ás 10 da manhã c- das 6 .is
(

da

TRIANON
O THEATRO ÍLKGANTK 1:

Dirocçfio do Ur. Christiano do Sburâ
Av

AVICULTÜRA BRASILEIRA ¦
1Arrenda-se esta propriedade, instai- I

lação completa, situada cm BOM SU"C-
CliSSü, informa-se na rua do Ouvi-
dor n. 90, com o sr. Almeida Santos,

j-4813

:ni«Ja liiu Hi-anco 181. Tele»
pliono 1193, Gontnil

HOJE IIOJE3
A's 4 horas, as 8 c 9 3|4

A peça do gra mio. sii<".essò

PARTIDA
Seguiram honlcm (,.-'.

Venha. Tua irmã — /.'/'.
I.ili
M.

mal.
l:2-'.

COMPRA-SE UMA CASA
nas proximidades da rua Dezenove «ie
Fevereiro, ate 10:000^000, Cartas a L.
R, L. Rua Dczenovo de fevereiro o. 6fi.
Pagamento â vista. 34t?9

i maflrinha
I A ;,ccií> pftssa-so era Oxford.

Ingl terra lü2'.lí

THEATRO RECREIO - Empresa
José Loureiro

1* sessêío i'xf»t "7 1|.3 52* sessão às í> 3 {-3:

A mais linda rovista. a ronis luxiiosamente ensoenarta, na opinião
unanime de toda a imprensa eari^oa

# A SABINA #
^"TTTTimirnrrnninnííiMw a n 1 mu mmmmmm ¦—1^—aa—w 1 n 11 — 1 ni^

FELIPPE DUARTE. J. BRITO,
"——tXmTt—3MX———maam»2Smmmm—amC—xmmmmm_\ m~.

O ' lirnnico I 1
l OLYMPIO MOOUK1BA | |

UL10 ÜHRÍSTOBAL. Autores. — As duas mais lindas apoüieoscs
alé lioje apresentadas no sonoro

wmmwm
A Siibiiiíi

MARIV LI NA
Jucá Peneira

KA VL SOAKES

O Cinooonta por c-pii1«i o o Saccarollias por PINTO FILHO

GRANDE ^FARANDÓLA" POB TODA A COMPANHIA
«AVIsn INiroUTANTE — Attendumlu nus uiMi-mos yããtõõ feitos oom,-, montngotn desta poça ns frizas 3 ca»

marn-i; eu t ráo 15$ c .. entrada gorai I . C.mservauüo a6 outras localidades os preços uo costume.
ji anlia >• tud.-is as ii"ite-. — A SAU1NA. M l-'230

EMPKIiSA JUAN CANTO' ¦«

Tlieatro Carlos Gotucsí

HOJE 
'". 

-1,1.*.*- 
" 

HOjfl
Lias (> hovas á meia. «oito

I~~jchil>içõos continuas :,i.-

FILMS ALEGRES %
programma sempre variada'

FiíICÇOS &
In-^russo, cnm diroito i poltrona 1|."
Cam.-iroiea, C"in «4 entradas.'/,,... 5$-'

! 
THEATRO S. PEDRO
BEIJOS JS..B.QSAS

THEATROS
EMPRESA I-ASUIÜAI,

DA
SEQSBTO

llillii-u-.- iinii l.ouilicnç.io
SVSTEMA UAK.WT.-UO 1'OR LARVA

1'ATKNTE
.-V -.viiiíj

no
TMKATRO S. ,'OfP.-

,1.5 io t|,' lioras da manhã cm ilt-anlt,
oi.,1c limcci.)".-!, dc i «|: .i* s i!» lioras :!a

t.ir.li*, »¦ ciueiuaíosrapho
S.ir.cio: — ás 6 horas di tarde c ás g

lv-:; ¦!« noite
O? i.i.Iietrs (!¦-' bonificação intlc;ifn.Icm

-Ins qitr, ««*ir.i vc.cs dc adopíaJo c«»íe •> ¦-
*:--¦!.. con:Ítv-«*t-" *» ssr vtildiJ^ :Ms büíu*-
teriss ilr lo.loí. or. theatros cia Gmpres.1 in
cluí vf na de proiirio S. .I«J5«.;, aos prc;.'=
Uo c(\-ií-.inn*i üm> icm tliretto á bonificação.

EspscUcuIos pi>r suiSJri, todas aã noites,
«Inlriinifrrivei*.

SossÔcs íe cinema, ;. noite; r.a' Sfaííon
ftíoíirrne-

PREÇOü "'•' IlIUIKTEi i*o«.o ~>
V\I.!1V. PUR :; 1>IAS

miadus lioniem: r e I,

th^tro s.pedro
>Bi«,UüS E ROSAS

THEATRO APOLLO
fPÂLffiYRA BASTOS

5B8SS5?

i
%W2>.§ ¦!¦¦¦ ¦ i irjCTaar.

«^¦¦¦1II «¦ hiiii» /

áttenan^tori vr-tTom— —r k

i HOJS

Grande companhia dc oparens
'lo quo (a/o:u pane «m iirtisias

CKlüiUlLDA D"OLlVBl«A
o

JO"!'/ U1CAROO
A PEDIDO UMA. UNIGA

ri-pi-c-entaçãi) <la celelirc operotti
atncrlonna cm 't aoton <le

«THEATRO S. PEDRO EmpTeaB^fos,;hOÍ"

_ li-91

MONUBffBNTAL SÍTCC3EÍSS0 ! !

líojo i\f-i 7 3|4- c í> 3i4- *m\ sessõea
lZmm-.-oA~tL-oo»t-^^

| i-onviü.i...i_(jab c.tiíaií., .li .t. ,.
m-i- li ''a r

rwraffrc.A^*-avrjwpg3^?s^jaauTi

u tir ás ujtiiuas
i^t"1 em Fe»na

mmm\Wm\m\mmmtmmtaeB

representações da u
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PRIMOROSO DESEMPENHO BE TODA A COMPANHIA
Doslumbranlo mont:«gcm scouica

LINDA MUS1C.V

Amanhâ-RiScita dn moda-BURRO no SU. ALC.UDE, Sexta-felr«-i, 3—11- ríciti i!a assigniituru c 1- reprosontn ào da nova oporota ent S «ct'ia,
dos mesmos autores do #.\mor do Trincipe», ESPOSO FKLIZ. U l.'1'i\

cniisiili-i-avoln.i-n ft» im neututlii com osi»len<liflua attracções

SatstíaQão ao Brasil peto tenor :F*E:E'L:Ft/*sr
Preços: Frizas c camarotes «le 1*. 8í; Camarotes de 2-, ÓS; logures dislincios, 2í; poltronas, i; en-tradi geral, õOO rC'iâ. — O mafi luimosío e muks barato diverlimcnlo. — 2 sessões is 7 3i4 e « 8i4:' ' .' lia»

g«o munim f~oiiCL'ssiouario: Waltcr Mos» 5
chi. — Temporada otílcial dl*

i!tir> ?«jb a llsoaUzaçio da 1'rafuitura ilo Districto Federal. /
Orando Companhia Lyrica Italiana, do Theatro Colon de Bueno»

Aires, da qual f.iz parle o celebre barytono Commendador

AMANHÃ 1OTSETEKB O" AM" AMEstréa <la companhia **_*¦*-*• ¦»**'
HÉCITA 1>K AHSIC>íXA1rUr\A «•(>
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Opera em 4 actos do uiuti-íro CJ. Vcnll
DISTRIBÜIÇAOl — II Ui. Ber.-.nlo R-rnrdi; Amncíi«3. Nini Frascanl: Aid»,.,,,

Risa Itaisa: k.-iihmès, Bernardo dt M-iro; ltainfi", Giulio Cirinoi Amonasro, Giu. .
wiH,c ilaniso. Uni Me33"g^i«ro, l.ui_re N'?.rdi. '.-tíf

Matílro dirccior ili orchcsir.i Comme ndador OIKO MARIHUZZI.

Bilhetes á venda Casa->" .-¦:,.¦ ¦; ;í ví.'::«;,í ri ^asa Arthur Na p-iícãj, avsuitla Hia Rranco n. f*», daoFlto ás i? horaa. PREÇOS AVULSOS: — Frií.is c camarotes de i», j8«_í; camaco.tes de 2», 6o$: poltronas, 26}; haico^» A li, .--$! duos outras lilás, i?S; jraletiaV1---A 11. 7í: oulras lil-.a, 5SgWl &BXXA-TülRA. t « &ABBADO. 4 -= RECITAS,,,-,IlK A«!<!tr-.».'iTIrT'l *• (tj_l47_l BDK ASSIONATURA,

MU I ILnllU ilegível
^%fe mr¦J; t

V%'«.*!«
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m COKREIO DA MANHÃ — Terça-feira, 3t ác Agosto fé 1915
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•r ^VSenííoras. jâenhoritas,' Cavalheiros, Médicos, Militares, Advogados,fc"~J"rà$tavPperários, que desejem adquirir inteiramente' de graça
!__$ contos de reis" em dinneiro, e ainda ricas e valiosas jóias de ouro

fôj' cojpi. lindos brilhantes, e tudo isto sem gastar um real, nada mais
IpSttiv^qúê-.fazér suas compras na joalheria da Galeria Artística Por-

n'7^TOJéj!a,«jia Avenida' Rio Branco 105,
^SP#_vV>;.' 
¦' —

>>;¦*>'...

!í '*

Aos nossos amáveis freguezes, fornecemos UM CHEQUE GRA-
TIS, com 30 sorteios pela Loteria da Capital, que permittem a todos
adquirirem de graça e por diversas vezes alguns Contos de Réis em di-
nheiro e egualmente em ricas e valiosas jóias de ouro de lei com bri-
lhantes de alto valor, e tudo isto absolutamente de graça.

Visitem a Joalheria da Galeria Artística Portugueza e vejam A'
grande reducção dos preços e vantagem dos grandes prêmios em dinhefr
ro, as jóias de graça, e logo se convencerão, que o nosso systema de
negociar é o único que convém ao Exmo. Publico illustrado e ec <_«
nomico.

¦v

VISITEIVS, POSS, sem demora
AGALERIA ARTÍSTICA FO-RTTJC3-TJE2A

A' AVENIDA RIO BRANCO, 105

«_>.

V

I.

•HOIUniO DAS ENTRADAS - 1 hora-1.20-2 horas-2. .5-3.5-3.30
4,15—4.40—5.25—5.50—6.35—7 horas—7.4D—S.IO—8,55-9.20—10.3
e 10,30.

Hfl íí? __. Segunda exhiiiição deste assom- Ufi ir
pUUu ~ 

„b^lL°_!Í__mJ IlUdE/
fRIMEIRA PARTE

TITANIC
ou

I O FRATRICIDA
¦Sublime concepção cinematograyjhi.ca da fabrica Bonnard

Film, em 1 prólogo e . partes.Protagonistu: Jorge de Chartres — Murio Bonnard.

CIlíTEEMLA. PARI! 50, Praça Tiraden-
les, 50 línip. Couto

Pereira & C ! THS4TR0 S. JOSS'

H O J E
Sensacional prp^r_iiiiiii_a, novo !

Dois primorosos «Mm. d dos mais aíttniados fabricantes o de guinde metragem

^ honra de morrer

QUINTA-l^BIltA
JULIO CÉSAR

(Gruuilezn e Ueca
dencia do Hom»)

Ubtupenilo film his
torico cnm 3000

motios, dividi-
do em 4

actM03,^^ Vibrante drama patriótico histórico, dividido em 1 longos netos, da fabrica Aihbrisslo
Brilhantes scenas, de grando Intensidade dramática impulsionado pelos nobres

3entimontos de heroísmo, amor á pátria e o dever.

AMORES NO ORIENTE ^ .„,„,, leIra
(13's te contra Bé. te) ^^A '

Empolgante drama de costumes órientaes, dividido om 3 ex. ^&*^ ,*.?' »^°'il_L!1 « v.tonsas partes, odiào do Ni ko-l'"ilm. liste drama t.muiueii. ^^^^ JUi-IO ÇS. s.H
treibo original aciá-uos a ooiihucer u viua dus h. r .«jfl^^#_^^Gri.h do «ao ili; .aaunctii <lo tComa)

^^^ t | in^-[0 í (1jm (,lslorico ijos.granrios feitos o
la i'D_»_" l_ .Im.', J» _i.LII_ i___**^^_ÉÉ iiiiioi es de Julio César com 3u0j ineii'òs"üe
AU IdfIS 16 CUBfl 01! PUDIIC 
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-9 extensa.), dividido o mO long.is pai tos. H 12--60

• Kmpresa Fnschnal Segreto
Companhia dramática

de que (az parte Àilelaido Coutinho
Direcção de Eduardo Peroira

Avh 7 Si* e l) 3i*

Enorme ex;íto
O drama policial em 9 quadros

ÇINE PALAIS

Brilhante de^emponho dé
toda a üiiniilunliia

Misé-eri-sòeíio de João Barbosa
Preços: «amarotes e frizas, Ri; dis-

tinci.i-*, :.'í; cadeiras, IJ; poltronas,
IS-iOü e galerias íáOO.

Thealro S. Pedro
BEIJOS E ROSAS

12.289

1
ai*.;.

Luta suprema !

I QUINTA-FEIRII

I Kranfleza b Decadência t
SEGUNDA PARTE

w

lii6 de amordo sr. Dua
. Chistosa coniedia da grande fabrica Nordisck,

em um acto
Sr. Durüo Holger Petersen
Costura, alfaynte Cnrl Schenstrom
Cossa, negociante l.uuritz Olsen
A íiiira. Coisa. Agnes Lt ironizei.
Agatha, sua (ilha. líhba Lorent. eu

TBRClCinÁ PARTJ3

Compíégne e
seus arredores

K«WBK_mHB_Ma_.n__BH_BHH* À
• Lindo fllm surprehendido do natural l: '-•' "•'"¦

filNPMA 1RIQ BMPHESA-J, Crtii JuhíiiíWlIwtlWi»! tnia Hóa da Carioca 4t»-Ôl
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No papel de JULIO CÉSAR

O maior e mais bello film
do anno.— Uma illustra»

çâo de um periodo áureo
da vida da Humanidade. ¦
———*—^—i—«———¦' ¦ ¦¦¦ ¦ ********m____*-m__mmt

Uma reprodueção fidedi-
——>_.-——_—_—¦¦ mm mim .i.iiihiii—i—w-anp

gma da yida pomposa da
Boma dos Césares.— Dez

personagens principaes
por dez grandes artistas. ¦
6.000 pessoas em scena.

Edição "Ars Suprema" da fabrica Gines-Roma -1 prólogo e 5 actos

ile Rm 1
g___^&_\________W >M_. jfl N%IHl

M________m___________9 sjYí* ______ __________^_____H________B_.w/_¦ H _aP la ______f___m ___¦ *r^' F""n__H ______«

Ifl Ri ^*__il I
IÍ9fl_H_HH_i_fií? */ ,ç ^^31
bHB ÉfllBPy^." 3fy^_i>Ai j 

*-.¦¦*¦. ___W___w^___\wÊ

______________ _ _ _____ _'" ——«*"«.hoje: ==_

0 Rui És Eli.
Mi* v* '¦^\y*> ^_?Jj«.^i_w-i i.^,-*-* :t i, :-3t tPJw I^HVl^En^^KW

A vida di Taborna,
.dan^a do,fogo, rapto
audaei «so, amor erU
minoso, lucta contro
ns autoridades, rece-
P.òts de gralid.í
salões, porversldid»,
justiça, sacrifício, o
perdão na morto, oli.
alguns do-i innume»
tos quadros suggosi
tivoa dosto grando
o movimentado dra-
ma de aventuras, »
Pons.in do Turrai),
da importante f«brl«
ca Aiiuilla de Tcrino
— Quatro actos.

Abrem este prògramnia os dois ultimos números do

Eclair Jornal - Destacando-se os aoguin»
tes assumptos — A trasla-
dnçfto das ei. _(is ilo Uon<

go.i de 1'lslo para os ln<
validos — Inglaterra — Os festojos annuaos nns floridas margens do Ta»
misu — Nataçii de regatas o exhibição do riquissiuina toilettos no trndtv
cional «Hámpton Court».

ÇBIHTA^PEIRA -^SÊM CULPA
O romance ão uma miilhor o nm film nacional quotodos devem ver O INSTITUTO DE BUTANTÃN

Sm etmr_fítr.eVta.'mt*mmm ¦59

TERRIBILI GONSALEZ
No papel de TERTÚLIA

i
' HOJE - Em matinée e soiróo — HOJE

¦ Um iiioi'1'.iintiiii crandioso o arando — .Admirável o som corria! ,1 hora o IO minutos—Entradas do meia em meia sessão
IIURAUl.U — i hora — 1,50 — 2 ..to — ....10 — .1.20 — 5.10 — 6 ho-

tu — <i._«* — 7..0 — ".|i — o.*•'<*> — e 10.10.

O CAPRICHO DQ DESTINO
Admirável drama, il» fabrica UXIVERSAIi, cm 3 partos

Este trabalho IkIIo, í?r.i.-ioso, hctri acabado, marcará éiioca na cincmíitO-
gra;ihi;i — O seu enredo c Ac encarnar e vale lodo um romance bem cn-

Ò ROUBO DOS DESENHOS DOS CANHÕES
Uelli.H.simi-tlranui, sôriòile arto iln l". tbrlcn Nordisk, cm li Ioiirus partes'•' Um ilrainii policial, drama dc aventuras, c sempre liem recebido. Este c (
tini tfaballio da NORDISK o interpretado pela lindíssima E .ZA KKABLICU-E,
9 exccllânir .;,,;-';i. VMe, pir si sô, va ler ia nm prOTraitima.O Mysterio do salão do thr>on©

Comedi» oiid'i'iiçada o 1'ina ¦ 2 partos
Píòtagonislas: — Os quvridos arti si.is da '..''.'IVBKS.M., miss GRACE

CUNARD c KNMNTK EOUn í "¦- lie rAes ila linn.vVa Mvstériosa,
CARLITO, DENTISTA

O Cômico íii-m rival, o rol ila griica o <lo riso
,«.01110 cxir.i na matinée: -- INVERNO NA NORUEGA _ Nítido e bcl-

llasim» film do natural, editado pula fabrica Nordisk,
Quinta-foira — O.S TltllS COUACt.KS — IO o 11 sõriiw. (12283)

g BÜ5S5 ^¦'_"f__^;' L"-'._Ü555!!"!g°a Jl'— J—_-üil_i. ll!!!SiJ__^'JS___g___L JU *
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PATHE Companhia Cinematographica

***\

/;

XXOJ3E3 •- A's 5 horas da tarde
Estréa cio TRIO

Phoca-Âbigail-ÍVioreira
Conferência Lyrico —

Ilumoiistica

ÜÜEM CÍNT4
SEÜ MAL ESPANTA!

Por João Phoca cantando
Abigail Maia 8 nu meros com-
prehendenòo 03 seguintes gene-ros de musica genuinamentebrasileira
A Can tica da Rua

O Lundu
A Velha modinhav A nnulinha Capadoeira
A modinha modem»

O T.ingo Nacional
A Canção (em via de creação)
A Canção regional typica

Ào Plano e dirigindo «•» orchestra o maestro LUIZ MOREIRA

Tres conferências por semana 5
Segunda — Quarta — Sexta-feira
HIPBSfl e)s es .•cot.» culos <la Companhia
HllIwV LnolHa 1'crcM não snlllicrão ai-
trraçúo com as conlerciiclas,

Bilhetes á vencia das 10 horas da manhã"» em deante

CINEMA IDEAL
Rtia da Carioca, 60-62 * *% Proprietário: M. PINTO *% *% Telephòne-Central-1937
HOJE — VM PROGRAMMA gTgANTÊSOí}
2 Films sensacionaes em IO partes - Preços oonanxuixifè!

HOJE
Preços communs ! — o IDEAL sempre na vanguarda

Um confuneto dos mais arrebatadores. Deslumbramento ! Sumptuosidade! — A arte oinemato-
graphica ao serviço da historia antigaUm dra,niii que não tem nem pócle ter rival

NO TEMPO DOS CEZARES
011 ^ grandeza e decadência de Roma
!¦ I M II II ^" — ?c**ggfl—i uw ettmmm m u»m 19____9_____g» - BaerssoagagswaiwpDrama mònumenUl em seis partes, edição soberba da querida fabrica PATIIJS' FRCRES — Toda a acção deste drama sedesenvfflVe no tempo de JULIO CÉSAR, o famoso imperador dos romanos — A feroz perseguição movida contra os christãos; as lu-tas dns gladiadores o amphilhoatro onde as feras devoravam os adeptos da nova religião; a guerra sem tréguas, movida por CON-SULESe seus sequazes contra os soldados da Cruz, constituem os principies quadros deste drama que cauaa assombro pelo arrojodos artistas quc trabalham com os animaes ferozes — Suctes^o sem precedentes !— Não obstante constituir o (Irsimti NO TEMPO DOS CESAUES. um prògramnia colossal, ainda a empresaolíereco ao publifíu outro drama, de scen.is empolgantis. im«i. :

O Rei dos Corsários
Surprehendentt* drama policial, era quatro extensos actos — O famigerado REI DOS CORSÁRIOS, o mais temido dos bandidos, construiu dentrode lima caverna tenebrosa o sen palácio faustoso. Desse antro omle as or.ias são continuadas, saem á noite os bandos sinistros para a. mais t«"lrica3 em-

S^o^c'" A'"5 !?-"?s , e ?dn"ra<"*ao' Pe ? audácia da enscena.iq — Scenas das mais .empolgantes — Uma terrivel explosão no covil do RIU DOS COR-OAKJUo — O sacrifício liernico de unia linda bailarina — Uxito incomparavel 1
Como extra na matinée: — ECLAIR JOURNAL — Ultimas novidades de todo o mundo — Asprctos da GRANDE GUERRA.

PARISIENSE
QlIlMTA-rEIRA—0 maior suecesso l-QUINTA-FM
A mais arrojada concepção cinematographiea qii'> se tem
produzide será oxhibida na tela deste querido cinem.i paradelicia,.espanto o admiração de todo o povo carioca

lll
A Cólera dos Deuses
ÍW^WBHMWWMMWWMWW_MWBMWH_WB»«BW«WIM«MWWPWM»Wi« H«W ' ' liWWM'

A destruição de Sakiifd Jima
1 Sensacional fllm que nos apresenta om todos os seus hor-

rorosos aspectos o medonho cataclysmo que cahiu sobro a
ridente ilha japoneza qne o vulcão de Sakura destruiu.

Os aspectos mais dolorosos e indescripliyeis: A ilha em
fogo I Tremor de Terra 1 Insulto a Budha I A t .nipestado me-
donha 1 O cyclone I O Naufrágio ! c cleando este scena. io do
horror um lindo romance de amor, desempentiadu pela pri-mèira actriz do THEATRO IMPERIAL DETOKKUIHo. Tnn-
rn Aoki, que encarna tão fielmente o papel que representa,
quanto 6 certo que todos os seus parentes pereceram, victimas
da erupção do vulcão de fakura Jima, 9

QUINTA.. EIRA — MAX 1,1 NI. ER — O RUI DO RISO, no mais 'hilariante dos films _ A PIMENTA MALAGUETAnua gargalhada, Como o impagável MAX dansa num "cabaret" o tango' da PIMENTA. Suecesso exclusivo do CINEMA IDEAL.orilinarin drama em tres actn?. T>abalh o sublime da fabrica Cines.
Dois actoi de conti-
SEM CUIjPA, exlra-

BREVEMENTE ¦ SEM FAMÍLIA -
Confease... O Cluema Ideal xx§Lo tem rival.

Sensacional «film» de arte, da acreditada casa Pathé—Drama
extraído da famosa obra literária de Heetor Mullot.

G Actos ai-rebatadores 1
R (12272)

(*) *m\ \wftf_W? >'- ¦ II ^Bl í/1
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, Vi IH H *__m mLtlm K-* ._r

_.
Cf- Mlle. TSURU AUKI, do rneatra Imperial «le TOKIO

I Apresentando este lnauualavcl film o PAHiSIENSE m.iito o r«eoni>
monda aos aouo distinetos habitues o ao publico em ge.-»! na certoza
do quo todos o oonsidorarão n mais preciosa obra quo o ;'.nomatogra"
pho tem aprosoritaiio e, apezar do sor elevadíssimo o seu custo, nSa
«ltoramos os preços communs.

-e<r__BS_3S3&!f/.&$WT&mimBÊ9*m*mm*W

HOJTÊS  7 HOJE
Um film tão longo que constitue um soberbo espectaculo

thcatral Um prólogo e tres longos actos

. ________»_______m______________W____________^^____________^M^^WW__^MI^^M^M

f^ Missão da Fgvorjfa
( L oure di Morire )

Um grande poema de heroísmo e de paixãoEspiã que trabalha e seduz !
Dous typos archi-comicos Lapoudre e Pulf!

Os amores da iavorita
• m Como sabem morrer os heróes !

Sumptuosa concepção tia Casa Ambrosio - SERIE ORO
Q MNTA-FEIRA~""™

COMPANHIA. LUdLIA FKRCS
HOJE

; A comedia em 3 actos, original deN. J. Byron, traducção
A. J. Alves e C. Silva

OS NOSSOS RÃPAZE
(OUR BOYS)

Acçao em Inglaterra - Aetualidade
HORÁRIO — $,3<y 7,30 e 9,30

Amanhã - Wk VELHO AMIGO
GRANDEZA

"-JJ"

AVENIDA
HOJfE!

ÜM CHEF "D'(E¥RE"-De Gaumont
Ei.M a APTOS

Como custa a vencer !
(Le prix cie Rome)

Atlgusliosa odysséa de um arlista na conquistada
felicidade c da gloria

Um nina quo Inistruc:

O GA.VmMOJSIT JOMJVJLJÜ
Noticias dr todo mundo

Um film q«<. üiiuuiiion tu:

NOUOS ENGEÜHOS DE
Após a tomada de Neuville St. ¥&%_•$ .•

Film em 2 ;.artes, edi(;ão da Gamara Syndical I*'i*_:ice2a
MBaa-M»a_____________! -_______________% "

¦ S
 JB,EH^PE^OBA OE s^Qivi^ •

SÍKar Vejam oa pennltima pagina os nnuetos dos theatros Municipal. S. Pedro, Ape!»S, Recreio, IteriZiTl^^

MUTILADO
ILEGÍVEL
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